




Confecção para mocinhas 
Lindos modelos de Paris 

Tailleurs, vestidos e manteaux 

RUA DIREITA 
1 6 - 1 8 - 2 0 Schádlich ^ Co. 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Se JÁ quasi DSO tem serve-lhe o PI I*06ENI0 , porque lhe fará vir 

cabello novo e abundante. 
Se começa a ter .pouco, serve-lhe o PIIaOSEHlO, porque impede que 

o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PIIaOGENIO, porque lhe garanta a 

hygiene do cabello. 

Ainda para a extincção da Gaspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toilette-OPlLOGENlO 

Sempre "O PlbOGENIO" 

"PlbOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarlas 

A' ILLUMINADORA 

Santos & C. 

Rua da Boa 

Vista, 47 

SÃO PAULO 

Artigos de iIluminação em geral 

MATERIAL ELECTRICO 

Motores, Dynamos, Pilhas, Lam-

padas electricas economicas, etc. 

V I N H O B I O G E N I C O 
(Vinho que dá vida) 

P a r a uso dos convalescentes, das puerparaa , dos neurasthenicos, anêmicos, dyspeptico» arthrit icos. 
Poderoso tonico e es t imulante da "Vi t a l i dade" , o VINHO BIOGENICO é o r e s t au rado r naturalmente 
indicado sempre qne se t em em vista uma melhora da nut r ição , um levantamento geral das 
fo rças , d a act ividade psychica e da energia card íaca . 
E ' o fo r t i f í can te prefer íve l n a s convalescenças," nas moléstias depress ivas e consmnptivas, (n»a-
ra s then ia , anemia , lymphatismo, dyspepsias, adynamia, c ache i i a , ar ter io-sclerose) , e tc . 
Reconstituinte indispensável às senhoras, durante a gravidez e após o par to , assim como i s 
a m a s de lei to. E ' um podsroso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pelas summidadcs medica» 
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito Geral: 

PHARMACIA E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C. 
R u a . 1.» d e M a r ç o , 1 7 »•> * • • R i o d e J a n e i r o . 



Cole 2 lugares Cole 7 lugares Cole 2 lugares 

Luxo — Conforto — Elegancia — Durabilidade 
Oito cylindros, oitenta c avallos, motor de aviação 

ISRAEL COMPANY LIMITADA 
RUA FLORENCIO DE ABREU N. 7 9 TELEPHONE CENTRAL N. 9 2 

"Dort" O carro Ideal para o interior 
Quatro cylindros, trinta e cinco cavallos, muito s imples e de construcção perfeita. 

Stock de peças sobrecelientes PEÇAM DEMONSTRAÇÕES 



Quem. não conhece este admiravel creme 
brilhante para calçados deve usal-o • assim 
s e convencerá rapidamente da sua ejtcellencia 

e real utilidade 

Usae a CEROTIflR e o v o s s o calçado terá 
um brilho que fará inveja ao Sol 

D#posito Geral: CASA DO OTTO 

LARGO DA MEMÓRIA N. 12 — Piques 
SSO PAULO 

Importação e exportação de couros e 
artigos para sapateiros e selleiros 

QUEREIS CASAR BEM G LOGO? 
VISITAE POIS 

AO B A Z A R DE M E I A S 
Rna Santa Ephigenia, 126 - 1 2 8 

onde podereis fazer um bello enxoval tanto de 
MEIAS de seda, lã, fio de Escócia e algodão 

fino, como de 
RENDAS de linho, valencianes, filette e geni-

pur feitas a mão e a machina. 
BORDADOS extrangeiros e nacionaes em ti-

,ras, tecidos e apparelhos para toilette e cama; 
artigo feito com muito capricho tanto a mão 
como a machina isto além dum completo sorti-
mento de TECIDOS BRANCOS, como morins 
extrangeiros, cretones de todas as larguras, 
nanzuks, linhos, filós e mol mol. 

Não façam as vossas compras antes de verifi-
carem os preços do 

Rua Santa Ephigenia, 1 2 6 - 1 2 8 
ÂO BAZAR DE MEIAS 

S E I O S 
Desenvolvidos - Fortificados 

Aformoseados 

A P A S T A R U S S A 
Do Dr. G. RICABAL 

0 nnico REMEDIO que em menos de dois 
mezes assegura o desenvolvimento, a firme-
za dos SEIOS, s e i cansar damno algum á 

saúde da Muliier 
"Vide os attestados e retrospectos que acompa-

nham cada caixa" 

A' venda em todas as PHARMACIAS, DROGA-
RIAS e CASAS de PERFÜMARIAS DO BRASIL 
Deposito em S. Paulo: DROGARIA BARUBL 

. . R e m e t t e - s e registrado pelo Cor-
AVISO • reio, para qualquer parte do Bra-" 

sil , mediante a quantia de 10$000, 
enviada em c a r t a com VALOR DECLARADO, ao 
Agente Geral — J. D E CARVALHO 

Rua General Camara, 225, sobrado 
(Junto á Avenida Pussos ) 

CAIXA POSTAL N.° 1724 — Rio de JBMÍM 

t 



M a r m o r a r i a 
T o m a ç j n i n i 
Especialidade em tunnulos 

de mármore e 
granito polido 

P I E T R n s n í r m (Carrara) Italia 

S. Paulo 

Bua Paula Souza, 85 
Telephone, 3 3 7 8 - Gentral 

Cirurgião Dentista Âubertie 
ESTOMATOLOGISTA 

TRATA E CURA A PYORRHÉA 
(PtJ'S E D E N T E S ABALADOS 

Com o s s e u s m e d i c a m e n t o s , productos de e s t u d o s 
s y s t e m a t i c o s durante doze a n n o s e c b a m a a a t -
tençao d o s que s o f f r e m des ta pert inaz m o l é s t i a , 
r e l a t i v a m e n t e á s observações e f f e c t u a d a s no s e -
g u i n t e trabalho. 

A P Y O B R H E ' A ALVEOLAR N A ETIOLOGIA DO 
CANCRO NO TUBO DIGESTIVO 

E' de presumir que o cancro s e ja s empre con-
secut ivo a uma in f lamação chronica m a i s o u m e -
n o s p e r s i s t e n t e e que o estado sept ico da bocca s e j a 
uma d a s causas predispoi ientes m a i s f reqüentes . 

N u m a e s t a t í s t i c a minuc iosamente estudada, v e -
r i f i c o u - s e que 86 o|o dos c&sos de cancro n a m u l h e r 
e 85 ojo n o s h o m e n s eram proven ientes do cana l 
a l imentar io e s e u s annexos . 

D e a n t e de uma porcentagem tão a s s u s t a d o r a f o i 
n e c e s s á r i o a v e r i g u a r a causa, e os re su l tados c o -
lh idos f o r a m o s s e g u i n t e s : 

E x a m i n a d o s 143 cancerosos cons tou- se a e x i s -
t enc la da "pyorrhéa a lveolar" em d i f f e r e n t e s g r a u s 
de intens idade em 142 doentes, sendo u m único»re -
su l tado n e g a t i v o . E i s o resul tado d o s e s tudos : 

1.® NSo inc luindo o cancro dos o r g a m s s e x u a e s , 
m a i s de 86 ojo de todos os casos de cancros e n c o n -
t r a m - s e n a s v i a s d iges t ivas . 

2.® A s in f lammagoes chronicas dos o r g a m s s e -
x u a e s e o u t r a s par te s do corpo predispõem como, 
a l i á s é reconhecido, 

ao desenvo lv imento do cancro . 
3.° N a maioria , a s pes soas so f f rendo do cancro 

d a s v i a s d i g e s t i v a s e das g landulas a n n e x a s , apre -
s e n t a m u m a pyorrhéa a lveolar . em es tado a d e a n -
tado, s u b s i s t i n d o ha longos annos. 

4.o E' f a c t o bem conhecido que a d e g l u t i ç ã o 
c o n s t a n t e do pús pôde produzir, e f f e c t i v a m e n t e , e m 
n u m e r o s o s c a s o s uma gas tr i t e chronica. 

5.® A m a i o r parte das pes soas so f f rendo de c a n -
cro n o e s tomago , s o f f r e r a m de g a s t r i t e chron ica 
a n t e s do desenvo lv imnto da a f f e c ç ã o n e o p l a s t l c a 
m a l i g n a . 

A s c o n s u l t a s in ic iaes e ou tras i n f o r m a ç õ e s 
8&o p r e s t a d a s gra tu i tamente . 

R u a F l o r e n c l o de A b r e u n.® 7 — Sfio P a u l o — T e -
l c p h o n e Central , 1838. 

HOTEL A V E N I D A 
RIO DE JANEIRO 

0 HOTEL AVENIDA com-

munica aos seus clientes que as 

grandes obras de adaptação de 

conforto moderno, iniciada ha 

mais dc seis mezes, se acham em 

via de conclusão, dispondo já de 

um bom numero de quartos prom-
i 
ptos a serem occupados. 

D I A R I A S : 1 4 Ü Í 0 0 0 a 20 .U000 

Endereço telegraphico: 
" A v e n i d a " 

D E F O S I T A R O S : 
SOCIEDADE ANÔNIMA COLOMBO 

SANTOS 
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Casa de moveis GOLDSTEIN 
A MAIOR EM S. PAULO 

J A G O B G O L D S T E I N 
Grande sortimento de moveis de todos os esty-

los e qualidades. Camas de ferro simples e esmal-
tadas, colchoaria, tapeçaria, louças e utensílios 
para cosinha e mais artigos concernentes a este 
ramo. Preços vantajosos. Tenho automovel á dis-
posição dos interessados, sem compromisso de 
compra, .telephonar para 2113 Cid. Vendas só a 
dinheiro. 

Rua J o i é Paulino n.° 84 

Collecção 
da 

"Revista. Feminina'' 

Já se acha á venda, nesta redacção, pelo 

preço de 25$000, a collecção da nossa revista 

referente ao anno de 1919. E* um grosso vo-

lume, elegantíssimo, encadernado em perca-

line, em diversas cores, e com dizeres dou-

rados no lombo. As famílias que, por descui-

do ou inadvertencia, deixaram de assignar 

a nossa revista, não devem perder a opportu-

nidade de adquirir, encadernada, toda a col-

lecção. E' uma obra preciosa, cheia da mais 

interessante matéria e é, ao mesmo tempo, 

uma obra de luxo que servirá de ornato para 

uma sala de visitas ou gabinete. 
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Livraria françisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr.: FILIALVES 
Rua Libero Badaró, 129 

S. PAULO 
Contos de Luz; versos de Luiz Gui-

marães Filho, musicas do Dr. Car-
los de Campos e desenhos de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado 20$000 

Fructa do Matto; romance por Afra-
nio Peixoto, 1 vol. br. 4?000, ene. 
5$000. 

Marta; romance por Medeiros e Al-
buquerque, 1 vol. br. 3$000, ene. 
4$000. 

Hes-óes e Bandidos; por Gustavo Bar-
roso, 1 vol. br. 3?000, ene. 4$000. 

Apotheoses; poesias por Hermes Fon-
tes; 1 vol. br. 3$000, ene. 4$000. 

Rythmos e Idéas; poesias por Luiz 
Murat, 1. vol. br. 3$500. 

Conspirações; pelo General Dantas 
Barreto, 1 vol. br. 3$, ene. 4Ç000. 

Viagens e Caçadas em Matto Grosso; 
pelo Com.te Pereira da Cunha, 1 
vol. illustr. br. 5$000. 

Poesias; 3." serie por Alberto de Oli-
veira, 1 vol. br. 4$000, ene. 5$000. 

Paris; (impressões de um brasilei-
ro), por Nestor Victor, 1 vol. br. 
3$000. 

Cantigas das creanças e do povo e 
danças populares, por Alexiia de 
Magalhães Pinto, 1 vol. cart. 4$000 

Crianças Pall idas, Lymphaticas, Escropbu s a s , 

. Rashit icas ou Anêmicas 
O J T T G I i A N D I N O de G I F F O N I 4 om encellente re-
constituinte dos organismo» enfraquecidos das crianças, po<U-
roso tonico depuratim e antí-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento das moléstias consumplivas acima apontadas. 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e suas emulsões. 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisado 
intimamente combinado ao tamina ia nogueira (Juglans Hcgta) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradavel e inteiramente assimilável. 
1 ' u t l l xarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
testinos,como freqüentemente succede ao oleo e às emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J Ü G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o V I N H O I O D O 
T À N N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & P 
' R u a Primeiro de Março, l f — Rio do Janeiro 

N O V A S E I V A 
Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E' um 

grosso volume, nitidamente impresso em finíssimo papel'e ornado 
com mais de. 150 illustrações onde se vem magníficos contos ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversario. — Vende-se nesta Redacção. 
Preço 5$000. Pelo correio registrado 6$000. 

COMPANHIA MECHANICA E 
IMPORTADORA DE SÁO PAULO 

SÃO PAULO - 36, Rua 15 dc Novembro, 36 
RIO DE JANEIRO - 25, Avenida Rio Branco, 25 

SANTOS - Rua Santo Antonío, 108-110 
LONDRES - Broad Street House 

New Broad Street, E. C. 

Codigos cm usos A. B. C. 5.a edição,A.I.,A.Z.,WESTERN-UNION, 
' LIEBER'S e RIBEIRO - Endereço Telegraphico: "Mechanica" 

Únicos agentes dos afamados automóveis " $ P A " 
Procurem desde já informações A G R A N D E M A R C A M U N D I A L 



tendas 
sModoss Knnnfli>w»M 
«UítiberDBatoOTW^^^^^ aaotoulo-BrulI 
r \ C a s a L e m c K e ^ 
Fazendas, 

Modas, 
Roupa branca 

Armarinho 
Vendas à dinheiro com 10 

Rua Libero Badaró, 100 ~ 104 

T E L E P H O N E N . 2 5 8 - C A I X A P O S T A L A . 2 2 1 

A NORTISTA 
R E N D A S D E B I L K O 

D E J J N H O 
F e i t a s e x c l u s i v a m e n t e â 

m ã o desde 
3 0 0 R E ' 1 S 

Rico sor t imento em gp-
pl icações d© F I L E T , B i l -

ro, Crivo, etc., etc . 

PREÇO D E R E C L A M E 
PEÇAM AMOSTRAS 

Álvaro Coelho & Irmãos 
R U A R I A C H Ü E L O N.° 1 3 

T e l e p h o n e , C E N T R A L 2 5 9 3 S ã o P a u l o 

CLINICA DENTARIA E 
— STOMATOLOGICA — 

• C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Dr. Francisco Fiori Wassall 
R U A D E SÂO JOÃO, 14 (sobr.) 

SAO P A U L O 

AFFECÇÕES CUTANEAS 
O U N G U E X T O 
D E DOAX, ê 

maravi lhoso 
para curar t o -
d a s a s enfer -
midades cuta-
n e a s . taes co-
mo Eczema, 
Herpe. Sarnn, 
UarfhroH, es -
'•amas da pe l -
le . hemorrhoi-
des, ass im co-
m o qualquer 
outra af fecqão 
d e s s a nature-
za. A irritação 
o u in f lamma-

çâo que c a u s a m e s t a s en fermidades , a l i v i a m - s e 
l ogo , med iante o u s o d e s t e m a g n í f i c o unguento . E' 
um ant i sept ico e x c e l l e n t e : pôde app l i car - se sem 
temor; não secca n e m s e desprende com faci l idade. 
Tem curado r a d i c a l m e n t e c a s o s de eczema, depois 
de • mui tos a n n o s de contrahida . Como art igo de 
toucador, é de I n e s t i m á v e l va lor , pe lo que mui tas 
f a m í l i a s u s a m - n o para o t r a t a m e n t o de urupções 

, n a s creanças m a i s pequenas , e para feridas, es -
pinhas . etc. 

Si o senl ior s o f f r e de qualquer d e s t a s enfermi-
dades, d ir i ja -e i m m e d i a t a m e n t e a u m a pharmacia 
e adquira u m a c a i x a do l / n g n e n t o de Doan. Todo 
viajante , propr ie tár ios de prédios , agr icul tores , etc., 
devem t c l - o n a s u a casa, po i s é u m ar t igo que s e 
n e c e s s i t a em todo o m o m e n t o . 

A' venda em todas a s p h a r m a c i a s . Sol ic i te nosso 
fo lhe to sobre a s e n f e r m i d a d e s da pel le , que nós lh'o 
env iaremos a b s o l u t a m e n t e grá t i s . 

F O R T E R - M c C L E L A N C o . 

CAIXA POSTAL 1062 
RIO D E J A N E I R O 

CREME DA INFÂNCIA 
( S o c i e d a d e A n o n y m a F e c u l a r i a P a u l i s t a ) 

S . P A U L O — R U A D A S P A L M E I R A S , 1 2 9 - A 

Alimento das crianças e dos dis-
pepticos, assim o attestam vários 
clínicos cujos attestados serão 

publicados 

Vende-se nas principaes 
gharmacias e drogarias 

ATTESTADO 
A t t e s t o q u e a f a r i n h a " C R E M E D A I N F A N -

C I A " p e l a s u a s i m p l i c i d a d e e q u a l i d a d e s n u t r i -
t i v a s é a q u e m e l h o r s a t i s f a z a s e x i g e n c i a a d o 
o r g a n i s m o d a s c r i a n ç a s , f a v o r e c e n d o - l h e s e u 
p e r f e i t o d e s e n v o l v i m e n t o . 

S ã o P a u l o , 2 2 d e J u l h o 1 9 1 1 . 

A s s i g . 
D r . M A R G A R i D O F I L H O 

( F i r m a r e c o n h e c i d a ) 

\ 



Conserve à sua cutis, fina, macia e assetinada 
"Uma cütis como de 

creança"!.. . Mas poderá 
alguém deixar de conhe-
cer o que é que faz a pelle 
de uma creança tão bo-
nita? 

Mais que qualquer ou-
tra cousa é a grande sua-
vidade, o fino tecido e a 
côr tão natural e bella que 
esse conjuncto lhe empres-

ta, o qual tanto nos homens como nas senhoras 
freqüentemente se perde pelo descuido de uma 
atarefada vida ou pela hygiene mal compre-
hendida. U m pouco de paciência e teremos 
tempo para tudo. 

Não pôde começar mais cedo do que hoje a 
impedir essa tendencia fatal da pelle que vae 
gradualmente peiorando. Vejamos: 

Já examinou o seu rosto á luz clara e forte ? 
Não lhe parece que os seus póros vão engran-

Consultas grátis e extrictamente confidenciaes pelo correio, 
BENIGNO NIEVA Consultório Technico 

Depto. "Hygiene e Belleza" Mme. ZABELLA 
Caixa Postal 979 * Rua do Paysandú N.° 101 

RIO D E JANEIRO RIO DE JANEIRO 

decendo, que a supuração no seu rosto se torna 
desagradavel pela oleosidade que lhe dá, que 
uns pequeninos pontos negros lhe apparecem á 
superfície? Se assim é comece hoje mesmo este 
especial tratamento: 

Momentos antes de se deitar mergulhe uma 
toalha em um pouco de agua quente, applican-
do-a em seguida sobre o rosto até ficar aver-
melhado. Agora tome nos dedos um pouco de 
"CREME ZABELLA" e applique-o geral-
mente por toda a pelle fazendo em seguida 
uma massagem ligeira, até o rosto ficar quasi 
secco. 

Então com a agua morna se lava muito bem, 
applicando logo a seguir uma passagem com 
agua fria. Sempre que seja possível termine 
esta operação friccionando a cara com um pe-
daço de gelo. 

Compre hoje mesmo um pequeno pote de 
"CREME ZABELLA" em qualquer drogaria, 
perfumaria e pharmacia ou dirija-se ao depo-
sitário. 

Os magros sue Piram estar isrflos podem ganhar 5 on mais kilos fle carnes 
Constantemente ouvimos as pessoas magras dize-

rem : " daria qualquer cousa para engordar e ganhar 
algumas libras de carne ". E' um desejo facillimo de 
realisar ainda que á muitos pareça talvez incrível. As 
pessoas magras são simplesmente victimas de nutri-
ção defeituosa, occasionada pela falta de assimilla-
ção dos alimentos. 

Em outras palavras, as partes banhosas dos ali-
mentos levados para o estomago não ficam absorvi-
das e assimilladas pelo sangue; como no caso das 
pessoas corpulentas, ao contrario, essas substancias 
ficam nos intestinos e são finalmente expellidas em 
forma de desperdícios. Para remediar este estado de 
cousas, com o fim de obter gordura, torna-se impres-
cindível prestar ajuda artificial aos orgãos de diges-
tão e assimilação. Graças á um especifico de ir./en-
ção recente, denominado "COMPOSTO RIBOTT" 
(phosphato-ferruginoso-organico), póde-se prestar 
essa ajuda numa forma simples, economica e efficaz. 

O "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato-ferruginoso-organico) é uma combinação scientifica composta de 
sete ingredientes dos melhores de que dispõe a profissão medica para produzir carnes e forças. Tomando-o com 
cada refeição, mistura-se com os elementos sacharinos e feculosos que elles contêm em rica nutrição' para o san-
gue e os tecidos do corpo, com resultados immediatos e satisfatórios. Succede com frequencia que uma pessoa 
que se submette a um tratamento- do " COMPOSTO RIBOTT " (phosphato-ferruginoso-organico) augmenta de 
5 á 7 e 1|2 kilos de peso num só mez. A sua acção é inteiramente natural e absolutamente inoffensiva; está 
recommendado por médicos e pharmaceuticos de nomeada. 

AVISO IMPORTANTE: Comquanto o "COMPOSTO RIBOTT" (phosphato-ferruginoso-organico) tenha 
decerto produzido os mais satisfatórios resultados no tratamento da indigestão nervosa e outros desarranjo» 
do estomago, aquelles doentes não desejosos de accrescentarem mais 5 kilos de carnes ás qut j i possuem, não 
devem tomal-o. 

A' venda nas bôas pharmacia» e drogarias. > 
U n l c o d e p o s i t á r i o n o B r t s l l 

BEHICHO NIEVA-Caixa Postal, 979 - RIO P E JANEIRO 

Olha para aquelle par de rachiticos: porque não tomaram o COM-
P O S T O R I B O T T para ganhar forças, vigor, vitalidade e energia? 
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0 l.o Congresso Brasileiro 
"Revista Feminina" é 

da jornalistas declarou que a 
m modelo digno de imitação. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que a "Revista Feminina" é 
redigida com elevação de sentimentos e largueza de vs tas . 

A N N O VII | b | S Ã O P A U L O . J U L H O DE 1 9 2 0 NUM. 7 4 

J U L H O 
Nacionalismo é u m a expressão de moda 

que mesta estação anda era todas as boccas. 
Nacionalizemos o commercio, nacional izemos 
a navegação, nacionalizemos as indas t r ias e 
nacionalizemos os bancos — é o estribilho 
<iuc se ouve dos salões das bolsas, onde se 
" w a r r a n t a m s e " d e b e n t u r a m " e se "coupo-
iiisam** valores, a t é á do i rada fu t i l idade dos 
" thes- tangos" onde u m a sociedade de " o r a n -
do t angos" se r equebra em u " r e g - t i m e s " , 
" fox - t ro t " , c a inda demais t ro t e s , susp i rando 
n u m a algaravia que n e m é l ingua, n e m é lin-
guagem. 

E ' u m a palavra da moda . , n a d a mais . Pas -
sa rá a estação, passará aquel la erupção de 
nacionalismo que grassa como o sarampo em 
cxanthcma n r u d o da côr suave das f lo res 
ilo pecegueiro. Po i s que especie de naciona-
lismo itemos prat icado? N e n h u m a . Rlietorica, 
nos produziu o c ruzamento do por tuguês com 
pura rhetor ica , essa r l ietorica pernós t ica que 
a pre ta no tvpo pa l rador , aliás v ivo , do mu-
lato perspicaz de sangue quente que se põe 
ile mãos nos quadr is á f r e n t e das auctor i -
dades, das columnas da O r d e m , a pe rgun ta r -
lhes em nome da desordem si " sabem, acaso, 
com quem estão f a l a n d o " , quando não se 
atropelam cm pôs áquel ias mesmas formidá-
veis sus tentadoras do «prestigio das leis a 
lhes be r r a r á s pegadas o clássico " N ã o 
p ô d e ! " 

Ret i remos do c ó m p u t " a militarizaç~o obri-
gatória, que como seu nome i n d e a não re-
presenta u m a conquis ta civica senão u m a me-
dida adminis t ra t iva e fo r çada , c ao chegar-
mos ao centenár io de nossa independenc ia 
podemos gabar-nos 'de em tão pequeno prazo 
termos conseguido pe.rder a nacional idade. 
P e r d e r . a nac :onal idade é f a c t o — A s vezes 
dizemos as coisas assim, com esta r u d e z a d e 
pedra chan f rada , c causa isso incommodo ao 
senso indolentementc conse rvador que cara-
cteriza nosso povo, parecendo que olhamos 
de esconso, pessimistas, pa ra aspectos raciacs, 
c dc f i to para personalisações idealistas de 
um radicalismo inopnortuno. Não. K* que me 
não deixo a rmar arboizes pelo opt imismo, e, 
brasileira, brasileira que ama ncima de to-
das as cousas sua pa t r ia g randiosa , ve jo , 
ouço, sinto, cheiro, toco a cadaverisnção de 
nossa nacionalidade com f u n c r a c s pagos pe la 
Nação, e honras de che fe dc Es tado , c u j o 
cadaver se manda in jec ta r dc fo rmo l para 
que muito de golpe lhe não t raba lhem as r -
dridões nas nar inas del icadas das olygarcliias 
dc ladrões, de jogadores , e de bebedos em-
quanto a deplumam de suas r iquezas para 
pobrezas d e m o c r á t i c a s . . . Olhae, si t e n d e s 
e n r i q u í c t com mãos lestas e minazes seus 
olhos. V ê d e essas mulheres que passam quasi 
núas, á moda f ranccza . Levam nas mãos um 
romance francês." Vêm d e ' u m collegio de ir-
mans f rancesas . Vão para um c inema de f a r -
teest americano. De passagem, en t re a decla-
mação dc uns versos cm f r a n c ê s e o canto de 
um romance italiano ou allemão ou inglez, 
emquanto abrem o seu " n e c e s s a l r e " c se 
carminam os lábios, c se sarapintant as fa-
ces, e se apalhaçam o semblante com o al-
vaiade dos polvilhos cheirosos de Pa r i s , ou-
vem, apressadamente , as f r a ses de a m o r me-
tade em f rancês , metade cm ou t r a s l ínguas, 
que lhe diz um peralvilho. Aque l le peralvi-
llio nasceu aos seios dc uma " n u r s e " , aos 
poucos annos in ternaram-no mum collegio es-
trangeiro, annos mais Temctteram-no por u m a 
das malas postaes p a r a u m a un ivers idade 
americana ou europêa. D c volta, prat ico em 

da r ponta-pés cm bolas de vento, sua gloria 
sup rema é " shoo ta r " . O m u n d o para elle é 
uma bola dc vento, o esforço u m pontapé, a 
gloria u m "goa l " . Quem habita o m u n d o ? 
Dois an imaes : elle, em primeiro logar, seu 
a l f a : a te em segundo. 

H a alguém mais no mundo? H a : a secia 
que tem dote . Es te animalzinho t raz com-
sigo u m satcll i te: a modista, animal polyva-
len te , ora polvo, o r a andor inha . Completa-se 
o universo com dois animaes de importação: 
o fiarçon e a frminr dc chcmbrc. Es tá for-
mado u m lar brasileiro para um match _ dc 
foot-heart, com do :s estrangeiros. . . nascidos 
aqui . U m petit dejeuner pela manhan , um 
souper depois «lo theat ro , uns bonbons c u m 
fiyc-oclock. romance f r ancês , theat ro f r a n -
cês ou italiano, crcada f rancêsa , u m aposento 
á Luiz X V I , um out ro á Mapple, de Lon-
dres , tapeçarias de Ar ras , — aquel le deli-
cioso casal de nacionalistas só se lembram do 
Brasil quando a intcrvallos es tendem os bra-
ços e exclamam: 

— Que choldra é isto! Que saudades d a 
E u r o p a ! 

A noi te , quando scroam. dc dia, quando 
negoceiam, á tarde, quando bebem cliá in-
glês, a toda a hora, al i no lar ou a lhures , 
vivem a repet i r a ouvidos nacionacs ou es-
t rangei ros o e terno thema : Não supporto 
mais isto! A i n d a não f u i p a r a a Europa por-
que a gue r ra a desorganizou. Mas tão cedo 
possa, quero ver " i s s o " pelas costas... Q u e 
vida adoravcl se passa a l \ que mulheres, que 
vinhos, que l iberdade! I s to é u m a a lde ia : 
sabe-se d a vida de toda a gente . O h . . . es tou 
por a q u i ! 

Digam-me agora : E* exagirero. ou j á ouvi-
ram isto mais de uma vez? Poderão respon-
der-me que estou colhendo exemplos nos 
meios, re la t ivamente restr ictos, das capitaes 
para p re tender uma general isação inadmissí-
vel. Mas c que aquelles meios, como o dc 
todas as capitaes do imundo, são os que do-
minam o resto da nação, são os sóes i r ra-
d iantes da luz, do calor e da vida que vão 
an imar o resto do paiz. Sobre isso não ha 
duvida alguma. Foram sempre Par i s , Lon-
dres, Berlim, Roma, S. Pe tersburgo que de-
r a m as palavras de evolução a seu paiz. No 
Brasil , serão a : n d a por muitos annos Rio de 
Jane i ro c S . Paulo, as duas capitaes centraes , 
que enviarão a suas i rmans os correios da 
moda. São os ilois g randes hortos f lores taes 
de onde pode sair a boa ou a má semen te : 
o t r igo ou o esealracho. K*. pois. nellas que 
ha a t rabalhar por esse espirito de nacio-
nalismo que é nosso dever conservar . O pri-
meiro passo é nacionalizar a educação, como 
a fon t e segura da formação psychica dos po-
vos. E* não ter a toleima, a estultice, o ba-
lofo preconceito de suppormos que nossas 
filhas só serão chiqucs e nossos rapazes des-
empenados si os ent regarmos a educadores 
estrangeiros, geralmente pobres e lamcntavcis 
provincianos que aqui aportam com bagagem 
modesta- c que logo se veem arvorados c 
equipados em Pct ronios . Precisamos liber-
tar-nos da falsa idéa que não temos educa-
dores , pois fo ram os nossos educadores que 
prepararam a geração dos g randes vultos do 
Império que, si não sabiam jogar " foo t -ba l l " 
não t iveram na Republica nem um só vul to 
que lhes t ransfer isse das mãos a taça do 
campeonato inoral . Muito mais grandiosa f o i 
nossa historia nos evos em que ás nossas 
mães c aos nossos educadores fo i conf iada 
a formação dc nossa alma, do que o r a com a 

importação de afeiçoadores dc caracteres que 
nos afeiçoani, apenas , á moral de seus p:ii-
i c s d e o r igem, e assim nos desgalhám da 
arvore de nossa nacionalidade, quebrando e 
destroçando a sua formosa f ronde dc tradi-
ções. Eis ahi o g r a n d e perigo. Estamos pre-
parando gerações de franet-zinhas. de ~jo-
vens-f i lhas" c de " n õ t r e s - m é r e s e dc an-
glelhos " foot -ba l le rs" . ou de tentos orgulho-
sos de sua ascendência al lcman: estamos fa-
zendo das ar té r ias de nossos filhos um chou-
riço internacional , ao mesmo tempo que d' 
seus cerebros um cosmorama europeu; e 
guiamos assim nossa patr ia pelas veredas 
falsas que levam as raças á dissolução. 

Ve jamos o exemplo de S . Paulo. Por quo 
foi elle g r a n d e a té ha pouco como o maior 
carvalho dc nossa floresta federa t iva? 1" ,r-
que o bande i ran te lhe havia herdado <• anu.r 
en t ranhado de sua te r ra , porque o bande -
rante lhe havia ens : nado a amar S. Paulo 
bre todas as cousas, c o Brasil sobre S. Pau-
lo. porque o bande i ran te lhe l i a v a dado •• 
exemplo do sacrifício do indivíduo p-.r -uri 
raça e por sua t e r r a . E*este antigo espirita 
paulis ta que é preciso não desvir tuar , que e 
preciso que ba r r e as portas de nossos lares 
ás invasões de um cap'talismo estrangeiro 
que t raz cons igo no seu bojo de riquezas 
advcnticias . e ganhas sabe Deus como. todas 
as pragas de s u a s ba : xa origem, todo o tra-
choma de suas ambiciosas e inescrupulòste 
visões d a moral . E* este antigo espirito pau-
lista — que é o mesmo espirito antigo do 
gaúcho, do pernambucano, do mineiro, de 
todos os ant igos brasileiros — que é neces-
sário semear nos tubos de cultura dc nossa 
instrucção, f aze r prosperar na es tufa de nos-
sas almas, e dis t r ibuir como benefica vacc-na 
ás gerações que surgem. 

A escola brasi leira, o collcg :o brasileiro, 
mas p r r f c i t amen te brasileiros, convencida-
men te brasUeiros, a rdentemente h ras i l e ins ! 
Não prepararemos assim gerações de ridículos 
e nauseantes " c l n t u r i n h a s " ou *":çás~ <!•-
" b o n - j o u r " c dc " m e r e í " . nem as menos ri-
dículas e f u f i a s "jovens-f"lhas piolhinh >s 
de gall inha imper t inentes com seus " p i r -
d o n " e sussur ran tes *"ouis. ou is" de bacori-
nhos côr de n . sa e leite, ma- pseoar.trcmos 
unia geração de brasileiros para habitar •> 
B r a s i l . . . 

O pai que entrega o espírito, ainda atnol-
davel como a cera molle. de seu filho á s u -
gestão fa ta lmente alienígena de um cducad >r 
es t rangeiro , n u m internato onde nada o as-
s is t i rá das t rad : ções gloriosas dc nossa raça 
para lhe incut i r o nobre orgulho de sua 
t e r r a , irm deve ser admit t ido cm uma liga 
nacionalista, porque nem é pai. nem é bra-
s i le iro: como pai f u r t a a seu lar uma fideli-
dade. como bras"leiro f u r t a a sua patria um 
combatente . A n n a Ri ta Malheiros . 
^ (Collaboração especial para a "Revista 

Xota da reJaccão. — As brilhantes chro-
nicas de A n n a Ri ta Malheiros costumam ser 
t ranscr ip tas po r collegas do norte e do sul 
«lo paiz. por d iár ios do Rio. e. ul t imamente, 
pelo nosso maior prosador Coelho Netto em 
sua cxcellehtc revis ta ATI I I .KTICA. Muitos 
daquel les mossos collegas, porém, occultam 
a origem d a transcrspvão, o que nos é dolo-
roso, pois p e r d e m uma opportunidade d e ser 
leaes e amaveis para coninosco, e perdemos 
nós u m reclamo a que temos justo direito. 
Esperamos que tal não st cont inue a d a r ) . 



REVISTA FEMININA 

OS NOSSOS CONCURSOS 
ENTREGA DO PRÊMIO A' VENCEDORA DO QUARTO PRÊMIO 

O mais modesto dos nossos concursos foi este, 
aberto em fevereiro e encerrado no mez passado. 
O objecto do concurso foi uma toalhinha para 
creado-mudo, quadrada, e de dimensões que po-
diam variar de vinte a vinte cinco centímetros 
para cada lado. 

As concorrentes foram: Lisa (Capital), Garota 
(Uberaba), Bilia (Capivary), Araguary (Recife), 
Lúcia (Pennapolis), Amorosa (Capital) Lugia 
(Santos), Bellinha (Ceará), Corinna (Campinas), 
Dora (S. Paulo), Arabella (Parahyba do Norte), 
Marieta (Rio), Dulce (Rio), Oscarina (Bauru'), 
Lila (Barretos), Malva-Rosa (Sergipe),-Houbi-
gant (Rio), Rosinha (Capital), Branquinha (Ba-
gé), Elza (Rio 
Grande do Nor-
te), N y m p h a 
(Batataes) Feli-
c i d a d e (Cam-
pos) Euphrosina 
(Nicteroy) Ara-
cy (Vassouras), 
Ary (Guaratin-
g u e t á ) , Alina 
(Pinda) Castori-
na (Fortaleza), 
D e l t a (Laran-
geiras) Deolinda 
(S. Carlos), Mal-
vina (Limeira), 
A u t a (Matto-
grosso), Alexan-
dra ( C a p i t a l ), 
Angélica ( G o -
vaz) Altina (Al-
t i n o p o l i s ) . Ao 
todo t r i n t a e 
quatro concor-
rentes. 

R e u n i d a a 
commissão jul-
gadora a 15 do 
mez passado, em 
nossa sala de ex-
posição, houve por bem, depois de examinados 
cuidadosamente as trinta e quatro peças, adjudi-
car o primeiro prêmio, de 50$000, á concorrente d. 
Everalda Ribeiro, de Uberaba, que assignou com 
o pseudonytno de "Garota", distinguindo com 
menção honrosa d. Maria de Lourdes Amor 
(Amorosa", Capital), d. Ignez Borba ("Aragua-
ry", Recife), d. Helena Corrêa Vaz ("Lúcia", 
Pennapolis), d. Maria de Lourdes Conforti ("Bi-
lia", Capivary) e d. Maria Luiza Gomes Pinto 
(Lisa), (S. Paulo). 

A peça premiada tem vinte centimetros de cada 
lado. semelhando um minusculo lenço trabalhado 
em linho finisismo. Os bordados são feitos com 
extraordinário capricho, revelando, por parte da 

Artís t ica toalhinha para creado-mudo, t rabalho de d. Evera!da Ribeiro, de Uberaba, que 
obteve o prêmio em nosso quar to concurso. 

sua autora, uma grande paciência e um notável 
gosto artístico, porque a peça, em seu conjuncto 
e nos seus detalhes mínimos, é, no genero, um 
verdadeiro trabalho de arte. 

O trabalho de d. Maria de Lourdes Amor 
("Amorosa") é feito em linho fino com lindos e 
perfeitos bordados a machina, apresentando cada 
um dos bordados uma graciosa variante. Os bor-
dados, com relevo sobre cordonnet, apezar do seu 
meticuloso acabamento, têm um aspecto um 
tanto ou quanto pesado. Sem embargo, é uma 
bonita peça, distinguida, justamente com menção 
honrosa. 

O trabalho de d. Maria de Lourdes Conforti 
("Bilia") é em 
linho ccm bor-
dados nos ângu-
los e o centro 
vasio. E' uma 
peça muito deli-
cada, mas um 
pouco pobre co-
mo concepção. 

O de d. Hele-
na Corrêa Vaz 
("Luci?") tem 
uma margarida 
em cada angulo 
e é cercado de 
uma linda renda 
feita á mão, que, 
porém, não con-
diz muito com 
os motivos cen-
traes. 

O de d. Maria 
G o m e s Pinto 
("Lisa"), com a 
renda que o con-
torna, feita á 
mão, e o motivo 
central, é bas-
tante gracioso. 

O de d. Ignez 
Borba ("Araguary") em velludo de tom escuro 
com bordados amarellos, é muito interessante. 

A commissão julgadora distinguiu também com 
menção honrosa, além dessas peças, mais uma 
outra cujo nome e pseudonymo não nos chega-
ram ás mãos. Trata-se de uma peça de trinta e 
seis centimetros de cada lado, em linho grosso, 
com bordados em fôrma de bicos em torno e pas-
sado com fita cor de rosa. E' uma peça também 
muito graciosa e de grande effeito. 

A autora desta peça far-nos-ia um grande fa-
vor se nos enviasse o seu nome. 

Fica, pois, á disposição de d. Everalda Ribeiro, 
de Uberaba, a quantia de 50$000, referente ao seu 
prêmio. 
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A proposíto de uma çhroníca de Anna Rita Malheíros 
D. Anna Rita Malheíros, na sita chronica 

relativa ao mcz de Março, refere-se }x uma festa 
onde travou relações com uma senhora, uma 
legitima representante da familia Andrada, que 
se poz a criticar com asedume os mãos costumes 
actuacs da sociedade paulistana. D. Rita Ma-
lheiros, que mal conhecemos pessoalmente mas 
com cujo espirito vimos, de ha muito, privando, 
é uma escriptora que se caracteriza pelo seu ar-
doroso amor á verdade. É provável, pois, que 
a sua chronica seja uma reproducção exacta dos 
fados que se deram. E' provável também que 
seja um simples artigo de phantasia, tendo a es-
criptora aproveitado a representante de uma 
velha familia Paulista para fazer sahir dos seus 
lábios conceitos dc .critica aos mãos costumes 
da nossa sociedade. Os escriptores têm essa 
liberdade. 

A proposito dessa chronica, algumas descen-
dentes dos Andradas e Paula Souza, de Paes 
Leme, de Amador Bueno e do Senador Ver-
gueiro, enviaram esse artigo de protesto, que 
publicamos. 

A l g u m a s l e i toras p a u l i s t a s da " R e v i s t a Femin ina" , ad-
miradoras s inceras de D . A n n a R i t a Malhe íros . a e g r e g i a 
col laboradora da n o s s a aprec iada rev i s ta , dec laram-se 
j u s t a m e n t e m a g u a d a s com o e x a g e r o da e sp i r i tuosa chro-
n ica d o numero de Março, chronica que o e m i n e n t e escr i -
ptor Coelho Net to . com j u s t i f i c á v e l e n t h u s i a s m o transcre -
veu In tegra lmente em s u a bol la rev i s ta , precedendo-a dos 
mai s de l icados e d e m o n s t r a t i v o s encomios . 

Como om u m br i lhante de p r i m e i r í s s i m a a g u a resa l ta 
uma jaça, a s s i m a v u l t a em n o s s o espir i to , o f a c t o de ter 
s ido tão pouco gent i l a br i lhante chron i s ta com o s que em 
S. Pau lo g e n t i l m e n t e a c o n v i d a r a m para u m a f e s ta . 

"Nessa f e s t a de a l t a e l e g a n c l a " ( p a l a v r a s da chron i s ta ) 
"aprosentava- se a m e l h o r g e m m a da bôa e v e l h a nobreza 
paul ista , e m u i t o s que em n e g o c i o s e o p e r a ç õ e s de a v e n -
tura ganharam m a i s nobreza do que a s que t r a z e m aque l -
las tradições de moral". 

E s t a m o s f i r m e m e n t e c o n v e n c i d a s de que s e t r a t a de u m a 
narração com m u i t a phantas ia . ideada p e l a t a l e n t o s a chro-
n i s ta com o f i m de verberar s e v e r a m e n t e a c t o s de s o c i e -
dades novas "que não t e m m a i s g e n t e n e m l íngua", e que, 
de todo. nüo é a umica a r e p r o v a r . . . 

Teria sido D A. R. M. conv idada por u m d o s g r u p o s de 
soc iedades de a l luv ião . u m t a n t o d e s c l a s s i f i c a d a s , que s u r -
g e m n o s g r a n d e s centros prósperos , á s q u a e s comparecem, 
por vezes , pelo acaso e c o n d e s c e n d e n c i a s de re lações s o -
ciaes . a l g u m a s d a m a s de a n t i g a s f a m í l i a s pau l i s tanas . 
D e v e s er Isso mesmo, p o i s muito- e x p r e s s i v a m e n t e expõe 
o fundo desagrado e c o n s t r a n g i m e n t o de u m a descendente 
dos Andradas , que ao s e u l ado se s e n t a v a . 

Que b e l l a s e e n t h u s i a s t l c a s d e s c r i p ç õ e s poder ia apre -
s e n t a r a Hlustre escr iptora. s e t i v e s s e t ido ensejo de a s s i s -
t ir a f e s t a s de arte em a l g u m d o s s a l õ e s da v e l h a ar i s to -
cracia .da n o s s a capital , a r e p r e s e n t a ç õ e s de f i n a s c o m é -
dias em por tuguez de b o m tom. não s õ m e n t e para f a z e r 
rir, m a s t a m b é m com o f i m de c o m m o v e r e educar, c o m é -
dias s imples , de c o s t u m e s na'clonaes. t ã o in troduz idas ho-
je, e que a l g u m a s f a m í l i a s p a u l i s t a s f o r a m a s pr imeiras 
a fazer representar em s e u s sa lões , h a m u i t o s annnos . 
A "Cela dos Cardeaes" e outras , f o r a m l e v a d a s v a r i a s 
veze s em S. P a u l o e e m Campinas , in t erpre tadas por cava-
lhe iros do m a i s a l t o d e s t a q u e e por d a m a s e s enhor i tas 
do nosso escõ l social , cu ja be l la Interpretação far ia honra 
á in te l l igenc ia d o s i n t e r p r e t e s em qualquer me io culto. 

Que f o r m o s a s e x p o s i ç õ e s l h e s e r i a m s u g g e r i d a s s e t i -
v e s s e t ido opportunidade de a s s i s t i r a a u d i ç õ e s m u s l c a e s 
de d i sc ípu las do ex ímio m a e s t r o Andrada, compos i tor de 
f i n a s canções bras i le iras , a p r e o l a d i s s i m a s aqui . n o Rio 
de Jane iro e no e s t range i ro , a d a p t a d a s a pr imorosas poe -
s i a s dos n o s s o s m a i s de l i cados c a n t o r e s . O v e l h o professor , 
c o m s u a d i g n a consor te , prepararam l indamente , durante 
var ia s dezenas de annos , f o r m o s o s g r u p o s de d l s t inc t i s -
s imas amadoras , arbis tas q u e poderão a p r e s e n t a r - s e com 
br i lhant i smo n o s m e l h o r e s c e n t r o s c iv i l i sados , artistaB 
que f i n a m e n t e Interpretam e c o m v e r d a d e i r a comprehen-
s ã o da arte. producções dos m e l h o r e s a u t o r e s e s trange iros , 
como d o s n o s s o s m a i s f e s t e j a d o s c o m p o s i t o r e s nac ionaes , 
e dos g e n l a e s bras i l e i ros Carlos Gomes e P a d r e João Mau-
rício, sendo que as des te u l t i m o por c l r c u m s t a n c i a s não 
foram ouv idas n a cape l la S ix t ina , t endo s ido n o t a d a s para 
e s sa rara d is t ineção . 

Quantos p r o f e s s o r e s c o n h e c í d i s s i m o s e compos i tores de 
a l to va lor t e m sabido a p r e s e n t a r en tre n õ s a r t i s t a s de 
f a m a m u n d i a l e a m a d o r a s notáve i s , m u i t a s tias quaes se 

encarregam a g o r a de f o r m a r p r o f i c i e n t e m e n t e be l las ama-
doras da d iv ina a r t e ? 

Nunca a s s i s t i u D. A n n a R- M., em S. Paulo , a uma das 
i n n u m e r a s e b r i l h a n t í s s i m a s f e s t a s de arte, que tão fre-
qüentemente o f f e r e c e a o s s e u s a s s o c i a d o s a fes te jadiss ima 
o benemer i ta Soc iedade de Cul tura Art í s t i ca P o i s é 
pena. porque ter ia o ense jo de f a z e r sobre a gente cu l ta 
que a freqüenta, b e l l a s re ferenc ias . E ' pena que sô t ivesse 
occas ião de exercer o sou espir i to de observação e a sua 
jocoser la sobre e s sa f e s t a . . . como d i r e m o s . . . indecorosa, 
para uma capi ta l com fôros de c iv i l i sada! 

Não teria ouvido por acaso f a l a r a eminente chronista 
n a s pomposas f e s t a s "brasi le iras" organi sadas pelo sau-
doso A f f o n s o Arinos , e depois do s e u in faus to passamento, 
n a s m a g n í f i c a s r e p r e s e n t a ç õ e s do "Contractador de Dia-
mantes", no nosso s u m p t u o s o Municipal , cuja interpreta-
ção foi con f iada a d a m a s e senhor i tas , a cavalheiros de 
destaque do nosso a l t o me io soc ia l , que todos se sahiram 
com igrande d i s t ineção , g r a ç a e ta l en to incontes táve is? — 
A s s i m podemos r e f e r í r - n o s á s Interessantes e tão apre-
c iadas " f e s t a s r e g i o n a e s " (ou r e g i o n a l i s t a s ) organisadas 
pela es forçada "Cigarra" em bene f i c io de inst i tuições 
pias; a inda u l t imamente , em bene f i c io do Hospital de Cre-
anças . o r g a n l s a d a pe la n o s s a benemer i ta Cruz Vermelha, 
l evaram á scena. no Municipal , c o m mui to successo, entre 
outros aprec iados números , l inda o p e r e t a de fes te jados 
a u t o r e s brasi le iros . Interpretados c o m Inte l l igencia e do-
nalre por s e n h o r i t a s e rapazes da n o s s a sociedade. 

H a mai s annos . de l i c iou- se o publ ico pau l i s ta com apra-
z ive i s e a t t r a h e n t e s f e s t a s no a n t i g o theatro Sant Anna, 
também em benefitelo. como é u s u a l e m S. Paulo, ideadas 
e in terpretadas por senhoras , j o v e n s e creanças da me-
lhor g e m m a da bõa nobreza paul i s ta , com gos to dist ineto. 
t a l en to e m u i t a graça . E' verdade que cantaram com sum-
m o encanto u m acto e m frnncez da de l i cada "Mirel l le". . . 
Com f i n a graça foram interpretados m i m o s o s paneis, e 
entre outros, em um pape l de destaque , joven e ta lentosa 
descendente dos Andradas . m a i s tarde applaudida caloro-
s a m e n t e em concer to no "Trocade—j" em Par i s e om outras 
cap i taes européas . t endo s i d o convida 1a para dar concer-
t o s na capital da R u m a n i a . onde d e v e r i a fazer - se ouvir 
na v e l h a côrte, tão a m i g a das ar te s , ao que ella não poude 
annuir . 

Na an imada e cu l ta Campinas, onde a sua "Cultura 
Artíst ica" organ i sa f r e q ü e n t e m e n t e i n t e r e s s a n t e s e apre-
c iadas f e s t a s de arte , em que representam composições 
de l icadas de a u t o r e s nacionaes^ l evantaram, ha varias de-
zenas de annos . por subscr ipçao nopular . o edifício para 
uma esco la á m o m o r l a do s e u i l lus tre conterrâneo Cor-
re ia de Mello, e a s pr ime iras v u l t u o s a s sommas foram 
rosultado de lindais representações l evadas no seu theatro 
S. Carlos, e in terpre tadas c o m i n f i n i t o encanto por meni-
n a s e creanças da pr imeira soc iedade campineira. Appa-
ratosas m a g i c a s in fant i s , e s cr ip tas por espir i tuoso pa-
trício e um c o m m o v e n t e drama do s a u d o s o Cezario Motta, 
no qual j á p a t e n t e a v a a s u a a n t i g a e grande preoccupa-
çao com a — I n s t r u c ç ã o P u b l i c a —, f o r a m também leva-
das á s c e n a com êx i to . 

O eminente escr lptor Coelho N e t t o pode dizer a lgo sobre 
a encantadora interpretação , dada h a uma dezena de an-
nos, á s u a soberba "Pastoral" , c o m l ind í s s imos números 
de mus i ca do f e s t e j a d o A. N e p o m u c e n o . com graciosa na-
tural idade, in terpre tada p e l a s g e n t i s "caipirinhas" patrí-
c ias de Carlos Gomes . 

E por fa lar e m Carlos Gomes, b e m poucos agora em 
n o s s a terra podem a inda v ibrar de p u r a emoção propor-
c ionada a raros prev i l eg iados , que s a o os paul i s tas que 
f i l iam ainda, e que ha cerca de quarenta annos t iveram a 
suprema v e n t u r a de a s s i s t i r á pr imeira so lennl s s lma au-
dição do f o r m o s í s s i m o Hy inno da Independência dos E s -
tados U n i d o s da A m e r i c a do Norte , encommendada pela 
grande nação a u m brasileiro,_ u m campine iro mundial-
m e n t e f e s t e j a d o . . . . E s s a audiçao extranaturai foi ouvida 
— pela pr imeira v e z — no palco d o theatro São Carlos de 
Campinas, debaixo de u m a c h u v a de ouro e péta las de 
rosas e sob os m a i s de l i rantes e c o m m o v e n t e s applausos. 

Que mai s poderemos a c c r e s c e n t a r a e s ta radiosa e ines-
quec íve l recordação, g r a t í s s i m a á a l m a paul is ta?! Não: 
não e s t a m o s em per igo! S o c e g u e m os pa tr io tas da nossa 
terra! 

A l g u m a s d e s c e n d e n t e s dos Andradas 
e P a u l a Souza, de P a e s Leme, de Ama-
dor B u e n o e do Senador Vergueiro. 

A R T E CULINARIA 
Acha-se exposta á venda, nesta redacção, a terceira edição do 

"Adalius", que é o melhor e o mais precioso livro para uso das 
donas de casa. 

Todas as suas receitas são experimentadas e todas ellas são de 
fácil execução. Preço, 2$000. 

Enviem pois o seu endereço e a quantia de dois mil réi» em 
sello, e receberão pelo correio o precioso e utilissimo livro. 
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L I N G U A B R A S I L E I R A 
(Carta aberta a d. Anna T{ifa Malheiros 

a proposito da sua chronica "Abril". 

Exma. Senhora: 

Volto a oscrever-vos. mas. antes de tudo, pego-vos que 
me não tomeis por importuna e que me leiaes com bene-
volencia. porque não estando na altura de refutar a opi-
nião de uma escriptora reconhecida, a minha resposta nao 
é em tom de replica. Ouso voltar ao assumpto. apesar dis-
so. afim de rehahilitar-me no vosso conceito Na minha 
missiva a võs endereçada pedia que apresentasseis a idéa 
como feminina, não precisando apparecer o meu nome e 
que fosse apoiada por võs. Pedindo isso, estava suben-
tendido que. si não fosso acceita, ficaria sem resposta ou 
que a ella nao farieis allusão; era natural, ficando o dito 
por não dito. Surgiu a idéa . . . mas sem o vosso apoio, 
juntamente com o mou nome. vendo-me. por isso. na obri-
gação moral de justificar perante vós o que disse. Não 
tenho a minima intenção em melindrar-vos ou não fiquei 
absolutamente molestada com a vossa reprovaçao, como 
poderá parc-cer antes de expor a minha justificação. Tenho 
empenho em fazel-a, não por desaffrontar-me. pois repito, 
não fiquei resentlda. mas porque teria muito gosto em que 
mudnsseis a opinião que' ficastes fazendo de mim. Ser-
ine-ã muito grato e dar-me-ei por satisfeita si ficar apre-
ciada por võs num conceito menos desfavorável. 

IVprehendí pela vossa resposta que não fui entendida 
claramente, visto não ter o habito de escrever. Talvez 
tivesse deixado tão obscura ou confusa a exposição da 
idéa que nem por ser lida com benevolência por pessoa 
instruída o de alta comprehensão, não fosse ainda assim 
possível chegar ao fundo. Pensei também que talvez ti-
v.-sse omittido alguma pontuação ou palavra e que nao 
désse por isso. mesmo quando reli, e que. assim transtor-
nado. ficou o contrario do que era para ser; não obtendo, 
por esta razão, o apoio que solicitei de vós Vou esforçar-
me por desmanchar o mal entendido, respondendo por 
partes cada objecçao por võs feita. 

O que escrevi não estã filiado ao nacionalismo Icono-
clasta. pois fiz sentir que era justamente para firmar nos-
sa nacionalização que ha séculos vem se formando e nao 
Ita alguns mezes. que se fazia necessaria tornar em rea-
lidade a idéa. A Patria nova ou velha ao meu vêr não pôde 
desligar-se das hcrançns e ataviamos, mas deve augmen-
tal-os e aperfeiçoal-os quando bons. fazendo o possível 
para diminuir e extirpar quando mãos. para obter uma 
raça robusta e uma nação forte. Assim se tem procedido 
para com os animaes inferiores, accentuadamente com 
os cavallos de corrida, que hoje formam uma raça tuo 
distineta. Porque se não fa::er o mesmo com a especie 
humana em beneficio de cada Indivíduo em particular e 
em bem geral da raça? Nós brasileiros 6om muito mais 
razão devemos nos esforçar afim de accelerar com o nos-
so apoio individual a evolução ascendente do nosso Brasil. 

— Um filho, pôde ter personalidade sun, absolutamente 
sun, apesar de herdar o nome, qualidades e mesmo dinhei-
ro do pai. uma vez que chegue ao máximo' do seu desen-
volvimento. 

Para que haja a acção houve primeiro o pensamento, 
assim é preciso a idéa ou concepçfio thecrica para s-sr pos-
ta depois em pratica, ou ser tornada em realidade. Os 
»«c«s Isolados aos poucos ir-se-ão juntando até se avo-
lumarem. Sendo esses ecos de uma aspiração verdadeira-
mente nacional terão por bnse o racional patriotismo, po-
dendo chegar a um resultado pratico. 

Um homem, tendo chegado ã sua emancipação, e per-
manecendo sempre dependente da casa paterna. >ereio que 
não seria louvado Ao contrario, um outro, que seja altivo, 
tendo chegado a virilidade e procura tomar estado, cons-
tituindo familia e um novo lar, semelhante ao de seus 
pais. porém moderno o forçosamente mais aperfeiçoado 
pela regra geral das coisas, ou pela evolução, creio que 
procedeu como um homem de bem. Ainda mais. todos os 
moços que tenham o moral perfeito e cujas mães tives-
sem por elles zelado e educado, não procurariam fazer 
outra coisa. Este acto reverteria em bem, não só pessoal 
como social e religioso, sendo assim também patriotlco 
e altruísta. 

O liomem de bem constitui novo lar; mais alegre, mais 
aperfeiçoado, semelhante porém, nas bases fundamentaes 
ao de seus progenitores. quer dizer com isso que se sentiu 
capaz e vigoroso tanto physica como intellectualmente. 
Procedendo assim, não foi por desprezo ou por envergo-
nha r-xe dos paes. 

Abrindo aqui parenthesis accrescento: na minha opi-
nião um filho nunca se deve envergonhar dos paes seja 
em que caso for. Si estes forem grandes e dignos de lou-
vores é justo e bello que o filho junte os seus aos demais 
louvores. Sendo humildes ou por qualquer infelicidade me-
recedores do desprezo da sociedade, cabe ao filho lasti-
mal-os e respeital-os. Nesse triste caso, o silencio, mas 
nunca o desprezo. Depois de longo parenthesis volto ao 

assumpto: O filho que se emancipou e criou um novo lar, 
honra os progenitores. augmentando-llies os descendentes 
para seguirem a mesma trilha do bem jã iniciada por 
elles. Continu'a respeitando os paes e a casa. onde nasceu, 
fazendo-os rejuvonecerem nos netos: isto é honroso e no-
bre. sem contestaçao. 

Porque nosso nao é velho, dovemos-lhe mais respeito 
e carinho. Si attingirmos uma condição social mais ele-
vada do que a dclle, ainda 6 a elle que devemos, pois foi 
por seu influxo que estamos no alto. Bastava para res-
poital-o e amal-o. unicamente lhe devermos o ser: sl exis-
timos é porque elles existem ou existiram. E aqui vem ao 
caso dizer: si falamos a lingua dos portuguezes é porque 
foram os nossos ascendentes, ficando fóra de discussão, 
que si devemos respeito aos paes. os nossos ascendentes 
deveram forçosamente ser envolvidos nesse mesmo res-
peito. 

Respondendo ã parte seguinte: — Acho que devemos 
tomar um meio termo: nem sofistas, nem sentimeníalls-
mo píéRns. Não precisamos banir nem desprezar tradições 
para sermos modernos e adeantados. respeitamol-as como 
aos nossos avós. mas esse respeito não deve passar dos 
limites, porque assim prejudicaria o adeantamento da na-
ção. Conservando-se tudo pelo receio de parecer-mos arra-
sadores. ficaríamos estagnados. 

Continuando, permitti e des:ulpae-mo o discordar sobre 
o que disses-tes a respeito da nossa evolução, pois pode-
se discordar sobre um assumpto. estando-se em boas rela-
ções. O Brasil, com um século de existencia independente 
ou mesmo os quatro que de facto possue. está na phase 
de engrandecimento; ainda não chegou ao apogêo. que é 
o ponto culminante para depois começar a descida. Um 
século para uma nação é mocidade senão infância, estã 
longe, portanto, da velhice ou do declínio. 

Parece-me que a comparação de botão pela rnanhü para 
o fenecer de unia rosa a tarde, está feita, nao sei como 
diga. um tanto apaixonadamente pois para a vida de uma 
pessoa é muito poetisa e linda, mas a vida de uma nacao 
requer uma comparação que não seja tão delicada._ Não 
sei se interpreto mal o sentimento da roseira, que não me 
passou procuração, mas como sou mae e também nelo que 
tenho ouvido decantar sobre o amor materno, creio que a 
roseira se sentiria feliz sacrificando-se para sua f i lha bem 
amada. rosa. brilhar e deslumbrar e ser rainha onde quer 
que annarecesse. Si a rosa desprezasse o tronco envelhe-
cido. não só eu. mas todos que soubessem desse mão senti-
mento da rosa, reprovarian'o energicamente. El la eman-
cipou-se porque estava em pleno viço. em todo o seu desen-
volvimento. e foi brilhar no festlm da vida, mas a eman-
cipação delia não implica o desprezo pela roseira. A pes-
soa emancipada não quer dizer que não precisa de mais 
ninguém no mundo; nós todos somos dependentes mu-
tuamente. Essa dependencia, no entanto, não prejudica 
a emancipação da pessoa ou nação. Emancipada, ainda 
ass im. precisa e depende até certo ponto das demais. 
Emancipação não é ser hostil e desprezar tudo e todos, 
mas é integridade pessoal e integridade nacional. Afinal 
nem precisava falar tanto sobre emancipação, pois é sa-
bido que uma independência absoluta não pôde haver. 
Depois não se trata agora da emancipação do Brasil que 
já é independente ha muito. Falei em commemorar a data 
desse acontecimento, com um acto que concorresse para o 
engrandecimento, sendo, ao meu ver, a realisação da refe-
rida idéa. 

Seguindo a outra comparação, estou de inteiro accordo 
a respeito do equilibrio. E' de inteira necessidade para o 
Brasil que tudo esteja bem organisado para evitar fra-
cassos. 

Justamente por ser a lingua um organismo vivo, pensei 
quo a idéa, sendo adopta-da, seria coma uma medida hy-
gienica com que se conseguisse evitar as lndlsgestOcH e 
dores de cabeça. Era mesmo para Incitar e até forçar, por 
assim dizer, que o pnstlo fosse procurado na própria Ja-
vourn, Uma vez que no decorrer do tempo se formou a 
lavoira nacional e que agora se dispusessem a utilisar-se 
delia, os presuntos, conservas e latarias seriam por com-
pleto banidos, reconhecidos como inúteis e mesmo pre-
judioiaes. 

Uma língua deve ser uma língua e por isso mesmo é que 
precisa ter o nome proprio e uma grammatloa na qual se 
arrdme: — isto nao impõe que repudie o patrimonio. As 
|oias_ portuguezas são de reconhecido valor, mas antigas. 
Camões e os outros oltados, sendo estupendos ourives clás-
sicos, são também de outra época. Tiveram suas inspira-
ções no ambiente portuguez e tinham almas portuguezas. 
Isao é por menosprezo que desse modo me exprimo, pois 
sou brasileira, •descendente de portuguezes e não de outra 
nacionalidade, mas para provar o acerto da idéa. As jóias 
antigas foram transformadas por ouriveis modernos que 
também o Brasil os possuo. Picaram novas dando mais 
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reulce ás pedrar ias o f i cando t a m b é m o ouro mai s lusido, 
por s e r e m e x e c u t a d a s no a m b i e n t e brasi le iro e por a l m a s 
brasi le iras . N ã fo i prec i so repudiar-so co i sa a lguma, tudo 
foi aprove i tado: o ouro e a s pedras. O c a s o das j ó i a s irem 
s sndo trans formadas , não deve mel indrar o s portuguezes . 
Ao contrario , mul to deverão u f a n a r - s e e orgu lhar- se de 
ser g r a n d e e forte , e s t a n d o na a l tura de s e u s ascendentes , 
a nação que de l les proveio , c o m o u m pae por ver que seu 
f i lho é v i g o r o s o e e s tá e m destaque . 

O Bras i l decadente ser ia a v e r g o n h a para Por tuga l que 
o iniciou e durante cer to t e m p o o impuls ionou. Decabindo. 
desvalor izar ia a raça, ao passo que, progredindo, conf ir -
mar.1 a grandeza . 

Si preparam o e n x o v a l de n o s s a emanc ipação , não t emos 
mai s que usa l -o e n i s so nao v a i m a l nenhum, p o i s 6 n a t u -
ral e de praxe que ao -dispormo-nos a t o m a r estado, e m a n -
cipando-nos , por e s s e fac to , os n o s s o s com muito gos to 
cuidam ou a u x i l i a m a cu idar do enxova l . 

— U m a l í n g u a b r a s i l e i r a ? N ã o prec i samos f o r m a l - a : 
f o i - s e formando no decorrer do tempo. Aqui repi to o que 
escrevi a pr ime ira vez , p o i s para m i m e s s e é o ponto ca-
pital . "São j á decorr idos cem annos , por as s im dizer, po i s 
a p e n a s f a l t a m d o i s para a g r a n d e data . D u r a n t e todo e s s e 
tempo nao se tornou então o B r a s i l ap to por dar o nome 
do "LÍNGUA B R A S I L E I R A " a o id ioma que VEIO S E 
FORMANDO E M NOSSO SEIO?» N o m e m o r á v e l dia s er ia 
o f f i c i a l m e n t e reconhec ida e adoptada. podendo o Bras i l 
d i spensar o e m p r e s t i m o c o m o ha u m sécu lo atraz a tutela". 

N o t e - s e que não d i s s e f o r m a r u m a l í n g u a e depois bap-
t i s a l - a com o n o m e de bras i le ira . D i s s e t i rar a denominação 
de l i n g u a p o r t u g u e z a que a t é ho je e s t a v a emprestada aos 
bras i le iros e o f f i c i a l m e n t e s er t o m a d a a denominação de 
"I.ÍNGUA B R A S I L E I R A " por e s t a r d i f f e r e n c i a d a com a 
e v o l u ç ã o no decorrer do t e m p o e poder v i v e r á parte da 
p o r t u g u e z a a p e s a r d e s e r d e l i a f i l h a e, como tal, s e m e -
lhante . 

Nós t e m o s e s c r i p t o r e s de n o m e a d a , de reconhec ida com-
petência . e s t y l i s t a s c o n s u m m a d o s e p o e t a s denominados 
"príncipes da l i teratura". J o s é de Alencar . Machado de 
Ass is . Coelho Net to , n a prosa ; G o n ç a l v e s Dias , F a g u n d e s 
Vare l la . Castro Alves . A l v a r e s de Azevedo , Olegario Ma-
riano. Olavo Bi lac , n o verso . T o d o s e s s e s t ê m e s i r l p t o em 
brasi le iro, pode d i z e r - s e : corações , a l m a s e insp irações 
bras i l e iras em a m b i e n t e bras i l e i ro e e m e s t y l o bras i le iro . 
Não prec i saram u s a r t e r m o s de ca lão que só ^ icam bem 
na esphera i n f e r i o r onde nasceram. E x i s t i r ca lao no B r a -
sil. não é d e s d o i r o : t o d o s o s p a i s e s o possuem, sem por 
e s s a razão f i c a r e m c o m o s s e u s br ios empanados . Mesmo 
que a s s i m não f o s s e , h a v e n d o u m a par te dos bras i le iros 
que f a z e m q u e s t ã o de m a c a q u e a r tudo o que o s e s t r a n g e i -
ros têm. c r e a l - o - i ã o p a r a a t t i n g i r e m na própria opinião 
a a l t u r a d o s i m i t a d o s ! O que a c o n t e c e n o s outros pa i ses 
é que o c a l ã o , s e n d o d a s c l a s s e s in fer iores , s e m educação 
e som instrucção, creado por e l l a s e p a r a uso proprio. ahi 
permanece . Aqui, porém, o ca lão o u s a á s vezes , subir a s 
escadar ias d o s pa lac ios e d a s e s c o l a s e o m a i s bonito é 
que é bem recebido. H a p e s s o a s de c l a s s e bõa que para 
d e s g o s t o nosso t ê m a f r a q u e z a de pensar que uma con-
versação não é a t t r a h e n t e ou e sp i r i tuosa sem es tar t em-
perada com os t a e s t e r m o s de calão, não só bras i le iros 
como também f r a n c e z e s e de o u t r a s nacional idades . Provo 
com isso que o Bras i l , pos su indo u m ca lão , de l l e nao neces -
s i tava p a r a f o r m a r ou enr iquecer o vocabulár io da l ingua 
brasileira. O bras i le iro que ze lar pe la pureza da l ingua. 
já de ixando de par te a educação , não u s a r á t a e s pa lavras 
que a b s o l u t a m e n t e nao n o s empobrece . 

•A l í n g u a bras i le ira , t e n d o - s e formado no decorrer do 
tempo, r e s e n t i a - s e d a f a l t a de u m a g r a m m a t i c a na qual 
se ape iasse , como u m a a r v o r e nova, f i r m a d a a uma escora 
ou estaca, p a r a me lhor r e s i s t i r á s in t empér i e s e bem en-
raisada t o r n a r - s e f r o n d o s a e bel la . P e n s a n d o n i s so ê que 
depois e screv i : " N e s s e s do is a n n o s não haverá poss ib i l i -
dade de ser e laborada u m a g r a m m a t i c a brasi le ira, entre-
g u e e s sa i n c u m b ê n c i a a bras i l e i ros c o m p e t e n t e s ? " Todas 
as l i n g u a s p o s s u e m s u a g r a m m a t i c a . A brasi le ira, pos-
su lndo-a também, v i n h a d e f i n i r m u i t a s Incertezas e con-
tradicções e x i s t e n t e s . F a r i a o ca lão r e c o l h e r - s e para a 
esphera onde nasceu , repatr iar ia para suas nações todos 
os e s t range ir i smos . Ser ia m u l t o u t i l para m e s t r e s e a l u -
mnos: — U n s a c c e i t a m o ch, th , ph, rh; outros , omit t indo-
os, nao e s t ã o e screvendo errado por i sso . A s c r e a n ç a s en-
contram ás v e z e s a m a c h i n a do trem com a chaminé para 
c ima e outras veze s para ba ixo : — maquina . O caval lo ora 
apparece com as d u a s ore lhas , e ou tras v e z e s com uma 
só: — cavalo . Mal idênt ico a c o n t e c e a vacca que de vez 
em quando s u r g e a o s o lhos d a s creanças . desprovida de 
um dos ch i f re s : — vaca . O * usado n o logar do x e no 
l u g a r do z, e um e m v e z de ã o ê m a i s ou m e n o s a vontade 
de c a d a um. A s l e t r a s dobradas es tão n a s m e s m a s condi-
ções; os que a c c e i t a m e s t ã o c e r t o s e os que a s repudião 
tamhem o es tão . Quando apparece a separação das s y l l a -
bas, uns op tam para que as r e f e r i d a s l e t r a s f i q u e m juntas 
e o u t r a s que s e j a m separadas , d a n d o - s e o m e s m o com o 
HO e com et . V ir ia a g r a m m a t i c a curar ou melhorar a ortho-
graph ia c h a m a d a bras i le ira . 

Na prosodia t a m b é m h a ba lburdia: uns d iscutem que 
tal ou ta l p a l a v r a é breve, o u t r a s que é longa . P a l a v r a s 
ha que ora s ã o t o m a d a s como f e m i n i n a s , ora mascul inas . 
Na s y n t a x e h a d i s c u s s õ e s m e s m o entre os grammat icos . 
A g r a m m a t i c a sendo bem o r g a n i z a d a poria tudo isso em 
pratos l impos . 

Não t e m o s que f o r m a r a m a l í n g u a a a t o n o m a s e n ã o dar 

ó nome de bras i l e i ra á p o r t u g u e z a que. no nosso ambiente, 
foi e v o l u i n d o no decorrer do tempo, tornando-se nacional , 
requerendo, por isso, um nome apropriado, sem deixar, 
porém, de s e r s e m e l h a n t e . 

A razão é ter a l i n g u a evo lu ído e o Brasil estar apto 
para ter denominação própria no seu idioma. O nosso so-
taque ser outro, o t ermos m u i t a s pa lavras d i f ferentes e 
t a tn tas outras razões que mencionei anter iormente não 
sorvem de p r e t e x t o , m a s s im para robustecer a primeira, 
que, a l iás , d i s s o nao prec isava, po i s s ó por si é bastante 
conven iente e forte . 

Os vocábulos , porém, nao f o r m a m n m dinlecto; acham-se 
s a t i s f e i t o s inser idos na l ingua . enriquecendo-a e embel -
lezando-a . E m P o r t u g a l também, de cidade para cidade, 
de a lde ia para aldeia, a l é m dos c o s t u m e s serem di f ferentes . 
o so taque e m u i t a s e x p r e s s õ e s também o são; no entanto 
a l i n g u a é u m a gera l , não sendo considerada dividida em 
d ia lec tos porque todos se en tendem e o mesmo se dá no 
Brasil . Por tanto , c o n s i d e r e m o - n o s f e l i zes por nos ser pou-
pado trabalho idênt ico ao que a I tá l ia tem com os proprios. 

Sobre os e s t r a n g e i r i s m o s quasi nada tenho a accrescen-
tar. Já tem s ido m u i t o c o m b a t i d o s por diversos brasi lei-
ros. podendo-se des tacar entre e s s e s o sr. Monteiro Lo-
bato pelo e sp ir i to e e n e r g i a c o m que o fez. E s t á mais que 
provado que a s re fer idas pa lavras es trange iras têm cor-
respondentes p e r f e i t o s em nossa l ingua. que nada deixam 
a dese jar; podemos b a n i l - a s que nenhuma fa l ta nos fazem. 

O e s t r a n g e i r i s m o é um vic io infe l i zmente muito arrai-
gado em g r a n d e par te do "él i te" e mesmo em muito que 
não têm o prazer de s er do "high- l i f e" o suppor que só 
é "chic" ou "smart" uma conversaçao saturada de estran-
ge ir i smos . Os "menus" s ã o temperados a franceza; nos 
"atel iers" a s "demoise l l e s" ou "mesdames" procuram o 
"dernier cri" d a s modas, etc., etc. Seria um interminável 
rosário s e t i v e s s e de e n u m e r a r tudo o que ha de "chic" e 
del icado n a s "causeries". O que importa dizer é que um 
vic io pôde s er abandonado, a i n d a que custe. Por amor o 
que se não f a z ? Todos os que s e prezam de ter amor pelo 
Brasil , e que t raba lham para n o s s a nacionalisação, podem 
e d e v e m l a r g a r o re fer ido vi"cio. 

Respondendo a outro topico: "De maneira a lguma po-
deria h a v e r p r o p o s t a para uma reforma violenta, que. por 
ser de pouco ou n e n h u m critério, a execução tornar-se- ia 
d i f f i c i l ima . s e n ã o imposs íve l ." 

A e v o l u ç ã o ne dá na tura lmente , i s to é sabido, logo não 
impl ica o f f e n s a a o s por tuguezes . A evolução da l ingua nãn 
foi u m a c o u s a premedi tada e cr iminosamente executada 
com in tenção de despreza l -o s ; nao tendo havido intenção, 
t a m b é m não h o u v e apparencia . Ainda ass im, para sa lva-
guardar qualquer interpretação , escrevi na primeira mis -
s iva: "Mira i s s o no entanto tão sómente o engrandeci-
m e n t o do Bras i l , f i cando l o n g e de s er o f f ens iva ou de 
menosprezo á n o s s a a n t i g a Metropole". 

D e s t a c a n d o o trecho que escreves tes : "Um trabalho 
lento de remode lação p lasmica se processou naturalmente, 
mas s e operou c o m o d e v i a operar dentro da própria l in-
gua. como s e r e n o v a toda a natureza dentro de suas leis. 
como reverdecem o s campos, como f lorescem os jardins, 
como a m a n h e c e o d ia e entardece a noite". Encos to -me a 
el le . po i s fo i j u s t a m e n t e o que disse, porém prosaica-
m e n t e s e m o s re l evos e be l leza do que v o s servis tes . 

V a l e n d o - m e de uma comparação, prosigo: Tendo uma 
v e l h a arvore-, e m v e z de f i c a r m o s cuidando delia, si t irar-
m o s um g a l h o para p lanta l -o , f o m o s impuls ionados por um 
m o v i m e n t o de bom senso , dest i tuído, portanto, do orgulho 
de Inexpcr lenc la . E s c l a r e c e n d o a comparação: insisto, ao 
ser t irado o ga lho , nao foi com intenção de desprezar o 
ve lho tronco , que certo não f i cará def inhando com essa 
falta, p o i s outros , o s verdade iros donos, delle cuidarão 
com car inho O galho , t endo s ido plantado por nós. está 
claro que n o s caberá de l l e cuidar com desvelo, a f im de 
se av igorar . t o r n a n d o - s e arvore frondosa como a mãe. 
Crescendo, s e r á s e m e l h a n t e ; porém nova. o que acontece 
com m a e e f i lha . E s t a poderá s er parecida, mas sendo 
jovem, terá m a i s v i ta l idade , m a i s bel leza. mais e legancia 
e m u i t a s v e z e s m a i s in te l l i genc la e instrucção. 

O Bras i l , s e m d e s m e r e c e r o passado de Portugal , pôde 
decantar o proprio. que já o possue ; tem historia, v u l t o s 
eminentes , e tc . Os bras i le iros , e s t imando e respeitando os 
p o r t u g u e z e s como antepassados , prec isam es tender esse 
respe i to a o s o u t r o s e l e m e n t o s que formaram a raça bra-
si le ira. A h o m e n a g e m pres tada poderá escapar á com-
prchensão d o s m e s m o s , m a s como nossos antepassados 
m e r e c e m e s s e tr ibuto, sendo também por nós que ass im 
procedemos . Os p o r t u g u e z e s nos deram a cõr branca jus -
tamonte c o m a c iv i l i sação , s e n t i m e n t o s cul t ivados e um 
g l o r i o s o pausado. Os pretos , sendo uma raça inculta e 
como ta l r e l e g a d o s para a senznln, por isso não deixaram 
de ter t a m b é m a l g u n s predicados . Eram os braços que 
e x e c u t a v a m toda a sor te de trabalho, sus t inham ass im 
o Bras i l . E r a u m a raça pura, sem mescla , forte por es tar 
perto da natureza . V igorosa , t r a n s m i t t i u - n o s a força ani -
mal e a l g u n s s e n t i m e n t o s bons. embora em estado inculto. 
U n s o in te l l ec to . ou tros a força que para pezar. a f ina l 
mal entendido de a l g u n s bras i le iros ve io junto com a cõr. 
Como consolo , no entanto , ha a opinião abal isada do sr. 
Graça A r a n h a n a "CHANAAN", onde ampl ia o thema por 
e l l e e s tabe lec ido : — Quem n ã o t i ver a go t ta de s a n g u e 
a f r l caao , não é for te , emprehendedor. e vencedor. 

Demais , o g r a n d e treze de Maio tudo nivelou. A mescla 
de s e n z a l a s e m p r e e s t e v e de por tas a dentro sem des lus -
trar o Bras i l . A f i n a l a " L í n g u a Brasi leira" não f i car ia 
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fe ia . enriquecida com a l g u n s vocábulos e e x p r e s s õ e s dos 
pretos . Apparecer ia no idioma o terceiro e l e m e n t o p a r a 
j u n t a r - s e ao por tuguez e ao t u p y ou guarany . t o r n a n d o - a 
com i s so a t é mai s completa . Ter íamos na l í n g u a os t r e s 
representante s dos e lementos da nossa raça, pre s tando 
h o m e n a g e m a o s tres conjunctamente . 

Quanto a o s immigrantes , a s p o r t a s podem cont inuar 
a b e r t a s a o s s u b s t i t u t o s dos braços escravos . E l l e s podem 
part ic ipar d a s r iquezas do nosso Brasi l , compet indo a nos. 
porém, não de ixar que u l t rapassem os l imites . Que s e j a m 
nossos coadjuctores e amigos , part ic ipando das r e g a l i a s 
que e s s e s t í t u l o s auferem, m a s que se não c o n s i n t a que 
se jam i n v a s o r e s ou usurpadores . Af inal pi les a t é já se 
e s t ã o incorporado na nossa raça, dando f i l h o s bras i l e i ros 
ao Brasi l . Não quer isso dizer, no entanto, que t e m o d i -
reito de prejudicarem ou to lherem o andamento da n o s s a 
c iv i l i sação . Para impedir isso. cabe aos bras i le iros f a z e r 
com que e s s e s f i l h o s nasc idos de paes e s trange iros , m a s 
em n e s s o sôlo. s e jam bras i le iros de coração, eqüiva lendo 
dizer, g e n e r o s o s e bons, respei tando e amando com o 
mesmo coração a Patr la dos s e u s progeni tores . Por tudo 
i s so honra e reconhec imento aos e s t range iros : m a s para 
demonstrar a nossa grat idão e admiração não se faz m i s -
ter t o r n a r m o - n o s pequenos dando valor só ao que é es -
trangeiro. Se jamos bras i le iros e orgu lhosos e a p r e n d a m o s 
a a m a r o Bras i l com o sr. A f f o n s o Celso no s e u pr imoroso: 
"Porque m e u f a n o de m e u palz". 

A l í n g u a que n o s aca lentou na i n f a n c i a n o s t r o u x e a 
independência , pode agora, ao c h e g a r o pr imeiro c e n t e -
nário da g lor iosa data, apresentar - se a u g m e n t a d a e e m -
bel lezada para receber o f f i c i a l m e n t e a denominação ade -
quada de " L i n g u a BrnnIIcira". « 

Ao terminar, peço -vos que não repareis n a s f a l h a s que 
possa ter, pr inc ipalmente na f a l t a de l i gação de u n s pe-

r íodos com outros , oceas ionada p e l a f a l t a de h a b i t o de 
escrever . F u i respondendo a cada objecção n a ordem e m 
que appareoiam. s e m m e lembrar que aa o b j e c ç õ e s e s -
tando co l l lgádas . a s respos tas poder iam f i c a r s e m c o n f l -
nação. não havendo um arranjo prévio . E s p e r o d e v o s s a 
bondade que não serão l evados em c o n t a e s s e s d e f e i t o s 
e dese jo que des ta vez eu me t e n h a f e i t o c o m p r e h e n d e r . 

P e ç o - v o s t a m b é m mil descu lpas e que v o s d i g n e i s jceber 
o s s i n c e r o s e respe i tosos c u m p r i m e n t o s de q u e m é f e l i z 
por conitlnuar a ser vossa f e r v o r o s a admiradora . 

MARIA D A COSTA AMORIM 

P . S. — Ao t erminar o que ah i v a e , abri o "Ser tão e m 
flor" do sr. Catul lo da Paixão , para l e l - o e na n o t a p r é v i a 
num transcr lpto da "Revista- do Bras i l" foi g r a n d e a m i -
nha a l e g r i a ao deparar c o m a m e s m a ldéa. B e m s a b i a e u 
que não era a única e nem a primeira a te l -a . e a t é d irse 
i s to na m i s s i v a anterior . 'O m o t i v o , da a l e g r i a f o i v é l - a 
a p o i d a em l e t r a s redondas, c o m o s e usa dizer. A ldéa e s t a 
a s s i m e x p r e s s a : NONBU l íngua , a l í n g u a braBilelra, «HHN 
da p o r t u g u e s a " . . . , . . „ „ 

O que penso s er novo e que propuz p a r a ser l e v a d o a pu-
blicidade, como idéa feminina , por in termedlo do o r g a m 
espec ia l p a r a isso — a R E V I S T A F E M I N I N A — é que 
f o s s e s o l e n n e m e n t e adop«tada a denominação a d e q u a d a 
na occas ião dos f e s t e j o s do pr imeiro •centenário, d a t a por 
e x c e l l e n o i a própria para Isso. A idéa f e m i n i n a l e v a d a á 
real idade, ser ia o f e m i n i s m o ter o g o s t o e a i m p o r t a n c i a 
de t o m a r par te nos g r a n d e s f e s te jos . E r a esse todo o m e u 
empenho, mov ida por espir i to de un ião â c lasse . 

A MESMA. 

Vesperaes ou Matinée 
A intromissão continua de termos e expressões alie-

nigenas em nosso idioma é uma das formas da desna-
cionalisação crescente em que vamos. A linguagem 
que se está falando não mais nas altas camadas, em 
que sempre se usaram expressões de affectado estran-
girismo, senão também nas próprias camadas popula-
res, do antigo portuguez pouco ou nada tem, porque o 
pouco que tem é de ruim calão. Ora de todas as rique-
zas de um povo seu maior patrimonio é, por sem du-
vida, o seu idioma. Nelle se expressam todas as vozes 
de sua alma, nelle gemem todas as dores, e cantam 
todas as suas alegrias. Que maior thesouro haverá que 
esse thesouro da alma, que esse amontoado de gem-
mas e de rutilas pedrarias, onde o espirito recreado pô-
de ir buscar todas as mil cores da fantasia, ou ir co-
lher todas as lagrimas de suas maiores dores. O bra-
sileiro, entretanto, cujo disperdicio de riquezas tem 
sido até hoje proverbial, de tão faustoso patrimonio 
pouca cura tem tido. Vocabulario riquissimo como é o 
nosso, deante do qual o francez e o italiano são pobres 
mendigos, ahi está elle inçado de francesismo e ita-
lianismo, transformado numa colcha de retalhos inter-
nacionaes, despersonalisado, sem raça, sem patria, sem 
tradições. O portuguez que se fala em nossos salões 
é um despropositado e incontinente despejo de fezes 
de calões de outros idiomas, é um angu' indigesto, é 
uma pretenciosa algaravia, na qual se mettem a cada 
momento palavras francezes ou italianas ou inglezas, 
e raramente, uma lidima expressão portugueza. Num 
recente trabalho publicado na Revista de Lingua Por-
tugueza Cláudio de Souza chama a essa lingua que 
por ahi se fala " uma algaravia de cáes de importação, 
de marinheiros e de embarcadiços ". E é, positivamen-
te, no que se vae transformando o portuguez. E \ pois, 
de louvar o esforço de todos os que se empenham 
para salvar a nossa maior riqueza de uma dissolução 
fatal. 

O artigo de Cláudio de Souza, a que alludi, refere-se 
a muitos gallicismos que andam desassombrados na 
lingua vulgar, e fornece as expressões portuguezas 
correspondentes. Entre elles um ha, o de "matinée", 
applicado aos espectaculos e festas diurnas, que pa-
recia já inextirpavel. Aquelle escriptor propoz para 
substituil-o a linda palavra portugueza "vesperal", 
que tanto mais se justifica quanto aquelles especta-
culos só por um idiotismo da lingua se podiam cha-
mar matinées (de matin, manhan), quando sempre se 
realizam á tarde, na hora das vesperas. Vesperal, tão 
acertada foi a escolha, entrou desde logo nos annun-
cios de theatros do Rio, e acaba de ser adoptado pela 
Perfeitura do Rio para as temporadas do theatro Mu-
nicipal, nos annuncios da Companhia Lyrica, e das que 
se sucoederem naquelle theatro. 

Em S. Paulo o "Estado de S. Paulo", o nosso gran-
de orgão de publicidade, adoptou a expressão proposta 
por Cláudio de Souza, que assim entrou definitivamen-
te na nossa linguagem. No interior de nosso Estado 
também vesperal tornou-se expressão corrente. 

Não é, portanto, tão difficil ir limpando a lingua des-
sa saburra grossa de estrangeirismos. O eminente es-
criptor dr. Carlos Góes acaba de publicar um optimo 
Diccionario de Gallicismo, e o dr. Laudelino Freire, 
apaixonado cultor de nossa lingua, está publicando em 
sua Revista um outro. Os estudiosos, e os patriotas do 
verdadeiro patriotismo, encontrarão naquelles reposi-
torios o sufficiente para se forrarem do uso de ex-
pressões estrangeiras, que longe de demonstrar eru-
dição, demonstram ignorancia, porque, como dizia Eça, 
as linguas estrangeiras devemos sabel-as patriotica-
mente mal e a nossa patnioticamente bem. . . 

S. Paulo. 

(Para a "Rev. Feminina"). 

Professora Maria Angélica. 
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Crianças 
Publicamos, a seguir, um lindo conto de Vicente 

dç Carvalho; lindo pelo seu ambiente, pela sua 
candura, pelo seu delicioso e encantador desfecho. 
Reparem para aquellas alminhas, para seus racio-
cínios, para os sentimentos que se esboçam em tão 
galante quadro, que â uma pequena jóia literário. 
Vicente de Carvalho, um de nossos maiores poetas, 
é, também, um prosador elegante, cheio de colorido 
e de imprevisto, que seduz, encanta e empolga. 
"Crianças", no genero, ê um fino lavor de artista, 
uma tela preciosa. 

Era o dia de S José , daque l l e ve lho , barbudo, ca lvo São 
José, com a s u a t ú n i c a v e r m e l h a ca indo dos hombros, 
nas m ã o s o cajado de a m e n d o e l r a m i l a g r o s a m e n t e abo-
toado em flOres, e que, desde l o n g i q u o s a v ó s de cuja m e -
mória já s6 e l l e res tava , s e m a n t i n h a como o s a n t o predi-
lecto na devoção da f a m í l i a . 

Era o s e u dia, s e g u n d o a c o n s a g r a ç ã o do calendario. 
E ao fundo do orator io aberto , des tacado, dominando de 
toda a m a g e s t a d e do s u a e s t a t u r a de dous pa lmos uma 
côrte de pequc-nas i m a g e n s secundar ias , c o m u m ramo 
f r o s c o . d e l í r ios aos pés, o s a n t o resp landec ia n o - c l a r ã o 
da Vela b e n t a a c c e s a em s u a honra. Al i e s t a v a elle, l l lu-
mínado e g lor ioso , o b e m a v e n t u r a d o carpinte iro de B e -
thlem, escolhido p o r Deus , c o m o o m a i s puro entre todos 
os homens puros, para depos i tár io e g u a r d a f i e l da pre-
dest inada, f e c u n d a v i r g i n d a d e de N o s s a Senhora. Segundo 
uma tradição remota e que v i n h a de g e r a ç ã o em geração, 
transmit-tida de paes a f i lhos , a v e l h a e encardida Ima-
g.-m recebia p o n t u a l m e n t e todos os annos . naquel le dia 
que o ca lendario lhe des t inara , uma s i n g e l a h o m e n a g e m 
da veneração, d e conf iança , e de amor, sob a forma de 
um ramo de l ir ios que s e d e s f a z i a m em p e r f u m e aos s e u s 
pés. e de uma v e l a b e n t a que ard ia e se derret ia e m sua 
frente . 

Os tres pequenos , p i l h a n d o - s e sõs inhos . l i v r e s de qual -
quer in t ervenção adul ta , t i n h a m reso lv ido entre si dar 
uma busca no inter ior do orator io aberto . Jorge, o mai s 
velho, concebeu a idéa e d i r ig iu a acção . E r a já um 
homenzinho de c inco annos , c h e f e n a t u r a l e t err íve l do 
grupo. F e c u n d o e m plano de t raves suras , ousado na exe -
cução, d i s tr ibuindo com m ã o f o r t e e pród iga despojos e 
taponas, J o r g e era a c a t a d o e segu ido . P u x o u v i g o r o s a -
m e n t e p a r a j u n t o da m e i a commoda , e m que a s s e n t a v a o 
oratorio, uma c a d e i r a ; ' e r g u e u p a r a e s ta o Joãos inho . cujos 
t res a n n o s e r a m a i n d a Incapazes , s e m apoio e s e m aux i -
lio, de a l t a s c a v a l l a r i a s c o m o e s s a . . . 

— A g o r a v o c ê ! .— d i s s e c o m v o z de commando, diri-
g i n d o - s e á irmanzinha. E a j u d o u - a a subir. 

E em segu ida , c u m p r i d o s os d e v e r e s de chefe , Jorge 
subiu por s u a vez . c o l l o c a n d o - s e a traz dos outros dois. 

E os tres. encantados , p u s e r a m - s e a e x a m i n a r a um por 
um os s a g r a d o s m o r a d o r e s do oratorio . H a v i a u m S. P e -
dro. com o s o lhos che io s de a r r e p e n d i m e n t o de ter negado 
o D i v i n o Mestre, f i t a n d o v a g a m e n t e o tecto . T inha na 
mão a c h a v e d o u r a d a com que abre á s a l m a s dos e l e i tos 
a s portas da B e m a v e n t u r a n ç a : e a s e u s pés, o g a l l o tra-
dicional, t a l h a d o toscamente , - abr ia a s a z a s deseguaes . 
e s t i cava o pescoço, u m p e s c o ç o e x a g e r a d o de Cegonha, 
e repousava sobre a t ú n i c a azu l do s a n t o a s u a cr is ta 
quasi quadrada. F r o n t e i r o a S. Pedro, com o cordeirinho 
branco a o s pés , a f a c e r o b i n c u d a e moça . a s pernas n u a s 
a t é aos joe lhos , S. J o ã o a p o i a v a a m a o e squerda na longa 
curva de seu cajado de pastor, e estendia o braço direito 
num g e s t o m a g e s t o s o de b e n ç a m ou de predica. S- F r a n -
cisco, dentro de s e u compr ido h a b i t o negro , t inha u m ar 
de s u a v e humi ldade , c o m o s o l h o s baixos , o ros to inc l i -
nado para o chão e e m m o l d u r a d o por u m a s enormes bar-
b a s cOr de chumbo. C o m p l e t a v a a co l l ecção de pequenas 
i m a g e n s u m a p e q u e n i n a S e n h o r a d a s Dores , doce f i g u r a 
de mãe a n g u s t i a d a , c o m o p u n h a l s imbol ico cravado no 
coração a t é a o cabo, a s m ã o s pos tas , os o lhos a f f l i t o s e 
l a c r i m o s o s e r g u i d o s p a r a o céu. A -pr imeira cousa que 
a t trahiu o o l h a r do m a i s p e q u e n o fo i o cordeirinho de 
S. João: 

— U m bicho! — d i s se e l l e a p o n t a n d o com o dedinho 
es t icado. 

— N ã o é b icho — c o r r i g i u J o r g e — é carneiro. 
— E l l e morde? 
— Não, exp l i cou o m a i s v e l h o ; só dá chi frada. 
— Mas el lo nao t e m ch i f re s ! — in terve iu Vivi . 

Jorge não g o s t o u da objecçao que i n f r i n g i a o respeito 
devido á sua autor idade e m a s s u m p t o s re la t i vos a o s a n i -
maes. 

E re trucou: 
— Tela! E l l e dá ch i f rada c o m a cabeça-
— Eu tenho medo delle, d i s se Joãoz inho. 
— Não é carneiro de verdade , a s s e g u r o u Jorge . Não s e 

mexe. Quer vêr? 
Agarrou pelo pescoço o corde ir inho de S. João, e puxou-o . 

A f rág i l m a s s a p a r t i u - s e ; e f i c o u so l ta na m ã o de Jorge 
a cabeça do a n i m a l z l n h o degolado . 

— E agora? p e r g u n t o u V i v i a s sus tada . E u não disse? 
Vivi , note - se , nada t i n h a dito áque l l e respei to . 

Jorge , porém, era corajoso e reso luto; met teu rapida-
m e n t e no bolso a par te arrancada do cordeiro dizendo. 

— Não faz mal , e u escondo. N i n g u é m conte, hein? 
P o u c o preoccupado com aquel le incidente, tão s imples 

e tão vu lgar , o despedaçamento de um objecto, Joãozinho 
o lhava j á a t t e n t a m e n t o para o g a l l o posto aos pés de S. 
Pedro. 

— O que é aqui l lo? p e r g u n t o u desconhecendo a f i g u r a 
mal fe i ta . 

— E' u m a ga l l inha . expl icou Jorge . 
— Eu quero a g a l l i n h a ! dec larou Joãozinho. 
— Não, acudiu V iv i . Aqui l lo é do Santo. 
— Mas eu quero! 
Jorge e r a g e n e r o s o : arrancou e deu ao irmão o gal lo 

de S. P e d r o c o m a s pernas part idas , e sem a crista, que 
f i cara p r e g a d a á tuni?a do santo. 

V iv i reparou na imagc-m da Senhora das Dôres. por cuja 
face desbotada pela m a g u a corr iam lagr imas de sangue; 
e, commovida , p e r g u n t o u : 

— Porque será que e l la e s tá chorando? 
J o r g e exp l i cou promptamer. te : 
— Você não v ê que e l l a e s tá com uma faca enterrada 

no pe i to? 
— Coitada! m u r m u r o u Viv i . E' melhor t irar a faca. 
J o r g e t irou a faca . 
— Quem s e r i a o m á u que deu a facada? perguntou Vivi. 
— F o i o barbudo! opinou Joãos inho apontando para 

S. Franc isco . 
D e v i a ter s ido m e s m o : S. F r a n c i s c o com a sua longa 

tún ica negra , a s s u a s enormes , incr íve i s barbas de chumbo, 
era a f i g u r a m a i s f e i a da col lecção. 

— Com certeza foi o l le ! concordou Vivi . 
•— F o i ! decidiu Jorge . Po i s"vae de cast igo. 
E a g a r r a n d o S. Franc i sco , met teu-o , prezo, no vão es -

curo entre o orator io e a parede. 
Chegara a vez de S. José . que jaz ia no logar de honra 

ao fundo do oratorio . 
Jorge com uma erudição pitoresca, apanhada nas con-

v e r s a s em que a f a m í l i a de quando em quando commen-
tava o padroeiro, começou a instruir os irmaosinhos: 

— Aquel le é o marido de Nossa Senhora, é o pai (lo Me-
nino Deus . Mas o Menino D e u s não é f i lho delle, é f i lho 
do Esp ir i to Santo, que é uma p o m b i n h a . . . 

— E' u m a p o m b i n h a que anda nas fol ias , em cima da 
bandeira, i n t e r r o m p e u Viv i . 

— Eu já v i ! d i s s e c o m importânc ia e orgulho o João-
zinho. 

— C h a m a - s e São José, cont inuou Jorge- Dantes era 
carpinte iro; a g o r a é santo. Quando o Menino Deus nasceu, 
appareceu uma es tre l la . Os pas tores todos foram rezar, 
f o r a m t a m b é m tres reis . U m era preto 

— Um rei pre to? es tranhou Viv i . 
— Preto , s im. Na t erra d o s n e g r o s o rei é preto. Mas é 

rei . 
— E a s pr incezas? 
— A s princezas . não; que bOba! A s princezas são umas 

m o ç a s m u i t o boni tas , com cabe l lo de ouro. e uma estrel la 
na t e s t a . . . O outro rei m a n d a u matar o Menino D e u s . . . 

— P o r q u e ? P e r g u n t o u Viv i . 
J o r g e hes i tou . N a real idade e l le es tava pouco ao par d - s 

razões po l í t i cas de H e r o d e s ; m a s não quiz dar parte de 
fraco e depois de re f l e c t i r um momento , respondr-u a Vivi. 

— Ora p o r q u e . . . Porque era um rei muito malvado. 
— E m a t a r a m o Menino D e u s ? 
—• Não puderam, capaz! S. José poz Nossa Senhora, 

com o Menino D e u s no collo. em cima de um burrinho 
mui to manso , um burr inho ens inado; e todos tres f u g i -
ram para outra t e r r a . . . 

Joãoz inho apertando na mão o ga l lo arrancado a S. Pe-
dro. dobrara sobre a commoda o braço, encostara a este 
a cabec inha loira, e cochi lava, no aborrecimento daquella 
expos ição de H i s t o r i a Sagrada que Jorge ia cosendo de 
farrapos . Mas a a l lu são de um burrinho muito manso, um 
burrinho ensinado, espertou e t eve um aparte: 

— O s a n t o e s t á sujo. 
E f f e c t i v ã m e n t e . O t e m p o a f u m a ç a da ve la benta, accen-

dida sempre, durante a n n o s e annos. no dia consagrado 
a S. José . h a v i a m encardido a imagem, desbotando- lhe as 
côres. e n v o l v e n d o - a como n u m a poeira baça e gordurosa. 

— E' mesmo, d i s s e Viv i reparando. E s t á muito sujo. 
Coitado, é preoizo l impar el le! 

J o r g e dec id iu-se l o g o a l impar o santo. F e z descer da 
cadeira os i r m ã o s . 

A f a s t o u a s p e q u e n a s imagens , e o ramo de lirios. Agar-
rou com a m ã o e squerda e peanha. e com a direita o pes-
coço de S. José . E n u m g e s t o decidido e forte , t irou-o do 
oratorio. 
, Dahi a ins tante , São José e s t a v a no chão. só i inho. no 
me io do quarto, anulado e pequenino. Jorge trouxe uma 
bac ia de rosto, l a r g a e f u n d a ; e, emçuanto vazava ne l la 
a a g u a do jarro, ordenou a Viv i que troxesse o sabão. 

— S e n t a r a m - s e os tres . Joãoz inho quiz logo metter na 
bacia o ga l lo . Mas J o r g e suspendeu o braço, asseverando 
que não se p õ e m a s g a l l i n h a s na agua, porque se a f o g a m . 
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E segurando com todo o cuidado o barbudo, calvo, vene-
ravel São José. deu-lhe um mergulho. 

— Agora você! disse elle. dirigindo-se a Vivi. Mulher é 
que lava. 

Vivi não se fez rogar. E, carinhosamente, poz-se a ensa-
boar o santo. 

Dahi a momentos, na confusão das t intas que se des-
manchavam. São José tinha a barba azulada, o rosto co-
berto de manchas, a sua calva, aquella austera calva tão 
lisa e tão lustrosa. apparocla salpicada de rubores que 
lembravam uma e m p i n g e m . . . . 

Jorge reparou nisso; e ordenou a Vivi que lavasse me-
lhor. com mais força. 

Vivi esfregou com energia. A massa molhada começou 
a esfarelar-se. 

E agora? perguntou Vivi assustada. 
Jorge não respondeu. Tinha ouvido passos na escada. 

Era a mãi, que subia, a ver de certo que é que faziam os 
tres traquinas, tão socegados havia tanto t e m p o . . . Jorge, 
muito ligeiro, nas pontas dos pés. escaipou-se. Vivi se-
guiu-o logo, enxugando 110 vestldinho branco as mãos 
molhadas das t intas deluidas da imagem de S. J o s é . . . 

Joãozinlio, então, sem reparar em nada de todos esses 
incidentes, percebendo apenas que f icára único senhor 
do campo, apoderou-se do santo, e poz-se muito entre-
lido. a lambuzal-o de sabão. 

Encontrou-o a mãi nessa tarefa, a que se entregava 
concionciosamente; e avançou para elle no momento pre-
ciso em que Joãozinho acabava de esfarelar com todo o 
cuidado uma orelha de São José. 

— Maroto! exclamou ella. 
E ia fazer cair sobre Joãozinho o castigo merecido pelo 

horrendo crime, cujcs vi-stigios e destroços v ia no soalho 
e no oratorio devastado, quando lhe acudiu a reflexão de 
que tudo aquillo não podia ser obra só do pequerrucho. 
de que houvera forçosamente no caso intervenção de mãos 
hábeis, de braço mais forte, de f igura mais t a l u d i n h a . . . 

— Foi aquelle pestinha! murmurou indignada, pen-
sando em Jorge. 

Arrancou das mãos de Joãozinho aturdido a imagem es-
calavrada de S. José; beijou-lhe os pés com palavras com-
punjidas em que pedia perdão pelo sacri légio dos f i lhos; 
e repoz o santo no seu oratorio forrado de azul com estrel-
l inhas de ouro, cercou-o da sua cõrte de pequenas Imagens, 
todas mais ou menos mutiladas, sõ fal tando São Francisco, 
que continuava occulto. de castigo, no vão escuro. 

Cumpridos esses actos de piedade, vo l tou- se para João-
zinho que apanhara do soalho o gal lo de S. Pedro, e con-
servava-o na mão: 

Você fez uma coisa muito foia, e vai apanhar, ou vai 
para o quarto e s c u r o . . . 

Joãozinho, aterrado, sO respondeu: 
— Não m a m ã ü . . . Não, m a m a i . . . ! 
Ella. porem, muito energica: 
— Escolha: ou apanha ou vai para o quarto escuro! 
Joãozinho fitou-a. Percebendo no rosto severo da mui 

que não escapava mesmo. Ora el le nunca t inha apanhado, 
e conhecia jã o quarto escuro. 

Escolheu choramingando: 
— O quarto escuro, n ã o . . . 
— Vã, então, buscar o chlnello, para apanhar. 
Joãozinho foi, vagaroso, de cabeça baixa, como um cri-

minoso que era. 
Quando voltou, trazia sempre, na mão esquerda, o gallo 

di- S. Pedro, e empunhava na direita um pé dos chinel-
l i n l i o s . . . de V i v i . . . 

— Com este sim? implorou. 
E ia entregar o quasi inofensivo instrumento do su-

plício — quando se arrependeu, retraiu o braço, sus te -
v e - s e . . . E com o rosto aff l icto. os olhos supplicantes, 
numa vôsinha entrecortada. de susto e de choro: 

— Eu mesmo me dou, sim. mamai? Eu me dou com for-
ça. Eu prometto que me dou com toda a f o r ç a ! . . . 

VICENTE de CARVALHO 
(Da Academia Brasileira). 

D. Virgilina de Souza Salles 
Xão ha quem, em S. Paulo, não conheça Helios, peseu-

donymo de um fino escriptor que collabora assiduamente 
110 " Correio Paul is tanoRaros , porém, são os que sabem 
que. sob esse pseudonyino, se occulta o autor do "Jucca 
M u l a t o o poeta e escriptor sr. Menotti dei Picchia. Não 
sabemos se o creador da " Flamma e argilla" nos vae 
querer mal por o termos denunciado como autor das famo-
sas chronicas que assigna com o pseudonymo de Helios. 
Mas a verdade é que, ellas são tão interessantes, tão bri-
lhantes. tão cheias de opportunidade, que denunciam logo a 
mão do artista que as traça. 

Pois a Menotti dei Picchia não passou também desper-
cebido o gesto do illustre e talentoso vereador dr. Alme-
ritulo Gonçalves, quando, a 12 de Junho, em sessão da 
Camara Municipal, indicou á Prefeitura a opportunidade dc 
dar a uma das ruas de S. Paulo o nome de Virgilina de 
Souza Salles, como um tributo que deve fazer a cidade a 
uma das suas filhas mais gloriosas. 

Já lá se vão dois annos que desappareceu do numero dos 
vivos a saudosa directora desta revista, mas tão ardentes 
foram as sympathias de que vivia cercada, mercê dos seus 
grandes méritos como escriptora e periodista e do seu 
grande coração, que ainda não se calou a voz dos seus 
admiradores e amigos. 

Eis o que, a proposito delia, escreveu Helios no " Correio 
Paulistano" de 19 de Junho: 

"No tempo dc Palmella — escriptor dc que os ora-
dores de sobremesa surripiam fartos nacos de phra-
ses — a mulher não passava de uma "pcrola mimosa 
atirada por Deus no jardim da Creação"... Palmella 
c Victorino Palhares, cm cstylo baboso, esparrama-
vam-se cm dithyrambos amclaçados á mulher, que 
positivamente tinha por destino unico ser odalisca ou 
figurino, missão, como se vc, decorativa c nada pratica. 

Em Eva exigia-se. só dois olhos molhados e largos, 
uma boquinha dc lacrc, muita futilidade e algumas 
impertincncias. Foi por isso que Mocbius e outros gy-
nophobos disseram horrores da mentalidade feminina. 

Hoje em dia, com os novos moldes de civilização 

cm uso, comcçou-sc a vêr na mulher algo de mais 
sério; alem da tarefa mcssianica da maternidade, 
outro fim sc deu á sua sina e não passou a ser apenas 
um bicho caro e raro embrulhado em sedas, que zive 
a martellar o piano c a paciência c a arruinar os ma-
ridos com acquisiçõcs absurdas nas casas de moda... 

A' mulher cmprcslou-sc uma finalidade mais digna, 
isto c, a franca cooperação na vida social c mental 
de um povo. Por um lado, o espirito industrial jua-
giti-a aos interesses cconomicos das sociedades; por 
outro, a reivindicação dos seus direitos fêl-a colla-
boradora da organização política das nações. 

E a mulher passou a ser uma parcella vive do dy-
namismo social, uma força cm movimento, vehiculada 
para a grandeza c progresso da humanidade. 

Esse typo másculo — si tal sc pôde hypcrbolica-
mente dizer de uma mulher — cscasscava entre nós, 
não por não existir a massa com que se fazem as 
individualidades fortes, mas por um defeito ancestral 
de educação ethica. 

As que, portanto, sc fizeram por si, fugindo ao 
estalão apagado c mcdiocrc, avultam como heroinas 
abnegadas, com direito a um culto á sua memória. 
Nesse rói sc destaca cm S. Paulo d. Virgilina de 
Sousa Salles, figura muliebre dc real valor, que 
tanto fez pela causa do feminismo no Brasil. 

Ha dias, na Camara Municipal, um vereador, em 
bello discurso, fundamentou o projccto dc sc dar o 
nome da eminente paulista a uma das ruas da cidade. 
A idéa merece todo o nosso apoio e bascia-sc num 
grande espirito de justiça. Todos nós que moureja-
mos na imprensa — tarefa allucinantc c inglória — 
acatamos a palavra do intclligentc camarista como 
uma acertada inspiração rcivindkadora dc ttm nome 
que vale por um programma dc coragem c dc civismo. 

D. Virgilina dc Sousa Salles bateu-se galharda-
mente pela causa da mulher, exaltando-lhc as virtu-
des e abrindo-lhe o caminho para as conquistas a 
que faz jus a heróica companheira das nossas ludas 
e dcsillusõcs. 

Aqui fica, pois, nestas palavras, a minha solidarie-
dade com a idéa. E' uma divida que se deve pagar". 
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Mesinhas para trabalhos 
A mesinha de traba-

lhos é, juntamente com 
o toucador, um dos mo-
veis mais encantadores 
e mais úteis dos que 

usam as senhoras cuidadosas 
e que têm hábitos de elegan-
cia. Essa mesinha deve ser 
installada no melhor logar 
da casa, no boudoir, perto da 
janella, e é nella que se de-
vem collocar, não somente as 
tesouras, o dedal, os retalhos 
de seda, as fitas, 'mas todos 
os objectos que merecem da 
mulher a sua particular pre-
ferencia, inclusive a sua cor-
respondência intima. 

As fôrmas das mesinhas de 
trabalhos são extremamente 
variaveis, como se pôde veri-
ficar pelos modelos que illus-
tram esta pagina. Não ha 
muito, em França, em uma 
exposição do mestre decora-
dor Linke, installada na 
praça Vendôme, foram ad-
miradas as mais lindas e ri- -
cas peças desse genero. A variedade era immensa. 
Dentre tantas peças, nós escolhemos essas quatro, que 
apresentamos á apreciação das leitoras, e que nos pa-
receram, senão as mais ricas como creação de marce-
naria artística, pelo menos as mais graciosas e ele-
gantes. 

Attentem bem as leitoras em cada um dos modelos. O 
primeiro modelo é o mais simples, mas é tal a graça das 
suas linhas, que a própria simplicidade adquire, logo á 
primeira vista, um aspecto de luxo; o segundo é por-
ventura mais pratico, porque no meio ha um outro 
compartimento cuja utilidade é servir de deposito pro-
visorio para as peças de trabalho que vão ser aprovei-
tadas; o terceiro é, como se vê, de uma originalidade 
encantadora, lembrando talvez, com a sua tampa aber-
ta, a fôrma classica de um velho cravo; o ultimo mo-
delo não se caracterisa por nenhuma originalidade, com 
sua fôrma de tambor de orchestra, mas é, como movei 
do genero, o mais pratico e commodo. 

As senhoras que nos lem e que desejem obter para o 
seu uso uma destas peças, em vão as procura em nossos 
estabelecimentos de moveis, onde ha, no genero, muita 
coisa interessante, é verdade, mas onde minguam as 
verdadeiras creações artisticas. Pôde-se, porém, mos-
trando o modelo a um marceneiro de talento, incum-
bil-o da execução, obedecendo, ao menos no effeito de 

conjuncto, o modelo escolhido. A imitação pôde resultar gra-
ciosa, desde que seja escolhida uma boa e linda madeira e fi-
que perfeito o acabamento. Para o desenho da tampa acon-
selhamos o emprego da taboa serrada contra a fibra, de ma-
neira a, juxtapostas as peças, fazer destacar o desenho ca-
prichoso da madeira. Podem ser empregados outros processos 
de arte de marcenaria, como a talha ou a sembladura, com os 
quaes também se executam trabalhos de muito effeito. Os 
embutidos com madeira de outra côr, em desenhos meudos. 
symetricos, em fôrma de aspas, dentáculos, escamas, entre-
laces, gregas, imbricação, ondas, óvulos, torçal, tripolios, xa-
drez, vermiculares ou quaesquer outras, são de um extremo 
máo gosto e tornam o trabalho excessivamente grosseiro por 
mais cuidadosos que sejam feitos os embutidos. Não é ocioso 
lembrar isso, porque a maior parte dos nossos marceneiros, 
por falta de educação artistica e por falta do ambiente onde 
possam educar o seu gosto, são inclinados a fazer embutidos 
quando se propoem executar peças de luxo. 

As mesinhas, já se vê, não têm gavetas. As gavetas são inúteis 
e incommodas. Ellas têm a tampa movei, que, uma vez aberta, 
mostra o interior destinado a guardar os objectos de costura. 

Com a leitura desta pagina e com a meditação dos conse-
lhos que aqui damos, muito aproveitarão as leitoras que de-

sejem educar o seu gosto 
adquirir, para o seu uso, um 
movei de luxo. Em geral, as 
nossas patrícias, mesmo a-
quellas que se dedicam aos 
bordados e a pequenos traba-
lhos de costura, não têm 
uma mesinha destinada a es-
sas úteis e repousantes tare-
fas. Ellas content^Ti-se de 
ter a sua "cesta de costura", 
que é, quasi sempre, uma 
cesta de vime, obra grossei-
ra, que transportam d'aqui 
p'ra alli conforme as necessi-
dades. Ora, uma moça ele-
gante, tem o dever de man-
dar confeccionar para esse 
fim uma obra apresentavel, 
digna de ser vista e que of-
fereça, á hora da tarefa, com-
modidade e conforto. 



REVISTA FEMININA 

Este movelzinho que se vê nesta pagina é o mais mo-
desto de todos e o mais barato. Tem um feitio de tam-
bor. A tampa, que o cobre, é movei, abrindo-se por meio 
de dobradiças que estão dissimuladas pejo 
lado de dentro. De modo que, fechado, não 
parece que tem a tampa movei. O seu in-
terior é bastante fundo, com cerca de vinte 
centimetros. No seu bojo cabem largamen-
te todos os utensílios de costura, os cro-
chets. os bordados, os bastidores, retalhos 
de fazenda, as peças de roupa branca co-
meçadas, tudo emfim. E' uma pequena "ba-
rafunda" como se diz em linguagem do-
mestica. O movei, apezar de ser o mais mo-
desto dentre os modelos que illustram este 
artigo, é, comtudo, muito interessante e 
gracioso. A sua vantagem sobre os outros 
é ser o mais portátil, o mais leve. De fa-
cto. como se trata de um movei de luxo, 
elle pôde figurar em qualquer canto da sala 
e mesmo da sala de jantar. Quando se tor-
nar necessário, nada custa transportal-o 
para o boudoir ou qualquer outro com-
modo. 

A sua confecção deve ser em madeira de 
lei, imbuía, páo marfim ou jacarandá preto, 
aproveitando para a tampa, como se disse, 
a madeira serrada contra a fibra para fa-
zer sobresahir os seus desenhos capricho-
sos Em qualquer marcenaria artistica se 
obtém esse trabalho, cujo preço não pôde ir além de 
trezentos mil réis. 

Esse é o modelo que aconselhamos de preferencia 
ás nossas leitoras, porque, sobre ser muito lindo, é o 
mais commodo e o de mais fácil execução. 

De resto, como se trata de um movei á parte, não é 
preciso que combine, pelo tom e qualidade da madeira, 
com o mobiliário geral. Deve mesmo ser independente, 

como estylo, de toda a mobilia da casa. 
Mais. uma vez repetimos o que dissemos 

atraz: que uma moça elegante, amiga da 
ordem, que gosta de trazer em ordem to-
das as suas coisas e pequenas tarefas, deve 
mandar confeccionar para esse fim um mo-
vei de lindo aspecto, e que offereça, á hora 
da tarefa, commodidade e conforto. 

Constantemente recebemos cartas de se-
nhoras elegantes que nos consultam ácerca 
dé mil assumptos e sobretudo dos que di-
zem respeito a elegancia. Nem sempre nos 
sobra tempo para responder a tão nume-
rosas questões, muitas das quaes requerem 
respostas longas e circumstanciadas. 

Uma gentil assignante, que se occulta sob 
o perfumoso pseudonymo de "Violeta do-
brada", e que è uma das senhoras mais dis-
tinetas e illustradas da Capital, em carta 
que nos dirigiu, pede-nos o nosso conselho 
sobre a maneira de confeccionar um movei 
de luxo, destinado a guardar os objecto-s de 
costura. Era-nos difficil, no momento, res-
ponder á questão que ella nos propoz, por-
que nos faltavam elementos para o fazer. 
Neste artigo, porém, cremos haver respon-
dido cabalmente a tudo. Não só escolhe-

mos os melhores modelos, reproduzindo-os da expo-
sição Linke, de Pariz. como demos, a proposito ilelles. 
todas as indicações possiveis. 

O nosso conselho ahi fica. "Violeta dobrada" pôde. 
pois. escolher os typos que mais lhe agradem. 

A E D U C A Ç Ã O DA FAMÍL IA 
A luta pela viila. cada vez mais intensa e pert inaz, aconselha 

uma larga remodelação eni nossos svs temas de ducação domes-
tica c socjal. de maneira a tornar a mulher util a si, á familia 
e ã collectividade. A idia de que a mulher, na vida do lar, deve 
continuar a ser uma honca enfeitada, ou um surrão decosinha, uma 
- p o u p t e " de adorno, ou um esfregão de cópa, e preciso que se 
modifique radicalmente, visto como. de facto, a mulher deve t e r 
outro destino e outro proveito. A mulher, constituída pela na tu-
reza e pelos destinos humanos metade perfeita de um todo per-
feito. deve ser algo de mais digno, de mais util, de mais nobre do 
que um ohjecto ornamental de sala ou simples utensilio das t ra-
zeiras dc uma casa. PPre teuder que ella continue a ser uma figura 
de luxo. para simples vista, ou para mero deleite; ou então, um 
trapo de serventia para usos domésticos, ou limpeza caseira, é 
insist ir nos methodos condemnados e condemnaveis que temos 
adoptado na educação da familia e da sociedade, ora elevando a 
mulher ás raias da vaidade e do orgulho, fazendo-a comprehender 
que e um objecto de vista e de gôso, ou díprimendo-a á condição 
de escrava domestica, ricumscrevendo-a á esphera ancillar dos 
centros familiares desprovidos de educação, e de ordem. F.m qual-
quer destes casos extremos a orientação seguida é errada, falsa 
e perigosa. Errada , porque faz acreditar á mulher que ella, na 
posição e entre os bens de fortuna em que se educou e dsenvol-
vu, foi dest inada ao prazer, á alegria, ao fausto, ao esplendor, e 
nenhum esforço deve consagrar senão a cult ivar o luxo e a vai-
dade com que, desde o berço, a cercaram, amimada e caprichosa: 
talsa, proque não sendo este o verdadeiro destino e fim da m u -

. r . . ~ desvir tuados pela má ducação noe lar e por uma viciada 
cml i saçao do convívio social — ella sague um rumo inteiramente 
desviado do norte verdadeiro e lá ao longe, como no caminho t r i -
lhado por Dante, e que se reconhece fórc. da senda que conduz 
a yeruade e ao oem; clieia de perigos, porque a mulher assim ha-
bituada, vendo-se repent inamnte, por um go!p dee for tuna ad-
versa. privada de tudo quanto a fazia ex t ranha ao trabalho e aos 
grandes devere i do lar . esmorece, bater-se, recu 'a perante os obs-
táculos da nova si tuação e, sempre aferrada aos prazeres do luxo, 
acaba degradando-se a te onde esses prazeres a a r ras ta rem. 

No ext remo opposto. a mulher se considera condemnada pelo 
mau fado a posições inferiores, a condições humildes, á vide de 
soffr imento e de trabalho, á ignorancia, á luta, á escravidão no 
lar e fora do lar, su je i tas aos maus humores de paes, ou maridos, 
abruta lhados , avil tada numa existência de martyr io, mourejando 
sempre e sempre necessitada, sem uma profissão mais limpa, mais 
nobre e, sobretudo, mais remuneradora, que a compense das hu -
mildes espheras em que nasceu. 

Ora, a mulher não deve ser, nos destinos humanos e nos ver-
dadeiros fins sociaes, nem aquella boneca de cheiro, que passa , 
repimpada e aborr ida, nos divans dos salões palacianos, a m a t a r 

ocios e a crear phantas ias . nem es ta infeliz das cas tas despreza-
das . a a r r a s t a r a existencia de pária 110 meio do esplendor e da 
ven tura das ou t r a s mulheres. 

O verdadeiro dest ino da mulher, seja qual fôr a sua posição, ou 
condição sócia!, deve ser mais elevado, mais nobre, mais dignifi-
cador : nem boneca, nem trapo; integrando-se no homem, que es-
colhe para companheiro da sua vida. ella deve e s t a r preparada 
para ser delle uma coliaboradota efficaz, uma auxiliar util , uma 
contrihuidora proveitosa, capaz, um dia. de o subs t i tu i r no ama-
nho da vida domestica, provendo do seu esforço as necessidades 
do lar e a fugen tando pelo productohonesto do seu t rabalho a mi-
séria e a fome. Qque e a for tuna? Uma sorte occasional : exis te 
hoje. pode deixar de exist ir amanhã, maxime se o bem-es ta r do-
méstico repousa no esforço exclusivo do chefe da familia. Inuti-
lizado, ou morto esse chefe, a familia se vê a braços com emba-
raços de toda a especie, porque não foi educada para essa phase 
de at t r ibulaçao e de saudade, e o soffr imento que a a t t inge é de 
causa r funda compaixão. Xotemos os múltiplos exemplos da guer-
ra que ha pouco assolou o mundo. Famílias opulentas, ricos pro-
prietários, grandes industr iaes, altos commerciantes, senhores de 
fo r tunas sólidas ficaraCm imprevistamente privados de tudo 
quanto possuiam e reduzidos á mais negra penúria. Membros da 
familia do czar de todas as Russias, cahiram da suprema magni-
ficicncia á ext rema necessidade: cobriram-se de andra jos e cur -
t i ram fome, andaram perseguidos e soffreram t o r t u r a s ; nem for-
tuna , nem patr ia , nem humanidade. Que indicam estes e tan t i ss i -
mos ou t ros exemplos? Que o homem, como a mulher , deve i ro -
curar , sobretudo, os meios de fortuna, os elementos de existencia 
util, nos próprios dotes adquiridos pela educação, pela acquisição 
de profissões hones tas e produetivas, que nos momentos precisoi 
saberá aprovei tar , para supprir a for tuna desapparecida na vora-
gem dos abysmos humanos. Se desses dotes não precisar fazer 
uso, ainda bem; mas se a adversidade lhe bater á porta, as acqui-
sições feitas lhe abrirão o caminho ao t rabalho honrado e á me-
diania dignificadora. 

Em s u m m a : devemos preparar-nos para en f ren ta r as soluções 
imprevistas do futuro . Que c o dia de amanhã, no meio da au-
percxcitação em que se debate a sociedade moderna? U m pon to 
obscuro, um enygma, um arcano. Sacrificar a familia á negl igen-
cia, ao descuido, á imprevisão é commetter um grave e r ro pe-
rante Deus e os homens. Po r outro lado, acreditem as senhoras 
que a vaidade e o orgulho são os mais terr íveis cancros do indi-
víduo c da sociedade, sobretudo quando desacompanhados de pren-
das moraes, a r t í s t icas e domesticas superiores como exemplo, 
como acção, como proveito; dahi a necessidade da convergência 
de todos os esforços para ext i rpar esses tumores cancerosos do or-
ganismo individual e da communidade. 
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O F W E N T A L 

FIGURA 1 

O avental que leva esta menina 
é muito fácil de fazer. E ' confec-
cionado em crepon branco de-
bmado com enviezado de tom 
laranja bem vivo. Uma borboleta 
ila mesma cõr em bordado incrus-
tado guarnece o peito e os bolsos. 

Na Europa, raramente se vê 
uma menina, quer em casa. 
quer em caminho da escola, 
que não traga o seu avental 
branco debruado de cõr viva, 
azul ou rosa. Entre nós, po-
rém, as nossas lindas patricia-
sinhas não o usam, senão ex-
cepcionalmente. E' este um fa-
cto chocante, e tanto mais 

FIGURA 2 
Todos os enfeites da "toilette 

são, como se sabe, superfluidades, 
mas que têm a propriedade de 
concorrer para a graça e belleza 
do seu effeito. O único enfeite 
que não é supérfluo porque tem a 
propriedade de proteger a roupa, é o avental, que tem 
todas as variantes poss-iveis, que pôde ser grande ou 
pequeno, bordado ou não, simples ou caprichosamente 
confeccionado. Destinado a proteger a roupa, não 
perde o seu caracter de elemento de adorno. Demais, 
nada mais gracioso do que ver uma moça, em "toilette 
caseira, com seu lindo avental preso ao alto do collo 
por dois alfinetes, desenhando a cintura, na frente, por 
meio de uma faixa atada em laço atraz, e cahindo até 
aos joelhos. Se for em fazenda branca, com bordados 
nas extremidades e dois bolsos com rendas, é quanto 
bastará para dar á pessoa essa graça encantadora que 
só tem a mulher na intimidade. Em geral as moças cui-
dam que só podem realçar a sua belleza com ricas toi-
lettes de passeio, no scenario das ruas ou dos salões. 
Puro engano. Nos salões ou nas ruas, a mulher, por 
mais elegante que seja e por mais luxuosamente ves-
tida que se apresente, é apenas uma figura, um pormenor 
decorativo de um grande scenario. A sua belleza e ele-
gancia não podem ser contempladas em toda a sua ple-
nitude, porque em torno delia ha também outras mu-
lheres que estão a reclamar a attenção dos homens._E 
se essas mulheres, examinadas cada uma de per si, não 

Este avental, muito simples como concepção, 
faz-se de uma só peça de fazenda, formando um 
deanteiro bastante largo e preso por longos «us-
pensorios, que se cruzam, abotoando-se na 

frente. 

quanto é verdade que 
nós vivemos a imitar 
os hábitos parizien-
ses, sobretudo os que 
dizem respeito á in-
dumentária. Quanto 
mais, em França, se 
generalisa o avental 
entre as creanças, 
tanto menos as mães 
de familia patricias o 
adoptam para os seus 
filhos. Ha nisto uma 
incoherencia inexpli-
cável. Quasi somos 
forçados a crer que 
as brasileiras só pro-
curam adoptar as mo-
das francezas no que 
ellas têm de super-
fino e exagerado, em 
desprezo das que são úteis e praticas. Nada mais util 
e pratico que um avental. Porque, pois, estando elle tão 

FIGURA 3 

Avental em feitio de estola, com 
as duas peças reunidas por meio 
de uma faixa a fio direito. Este 
aventa 1 é feito em linon-roia. 
Bordados de flores no peito e na» 
algibeiras. Os tecidos emprega-
dos de preferencia são o linon, a 

batiste e o pongé. 

0 avental é um elemento indispensável da "toilette" 
caseira, quer para as creanças, quer para moças ou se-

nhoras. Tem a pro-
priedade de proteger 
os vestidos ao mesmo 
tempo que serve de 
enfeite, desde que se-
ja confeccionado com 
uma fazenda bonita e 
tenha um córte ele-
gante, e não lembre, 
de modo nenhum, a 
banalidade que cara-
cterisa estas peças 
que se compram fei-
tas. 

valem aquella, têm ao menos o valor da sua belleza de 
grupo, que é sempre interessante. Ao passo que, na in-
timidade, no scenario estreito de uma sala de jantar 
ou de um gabinete, a mulher deixa de ser um mero 
pormenor decorativo para se tornar uma figura cen-
tral, para a qual convergem todas as attenções. E 6e 
ella, nesse pequeno scenario, se apresentar com as rou-
pas com que habitualmente se mostra em publico, ves-
tida a capricho, o seu effeito será notavelmente menor. 
A ^mulher só é plenamente bella ou graciosa ou sympa-
thica, na sua intimidade, trajando vestidos simples, sem 
adornos caros e sem penteados excessivamente capri-
chosos. 

Ora, o que pôde caracterisar mais um vestido caseiro 
é o avental. Nos seus bolsos traz a senhora o lenço, os 
objectos de uso constante. Quando se senta para ler, pa-

ra polir as unhas ou para fa-
zer crochet, é sobre o avental 
que ella descánça o livro, o es-
tojo de unhas ou o novelo de 
linha. 

Se essa peça é indispensá-
vel para as mulheres, ainda o 
é mais para as creanças. 

Nada mais encantador do 
que ver um grupo de meninas, 
e todas ellas com seus visto-
sos aventaesinhos, a brincar 
num jardim. Os aventaesinhos 
dão-lhe um encanto maior. 
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vulgarisado em França, não o adoptamos também e 
principalmente para as nossas filhinhas? 

As creanças, como se sabe, nunca trazem as mãos 
limpas; aquel-
las biancas e 

S t ) finas m ã o s i -
YJf \ f j K nlias tem o ha-
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^ B B í l K p H H j l l r ^ ^ ^ H gar em 
M ^ ^ P j " ^ f : A s c r e a n ç a s 
^ K / - . ^ V ^ ^ H I não se conten-

*. t • \ t a m de exami-
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apenas com os 
o l h o s , como 
nós f a z e m os. 
Elias precisam 
fazer um exa-

FIGURA 4 

Este lindo aventalzinho é feito em voile 
<le Ceylão filetado de branco. O debrum 
de tule formando dragônas da-Ihe muita 
graça. Tu!e e voile são reunidos por meio 

de um bordado de linha de cõr. 

me mais minu-
cioso para jul-
gar do seu sa-
bor, da sua de-
licadeza ou ex-
cellencia, e pa-
ra isso, mal o 
examinam com 
os olhos, to-
cam-lhe t a m -
bém com o de-
d i n h o , enter-
rando-o fundo 
na p o 1 p a d o 
b o n b o n . Não 
satisfeitas com 
isso, chupam o 
dedo. E assim 

procedem com relação aos doces de calda, com as f ru-
tas. com as sopas, com tudo emfim. Se saem a passeio, 
sentem-se as vezes tentadas por um objecto qualquer 
atirado ao acaso na rua, uma caixa de phosphoro, um 
calhaosmho redondo, e quasi sempre se abaixam para 
apanhar o objecto e sujam as mãos no pó. Invariavel-
mente, limpam-nas na roupa, embora seja uma bonita 
roupa de passeio. Assim são ellas. A educação, os ra-
Ihos e os castigos não bastam para lhes corrigir esse 
defeito, que propriamente não é defeito senão a resul-
tante das curiosidades insipientes. O melhor meio, pois, 
de lhes poupar as roupas é pro-
tcgel-as com um avental. O 
avental, portanto, é um elemen-
to imprescendivel da indumen-
tária infantil. 

Entre as muitas, entre as cho-
cantes differenças que extre-
mam as nossas patriciasinhas 
das filhinhas de estrangeiros re-
sidentes aqui, é o uso do aven-
tal. Observem as leitoras um 
grupo de meninas que vão para 
uma escola allemã. Aquellas me-
ninas louras, de um branco sar-
dento, raramente graciosas, mas 
discretas na attitude e bem edu-
cadas, levam todas ellas o seu 
pequeno avental em cujos-bol-
sos depositam o lenço, o lanche, 
o lápis e outras coisas de uso 
immediato. Em geral o seu aven-
tal é azul escuro, que é a côr 
que mais resiste á sujeira. 

Observa-se agora um grupo de 
meninas brasileiras, de seis a 
dez annos, que vão para o gru-
po escolar. Essas airosas e for-
mosas creaturinhas vão tagarel-
lando, rindo ás escancaras, ora correndo, ora a passo 
e nenhuma dellas leva avental. 

Não comprehendemos a razão por que as mães pa-

trícias teimam em não adoptar uma moda adoptada em 
todo o mundo. 

Nada mais fácil e economico do que a confecção de 
um a v e n t al-zi-
nho. Um metro 
de algodão bran-
co ou pardo de 
hoa quali d a d e , 
dois metros de 
entremeio barato 
e dois metros de 
ponto russo bas-
tam para confec-
cionar essa peça. 
Esses elementos 
todos já existem 
em c a s a , não 
sendo p r e c i s o 
c o m p r a l - o s na 
loja; são reta-
lhos de fazenda 
aproveit a v e i s , 
podendo-se tam-
bém aproveitar 
os velhos vesti-
dos. 

Para as senho-
ras que queiram 
confecoionar pa-
ra os seus bebês 
a v e n t a esinhos 
mais elegantes e 
caprichosos, of-
ferecemos nestas 
duas paginas os 
mais variados e 
lindos modelos. 
E' só escoiher. 

Uma das nossas assignantes de Matto Grosso, em 
longa carta que nos escreveu, aconselha-nos que, em 
matéria de moda, nos occupemos de preferencia pelas 
modas praticas, isto é, pelas modas que podem ser usa-
das no interior do paiz e que, ao mesmo tempo, sejam 
baratas e de fácil confecção. Ora, é isso exactamente 
o que fazemos e o que temos em vista. 

Na nossa "Chronica da moda" damos noticia de tudo 
que, a respeito, nos chega ao conhecimento, atravez dos 
magazines elegantes de Paris. Londres e Nova York, e 

FIGURA 5 

Avental decotado e sem manga , em voile 
malva, com bordados no mesmo tom e 
brancos. Toda a par te superior é co-
ber ta de bordados. A par te que corres-
ponde á saia é rematada por uma p rega 
larga, de seis a oito centímetros, o que 
permit te encompridal-a á proporção que 
a menina vae crescendo. Os bordados, 
em linha grossa e de varias cores, são 
muito interessantes e dão uma graça in-

fantil á linda peça. 

illustramos essa secção, que, se-
ja dito de passagem, tem sido 
sempre louvada pelas leitoras 
elegantes, com modelos modes-
tos ao lado de modelos custo-
sos. Tudo isso fazemos no inte-
resse de agradar, em parte, as 
leitoras das capitaes do paiz, e, 
em parte, as nossas assignantes 
do interior. A'quellas offerece-
mos os modelos de mais effeito 
dentre os mais rcentemente 
creados, e a estas os de mais fá-
cil confecção, sem aberrar, com-
tudo, da linha elegante. 

FIGURA 6 

Este avental, muito pratico, protege admiravel- • 
mente a roupa. E ' feito em tela grani té em tom 
suave, bordado com uma es t re i ta f i ta . Não tem -

cos tura nos h o m b r o s . . . 

Mas, afóra essa secção, temos 
outras, de indumentária pratica 
e barata, publicamos artigos on-
de ensinamos a aproveitar ves-
tidos velhos para a confecção 
de vestidos para creanças, ensi-
namos como de um velho pale-
tot se pôde arranjar um galente 
sobretudosinho para menino. 
Essas lições estão insertas atra-
vez desta revista, e á leitora, que 
quizer guiar-se por ellas, só in-

cumbe folhear as nossas collecções. Nós nunca per-
demos de vista as nossas queridas leitoras do inte-
rior do paiz. 
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R E N D A I D E I R L A N D A 
FOLHA 

VIII 

Montem-se 65 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. Sem 
mudar o trabalho de logar, volte-se de novo sobre 
as malhas do cordão. Passar uma m., 10 m. s. to-
madas na haste inferior, fazendo se-
guir o c. Voltar. C. haste inferior. Pas-
sar uma m., remontar em m. s., malha 
por malha. Parar. Duas malhas antes 
do fim. A primeira folha, a do meio, 
está terminada. 

2." folhasinha: Cordão haste inferior, 
3 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. Voltar. 
Descer por m. s. até á mesma, 4 m. s. 
sobre a mesma, tornando-as em uma 
das hastes da nervura mais próxima. 
Esta nervura é formada pelo primeiro 
cordão, aquelle sobre o qual se mon-
taram as 65 m. Voltar. Passar 1 m. e 
remontar por m. s. na haste inferior, 
deixar 3 m. livres no alto da folhasinha. 

3.a folhasinha: C. haste inferior, 3 m. 
s. sobre o c. só, 1 p. cad. Voltar. Des-
cer um m. s. até á mesma, 4 m. s. so-
bre a nervura. Voltar. Remontar a fo-
lhasinha, deixar 3 m. livres no alto. 

4.a folhasinha: C. haste inferior, 3 
m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. Voltar. Pas-
sar uma m., fazer 10 m. s. sobre a fo- Fig 
lhasinha. Voltar. Remontar 1. p. cad. 
picado por uma m. s. na segunda m. das m. s.; dei-
xar 3 m. livres no alto. 

5.a folhasinha: 3 m. s. sobre o c. só, 1 picada. 
Volta. Passar 1 m. das 
m. s. (c. e haste infe-
rior) até á extremida-
de da dita folhinha, 
onde se continuará a 
d e s c e r tomando os 
pontos na folhasinha 
precedente até á ner-
vura. 4 m. s. sobre 
nervura. Voltar. Pas-
sar uma m. s., remon-
tar a folhasinha, sem-
pre haste inferior, m. 
s. e c., deixar 2 m. li-
vres no alto. 

6f folhasinha: Has-
te inferior c., 2 m. s. 
sobre o c. só 1 p. cad. 
V o l t a r . Passar uma 
m., descer em m. s. 
até á nervura, 4 m. s. 
sobre a nervura. Voltar. Passar uma m., remontar 
a folhasinha e deixar 2 m. livres no alto. 

7 / folhasinha: 2 ms. sobre o c. só, 1 p. cad. 

M Í f o 
• í i 

• -"A 
i 

' . . . - O 

í 

Passar uma m., descer em m. s. até á nervura, 4 
m. s. sobre a mesma. Voltar. 1 p. cad., passar uma 
m., remontar em m. s., deixando 2 m. livres no alto. 

8.a folhasinha: 2 m. s. sobre o c. só, 1 
p. cada. Voltar. Passar 1 m. das m. s. 
na haste inferior e com c. até á nervu-
ra; terminadas as folhas deste lado, 
têm-se oito contando com a que fôrma 
o meio. 

Descer agora o hastil por inteiro, 
fazendo m. s., ponto por ponto, tomai-
as na haste inferior mais próxima e 
fazer seguir o c. 

Logo que se chega á base do hastil. 
voltal-a cuidadosamente por algumas 
m. s., cinco ou seis; far-se-á isso tendo 
cuidado que o c. deve marcar uma ner-
vura no meio do hastil, como elle mar-
cou no meio da folha e não formar se-
não uma risca só bem direita. Parar. 
Cortar o c. e a linha. 

Segunda parte da folha: Esta se-
gunda parte, embora semelhante á pri-
meira, não comporta senão 7 folhasi-
nhas em vez de 8, sendo a oitava a do 
meio. 

8 Prender por uma m. s., linha, e c., 
exactamente de fronte da base da pri-

meira folhasinha sobre a haste livre da nervura. 
Remontar em m. s. com o c. sobre a haste livre da 
folhasinha do meio, deixando as 3 ultimas livres. 

l .a folhasinha: 3 m. 
s. sobre o c. só, 1 p. 
cad. Voltar. Fazer se-
guir o c., tomando nas 
hastes inferiores. Pas-
sar uma m. e tornar a 
descer até á nervura. 4 
m. s. sobre a haste li-
vre da nervura, traba-
lhando ao mesmo tem-
po sobre o c., que se 
continuará e sobre a 
extremidade atadura, 
isso afim de manter o 
cordão sem coser. Vol-
tar. 1 p. cad., remon-
tar a folha em m. s. 
na haste inferior com 
o c. e deixar 3 m. li-

9 vres no alto. 
2.a folhasinha: 3 m. 

sobre o c. só, 1 p. cad. Voltar. Passar 1 m., descer 
a folhasinha em m. s. até á nervura, bem de fron-
te da base da folhasinha do primeiro lado. Voltar. 

li !w 
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m m W w m W 
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1 p. cad., passar 1 m., remontar a haste inferior 
com o c., deixar 3 m. livres no alto. 

3.» fo lhas inha: 3 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad., 
descer até á quarta m. antes da nervura. Voltar. 
1 p. cad., passar uma m. e remontar, sempre com 
o c., mas deixar 3 m. livres no alto. 

4.' folhasinha: 3 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. 
Voltar. Passar uma malha, descer em m. s. que 
acabam de ser montadas, depois descer as da fo-
lhasinha precedente até á nervura, 4 m. s. sobre a 
nervura. Voltar. 1 p. cad., passar 1 p., remontar 
com o c. por m. s. na haste inferior, deixar 3 m. 
livres no alto. 

5.* folhasinha: 3 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad. 
Voltar. Passar uma m., descer a folhasinha até á 
nervura. 4 m. s. sobre a nervura. Volta. 1 p. cad. 
Remontar a folhasinha e deixar 2 m. livres no alto. 

6.a folhasinha: 2 m. s. sobre o c. só, 1 p. cad., 
passar uma m. (sempre na haste inferior e com o 
c.) descer até á nervura, 4 m. s. 
sobre a nervura. Voltar 1 p. 
cad., passar uma m., remontar 
a folhasinha e deixar 2 m. li-
vres no alto. 

7.* folhasinha. 2 m. s. sobre o 
c. só, 1 p. cad. Voltar. Passar 
uma m., descer a folhasinha 
até ao hastil e continuar sobre 
o hastil, m. s. na haste deixada 
livre té em baixo do hastil, no 
ponto em que se ficou e onde 
se cortou o cordão. 

Ligar por alguns pontos a li-
nha aos pontos que foram fei-
tos'antecedentemente, para con-
tinuar o hastil. Parar e cortar 
linha e c. 

MOTIVO PHANTASIA 

abertura; o undecimo e duodecimo ramos chãos 
Terminar fazendo com o c. uma argola de 1S 

m. s. como a do começo, depois fazer sobre o ou-
tro lado do c. principal, logo apos a argola, 7 m. 
s„ depois sobre um outro c. 30 m. s„ 1 no ar 
tornar a descer com m. s . , picar a malha atraz, 7 
m s. sobre o cordão principal, isto 6 vezes, A. 

Ter cuidado de fechar um pouco o c. principal 
de modo que elle tenha a fôrma um tanto curva, 
tal como representa a gravura. 

Isto formará 6 ramos sobre os quaes suspen-
derá a cada um e por baixo urna pequena bola 
feita da seguinte maneira: fazer um pequeno ar-
redondado de 6 voltas de m. s., augmentando em 
cada volta; na sétima volta tornar a fazer o mes-
mo trabalho, e na ultima volta dobrar este pe-
queno arrendado e reunir os dois bordos por uma 
fila de malhas corridas. 

Estes ramos sobremontados de bolas são sepa-
rados ao meio da sua altura por 
um cordão sobre o qual se fazem 
60 m. s., voltar sobre estas m. 
s., enterrar a agulha, isto é, pi-
car na malha de traz e fixar os 
ramos sobre este cordão por um 
ponto, tal como mostra a gra-
vura n.° 9. 

FOLHA DE FÉTO 

X 

F 3 r * J 

IX 

Este motivo é composto de 
12 ramos, dos quaes 6 com 
aberturas e 6 cheios. 

Fazer sobre c. principal 70 Figura 10 
m. s., fechar as 15 ultimas de 
mçdo a formar uma argola, depois sobre c. fazer 
25 m. s., voltar, tornar a fazer 25 m. s. e descer 
fazendo 25 m. s., 1 m. s. sobre as que foram feitas 
sobre o c. principal, fazer um segundo ramo egual 
ao primeiro ligando as 20 primeiras m. s., 1 m. s. 
sobre o c. principal; para o terceiro ramo fazer 
sobre c. 22 m. s., voltar, sobre estas m. s. fazendo 
4 m. no ar, 1 br. na terceira malha simples, 3 m. 
no ar, 1 br., sempre passando 2 m. s. da fila de 
baixo, 3 m. no ar, 1 br., 3 m. no ar, 1 br., 3 m. no 
ar, 1 br., 2 m. no ar, 1 m. s., passando 2 m. s. do 
cordão principal, voltar, fazer 3 m. s. em cada 3 
m. no ar de baixo, descer fazendo m. s.; o quarto 
ramo "á jour", isto é, com abertura, egualmente 
como o que se acabou de fazer; o quinto ramo 
cheio; o sexto e o sétimo ramos com aberturas; o 
oitavo ramo cheio; o nono e o décimo ramos com 

Nos números 71 e 72 da "Re-
vista Feminina" demos as nove 
primeiras lições desta renda, 
que é, sem duvida, uma das mais 
bellas que ha no genero. Conti-
nuamos agora as outras lições, 
e iremos seguindo successiva-
mente até exgotamos o assum-
pto, apezar das innumeras dif-
ficuldades que a cada passo en-
contramos. 

As leitoras, que não leram as 
nossas primeiras lições, desde 
o artigo inicial, que ainda não 
se habituaram ás abreviaturas 

que adoptamos, excusam de as ler agora, se não 
quizerem dar-se ao trabalho de consultar as li-
ções anteriores. 

Vamos estudar agora a "folha de féto". Tomar 
um cordão sobre o qual se farão 45 m. s . ; sobre 
um outro cordão livre far-se-ão 30 m. s.; pren-
del-as, voltar para traz sobre a 6.a m. das 45 m. 
s.; voltar X 2 m. s., 4 m. no ar para formar um 
picot, 2 m. s., 4 m. no ar, picot, 2 m. s., 4 m. no ar, 
picot, 19 m. s. Devem, pois, restar 5 m. s., que ser • 
virão de elo para outro lado do ramo, retomar so-
bre um cordão livre 30 m. s., prendel-as á 3.» m. 
que segue o 3.° picot do ramo de baixo, voltar, 2 
m. s., recomeçar desde o signal X, fazer da mes • 
ma fôrma 9 ramos e remontar. 

O 10.® ramo, o que forma o centro, é compostc, 
elle mesmo, de outros 4 ramos que se prendem 
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entre si na 5.» m. s. do ramo de baixo.. Cada um 
destes 4 ramos é formado de 25 m. s. feitas sobre 
um cordão livre, constituindo a primeira fila. 

Figura 11 

2.a fila 2 m. s., 4 m. no ar, picot, 2 m. s., 4 m. no 
ar. picot, 2 m. s., 4 m. no ar, picot, 2 m. s. Re-
petir 4 vezes, fazer as m. s. sobre as 5 m. s. (que 
ficaram entre cada ramo do lado que monta), X. 
25 m. s. sobre um cordão livre, prender de novo 
na 3.a m. depois do ultimo picot do ramo de baixo, 
2 m. s., 4 m. no ar, picot; 2 m. s. 4 m. no ar, pi-
cot. 2 m. s., 4 m. no ar, picot, 19 m. s., e recome-
çar desde o signal X. 

O LEQUE 

XI 

E' preciso uma linha fina para executar este 
motivo. Faça-se um anel com o cordão, de uma 
só volta, trabalhando em seguida com o cordão 
livre, de modo que se está trabalhando com dois 
cordões. 

30 m. s. sobre o anel, fechar prendendo a ulti-
ma m. na primeira. Fixar o ponto, deixar o 
cordão. 

Começa-se pela pétala curta, 10 br. tomadas nas 
hastes superiores de 5 m. do anel (2 br. em cada 
haste). Voltar ás hastes superiores sem cordão. 
2 br. sobre estas 10 br. Voltar ás hastes superio-
res sem cordão. 16 br. sobre essas 14. Voltar ás 
hastes superiores sem cordão 18 br. sobre essas 
16 br. 

Descer por m. s. até ao anel, prender o anel á 
primeira br. ao lado do cordão, 45 m. s. sobre o 
cordão só, deixar o cordão. Voltar, descer, voltar 
ás hastes superiores, 1 m. s., 1 p. cad., 1 br. na 2.* 
m. que segue, 1 p. cad. 1 br. na 2.a m. que segue, 
1 p. cad., 1 br. na 2.a m. que segue, 12 jours seme-
lhantes (14 ao todo). Continua-se por 1 p. cad., 1 
m. s. na 2,a m. que segue e vae^se assim até á ex-
tremidade da fila onde se prenderá o anel por 1 
m. s. Voltar, remontar, 1 p. cad., 1 m. s. tomada 
sobre o primeiro jour, continuar da mesma fôrma 

até que se obtenham 7 jours. 1 p. cad., 1 br. tomada 
sobre o primeiro jour e continuar da mesma ma-
neira até ao ultimo jour. Voltar, descer 2 m. s. no 
primeiro jour, 2 m. s. no 2.°, 9 vezes ainda (12 ve-
zes 2 m. s.). Em seguida, 1 só m. s. em cada jour. 
Prender ao anel por 1 m. s. Voltar, remontar, 
apanhar as 2 hastes. 10 m. s. que se seguem, 20 
br. que se seguem, m. s. (arredondando-se) pa-
ra juntar ao cordão. Voltar, descer haste infe-
rior com o cordão. Apanhar por m. s. até ao 7.® 
jour, fazer sobre a br. do 8.° jour 1 m. s. apa-
nhada na fila de baixo (é preciso que seja sobre 
2 filas) continuar a descer em m. s. até ao anel, 
prender ao anel. Voltar, remontar, com o cordão 
só 10 m. s. um pouco feclíadas, prendel-as á 10a 

m. da pétala que se acabou de fazer (estas 10 m. 
fazem parte das 45 sobre o cordão só). 

Repetir exactamente a 1." pétala e assim por 
deante até ao fim (6 ao todo). 

Arredondar cuidadosamente o alto das pétalas 
á medida que são executadas e calcular o nu-
mero de m. de que se dispõe sobre o anel para 
que cada pétala tenha uma base egual. 
Acabada a ultima pétala, fazer 3 "torus" de 

cordão, formando um anel, e trabalhar por -cima 
fazendo seguir o cordão livre. 5 m. s., 1 picot, (6 
picots ao todo) fechar o arredondado ligando a 
ultima á primeira m., fechar se está muito largo, 
rematar e cortar o cordão. 

Fazer um ponto para fixar esta coroa sobre o 
anel. 

ROSA 

Fazer um anel com a linha, 15 m. s. sobre o 
anel. Dividir este anel em 7 partes e fazer 1 br. 
sobre cada uma das divisões e 3 pontos cad. de 
uma brida á outra. Prender as 3 ultimas p. cad. á 
primeira br. Já se têm, 7 jours exactamente. 

Fazer sobre o primeiro jour 1 m. s., 5 br., 1 m. 
s.; sobre o segundo jour 1 m. s., 5 br., 1 m. s., e a 
mesma coisa sobre cada um dos outros jours. Fe-
char um pouco o 
primeiro e o ul- • • i 
timo ponto de í 
cada jour afim i 
de que a pétala 
se forme melhor. | 

A terceira fila 
é um prolonga-
mento da segun-
da. Toma-se nas ; 
duas hastes. Fa-
zer pois sobre 
cada 
s., 5 br., 1 m. s. 

O b s e r v e - s e Figura 12 
que é preciso fe-
char um pouco mais as duas m. s. da extremidade 
das pétalas do que as 5 br. que se acham no meio. 
A quarta fila forma a pequena crista que borda 
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as pétalas. Faz-se passando a agulha pelos dois 
raminhos de cada m. e retirando simplesmente a 
linha que forma então como um p. cad. Passar' 
assim a linha em" todos os pontos. Logo que se 
terminou esta fila, chegou-se ao concavo da pé-
tala. Fazer 4 ou 5 p. cad. e fazer 1 m. s. atraz da 
pétala seguinte, enterrar na 3.' br. da primeira 
fila feita sobre estes jours. A utilidade destes 4 ou 
5 p. cad. é conduzir ao meio da primeira fila de 
pétalas afim de que a segunda possa ser executa-
da ao contrario da primeira. 

5 p. -ad. presos por uma m. s. á 3.a br. da pri-
meira fiia da pétala que se segue. 5 p. cad. presos 
por uma m. s. á 3.a br. primeira fila da pétala que 
se segue, e assim por deante até ao fim desta 
fila. 

As leitoras que quizerem guiar-se por estas 
nossas lições para poder executar todas as varie-
dades da "Renda de Irlanda", devem iniciai o seu 
estudo desde a primeira lição, publicada num dos 
nossos números anteriores. Com o presente arti-
go são doze lições, e iremos seguindo, de numero 
em numero, a nossa serie de estudos, desde os mais 
simples trabalhos até aos mais complexos, de ma-
neira a preparar gradativamente o espirito das lei-
toras. 

No nossos primeiro artigo indicámos as abre-
viaturas, no interesse de facilitar o aprendizado e 
para não estender excessivamente os nossos ar-
tigos. Se não recorrêssemos ás abreviaturas, ser-
nos-ia impossível dar conta da nossa tarefa, que 
se tornaria, como é de ver, extremamente penosa. 

CORRESPONDÊNCIA DA "REVISTA 
FEMININA" 

Sertaneja (Itapet-"n:nga) A sua collaboração na nossa sccção fami-
liar "Jardim Fechado" e preciosa c todas as gentis c palradeiras hos-
pedes do jardim a esperam com ancicdade, fazendo-lhe cm torno os 
mais amoraveis commcntarios. Envie-nos sempre, como tem feito, 
coisas interessantes para essa sccção. Recebemos cguahncntc, junto 
á sua collaboração, que será vnserta no numero de Julho, uns dese-
nhos acompanhados do respectivo texto explicativo. Lcmol-o com 
attenção c verificamos que o seu artigo intitulado "De um palctot, 
um sobretudo" e outro "Lenço", estão cscriptos com clareza e são 
ambos de execução facilima. Gostamos immcnso desses trabalhos que 
guiam o espirito das leitoras para as coisas praticas c economicas. 
Os seus desenhos foram aproveitados c serão publicados brevemente, 
desde que fiquem promptos os clichês. 

Gratas pela sua delicadeza. 

Grupo de admiradoras (S. Paulo) De facto, as nossas installa-
ções nada deixam a desejar. Estamos, c verdade, um pouco fóra do 
centro, mas isso c compensado vantajosamente por um conforto que 
não nos offcrccia a antiga rcdacção. Hoje dispomos de cinco amplas 
salas, sendo que uma dcllas, a destinada para as aulas de córtc, 
desenho, pintura c arte applicada, c uma das mais vastas. Por em-
quanto ainda não pudemos repor todas as coisas em seus lugares, 
porque fomos obrigados a adaptar o prédio ás nossas novas necessi-
dades c as obras ainda não estão concluídas. Vamos, de facto, con-
vidar a cxma. sra. d. Aurora de Almeida para presidir as aulas de 
pintura e arte applicada. E' uma professora muito competente. As suas 
antigas discípulas rcgosijar-sc-ão com a nossa escolha. 

D. Julicta B. L. (Piracicaba) Recebemos o sen trabalho c foi sub.-
mcttido a concurso. Os julgadores aprcciaram-n'o muito e foi consi-
derado um dos mais artísticos c dos mais bem acabados. Quanto ao 
trabalho que obteve o primeiro prêmio, não deve ser julgado pela 
simples gravura, que, por mais nitida que seja, nunca dá uma idea 
perfeita do original. A peça vencedora precisa ser examinada de perto 
para se lhe apreciar não somente a belleza do conjuncto mas uma 
serie de pormenores verdadeiramente dignos de reparo. 

O seu pscudonymo "Hebe" escapou á revisão. Dentre os primeiros 
IIornes que se lem na lista das concorrentes, encontrará a senhora o 
pscudonymo "Slibc". Pois é esse o seu, a despeito da diffcrcnça. 
Pcdimos-lhc perdão por esse erro de que são culpados os revisores. 
O seu trabalho continua exposto cm nossa sala, c a proposito delle 
temos ouvido os commcntarios mais clogiatii-os por parte de senho-
ras que vêm visitar a nossa exposição. 

Quanto ao atrazo da nossa revista, a que a senhora se refere, c 
devido, como tivemos occasião de declarar pela imprensa, á falta 
de papel na praça, e ao trabalho que nos tem dado as nossas novas 
installaçõcs e a montagem do nosso material typographico. Mas já 
agora a nossa revista começa a ser distribuída com a regularidade 
costumeira. 

Gratas pela attenção com que nos tem distinguido. 

Sr. Alcibes Neves (Pernambuco — Recife) Maria Angela não 
e o nome de uma cscriptora, nem mesmo o pscudonymo de uma das 
nossas collaboradoras, ê, antes, o pscudonymo collcctivo de um grupo 
de moças que collaboram na "Revista FemininaO conto "Era cila", 
publicado no numero 61, dc Junho do anuo passado, não é um conto 
original. Não é também tuna traducção ou adaptação, mas uma sim-
ples phantasia a que serviu de assumpto um conto hespanhol dc 
cujo autor nao nos lembramos. Dc resto, o nome do autor pouco im-
porta, porque a phantasia dc MarM Angela, afóra uma ou outra idea, 
está inteiramente divorciada da composição hespanhola. Os seus elo-
gios, pois, ao conto e a autora, se são sinceros, não perderam a sua 
applicação, porque o conto "Era cila" vale bem por um trabalho 
original. Não resistimos á vaidade de transcrever alguns dos seus 
louvores. 

"O seu trabalho, sobre possuir uma bcllissima fôrma literário, é 
um acabado estudo de psychologia deduetiva. A esthcsia da dialcc-

tica, a espontaneidade do desenvolvimento, o Poder conceptivo que 
delle resaita, tudo prova que V. Exa. c uma artista consummada. 

Facto curioso ê que eu, um obscuro amador das letras e grande 
cnthusiasta da phantasia, já havia feito um estudo subjectivo sobre 
o assumpto c eis que deparo com o mesmo, desenvolvido sob uma 
fôrma suave, artística c plena dc detalhes, pela penna de uma moça 
dc quem me honro ser patrício". 

Em nome dc Maria Angela, gratas por essas expressões. 
Sc, como dissemos, Maria Angela é um pscudonymo collectivo, 

o pedido que o sr. lhe faz do seu retrato, está prejudicado. 

PARA O PROXIMO NATAL 

J á e s t amos confeccionando a edição de luxo da "Rev i s t a F e m i -
n ina" , destinada á commcmoração do Natal proximo fu turo . As 
nossas a s s ignan t e s cm a t razo não devem, pois, descuidar -se dc 
m a n d a r r e fo rmar a s suas a s s i g n a t u r a s pa ra não p e r d e r o d i re i to 
á f u t u r a edição de luxo que es tamos confeccionando. U m a collec-
ção des ta rev is ta , t runcada , é uma collecção perd ida ; ella só vale 
quando e s t á completa , quando não lhe fal ta n e n h u m numero , po r -
que mui tos dos a s sumptos de que a nossa revis ta se occupa, são 
cont inuados em séries in in te r rup tas , e a fa l ta de u m só a r t i g o vae 
a c a r r e t a r embaraços para a comprehensão dos a r t igos que se lhe 
seguem. Assim, por exemplo, os ar t igos in te ressan t i s s imus que 
têm por epigraphe "Pe r f i l da mulher brasileira", "Renda de I r -
landa" , " A r t e da Belleza", curso completo de conservação e cul-
t u r a da belleza, e mui tas ou t ras matér ias , const i tu indo, cada u m 
em seu genero , uma cul tura completa do a s sumpto t r a t ado , não 
devem ficar t runcados na collecção. 

Acontece , porém, que mui tas das nossas lei toras se esquecem 
de m a n d a r r e fo rmar as suas ass igna tu ras , na esperança de , refor-
mando-as mais tarde, obter os números atrazados para os jun ta r 
á s suas collecções. Ora, isso nos t raz , a cada passo, sér ios emba-
raços, porque os números que reservamos para essas eventualida-
des , vão-se dia a dia exgot tando , e no fim do anno não nos res -
t am senão a lguns , dos quaes não podemos dispor, porque com elles 
é que vamos fo rmar a s coüecções .encadernadas , que n u n c a são 
tão numerosas que bas t em a sa t i s fazer a todos os pedidos. 

As nossas le i toras ser -nos- iam mui to gent i s se nos poupassem 
esse embaraço, re formando as a s s igna tu ra s an te s de vencidas. A 
le i tura da "Rev i s t a Femin ina" é uma coisa que se impõe a todo 
espir i to curioso de aprender , porque ella, pela elevação do seu pro-
gramma e pelo interesse que, desde logo, desperta em quem pela 
pr imeira vez lhe percorre a s paginas , c a que e s t á fazendo, 110 
Brasil , a c u l t u r a da mulher , fornccendo-lhe conhecimentos exac tos 
e ú te i s dos problemas da vida contemporânea , da vida domest ica , 
da a r t e pura , da a r t e applicada, de tudo quan to emfim necess i t a 
apetrechar-se o espirito da mulher para se elevar e dignificar. 

O nosso fu tu ro numero de Nata l é super ior a todos q u e t emos 
offereciüo ás nossas lei toras, pelo maior numero de paginas , pela 
maior porção de ma té r i a e por um mais esmerado cuidado n a sua 
confecção typographica . Compor-se-á de mais de duzentas pag inas 
em esplendido papel "g lacé" , de cerca de qu inhen tas g r a v u r a s , 
m u i t a s das quaes a cores, a t r ichromia e a chromo. As i l lus t ra-
ções coloridas dessa edição serão tão bellas, que poderão se r des -
tacadas do volume para f igurar em quadros, como orna to de sala 
e gabinete . Terá copiosas secções de l i t e ra tu ra , h is tor ia , v iagem, 
spor t s femininos, movimento feminista, crit ica de ar te , a r t e appli-
cada, modas , bordados , cos tura branca , chronicas e legantes , hy-
giene domest ica , cu l tu ra da belleza, moral , humor i smo , cozinha, 
tour i smo, romances , contos, novellas, etc., etc. Esse n u m e r o cons-
t i t u i r á u m a verdadei ra enciclopédia, onde se r e sumi rão os mais 
vas tos e complexos conhecimentos . Será u m l ivro de cabeceira , 
para le i tu ra cons t an te , para consu l tas de toda hora. E esse nu-
mero luxuosíss imo, que nos vae c u s t a r a lgumas dezenas de con-
tos de réis, será offerecido como prêmio ás nossas assignantes, va-
lendo, elle só, pelo preço da a s s igna tu ra . 
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A MODA 
Na nossa penúltima chronica occupámo-nos das mo-

das economicas, vaticinando que, num futuro que se 
nos antolha muito proximo, quando o homem for for-
çado a só usar o zuarte por causa dos preços arruina-
dores das fazendas finas, a mulher, para o acompanhar, 
será então obrigada a só usar tecidos de algodão, com 
os quaes, de resto, poderá confeccionar as mais lindas 
e graciosas toilettes. Dia a dia nos vamos convencendo 
de quanto são justos os nossos vaticinios. 

Agora, por exemplo, um deputado americano pelo 
Estado de Texas, o sr. Summers, acaba de fundar uma 
associação cujos fins é a propaganda, entre os seus as-
sociados, do máximo de economia nos vestuários. De-
nomina-se ella "Associação dos Cavalheiros e Damas 

Assim, usar-se-ão os fatos e artigos congenercs, em-
quanto puderem soffrer concertos, alliando, como c de 
ver, a commodidade á economia. 

Um jornalista hespanhol applaude a iniciativa e ac-
crescenta que nada ha mais 
commodo do que uma rou-
pa usada, pois o corpo sen-
te-se dentro delia mais á 
vontade, mais livre e de-
sembaraçado, ao passo que 
a nova sempre tem alguma 
coisa que embaraça os nos-

sos movimentos. 
Em L o n d r e s , por 

exemplo, os proprios 

do remendo". O seu 
proposito é propagar a 
modéstia e promover 
em todo o paiz, por to-
das as fôrmas ao al-
cance dos seus asso-
ciados, uma energica 
reacção contra os ex-

cessos do luxo e das roupas e promover, ao mesmo 
tempo, a promulgação de leis contra a ostentação sum-
ptuaria cujo excesso chega a tornar ridiculo o homem 
e escandalosa a mulher. 

Duas elegantíssimas toilettes 
para mocinhas, mui to sim-
ples de linha e muito in teres-
santes' como effcito de con-

juncto . 

"gentlenien", que foram sempre tão cuidadosos com a 
sua elegancia exterior, já estão usando grandemente a 
belbutina, que é um tecido de algodão que se asseme-
lha muito ao velludo. 

Em Paris, as senhoras da aristocracia, muitas das 
quaes são apontadas como as genuínas representantes 
da elegancia parisiense, combinaram abandonar as ca-
ríssimas meias de seda e substituil-as por outras de tc-

1.° Elegantíssimo vestido para 
moça, fechado nas costas. O de-
senho da fazenda, em quadrados, 
dá muito realce a este modelo; 
em feitio de túnica, aos lados, 
caem, presos á saia, dois pannos 
cortados enviezados. 2.° Lindo e 
caprichoso modelo para senhora, 
em musselina, enfeitado de renda 
na gola. A barra da túnica c 
adornada de galões á phantasia , 
sendo de muito eiieito os t c u u o s 

metálicos. 
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cido mais barato. Estas noticias lemol-as num jornal 
dc Madrid, e o seu autor, ao commental-as, pergunta 
se não haverá em Hespanha, como já ha em Londres, 

zada da direi ta para : 

1.° — Encantador vestido para se-
nhora. Es te vestido, a despeito do 
seu grande effeito, e de facilima exe-
cução, podendo ser confeccionado em 
fazenda de um só tom, consistindo o 
seu único adorno nos desenhos da 
túnica, em tom mais escuro que o 
da fazenda. A blusa, sem gola, cru-

querda. A manga curta, acima do coto-
cinto da mes-velo, A saia, em duas peças, se une ao corpo sob 

ma fazenda. A túnica é l igeiramente pregueada. 
2." — Toilette em crepe Georgette, de desenho muito sugges-

tivo. A sua confecção é egualmente muito fácil. 

Nova York, Paris e Italia, "unos cuantos e unas cuan-
tas valientes para poner el cascabel al gato". 

Em S. Paulo é provável que haja mais tarde valentes 
de ambos os sexos que se arrisquem a pôr o guiso ao 
pescoço do gato, o que quer dizer, a affrontar a cri-
tica publica. 

Em todos os paizes da Europa se faz actualmente a 
propaganda contra o luxo. Na America do Norte essa 
propaganda ainda é mais incensa. Ora, o americano é 
rico, nós somos pobres. Porque, pois, o americano, que 
é rico, tem o direito de economisar, e nós, que somos 
pobres, temos pudor de parecer economicos? Esse es-
tado de coisas não pode durar muito. Em futuro proxi-
mo os nossos vaticinios, publicados em nossa penúl-
tima chronica, estarão realisados. 

Mas emquanto as nossas boas prophecias não se 

realisam, o que nos cumpre é informar a« amaveis lei-
toras a respeito das modas, segundo as noticias mais 
recentes. Para falar verdade, não ha actualmente uma 
moda, isto é, não ha um certo e determinado numero 
de modelos, mais ou menos uniformes, que caracteri-
sem a hora presente. O que ha é o eccletismo, são as 
mais variadas affirmações do gosto pessoal. Cada qual 
se veste como entende e como quer. Essa variedade de 
gostos torna as mulheres, vistas em conjuncto, muito 
mais interessantes. A adopção de um certo modelo 
muito generalisado tem o effeito de diminuir a graça 
feminina, confundindo-a na multidão. Actualmente, 

porém, como são admittidas todas as modalidades, e 
são permittidas todas as fantasias, resulta que cada 
mulher se veste segundo o seu typo, a sua edade e 
côr. O que predomina é a simplicidade. As toilettes 
sumptuosas, por mais artisticamente concebidas que 
se apresentem, podem ganhar muito destaque, mas 
esse destaque, porque se torna excessivo, fat-as de-
generar no máo gosto. 

A única tendência que convém ser assignalada é um 
certo alargamento das saias. Não muito, já se vê, para 
não offerecer contraste com as saias estreitas, que 
ainda se usam, mas levemente mais largas. As ultimas 
creações foram assim concebidas, e entre ellas encon-
tramos algumas que são francamente dignas de ado-
pção por parte das nossas patrícias elegantes. Nos mo-
delos mais recentes o alargamento das saias é fla-
grante, e isso é obtido muito habilmente por ineio de 
plisses em pregas fundas, em folhos, em franzidos e 
em outros recursos, o que dá á silhueta uma graça in-
teiramente nova. 

Essa modificação é uma coisa que se impunha. De 
facto, a saia estreita exige que seja curta para desem-
baraçar o passo, o que obrigava as nossas elegantes a 
encurtal-a de uma fôrma que provocou o clamor ge-
ral. Para a encompridar torna-se necessário alargal-a. 
E é o que se está fazendo, e com uma notável vanta-
gem não apenas para a dignidade da mulher — o que 
em questão de moda é cousa 
de pouca monta, como ficou 
provado—mas para a sua pro- . 

Esse alargamento é preciso ^ H . 
ser obtido de modo a não sa-
crificar a elegancia. Nem tan-
to ao mar nem tanto á terra, flffi^B 
nem oito nem oitenta. Porque, ^ H j ^ ^ ^ ^ B 
se a saia excessivamente ajus-
tada se tornou desgraciosa, 
não menos desgraciosa é aquel- J ^ B ^ ^ ^ V ^ ^ n 
la que alarga além dos limi-

tufando a figura da mu-
lher escondendo-lhe, sob os 
excessos de fazenda, a belleza j ' 
da fôrma. A fôrma, o contor-

linhas, convém ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ser muito patenteadas, 
podem, entretanto, ficar mui-
to veladas. E' mister que algo ^ H j 
dos encantos occultos da mu- ^ H j 
lher sejam entrevistos. Vista-
mo-nos, pois, com simplicida- ^ ^ H t 
de, com sobriedade, sem de- ^ B ^ ^ ^ B 
masias. No .meio termo tam- • • 
bem se obtêm lindos effeitos V ^ f t 
de originalidade. I W 

Nós estamos em pleno inver- ^ B W 
110. Entretanto, os modelos j j 
que offerecemos á apreciação ^ 
das leitoras são todos, como 
se vêm.primaveris.Escolhemol-
os de proposito, porque o in-
verno actual vae tão manso, 
com brisas tão macias, que 
mais parece uma primavera. 
Nesta estação fresca seriam de inteira opportunidade 
os tailleurs, mas as fazendas com que geralmente se ta-
lha esse genero de toilette são tão caras, que é prefe-

Gracioso casaco para me-
nina, em velludo ou t e -
cido de lã. Gola aber ta 
ou fechada, conforme a 
intensidade do frio. Cinto 
fantasia de mui to effei to. 
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rivel Yestirmo-nos com tecidos mais accessiveis ás 
nossas bolsas. 

Os vestidos leves, sejam embora executados em te-
cidos de algodão, apresentam como guarnição princi-
pal, os franzidos, os folhos, os plisses, terminados com 
picot ou com uma bainha cosida "á jour" . 

O foulard está em pleno apogêo. Os tailleurs que-
rem-se simples, de linhas graves. De resto, é esse o 
seu caracteristico. As phantasias não são, comtudo, in-
compatíveis. O modelo mais interessante é o roupão 
comprido, ligeiramente cintado. Nenhum enfeite. Todo 
o seu encanto reside no corte, que deve ser rigoroso, e 
na escolha do tecido, como a duvetine, a veloursine, 
o bura, que são empregados quasi sempre com succes-
so. Não é preciso que todo o tailleur seja talhado numa 
só fazenda. Elle pôde ser composto de duas fazendas, 
tendo, por exemplo, uma jaqueta curta em tecido liso, 
e uma saia em lainage em quadrados ou escosseza. 
Usa-se também a saia tailleur com blusas leves, que 
têm, sobretudo, a propriedade de lhe emprestar uma 
graça mais feminina. 0 feitio das blusas é o que ha 
de mais variavel, 9endo muito adopta-
do o voile de seda, que pela sua flexi-
bilidade, se presta ás mais encantado-
ras phantasias. 

Examinando os últimos modelos 
parizier.ses, vimos as .mais ricas col-
lecções de vestidos inteiros, que não 
lembram nem de longe, o vestido-
camisa, cujas negligencias eram por 
vezes chocantes, mas armados sobre 
um forro, que lhes dá um 
aspecto mais correcto. 

Ha neste momento, ao 
lado das mais oppostas 
variedades de toilette, 
poucas variedades de 
côr, que se resumem ao 
azul marinho, que nun-
ca sae da moda, ao cho-
colate, ao "mar ron" , ao 
"beige", ao "rouil le" e 
ao " tê te de negre" e a 
mais dois ou tres tons. 
Ora, seria preferível que 
se desse o contrario, is-
to é, que fossem meno-
res as variedades de 
"toilet te" e maior a va-
riedade das cores, por-
que, se as côres que se 
estão usando vão todas 
bem ás senhoras de tez 
clara, pouquíssimas são 
as que vão bem ás de 
tez mais escura. Uma 
senhora morena, que se 
vestir, por exem !o, de 
marron, tornar-se-á mais 
morena, o que é f ranca-
mente desvantajoso. 

0 mesmo diremos do marron ou do chocolate. As va-
riedades leves do azul vão bem a qualquer tez. 

Certas meias tonalidades, como as que se approxi-
mam do azul, e o salmão desmaiado, o beige pallido, 
o rosa secco, o branco, têm a propriedade de tornar 
menos morena a cutis, emprestando-lhe, ao mesmo 
tempo, um aspecto de vivacidade. Se essas cores não 
estiverem em moda, as senhoras morenas podem dis-
pensal-as na composição dos seus vestidos, mas não 
podem dispensal-as como enfeite ou guarnição na 
parte do vestido que se avizinha do rosto. 

O chocolate, o verde, o amarello empallidecem e es-
curecem a cutis, e só as mulheres claras, de tez rosa-
da e sadia, é que lhes podem resistir. Essa questão de 
tonalidades é de uma importancia capital. Felizmente, 
na moda actual, as côres se usam com tal ou qual li-
berdade. 

Dois "suggestivos modelos de blusas. O primeiros em crepe Georgete, 
o segundo em crepe da China, muito proprios para senhoras esbeltas 

J s aecotes querem-se muito discretos, as mangas 
menos curtas, as saias mais longas e menos justas, as 
fazendas menos leves ou armadas sobre forro, e tudo 
isso constitue uma notável reacção contra as dema-
sias e exaggeros das ultimas creações. 
, Quanto aos tecidos, já dissemos que o algodão se 
está generalisando muito, em suas lindas e diversas 
variedades. Essa preferencia pelo algodão não exclue, 
como se vê, os tecidos de lã, entre os quaes é mais 
adoptada a gabardine. 

Os tecidos lisos ainda têm, neste momento, as pal-
mas da victoria; mas, para lhes disputar a primasia, 
apresentam-se também os tecidos de fantasia, com de-
senhos caprichosos, arabescados, originaes, bizarros, 
onde se combinam artisticamente coloridos de effeitos 
inesperados. Entre esses, destacam-se o "shantung", 
que, por ser muito flexível, se torna proprio para imi-
tar as fazendas chinezas, o "honau", egualmente mal-
leavel, cheio de desenhos orientaes, o foulard, o taf-
fetás, a sarja Milboule, o "Glaona", listrado de casta-
nho ou preto sobre fundo escuro, a "berberine", a 

"kashaf lor" , e mil outras encanta-
doras variedades. 

As blusas reappareceram. Ellas 
são sempre indispensáveis, não só 
porque offerecem muitos elemen-
tos para a creação de modelos no-
vos, como porque — e nisto reside 
a sua vantagem principal — são sem-
pre economicas. As senhoras que 

têm, por exemplo, qua-
tro vestidos e quatro 
blusas, podem dizer que, 
de facto, têm oito ou 
mais toilettes completas, 
porque, variando as blu-
sas para uma só saia, 
conseguem sempre apre-
sentar-se sob um novo 
aspecto. A blusa, pois, 
offerece os mais vanta-
josos elementos de eco-
nomia. 

No capitulo dos cha-
péos estamos tão incer-
tas como no capitulo 
dos modelos de toilette. 
A sua variedade é in-
contável. Ha-os gran-
des, de abas, ha-os pe-
quenos, sem aba. ha-os 
altos como os ha me-
nos altos, e os seus mo-
delos são multiformes. 
Não se cuide, porém, 
que sendo assim tão va-
riados os seus modelos, 
possam as senhoras ado-
ptar os modelos do prin-
cipio do anno passado. 
Não. A' variedade, que 

é immensa, preside um certo "que", que os modernisa, 
que os actualisa, se assim nos poderemos exprimir, que 
lhes dá a verdadeira nota. Onde esta nota reside é 
que não sabemos, nem nós nem os seus creadorcs. E' 
alguma coisa que escapa á nossa expressão, que se 
torna inexplicável, e que, entretanto, sentimos. "Sen-
timos" é o termo, porque a sua feição particular, ca-
racterística deste momento, nem siquer pôde ser vista, 
senão apenas sentida. 

Em geral, elles são simples. Usam-se em palha, em 
fitas de seda trançadas umas com as outras, em crina, 
em rafia. O cabedal de que se fazem não é o mais 
importante; o que mais importa é a fôrma. 

Nesta chronica apresentamos seis lindas variedades 
de toilettes e duas blusas, para as quaes chamamos a 
attenção das leitoras. São modelos de recente creação 
e de fácil execução. 

MARINETTE. 
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Telephone ; 4 5 Centra l C a i x a Posta l , 1391 

R E N D A S F I N A S 
Entre a magnífica variedade de rendas que ago-

ra possuímos, destacam-se os lindos desenhos das 

rendas douradas e prateadas, próprias para vesti-

dos de soirée, com diversas larguras 

Metro, desde 30S000 

TULLE DE SEDA 
De fina qualidade em bellissimas côres para 

vestidos, com 1,35 de largura 

Metro, 125500 e 135500 

ECHARPES DE SEDA 
Luxuosas echarpes de seda próprias para theatro 

Preços desde 805000 

EXPOSIÇÃO NA SOBRE-LOJA 

MAPPIN STORES 
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A F E S T A D E S. J O Ã O B A P T I S T A 
EM U M A F A Z E N D A N O O E S T E D E S. P A U L O 

Lindamente eollocada no alto de suave collina, gra-
ciosa e convidativa, emergia a casa da fazenda "S. 
João", fingida de um lado, pela ramalhada viçosa do 
luxuriante pomar, e suas- mil palmas eternamente viri-
dentes, abençoada partilha da nossa terra querida. 

Na frente, larga -esplanada, onde formoso jardim r,e 
estendia, com berços de plantas silvestres e caraman-
cheis em flor, rescendendo aromas. 

Expirava a tarde em bruxoleio divinal; começava o 
crepusculo da vespera de S. João. 

As collinas azuladas, ao longe, se destacavam com 
grande nitidez sobre o 'horizonte vivamente dourado, 
que gradualmente oscillava entre o ro3a delicado e o 
violeta esmaecido, a se esfumarem em subtil deslisar 
de matizes, até o suavíssimo e opaüno azul. E ahi nessa 
deliciosa passagem do ouro-roseo-arroxeado, -para o 
azul 'de pureza ideal, uma única estrella, a primeira, 
fulgurava, mysteriosa, no firmamento immensuravel, 
numa apotheose de bellezas. 

Nessa hora fundamente suggestiva, duas encanta-
doras jovens, recostadas sobre a grade da esplanada, 
silenciosas, pareciam acompanhar o mesmo sonho cap_ 
tivante, cão pelos mundos sideraes, mas- naquelle re-
canto seductor do universo. 

Depoi3 de alguns momentos de muda contemplação, 
como segredando ao coração de sua amiga, ahi coi-
locando <a branca mão, dizia Lilia, a jovem ifazendeira, 
á Dora, sua amiga de collegio que, havia duas semanas 
hospedava: — "Porque palpita assim este coração?... 
de receios infundados ou de fundadas esperanças? — 
Tenho ouvido fallar sobre a influencia exercida por 
e3tas festas sobre os corações j uven i s . . . responde-me, 
se ainda és minha a m i g a . . . Que tens a dizer contra 
Lauro, minha Dora? 

— Elle é d e s c r e n t e . . . suspirou Dora, reclinando a 
fronte sobre o coração de sua a m i g a . . . elle quasi se 
diz a t h e u ! . . . 

— Oh! filha! não o creias absolutamente! EUe não 
faz mais que acompanhar a mocidade da epocha . . . 

— Bem o sei, mas, será «sse o ideal de uma jovem 
educada como o fomos, L i l i a ? . . . de que dá provas, 
essa mocidade? — 

— Para Lauro, como para a mór parte dos moços, 
faltou a educação piedosa, o que não é de admirar, 
porque ha bem -pouco tempo ainda, faltava geralmente 
na familia, a verdadeira comprehensão da religião, e 
freqüentemente se contentavam com o — culto exter-
no — e descuravam da alma. — Mas não o duvides, 
Dora, a influencia da jovem que elle ama, não pode 
deixar de exercer sobre sua alma preparada para os 
mais nobres influxos, a favoravel modificação que todos 
almejamos, e o padre José, que o conhece bem, appro-
va essa esco lha . . . 

O estouro de uma salva atrôou os ares, e uma giran-
dola cortava os espaços derramando lentamente lagri-
mas multicôres. 

Começava a festa da noute, e foram envolvidas as 
duas jovens no turbilhão ruidoso dos ranchos de moças, 
de rapazes, de creanças enthusiasmadas, que com ar-
dor chegavam o lume aos foguetes de mil fôrmas, que 
lhes cahiram em partilha, na generosa distribuição 
feita pelos festeiros. 

Todo o dia se passara ma animada exhibição das bri-
lhantes "congadas e caiapós", a que davam vivo realce 
as ruidosas batalhas, com canções guerreiras e danças 
expressivas. E para icoroar condignamente todo o eon-
juncto rumoroso, apresentava-se a -noute pura e lumi-
nosa, com suas múltiplas folias, accentuadas pelos 
assobios, como de motejo, dos pequenos foguetes ao 
ar, e pelo estourar dos fogos em girandolas festivas, 
com a grande encandescencia das fogueiras collossaes 

onde se assavam pinhões, aipim, batatas doces, e tor-
ravam-se amendoins, com que reforçavam as libações 
da canninha e da garapa ifresca, ou fervida com gen-
gibre. 

Era uma verdadeira orgia de luzes, de balões visto-
sos, de lanternas de cores variegadas. de fogos em lagri-
mas, em estrellas, em rodas, em caudas phosphorescen-
tes, em chuveiros de faiscas ichammejantes. tudo acom-
panhado por fortes estrondos do3 morteiros, tão do 
gosto da gente da roça; do alegre alarido, da gritaria 
provocados em meio do mulherio e das creanças pelos 
rugidores "busca-pés" zig-zagueantes. que conforme 
a crença popular, "persegue as saias" antes de rebentar 
no estouro f i n a l . . . do espostejar das bombas, numa 
sôada indescriptivel, numa algazarra de risos, da gritos 
de enthusiasmo, porque a gente simples, sobratudo a 
pequenada, não cessava de gritar "Viva S. João!" gritos 
a que mil vozes respondiam, a cada salva, a cada feixe 
de sons, de luzes, espadanados pelos ares afora, e que 
os echos repercutiam na amplidão dos campos e das 
florestas. 

E a certa distancia ouvia-se o rumor característico 
do "batucar" incessante dos pretos e mais trabalha-
dores de S. João e de fazendas vizinhas, marcado por 
seus instrumentos singulares, pelos descantes um tanto 
selvagens, rias cheios de originalidade, que dão a itaes 
festas a nota característica por vezes repassada de 
graça viva e chistosa, que muito agradam á gente das 
cidades, provocada pelos bardos, ternos ou galhofeiros 
da roça, sobretudo pretos e mulatos. 

A' medida que crescia a animação, ouviam-se gritos 
extranhos, que faziam recrudescer o enthusiasmo, e 
de quando em quando, ao crepitar alegre das fogueiras 
ao desmoronarem troncos abrasados das grandes ar-
mações incendiadas, novos gritos resoavam, e novos 
troncos de lenha, eram para alli atirados, aü onde se 
preparavam os braseiros, que, pela madrugada, deve-
riam fornecer a larga estrada incandecente, por onde 
passariam, como "gato por brasas", os mimosos pés 
nu's, das jovens romanticas, ao lado dos rapazes, todos 
sujeitos á mesma p r o v a . . . 
Ia alta a noute, noute -mysteriosa de encantos, nos pon-
tos afastados dos barulhentos folguedos. Esmorecia o 
ardor dos apaixonados das diversões ruidosas, e come-
çavam as danças no salão. 

Lilia, que alguma cousa obtivera de um colloquio 
intimo com Dóra, convidara-a para irem apreciar das 
janeUas de uma saleta interna, os "batuques", aos quaes 
muitos 'hospedes assistiam de perto, e deixando-a sô. 
a pretexto de lhe fazer servir um "grog", dirigiu-se á 
galeria central, para onde convergiam as portas das 
diversas salas, aguardando a passagem do seu primo 
Lauro proprietário de uma fazenda visinha, o qual. 
bem combinado com ella, promptamente attendeu a 
um aceno seu. 

Animado por sua prima, dirigia-se Lauro para a sa-
leta >onde ficara Dóra só, tão entretida, á vista daquelle 
espectaculo novo para ella, que não dera pela sua pre-
sença, e continuava, immovel, abso r t a . . . a con-
templar, pensava eüle, ou a pondera r? . . . 

Ao esfusiar de brilho intenso de um foguete, cujas 
lagrimas rolaram lenta e maciamente pelo ar, quando 
a leve aragem balouçava doce, a nova imagem de S. 
João levantada pela manhã, no alto do elevado mastro, 
engrinaldado de rosas e tflores de S. João, adornado de 
f r u c t o s . . . estremeceu de súbito a jovem, e sem se 
voltar, ouvia junto de si uma voz, como em sonho: 

— Ao meu coração cheio de duvidas e receios infin. 
dos, <commutiicou Lilia uma esperança v a g a . . . e al-
mejo saber de seus lábios, como devo proceder para... 
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para jue tornar, não "um simples praiicam-o" mas. . 
um « ren te . . . 

— Oh! responda Dora! pela memória da mãe 
adorada, da qual a ouvi fallar como se falia de uma 
santa! 

Levou Dóra as mãos ao «oração, que pulsava com 
violência e fechou os olhos um momento: 

Ah! eu também nutro uma esperança! e o padre 
José me fez uma promessa! — 

— Uma promessa?! 
— S i m ! . . . e precisa ^corresponder docilmente ao 

ardente desejo do nosso bom amigo! . . . 
— E esse desejo do nosso velho amigo, é . . . é tam-

bém o teu desejo, Dóra? ! . . . 
— S i m ! . . . almejo ardentemente que chegue á com-

prehensão da doutrina que eleva, que forma os lares 
fel izes!. . . porque a — Fé — é o único bem, que nem 
a desgraça, nem a m o r t e . . . que.nada nos pode t irar! 

Alguns momentos ainda de um colloquio ineffavel-
mente encantador, e apertava Lauro contra o coração 
a mimosa mão. que não mais se lhe recusava, sob as 
fulgurações daqueUe firmamento esplendente do Oeste 
de S. Paulo nessa epocha do anno, em que as campinas, 
os velhos troncos de arvores, as sebes, se cobrem do 
manto luxuriante, das graciosas trepadeiras, que osten-
tam a folhagem viçosa, as brilhantes flores vermelho-
alaranjado de S. João. 

Levando Lilia pequena salva, com o perfumado grog, 
que com carinho preparara, os encontrava embebidos 
os olhos, nessa doçura indizivel que ella mesmo conhe-
cera, havia apenas alguns mezes, e que a não enganava. 

— Não desejo interrompel-os!... e é Dora quem 
vae servil-o, senhor meu primo dócil! — Eu vou sem 
demora communicar o que aqui se passa, aquelle com 
quem reparto a responsabilidade!... Até logo! Com 
passo subtil, desappareceu num re lance. . . 

Emquanto servia Dóra, com as mãos tremulas, ao 
jovem fazendeiro enamorado, chegavam-lhes aos ou-
vidos, como em sonho, o echo dos "batuques" enthu-
siasmados.. . a musica suave das danças, as alegres 
vozes, os risos crystalinos dos que tiravam sortes de 
S. J o ã o . . . formando talvez novos idyilios, emquanto 
o ditoso par preljbava na terra as delicias de um pa-
raizo, naquella suavíssima madrugada de Junho. 

SOMBRA. 
S. Paulo, 1 de Junho, 1918. 

Ext. do — "Pelo trabalho e pelo amor" romance 
paulista, (inédito). 

UM FINO P R E S E N T E P A R A S E N H O R A S 

Vende-se, nesta redacção, por 25$000, a collecção da "Revista 
Feminina", relativa ao anno de 1919. 

E ' um lindo e grosso volume, encadernado em percaline a cores, 
constituindo o mais util e precioso presente que se pessa dar a 
uma senhora ou a uma moça. 

As leitoras da nossa revista, que têm a sua collecção desfal-
cada. devem adquirir a nossa collecção encadernada. 

JORNADAS NO MEU PAÍS, interessantíssimo livro de viagens 
da grande escriptora brasileira d. Julia Lopes de Almeida, livro 
que todas as senhoras devem ler para educação e recreio do espi-
rito. Um grosso e elegante volume. — Preço, 4$500, registrado. 

EM PLENO SONHO, lindo volume de versos da poetisa brasi-
leira d. Maria Eugenia Celso. Ultima novidade. Um elegante vo-
lume. Preço, 4$500, registrado. 

CASA BONILHA 
Durante este mez grande venda a 

Preços reduzidos 

Abatimento em todos os artigos, in-

clusive no nosso grande 

— stock de sedas. — 

P BONILHA & Cia. 
Rua Direita, 27 
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O zoco de Tetuan 
Na explanada que se extende em continuação 

ao bairro moderno, é que se faz o zoco, isto é, a 
feira da cidade, quadro pittoresco da vida marro-
quina, a que presta singular encanto o soberbo 
fundo de montanha. Naquella explanada é que se 
reúnem os mouros, os judeos e christãos. Estes 
diversos typos, vestindo, cada um ao seu modo, as 
mais extranhas e variadas indumentárias, muito 
ricas de côr, dão á scena uma graça de festa car-
navalesca. 

que expõem em montes; vendedores de cal; olei-
ros, com os productos da sua industria primitiva; 
camponios, com suas taleigas cheias de figos ma-
gníficos ; velhas, que trazem a sua carga de lenha, 
colhida em aduares remotos; outras, que vêm 
ainda de mais longe, com sua inverosimil merca-
doria de tres ovos e um feixesinho de cevada. Na-
quella feira se ostentam todos os productos que 
constituem a riqueza dos kabilas, bem escassa 11a 
verdade... 

De resto, aquelle zoco é o barometro da situa-
ção, ou melhor, o barometro da attitude de paz 
ou de guerra assumida pelas raças de que se com-
põe o povo, ardente e combativo. Assim é que se 
os mouros vendem muito, signal de tranquilli-
dade no interior; se não vendem, imminencia de 
proximos ataques. 

O europeu curioso que pela primeira vez vae ao 
mercado, sentirá, se é um tanto ou quanto artista, 
a sua attenção attrahida, a ca lá momento, por 
um grupo de maravilhosa composição, que se des-
faz aqui para se formar além, que ora se aperta 
ora se alarga, e a que succedem outros mais ra-
pidamente, até que o forasteiro já não sabe onde 
pousar a vista para gosar de tão éxpontaneas e 
tão bellos agrupamentos de figuras. E observará 
os vendedores, formidáveis typos de mouros 
montanhezes, que vêm com sua carga de carvão, 

Ao mercado comparece, não raro, o Tbib, espe-
cie de cirurgião, que chupa o sangue dos doentes, 
e o fascinador de serpentes, que faz com ellas 
exercícios interessantes, que prendem por longo 
espaço de tempo a attenção da multidão ingênua 
que os aprecia. A serpente ora se enrola em torno 
ao pescoço do arabe, como pesada e extranha 
gravata movediça, ora permanece suspensa do 
seu hombro, de cabeça para baixo, mexendo a bi-
fulca lingua entre as presas aguçadas. Para a 
manter mansa e obediente, o fascinador toca umas 
musicas incríveis, sem coherencia nem rythmo, 
em que se ouvem guinchos desafinados de gaita e 
rufos mal compassados de tambor. 

A's vezes apresenta-se no zoco o narrador de 
contos, typo a que corresponde, nas civilisações 
occidentaes, o "camelot". O narrador consegue 
chamar para si a attenção da multidão, fazendo 



REVISTA FEMININA" 

obsta a que o judeo saia sempre victorioso, reali-
sando vantajosamente o negocio. Mulheres velhas 
e andrajosas, sentadas no pó do chão com as per-

nas encolhi-
das, distraem 
as suas horas 
o c i o s a s ca-
tando as ver-
minas do ca-
bello. O povo 
tem um far-
tum caracte-
r í s t i c o , que 
parece querer 
i n s t a i lar-se 
no nariz de 
quem o sente 
pela primeira 
vez. Mas tal 
não acontece. 
Uma vez que 
o forasteiro 
volte para o 

seu hotel, tome banho, troque as roupas empoei-
radas e fumegantes de suor provocado pela tre-
menda soalheira, vista outras frescas e leves, toda 
a impressão passa, e só restam certos aspectos co-
mo entrevistos em sonho.. . 

Taes são as feiras marroquinas. 

gestos e esgares extravagantes, gritando e to-
cando pandeiro, até que em torno de si se forme 
um grupo cerrado. Começa então as suas narra-
ções, que o 
publico escu-
ta embeveci-
do. e que são 
s e m p r e as 
mesmas, va-
riantes mais 
ou menos en-
genhosas das 
mil e uma 
n o i t e s . Lo-
grado o effei-
to a que se 
propor, que é 
despertar no 
a u d i t o rio a 
emoção artís-
tica. o narra-
dor aproveita 
a o c c a s i ã o , 
que se lhe entolha propicia, de reclamar a espor-
tula pelo seu trabalho. Alguns mais generosos, 
dentre o auditorio, lhe dão uma moeda. 

O forasteiro europeo e americano diverte-se á 
grande assistindo aos contractos entre mouros e 
judeos, ambos astutos e palavrosos, o que não 

NAUFRAGIO 

A minha rósea nau, de flammulas ao vento 
Numa palpitação de velas enfunadas, 
Partiu sob o esplendor de um claro firmamento 
Com o marujo gazil das illusÕes doiradas. 

Mas, quando eu via perto as límpidas enseadas 
Dos teus braços, cahiu o furacão violento 
Dos teus desdens: e em meio as ondas agitadas, 
Sossobrou minha nau de tanto luzimento! 

Entre escolhos, exposto á fúria da procella, 
Fiquei a lamentar a grande caravella 
Em que já transpuzera amplos mares risonhos. 

Mas não te odeio: culpo a phantasia minha! 
Como podia ao céo subir uma andorinha? 
Porque tão alto ergui a torre dos meus sonhos ? 

FRANCISCO GASPAR 

O THEATRO IMMORAL 

Já não se trata agora do theatro genero livre, 
das peças escriptas especialmente para certo pu-
blico sem pudor nem moralidade. Agora já é coisa 
peor. Trata-se do theatro em que os artistas se 
exhibem completamente despidos, e essa novi-
dade nos vem de Paris! 

Acaba de ser montada em Paris, no theatro dos 

Campos Elyseos, com uma magnificiencia ex-
traordinaria de figurantes e de -sceinarios a opera 
"Quo Vadis". 

Conta o correspondente do New York Herald" 
em Paris que o espectaculo foi considerado a 
maior exhibição de n'us até então admittida nas 
mais escandalosas revistas e nos mais livres "mu-
sic hals". 

A Sra. Simone Dherby, que é conhecida nas pla-
téas pela facilidade com que se despe em scena, 
poude tranquillamente ter mais ura definitivo e 
completo successo com a sua plastica. Appareceu 
integralmente nua! . . . 

Entre leões verdadeiros nos palcos negros, gla-
diadores tirados dos maiores athletas francezes, 
entre toda a colossal e faustosa enscenação da 
opera, o que causou mais sensação foi o appareci-
mento, nos braços do athleta Paoli, da cantorr. 
Marie Lafargue, distincta artista da Opera de 
Paris, que, contaminada pelo realismo do espe-
ctaculo também se apresentou bem despida, 
muito despida, o mais despida que pôde achar-se 
uma soprano. Houve escandalo e houve successo 
para a peça. 

Seja como fôr, cada theatro em Paris procura 
explorar o mais possível o nu'. Por emquanto, po-
rém, a representação do "Quo Vadis" está na 
frente do genero com o escandalo de ter despido 
uma soprano illustre. 

Ha uma explicação para tudo isso. Com effeito. 
O palco tem que ser sempre mais interessante do 
que a platéa. Para uma platéa despida como a de 
hoje, só mesmo um palco inteiramente nu'! . . . 
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Uma Toalha encantadora 
mats., 1 qua., 3 mats., 3 qua., 1 mat., 5 qua, 5 m. c., e 
voltar. 

Terceira fila: 3 qua, 1 mat., 5 qua., 1 mat., 3 qua., 1 
mat., 1 qua, 2 mats., 14 qua, 1 mat., 1 qua., 8 m. c, e vol-
tar. Agora devemos seguir o schema fazendo 1 qua., 
para cada quadrado branco e 1 mat. para cada qua-
drado preto até que a fila 28 esteja terminada. Voltar á 
primeira fila e repetir para 1 m. 85, fazer o angulo se-
guindo o schema até á extremidade. Voltar e formar 
o angulo de A a A começando na primeira fila, re-
petindo até á fila 28, attingindo, então,' o proximo an-
gulo. Repetir o que ficou dito acima, para formar um 
quadrado de 1 m. 85 de volta. Acabar o bordo com p. s. 
unidos uns aos outros por um p. no angulo de cada qua-
drado. 

Attentem as leitoras de bom gosto, que têm em alta 
conta a elegancia do seu lar, para a gravura que repre-
senta essa toalha encantadora. A própria gravura já 
dá uma idéa da belleza dessa toalha. Não é difficil a 
sua execução. Para facilitar a observação das notas 
que fornecemos, adoptaremos as abreviações. 

Abreviações: malha, m.; malha cadeia, m. c.; ponto 
simples, p. s.; barrette simples, b. s.; quadrado á jour, 
qua.; quadrados fechado, mat.; picot, p. 

O modelo original desta toalha mede 1 m. 85 c. de 
lado. 

Emprega-se o bordado Richelieu, que, por certo, não é 
desconhecido das nossas leitoras que se têm interes-
sado pelas lições de bordado que, desde muito, vimos 
ensinando pela secção "Trabalhos femininos". 

Emprega-se a linha de crochet n. 50 e uma agulha de 
crochet n. 8. 

Cercadura: Esta cercadura mede cerca de 14 cm. de 
altura. Começa-se pela letra A, marcada no bordo in-
ferior do schema n. 1. Fazendo-se 102 m. c.; passar 8 m. 
a partir da agulha e fazer 1 b. s. na m. seguinte. Isto 
formará o primeiro qua., 1 p. s , (4 b. s. unidos formando 
1 mat. Se 2 ou mais mats. se seguem, fazer 3 b s. para 
cada mat. e uma b. s. extra no fim). Fazer 2 m. c.; pas-
sar 2 m., 1 b . s., na m. seguinte, 10 qua., 2 mats., 15 qua., 
1 mat., 1 qua., 8 m. c. Esta cadeia ajuntará 1 qua. ao co-
meço da fila seguinte. 

Segunda fila: Passar 8 m. c., 1 b. s. na ultima b. s. da 
fila precedente para ajuntar 1 qua.; 1 mat, 14 qua., 3 

Meio circulo: Começar na primeira fila do schema 2, 
fazer 15 m. c., voltar, passar 8 m. a partir da agulha, 1 b. 
s. na m. seguinte para formar 1 qua., 2 qua., 11 m., e 
voltar. 

Segunda fila: Ajuntar 2 qua. ao começo da fila, 1 
qua., 1 mat., 1 qua., ajuntar 2 qua. á extremidade da 
fila, depois fazer 11 m. c., e voltar. Deve-se seguir o 
schema até ao fim da fila 14., e continuar seguindo pri-
meiramente um lado e depois outro. Fazer 8 motivos. 

Grande motivo: Começar na primeira fila do schema 
3, fazer 12 m. c., passar 8 m. próximas da agulha, 1 b. s. 
na m. seguinte para formar o primeiro quadrado, 1 qua. 
ainda, 11 m. c., e voltar. 

Segunda fila: Ajuntar 2 qua. ao começo da fila, 2 



REVISTA FEMININA" 

qua., ajuntar 2 qua. á extremidade da fila. Continuar 
a seguir o schema até que o desenho fique terminado. 
Teremos necessidade de 4 motivos. 

Pequeno motivo: Começar na primeira fila do sche-
ma 4, fazer 24 m. c., passar 8 m. próximas da agulha, 1 
b. s. na m. seguinte para formar o primeiro quadrado, 
5 qua., 8 m. c., e voltar. 

Entretanto, se a leitora, que se propõe executar essa 
toalha, é dotada de habilidade, certos detalhes expli-
cativos se tornam ociosos, porque a habilidade, guiada 
pelo bom gosto, consegue tudo. 

Schema 1 

Segunda fila: Ajuntar 1 qua. ao começo da fila, 6 
qua., ajuntar 1 qua. a 8 m. c , e voltar. Continuar a se-
guir o schema até que a ultima fila fique terminada. 
Fazer 4 desses motivos. 

Decalcar uma das figuras no meio de cada lado, a 9 
centímetros acima do bordo. Collocar um dos meio-cir-
culos de cada lado do motivo da Richelíeu, decalcar 
uma longa grinalda de cada lado dos meio-circulos. 

Um motivo de Cluny de 15 cent. pôde substituir per-
feitamente o Richelieu. 

Passar 1 fio de um angulo a outro, cruzando-se no 
meio da toalha. Medir 27 cent. sobre cada uma das li-
nhas e fazer uma marca, collocar um motivo de Riche-
lieu, chegando o angulo á marca que se fez. Collocar um 
pequeno medalhão entre cada extremidade das grinal-
das e collocar um grande medalhão sobre a linha de 
alinhavo, uma das extremidades pousando no fim da 
grinalda, traçar uma outra grinalda em baixo dos me-
dalhões. 

As explicações que acabam de fazer são necessarias. 

Schema 2 

Essas toalhas, por mais 
hellas que sejam, por mais 
finamente executadas que se 
aoresentem. só são úteis quando 
é mister cobrir uma mesa, que, como 
movei, deixa alguma coisa a desejar. 
Quando, porém, se trata de um movei 
de luxo, obra de talha ou semblandura, 
obra artística executada em finíssima 
madeira, qualquer ornato que a cubra 
se torna de máo gosto, por mais artis-
ticamente confeccionado que seja. Isso 
é obvio, e nem é preciso invocar ra-
zões para convencer as leitoras intelli-
gentes. 

De facto, uma mesa redonda de fina e 
custosa marcenaria deve apresentar-se 
sempre nua, sem nenhuns ornatos, para 
que seja examinada logo á 
primeira vista pelas vizitas. 
A belleza de um movei de ar-
te é coisa que fere a vista de 
prompto. Nessas condições, é 
uma impiedade escondel-a 
sob uma toalha. E' o mesmo 
que esconder um "pendentif" 
de pérolas sob uma pelerine 
ou um collar de brilhantes 
sob uma gola alta. O penden-
tif e o collar exigem que o 
collo e o pescoço estejam 
nus. 

Se, porém, o movei não é 
um lavor de arte destinado a 
ferir a observação de quem o 
o observa, então é que lhe é 
applicavel uma toalha, e o 
modelo que apresentamos 
hoje á apreciação das leito-
ras, é o que de melhor e mais 
bello encontramos. 

O movei de luxo, se algu-
ma coisa deve cobril-o, é uma 
simples toalhinha de renda, 
que é menos uma coberta do 
que uma protecção contra o 
pó, que pôde sacrificar o bri-
lho do seu verniz. 

Constantemente estamos a 
repetir e não nos cançamos 
disso, que se deve evitar sem-
pre o crochet, o nhanduti, to-
dos esses trabalhos mesqui-
nhos para cobrir os moveis. 
Ou bem se pôde obter um 
lindo panno bordado, como 
esse de que apresentamos o 
modelo, ou não se pôde. Neste caso é melhor deixar o 
movei sem coberta, ou quando muito, cobril-o com uma 
simples flanella verde, desse verde escuro, tão agra-
davel á vista. 

Evite-se, tanto quanto possível, uma coberta mes-
quinha. 

O modelo que offerecemos hoje á apreciação das lei-
toras, é, no genro, uma peça admiravel, interessante 
pela sua graça e rica de suggestões. 

Schema 3 

Schema 4 
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P O R U M F IO DE C A B E L L O 

SCENA 

(0 interior de um pavilhão dando para o campo) 

Personagens: Pompilio (moço) — Rosalia (moça) 

SCENA I 

Pompilio (sentado sobre um coxim, junto a uma pequena 
mesa, lê). 

POMPILIO (lendo) 

"Uma corda feita de cabellos de uma mulher pôde 
amarrar solidamente o colossal elephante". (Falia) Isto 
deve ser exaggero... uma corda feita de cabellos 1 Ah! 
comprehendo: isto é uma parabola, e quer dizer, nem mais 
nem menos: a mulher 
é um ser omnipotente; 
o homem, o mais forte, 
não lhe pôde resistir, 
e neste mundo máu ella 
é a mais temivel. Sem 
duvida, exaggeram. 
Além de que, é fácil 
evitar-se a mulher. Lon-
ge das tentações não 
se pôde ser tentado. Não se 
tenha vinho em casa e não se 
correrá risco de ficar embria-
gado; não se tenha baralhos 
nem dados e não se perderá 
ao jogo. (Levanta-se) Siquer 
de leve não me passam pela 
mente as Musmés, no meu 
retiro solitário, onde estudo 
os philosophos e os preceitos 
de Budha antes de envergar, 
para todo o sempre a vestia' 
dos bonzos (vae a porta do 
fundo). Ella, a minha deli-
ciosa casinha, edificada longe 
dos homens, á sombra d'este 
bosque de bambu, é ignorada 
de todos. Diante d'ella, o 
campo dourado se extende de-
baixo do sol. Pelas monta-
nhas verde-negrejantes, por 
ahi fóra, tem o pensamento, 
o espaço para se alcandorar 
ao céu. Um atalho conduz até 

aqui; mas o occulta bastos arbustos e ninguém por elle 
passa sinão o camponio que, cada dia, me traz as frugaes 
provisões. 

Como vivo tranquillol Posso meditar como me aprouver. 
Sim; á minha vontade. (Bocejando) Outrora fui um caval-
leiro; tinha o direito de trazer armas. Minha familia, de 
alta linhagem, cheia de orgulho por mim, compellia-me á 
carreira militar. Deixei, porém, o mundo antes mesmo de 
o ter conhecido; fugi aos seus prazeres frivolos e á sua 

fria crueldade (olhando dois sabres suspensos á parede). E 
dizer que eu poderia ter derramado o sangue de meu seme-
lhante. Guardo-os para ter sempre na mente o perigo que 
corri... (Senta-se e toma um volume) Este primeiro capi-
tulo do livro de Lao-Tsem é verdadeiramente impenetrável. 
Não lhe posso penetrar o sentido. (Lê) " O caminho pelo 
qual se pôde enveredar não é o verdadeiro caminho". Tal 
caminho é a rectidão, a virtude, ou antes, o principio 
eterno... O principio de que? (Disirahido) Uma corda 
feita dos cabellos de uma mulher'.... ah! não nasceu ainda 
a mulher que me attraia com os seus cabellos. (Tomando 
dc novo, o livro) "O nome que se dá a conhecer não é o 
verdadeiro nome". Este philosopho chinez é, não ha duvi-
dar, um grande homem. (Adormece). 

SCENA II 

(Rosalia entra, correndo, pela porta do fundo, indo escon-
der-se a um canto da sala, e deixa cahir, logo que entra, 
um embrulho que traz consigo). 

ROSALIA. — Soccorrol Soccorrol Accudam-me! 
POMPILIO — (Accordando sobresaltado) Que é?! Que 

succêde?! (Esfregando os olhos) Céos! uma mulher 
em minha casa! 

ROSALIA. — Por Deus, senhor! Esconda-me, porque 
me perseguem! 

POMPILIO. — Escondel-a! Aqui! E* impos-
sível ! 

ROSALIA. — Será por pouco. Por 
quem é, deixe-me ficar. Des-
pedir-me, é condenar-me á 

morte. 
POMPILIO. — A ' m o r -

te? Causar a morte de 
alguém!? Isto é 
contrar io aos 

preceitos de 
Budha... 

ROSALIA. — 
Ah ! mu i to 
obrigada, a Bu-
dha e ao se-
nhor. 

POMPILIO. — 
Alas, a f in a 1, 
quem é a se-
n h o r a ? Com 
certeza alguma 
malvada... E 
porque a perse-
guem? 

ROSALIA. — Sou uma infeliz; mas não fiz mal a ninguém. 
Vou contar-lhe tudo. Chamo-me Rosalia. Meus paes que-
rem á força, fazer-me casar contra minha vontade. Estava 
tudo prompto para os esponsaes. Resolvi fugir... Correram 
atraz de mim; mas criei azas. Si me encontrarem, lançar-
me-ei ao rio. 

POMPILIO. — A o r i o ! hor ror 1 
ROSALIA. — Sim! Mil vezes, prefiro a morte a ter de 

ligar-me a um homem que não amo. 
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POMPILIO. — E vosmecê, tampouco, ama seus paes, pois 
não se submette á vontade d'elles. 

ROSALTA. — Não diga tal. Amo-os com todas as minhas 
forças. O senhor não pôde comprehender; sábio, como é, 
decerto nunca desobedeceu... 

POMPILIO. — Como? Pois é essa, exactamente, a única 
falta que me pesa na consciência: contra os desejos de 
minha familia, abraço a vida monastica. 

ROSALIA. — Ah! então me desculpa?... 
POMPILIO. — De modo algum... Com uma mulher o 

caso muda de figura... Já falíamos muito... Pôde firar 
ahi. . . mas, pouca demora. 

ROSALIA. — Muito agradecida. E queira perdoar-me por 
haver interrompido o seu somno... 

POMPILIO. — Meu somno! Engana-se: meditava acerca 
do sentido occulto de um verso philosopliico. 

ROSALIA. — Ah! pensei... como é a hora da sésta... 
POMPILIO. — Estava absorvido pelos meus pensamentos... 
ROSALIA. — Percebo. 
POMPILIO. — Volto ao meu livro. Tenha a bondade de 

não me interromper. 
ROSALIA. — Fique tranquillo. 
POMPILIO. — (Lendo) "Aquillo que não tem um nome É 

a essencia do que tem. Aquillo que tem um nome pôde 
ser considerado como a mãe do universal" (Falia) Como 
a mãe do universal? (Rosalia põe-se a chorar) Ora, essa! 
porque chora?... 

ROSALIA. — O senhor fallou de sua 
mãe, — sua mãe que deve ter. tantas 
maguas... Veiu-me á lembrança mi-
nha mãe a quem tanto fiz sofírer! . . . 

POMPILIO. — Minha mãe!.. . 
ROSALTA. — Poderá esquecel-a? 
POMPILIO. — Como deve 

ella maldizer de seu filho 
ingrato... Quantos cabel-
los brancos já não lhe ap-
pareceram, antes do tem-
po. só de tristezas!... 

ROSALIA. — Acaso, pen-
sando nella, não chora al-
guma vez? 

POMPILIO.—Pobre m ã e !... 
ROSALIA. — O r a , 

ora 1 V e j o que 
seus olhos se en-
chem d'agua!... 

P O M P I L I O . - -
(Voltando a si). 
Deve-se ser hos-
pitaleiro quer na 
choupana, quer no palacio; aquelle. 
porém, que recebe a hospitalidade não 
deve abusar. Cada qual em seu logar. 
(Abre um biombo e occulta-se). 

ROSALIA. — (á parte). Esconde-se 
POMPILIO. —- Si a senhora tiver fome, ahi está o arroz na 

marmita; si tiver sede, na moringue encontra agua; é tudo 
quanto um asceta, que despreza as grandezas do mundo 
pôde offerecer. 

ROSALIA. — Esteja descançado. Tenho tudo quanto neces-
sito. (Abre o embrulho, do qual tira uma infinidade de 
coisas, entre as quaes um pandeiro c um espelho). 

POMPILIO. — (Lendo) "Com a faculdade de não sentir 
está-se perto de conceber"... (Emquanto a agua ferve para 
o chá, Rosalia põe-se a dansar, cantarolando) Que historia 
é essa? Estará doente? Parece estar com ataque! (Rasga 
o biombo com a unha). 

ROSALIA. — Olá 1 Elle fez um buraquinho no papel. (Con-
tinua a dansar fazendo soar o pandeiro). 

POMPILIO. — Sim senhor! Ahi está o que são as mulhe-
res! Ainda agorinha esta chorava, agora dansa! 

ROSALIA. — (á parte). Espia-me. 
POMPILIO. — Como saracotêa! (Rindo) Que graciosa que 

ella é! E ' bonita... a dança. (Ensaia uns passos de dansa 
batendo palmas). 

ROSALIA. — O l á ! . . . 
POMPILIO. — Ora, danse!... Eu, a dansar! Tem graça! 

(Senta-se raivoso e toma do livro). 
ROSALIA. — A agua ferveu. (Prepara o chá). 

POMPILIO. —- (Lê) " Com a faculdade de sentir attinge-se 
a uma fôrma como a do ambiente em que se vive". (Falia) 
Attinge-se a uma fôrma?.. . Que fôrma? 

ROSALIA. — (Toma uma bandeja com uma cliavena dc 
chá, fruetas e biscoitos, e bate a um canto do biombo). 

POMPILIO. — Não me deixará chegar ao fim do capitulo?! 
Não me deixará mais? Que quer? 

ROSALIA. — Meu senhor, um pouco de chá! 
POMPILIO. — Só bebo agua. 
ROSALIA. — Chá não se recusa. (Passa a bandeja do 

outro lado do biombo). 
POMPILIO. — Que é lá isso! Vosmecê invade o meu com-

partimento reservado? 
ROSALIA. — Eu? . . . Foi só a bandeja que entrou. Faz-me 

muito mal em não acceitar esta insignificante prova de 
minha gratidão. _ 

POMPILIO. — Faço-lhe mal? Confucio diz: "Faz ao pro-
ximo todo o bem que quizeres que te façam". 

ROSALIA. — Vê? Confuncio o disse (Passa a cabeça do 
outro lado do biombo. Pompilio toma a bandeja). Muito 
agradecido. (Rosalia abre uma folha do biombo). 

POMPILIO. — Faça o favor de não abusar. 
ROSALIA. — Oh! mas é bem pouco agradavel fallar 

assim, sem se ver a gente, — tanto mais quanto o senhor 
não é tão feio como será quando tiver cortado os cabellos 
para se fazer bonzo. Ainda se lhe pôde vêr sem desgosto. 

POMPILIO. — D e v e r a s ? . . . 
ROSALIA. — Com que, acha-me feia? 
POMPILIO. — (Colérico) Absolutamente, não: é muito 

bonita. Eu, porém, é que não devo vêr mulheres. 
ROSALIA. — Visto isso, vou-me embora... (Afasta-se). 
POMPILIO. — Deixando a porta aberta... 

ROSALIA. — (á parte) Duvido que a 
feche. (Senta-se para tomar chá). 

POMPILIO. — Bebamos emquanto 
está quente. (Bebe). 

ROSALIA. — Está bom? 
POMPILIO. — E x c e l l e n t e ! . . . 

Que especie de chá é este? 
ROSALIA. — E ' O Sourai 
da Estrella Immortal, — 

si me faz favor. 
POMPILIO. — J á d e s -
confiava. E estes bis-

coitos ? 
ROSALIA. — S ã o 
de uma das me-

lhores confei-
tarias de Tokio. 

POMPILIO. — 
A p o s t o que 

são da casa Yovitomo. 
ROSALIA. — Exactamente! Como sabe? 

POXIPILIO. — Em outros tempos fui seu freqüentador assí-
duo. Antes de ser asceta era um tanto glutão! Ah! que 
delicia! Depois de uma longa abstinência, estes doces me 
parecem bem mais saborosos que d'antes. 

ROSALIA. — A abstinência tem essa vantagem. 
POMPILIO. — Qual? 
ROSALIA. — A de fazer as boas coisas parecerem deli-

ciosas... Eu também quero tornar-me asceta; o seu dever 
e fazer proselytos... Quer ter a bondade de explicar-me 
as sublimes doutrinas que lê nesse livro? 

POMPILIO. — Explicar-lhe! (De si para si) Para as ex-
plicar, precisaria comprehendel-as. 

ROSALIA. — Que diz? 
POMPILIO. — Digo que as mulheres são incapazes de at-

tingir a tão altos pensamentos. 
ROSALIA. — Melhor para ellas! As mulheres gozam outras 

vantagens: os passaros cantam por lhes dar prazer; a 
ellas as flores dedicam o seu perfume. 

POMPILIO. — (á parte) Zangou-se. 
ROSALIA. — Os poetas valem tanto quanto os philosophos 

e, mais profundamente do que vós, nós comprehendemos 
a poesia. 

POMPILIO. — Fui apaixonado pela poesia. 
ROSALIA. — (Encostada á porta do fundo). Conhece 

estes versos? 
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"Roussignol, tu raêles 
De ce saule printanier 
Les écheveaux frêles 
Pour coudre sur le prunier 
Le chapeau des fleurs nouvelles". 

POMPILIO. — (Acariciando a cabeça) "Le chapeau des 
fleurs nouvelles"!... Como é lindo! Estes versos são de 
F. Conheço-os bem. 

ROSALIA. •— (Olhando para fora) Creio que perderam a 
pista... Posso ir-me embora. 

POMPILIO. — (á parte) Vai partir! . . . 
ROSALIA. — (Voltando-se vivamente 

para dentro) Oh. que imprudência, ter-
me mostrado assim! Elle espreitava, e 
viu-me. Estou perdida!... 

POMPILIO. — (Levantando-se) Uma 
vez que a senhora está debaixo do meu 
tecto, devo-lhe protecção e saberei de-
fendel-a. 

ROSALIA. — Aquelle que me perse-
gue é valente e mui dextro nas armas... 
Ao passo que o senhor... Um monge 
não sabe combater. 

POMPILIO. — Suppôe-me um covarde? 
(desprende um sabre). 

ROSALIA. — (á parte) As mil mara-
vilhas ! 

POMPILIO. — (Sabre em punho) Ve-
remos si um cavalheiro não vale outro 
cavalheiro. (Sáe). 

SCENA III 

ROSALIA. — (Só) Muito bem! Nenhum perigo 
corre elle; não ha lá fora pessoa alguma. Tudo isto não 
passa de uma farça. Nem de leve suspeita elle que, de 
accordo com sua família, tomei o compromisso de seduzil-o, 
leval-o d'aqui e fazel-o meu esposo... o verdadeiro noivo 
é elle... exactamente quem é o perseguido. Eil-o que pro-
cura... não achará ninguém. Mas. . . que oiço? Retinir de 
armas... vozes coléricas... Dar-se-á que se tenha lançado 
sobre um transeunte inoffensivo qualquer? Que fiz? 
O coitado não sabe bater-se! Vae succeder-lhe alguma 
desgraça, e por minha causa! (Espreita) Atraz daquelles 
arvoredos se batem. Percebo bem o entrechocar das laminas 
das armas. E' preciso por termo á lueta, separar os comba-
tentes... Ah! eil-o que volta. 

SCENA IV 

(A mesma, Pompilio, armas em punho, com a mão esquerda 
manchada dc sangue). 

ROSALIA. —• Sangue? ! 
POMPILIO. — E* meu! Mas também o outro está ferido. 
ROSALIA. — (á parte) Bravo! 
POMPILIO. — Um sabre vale por outro. O 

meu adversario experimentou o valor do meu 
braço, si bem que o seu ferimento não seja 
mortal, e tanto que,-pre- ^ ' 
cipitadamente, fugiu gri-
tando: — Safa! Tenho 
mais que fazer do que 
bater-me com um louco. 

ROSALIA. — (á parte). 
Esse desconhecido to-
mou-o .naturalmente, por 
um doido. 

P O M P I L I O . — 
Uma vez que deu 
ás de Villa Dio-
go, confessou-se 
vencido. 

R O S A L I A . — 
Deixe-me p e n -
sar-lhe a ferida. 

P O M P I L I O . — 
(sorridente) Já 

que foi a causa do mal, repare-o (senta-se) (Rosalia traz 
agua e gaze, e ajoelha-se diante delle e faz-lhe o curativo). 

ROSALIA. — Que infel icidade! 
POMPILIO. — Como! infelicidade?! Pois, não a libertei do 

malvado que a perseguia? 
ROSALIA. — Sim, é certo; mas a que preço! 
POMPILIO. — Umas gottas de sangue! Não foi muito caro! 
ROSALIA. — Oh! quanto c bondoso! 
POMPILIO. — Bondoso, eu? Apre! que senti um accesso 

de cólera tremenda contra aquelle indivíduo que não me 
fez mal algum. Porque o repelle? Olhe lá, que é um rapa-
gão de truz! 

ROSALIA. — Porque?... Porque amo 
a outro. (Baixa a cabeça como envergo-
nhada). 

POMPILIO. — Ama a outro? (silencio). 
Crê então, ser possível mesmo a um 
philosopho experimentar, sem perigo, a 
sensação deliciosa de tel-a assim tão 
próxima ? 

ROSALIA. — Um verdadeiro philoso-
pho será insensível... 

.POMPILIO. — Ai! sou ainda um miserr 
noviço para que possa ser invulnerável... 
Ah! deixe-me! deixe-me\(Ella faz 
menção de retirar-se; mas, em seguida, 
solta um pequeno grito). 

| ROSALIA. — Jesus! Não se mova; 
supplico-lhe; tenho um fio de cabello 

enroscado num colchete de seu casaco, Ai! ai! 
Vamos vêr si o retiramos, de vagar. 

POMPILIO. — Espere! Não se mexa. Está difficil! 
ROSALIA. — Ui! que dór! Não puxe assim, que o 

arranca. 
POMPILIO. — Ate nem sei que fazer, tanto temo 

magual-a. 
ROSALIA. — Si eu tivesse meu espelho... 
POMPILIO. — N ã o ha cá nenhum. 
ROSALIA. — Eu tenho o meu; está alli. 
POMPILIO. — Mas elle é que não virá até nós. 
ROSALIA. — Então, vamos lá, devagarinho... 
POMPILIO. — Dóe-lhe? 
ROSALIA. — Realmente ,estou envergonhada em me lasti-

mar por tão pouca coisa, ao passo que o senhor não se 
queixa de ter sido ferido. 

POMPILIO. — Creia que soffro muito mais por vel-a soí-
f re r . . . Espere! attenção! 

ROSALIA. — (tomando o espelho) Cá está elle. Chegue-se 
mais para perto — um pouco mais — assim. Até que em-
f im! . . . está-livre. 

POMPILIO. — Livre! E, no emtanto, que delicia vêr-me dc 
tal forma ligado! Os perfumes que exhalam transtorna-
ram-me, por completo, a cabeça. 

ROSALIA. — De sorte que basta um perfume para que se 
evapore toda uma sabedoria? 

POMPILIO. — A sabedoria está 
muito acima das fraquezas da-
quelle que se suppõe sábio. 

ROSALIA. — Sel-o-á de novo... 
POMPILIO. — Não creio. 
ROSALIA. — Quando a causa de 

per turbação se 
houver desvaneci-
do. 

P O M P I L I O . — 
Que quer dizer? 

ROSALIA. — V e -
ja. Approxima-sc 
a noite. Tenho de 
partir. 

P O M P I L I O . — 
Porque ?.- Não se 

: julga em seguran-
ça nesta casa? 

ROSALIA. — N ã o 
convém que me 
demore por mais 
tempo. Agradeço-
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lhe do imo d'alma o bem que me fez. Adeus, (levanta-se). 
POMPILIO. — Tem razão. Deve voltar para junto daquelle 

a quem ama. 
ROSALIA. — Oh! não! Ao contrario: é justamente sahindo 

d'aqui que o deixarei. 
POMPILIO. — Aqui?! deixa-o aqui?! 
ROSALIA. — Pois, não adivinhou ainda??! Não compre-

hendeu que aqui é que está o meu amor? Que o amo? 
POMPILIO. — A m i m ? ! 
ROSALIA. — Z a n g a - s e ? 
POMPILIO. — Ah! Rosalia. Não zombe. Pensou, acaso no 

que disse? 
ROSALIA. — Não zombo. Ha muito que o conheço... E 

sua nobre mãe permittiu que lhe votasse um amor profundo 
e infinito. 

POMPILIO. — M i n h a m ã e ! 
ROSALIA. — Assim, uma vez que tenho de partir, saiamos 

juntos: conduza-me até junto d'ella. Por entre suas lagri-
mas de júbilo ouvirá de seus lábios que jamais conheci outro 
noivo sinão o senhor. 

POMPILIO. — (sobraçando-a) Eis-me presa de teus cabel-
los, deliciosas cadeias, que tão suavemente me escravisam. 
Oh! vaidoso que eu era, tão ancho de mim! Ohl Mulher 1 

Oh! seductora 1 Um só fio de tua cabeça gentil bastou 
para me conduzir aonde queres que eu vá. 

ROSALIA. — Ao amor, á felicidade! (Cac o patino) 

CHRO NICAS DO NORTE 

O CARRO DE BOI 
N ã o ha duv ida que o p rog re s so da civiÜsação, ape r fe içoando os 

meios de t r a n s p o r t e , c a d a dia nos vae m e l h o r a n d o as condições de 
v ida n a s cap i t aes e m e s m o no in te r io r de a l g u n s E s t a d o s , o n d e 
o u t r ' o r a , pe sado e p a c h o r r e n t o , o c a r r o de boi ro lava , como que 
c a n t a n d o as m a g u a s m o n o t o n a s d e s t a g e n t e cá do N o r t e . A s 
s u b s t i t u i ç õ e s d a s co i sas que a elle s e s u c c e d e r a m , d a s q u a e s é o 
c m b r y ã o p r imi t i vo , fo ram s e m p r e da ma i s feliz oppo r tun idade , no-
t a d a m e n t e os t r o l y s , a t e o m o d e r n o a u t o m o v e ! de d i f f e r e n t e s t y -
pos , h o n r a d e s t e s t e m p o s de velocidade e de confor to , p a r a c a r -
regamento dc gen tes e coisas cm passeios e mudanças . 

Mas, para mim, que admiro esse adiantamento precoce dc tão 
novo paiz e t e n h o s audades dos t e m p o s das idas á s c ang i ca s de 
S. João e M i s s a do Gallo, a t r a v e z de e s t r a d a s l u a r e n t a s e c r i s t a l -
linos r iachos, penso que se perdeu , mais uma vez, um pouco d a 
poesia n a t u r a l d a s co i sas r ú s t i c a s , e n t r e a s quaes somos e m b a -
lados n a p r ime i ra e s e g u n d a in fanc ia da v ida , e que s ó vemos h o j e 
azu l adas a se p e r d e r n a coll ina das d i s t anc i a s , a u g m e n t a n d o o ho -
r izon te da s audade . 

Aqu i , nes t e r incão verde , o n d e ura cannavial sus su r ra constan-
t e m e n t e , com a p r e s e n ç a do p r imei ro au to , j á se o lha com des -
prezo o a n t i g o c a r r o de made i ra , sob re d u a s rodas t a m b é m de 
made i ra , puxado por d u a s e ma i s j u n t a s d e boi , e de s audoso 
can to , e j á a s ve lhas lhes dão t u n c o s á s u a p a s s a g e m , o u t r ' o r a 
t ão a l e g r e m e n t e a u n u n c i a d a e e sperada , p r i n c i p a l m e n t e pelo mo-
lecorio que lhes fazia morcego nas trazeiras, ao en t r a r nas cida-
des . 

Como e r a dc ve r t udo aqui l lo ! A ' s app rox imações d o s d i a s de 
festa, pr incipalmente das de S. João , Natal , Anno Bom e Reis , era 
u m n u n c a a c a b a r de a legr ias e c o n t e n t a m e n t o s , e s p e r a n d o - s e a 
hora propic ia da des ignação da v i agem á r u a como se c o s t u m a v a 
dizer . N u n c a o pae de famil ia a v i s a v a com m u i t a an t ecedenc i a e s s a 
v i agem, a f im de g o s t o s a m e n t e so r r i r da d u v i d a que m e t t i a n a s 
e s p e r a n ç a s da r apaz iada , áv ida de passe ios e nov idades , e s ó o 
fazia, nas v é s p e r a s á h o r a do chá . N e s s a occasião, n i n g u é m m a i s 
podia c e a r de c o n t e n t e e todos se be l i s cavam u n s a o s o u t r o s p o r 
debaixo d a mesa . E m a l o ve lho t o m a v a o u l t imo gole, j á a m o -
çar ia , j u n t a m e n t e com a men inada , i nves t i am aos q u a r t o s de do r -
m i r p a r a a r r u m a r os b a h ú s , cada qual fazendo u m a t r o u x a do q u e 
lhe per tencia e que julgava mais usavel no dia. U n s corriam para 
aqu i e p a r a al l i , e e s t e s e r a m os men inos , pedindo á m ã e c a m i s a s , 
meias, lenços e etc. , out ros , e estes eram as moças, conversavam, 
t aga rc l l a s , sob re pós de a r roz , loções, e x t r a c t o s , c u j o s f r a s c o s e 
ca ixas ab r i am, r e p a r t i n d o u m a s com as o u t r a s , de ixando e s p a l h a r 
pe las c a m a r i n h a s o che i ro fo r t e e adocicado de F lõ r de A m o r , H o u -
b i g a n t e A z u r e a , p e r f u m e s em voga , naqueí le t e mp o . 

Só se d e i t a v a m p a r a d o r m i r lá p a r a t a rde da nou te , q u a n d o o 
velho, abor rec ido pela a lgaza r r a , lhes g r i t a v a que se f o s s e m qu ie -
t a r , do c o n t r a r i o não ir ia n i n g u é m á f e s t a ; p r e c i z a v a m d o r m i r , 
q u e o c a r r o chega r i a á s t r e s h o r a s da m a n h ã e t e r i a m de s a h i r á s 
q u a t r o . E r a a g u a na f e r v u r a . Nem ma i s se ouvia u m pio. A l g u n s 
d o r m i a m logo, ves t idos como e s t a v a m , p a r a não t e r t r a b a l h o ao 
a c o r d a r . 

Q u a n d o , de fac to , d a v a m as t r e s da madrugada , o ca r r e i ro , av i -
s a d o c o m an t ecedenc i a , pos tos os bois no ca r ro , faz ia-o e n c o s t a r 
n a calçada d a casa, o qual, ao pastar deante da porta , t inha um 
r a n g i d o a l to , t odo pecu l ia r , que faz ia a c o r d a r todo o pessoa l . O 
ve lho en t ão dava ordem de levantar-se e toca um cantarolar dc 
m e n i n o s , q u a e s a v e s ao r o m p e r da a u r o r a , sobre u m a r r a s t a r dc 

b a h ú s q u e a s c r i adas faziam conduzi r fó ra p a r a o c a r r e i r o b o t a l - o s 
n a m e s a do c a r r o . 

E pun l i a - s e u m : Avie , F u l a n o ; e o u t r o : A p r e s s e - s e , B e l t r a n o ; e 
a s p e r g u n t a s e r e s p o s t a s succed :am-se , m u l t i p ! i c a v a m - s e , n e s t e 
g e n e r o : " Q u e de a c o b e r t a d a to lda do c a r r o ? O l h e m a e s t e i r a 
p a r a f o r r a r o a s s e n t o do c a r r o que s ó t e m b a g a ç o ; j á b o t a r a m o s 
b a h ú s n a m e s a do c a r r o ? V a m o s t o m a r café logo p a r a s a i r c e d o ; 
l evem b i sco i tos p a r a comer no c a m i n h o ; e u n ã o g o s t o de i r a t r a z , 
q u e r o i r n a f r e n t e do c a r r o ; d i g a m ao ca r r e i ro q u e n ã o se e s q u e ç a 
de i r pelo caminho de f ó r a que a es t rada é mais boni ta e q u e passe 
cebo com c a r v ã o nos eixos do ca r ro p a r a el!e ir c a n t a n d o , e t c . " . 
Af inal , m e t t i a m - s e d e n t r o do ca r ro , emp: !hando- se como p o d i a m , 
a s c r e a n ç a s no collo dos ma i s velhos e e s t e s s e m p r e e m a p a r t e 
de t r a z p a r a e v i t a r que os inexpe r i en te s c a i s s e m no c a m i n h o . E 
o c a r r o a r r a s t a v a - s e , c a n t a n d o com u m a m o n o t o n i a t o d a espec ia l , 
saudosa, e , se t ropeçava n u m a pedra ou n u n s to r rões , t inLa u m 
g e m e r especial de eixos que parecia quere r dar u m a idêa d e do r 
ou de l a m e n t o . E , se a l g u m a s d a s m o ç a s c o m e ç a v a m a c a n t a r , o 
que n ã o r a r o succed ia , m o d a s e canções r o m a n t i c a s e d o l e n t e s , 
então o vozei ro vegetal q u e saia do car ro de bois e o q u e i r rompia" 
dos co rações h u m a n o s se m i s t u r a v a m ao longo d a s e s t r a d a s t o r -
t u o s a s , e m cân t i cos de a m o r e de s audade , n a r r a n d o á N a t u r e z a 
o fe i t io p s y c h i c o - p h y s i c o de u m a s c r e a t u r a s p a c i e n t e s e d e s a f o r -
t u n a d a s . O dia c l a r e a v a - o s no c a m i n h o . 

N a c idade, logo ao a m a n h e c e r , a s pe s soas q u e e s p e r a v a m os v i a -
j a n t e s , p u n h a m - s e n u m reboliço t r e m e n d o , v a r r e n d o e a r r u m a n d o 
a c a s a , e , de vez e m quando , m a n d a n d o o c reado á p o n t a d a c a l -
çada para ve r i f i ca r se o canto do carro j á se faz ia ouvir longe ou 
pe r to . E e s se , se o ouv ia , co r r i a a a n n u n c i a r ao p e s s o a l d a c a s a 
que o carro j á v n h a e ahi então a a z á f a m a augmentava , g r i t an-
do - se a o s q u a t r o c a n t o s d a c a s a : " O c a r r o j á v e m , o c a r r o j á 
v e m ! " E a c r e a d a ia logo com u m t a m b u r e t e p a r a o p o r t ã o , a f i m 
de pol -o a s e rv i ço dos que iam d e s c e r do c a r r o u m p o u c o a l to . 

C h e g a d o s que e r a m , toca os abraços e os be i jo s e s t a l a n t e s como 
b o m b a s , e a s a b e n ç a m s , e t odos e s s e s c u m p r i m e n t o s r u i d o s o s e f a -
mi l i a res d e s t e povo m u i t o s incero , a q u e a c iv i l i saçào d a s p r a ç a s 
m o d e r o u p a r a o s imples t o c a r das p o n t a s dos dedos , c o m u m gei -
t i n h o r id iculo de lábios que ma i s pa rece u m a c a r e t a do q u e u m 
so r r i so . 

A vo l ta e r a i d ê n t i c a : a m e s m a a leg r i a e a m e s m a s a r a b a n d a 
c u j o m o v e i ún i co e r a v i a j a r no ca r ro . 

I s s o succed ia com quas i t odas a s boas e r i ca s f ami l i a s d e s t a 
t e r r a . N ã o e r a r a r o , e m vespe ra de f e s t a , o a v i s t a r - s e dez a q u i n z e 
car ros de bois, com toldas vistosas, cheias de g e n t e a legre , en-
t r a n d o n a s r u a s da c idade, sob os o lha re s cu r iosos das g e n t e s n a s 
janel las e calçadas. Não sabemos porque o p langente car ro dc bois 
e r a t ã o q u e r i d o n e s t e s m u n d o s . A civi l ização de a u t o m o v e l , che i -
r a n d o a gazo l ina , veio nos t i r a r o p r a z e r e a poes ia daque l l e ge-
n e r o de c o n d u c ç ã o q u e t a n t o s e t ão deliciosos m o m e n t o s nos d a v a 
a todos . E a s s i m vão-se a acaba r , com ella, m u i t a s o u t r a s c o u s a s 
t o s c a s e b o a s . 

C e a r á - M i r i m , 2 4 — 5 — 920. 

(R. G. do N o r t e ) . 

F R A N C I S C O F. S O B R A L 
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S A N T A H E L E N A 
Em meio do oceano, 

como uma náu immovel, 
na rota do continente 
europeu para o Cabo-
surge, pouco a pouco, á 
vista do navegante, a 
ilha [de Sant/a Helena, 
histórica pela martyri-
sante agonia de seis an-
nos que alli padeceu o 
hferóe vencido em Wa-
terloo. 

Na vida de Bonaparte 
encontra-se esta singu-
lar coincidência: tres 
ilhas tiveram marcado 
papel na sua existencia: 
— nasceu na Corsfega;— 
depois de abater mo-
narchas e vel-os humi-
lhados como na celebre 
reunião de Tilsitt, e elle 
cingindo a corôa do mais 
vasto império de então, 
reduzem-lhe o dominio 
á ilha d'Elba, âmbito es-
tlicito para os vôos da 
Águia de Iena e Auster-
litz; dalli consegue vol-
tar á França; e após os 
Cem Dias, encerram-no, 
temerosos ainda do gi-
g a n t e combalido, em 
Santa Helena, onde, ro-

deado de poucos, os mais íntimos e inseparáveis, se ex- Portuguezes foram os seus primeiros povoadores em 
tingue lentamente o gênio das batalhas! 1513, _ alguns soldados castigados por deserção, va-

Outr'ora, quando da navegação á vela, era S. Helena rios negros escravos e animaes domésticos, alli aban-
ponto obrigatorio de escala para as embarcações que donados, os quaes iniciaram a colonisação e plantio da 
iam ou vinham da America; e essa circumstancia dava ilha. 
ao perdido escolho vulcânico uma relativa importancia; Aos portugueses succederam os hollandezes em 1651, 

que, por sua vez, 

Napoleão procura persuadi r Josephina da neces-
sidade do divorcio 

Mme. Recamier, grande dama da corte do pri-
meiro império 

mais tarde, porém, veio 
vapor abreviando as via-
gens, dispensando aquella 
escala, rareando dia a dia, 
passando algumas vezes 
ainda os barcos á distancia, 
o que um dia fez gemer a 
alma dorida de Napoleão, 
vendo passar um dos então 
leviathans rápidos, e cuja 
posse ter-lhe-ia dado, an-
nos antíes, o dominio com-
pleto do mundo. 

De natureza vulcanica, a 
mole da histórica ilha tem 
o aspecto de um macisso 
de rochas negras e parda-
centas, ora escarpadas, ora 
em dbclive, abrindo-se em 
um profundo e estreito val-
le no qual se assenta a 
única cidade, jamestown, e 
cujas casas e jardins se es-
tendem até á costa. 

A "ladder hill" é o mon-
te da escada, porque por 
uma escada de mais de 700 
degraus se galga o ptncaro 
do morro, onde estão al-
gumas obras militares >e o 
semaphoro. Santa Helena acha-se entre 15' 

NAPOLEAO I 

16° de 
latitude meridional e 5o a 6o d!e longitude Oeste do Me-
ridiano de Greenwich, e foi descoberta em 1502 por 
João da Nova. 

foram 
substituídos pelos inglezes, 
quando do incêndio de 
Londres, em cujo poder se 
manteve e se mantém a 
ilha. 

Em consequencia do cru-
zamento de raças a popula-
ção apresenta o curioso as-
pecto de hybridismo inte-
ressante. 

Actualmentle Santa Hele-
na, sem valor economico al-
gum é uma recordação his-
tórica, é objecto de roma-
ria da curiosidade dos via-
jantes que alli vão em vi-
sita ao tumulo de Napoleão 
ou á casa de Longwood on-
de habitou o heróe durante 
os seis annos de duro co-
ptiveiro. 

Sacode-nos p r o f u n d a 
emoção quando, ao cabo de 
alguns dias de mar, se ou-
ve o aviso: Santa Helena! 
que ponto minusculo no al-
to oceano, avulta em nossa 
imaginação por ter agaza-
lhado seus derradeiros dias, 

o maior gênio, dos tempos modlernos. 
Ancorado o vapor em que se chegou á ilha é neces-

sário munirmo-nos de botes para alcançar a terra. 
A medida que sle approxima da costa vão se accen-
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tuando, mais e mais, os objectos e detalhes que pelo 
binoculo não puderam ser claramlente observados de 
bordo: as rochas negrejantes e avermelhadas da costa 
vão-se classificando em lcystos 
e basaltos; fechando o povoado 
em frente ao mar um muro com 
ameias: no forte que coroa a 
empinada Iadder e onde foi pos-
sível collocal-as assomam as boc-
cas dos cantiaes. 

Decididamente, é preciso pedir 
licença para entrar em Santa He-
lena. 

Todos os botes da pequena es-
quadrilha que nos conduz, levam 
á proa, um pequeno mastro, es-
pecie de haste de bandeira; ao 
chegar ao molhe, o fluxo e re-
fluxo da maré imprime ás embar-
cações um movimlento de vai-vem; 
agarrados ao mastro, é preciso es-
perar o momento em que uma 
onda nos ponha ao alcance da es-
cadinha, saltando rapidamente, 
antes que a re-saca afaste de novo 
o bote a alguns metros para o 
mar. 

Assim se desembarca um a um. 
Franqueia-s'e o muro de ameias 
e logo se entra na esplanada sem 
arvores, sem bancos nem objecto 
algum em que pousar a vista; a 
seguir, um fosso com a corres-
pondente ponte levadiça e, per 
fim a porta de grossas folhas, 
aberta em outra muralha e ladea-
da por guaritas. 

Dentro do recinto murado sen-
te-se por toda parte o ambiente 
britannico: um campo de tennis, 
grupo de officiaes de bigode apa-
rado e attitude marcial, todos com 
luvas brancas; formosos typos de 
soldados west-indies de rosto es-
curo e alvas botinas; girls e boys com deformados cano-
tiers e extranha indumentária, que offerecem, em um in-
glez bastante acceitavlel, postaes, photographias e uma 
variada collecção de lembranças locaes; as casas muito 
brancas, de linhas recortadas com janellas symetricas 
e telhados de zinco e ardosia; algo, emfim, que recorda 
uma aldeia d!e 
Yorkshire trans-
portada aos tro-
picos. 

D e s e mbarca-
mos em um pa-
tieo d'onde par-
te, á mão direita 
a famosa Iadder 
que conduz ao 
f o r t e ; á esquerda 
um macisso de 
arvores que pro-
jecta tenue som-
bra; defronte, a 
legreja protestan-
te, cuja torre py-
ramidal se desta-
ca por sobre to-
da a edificação 
do Jamertowu. 

Uma rapida vi-
sita ao templo, 
que, sem imagem 
nem altares, mas 
com as paredes 
totalmente cobertas de lapides commemorativas, pro-
duz a impressão de mausoléu; e como falta todo o 
tempo para subir ao tumulo de Napoleão, objecto único 

Maria Luiza, a segunda esposa de Napoleão 

Nasce o rei de Roma, nas Tulher ias , a 20 de Março de 1811 

d'esta escala, sobe-se rua acima em procura de meios 
de locomoção. . 

E a proposito assim escreve um distincto viajan-
te, que estevle na ilha: 

"Vão empenho, pois, os que ha-
via disponíveis já haviam sido to-
mados por gente mais madruga-
dora; uns em burro, outros a ca-
vallo, e os mais afortunados fem 
minusculos cabriolets: a maioria • 
tinha-nos tomado a dianteira. 
Foi, pois, preciso resignarmo-nos 
a fazer a pé o percurso de sete 
kílometros morro acima 1 

Atravessamos a metade da vil-
la, deixando a outra que se enfur-
ca pela estreiteza do valle e co-
meçamos a flanquear o monte, a 
principio com certo brio, depois, 
mais de vagar, porquanto, o dia 
quente, a asplereza do caminho 
que percorríamos e o costume ad-
quirido a bordo de andar pouco 
e a passo lento, não permittiam 
proezas de alpinismo. 

A paizagem não deixa dle offe-
recer o attractivo de todo o ac-
cidentado e montanhoso; mas, é 
preciso confessar que só para o 
admirar, não valia a pena de vir 
a estas latitudes. Comtudo, a ima-
ginação paetica e encantada de 
alguns companheiros de jornada 
encontrava, a cada passo, motivo 
de admiração, dando largas á sua 
phantasia. 

Houve quem explicasse a incli-
nação das arvores, açoitadas pelo 
vento, como muda homenagem 
tributada ao Imperador, cujo cor-
po inverte lhes fez abater humilde-
mente a copada ramagem quando 
foi levado, de regresso, á Fran-
ça ; outro, descobria signaes de 

dòr nas pedras deslocadas que nos cercavam e nos pe-
trificados sulcos de lava, como si verdadeiramente a 
ilha se desfizesse em gigantescos soluços pelo vencido 
de Waterloo; outros ainda, menos dados ao épico, li-
mitavam-se a observar o bizarro colorido da vegetação 
africana a despontar por entre as gretas das pedras co-

bertas de flores 
multicores. 

A' medida que 
ganhavamos al-
tura em nossa 
penosa ascenção, 
iam ficando em 
planos inferiores 
primeiro a po-
voação, depois, 
as pequenas col-
linas circumvizi-
nhas, em segui-
da, a meseta do 
forte e, por ulti-
mo, a azulada 
franja do hori-
zonte visivel que 
descia paulatina-
mente. Depois de 
hora e meia de 
caminho perdia-
mos de vista o 
extenso e som-
brio valle em 
que se assenta 

o Jamestown, e transposto o alto, tomámos para a es-
querda, em direcção a Longwood. Pouco antes de che-
gar, muda, por completo, o panorama: de árido e vol-
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canico, torna-se em frondoso e agradavel. Por entre meditações. Alli no profundo valle, ergue-se Longwood, 
grupos de myrthos, pinheiros e tamarindos, extende-se a residencia do heroe épico, desde 8 de Dezembro 

de 1815 a 5 de Maio de 1821. Uma chronica da-
quelle tempo, diz: "Não se creia que Longwood 
(bosque externo) responda a nenhuma idéa de 
vegetação, pois nesta planície, situada ao norte 
da ilha, não havia sinão algumas arvores resi-
nosas, de escassa e amarellecida folhagem, com-
pletamente inclinadas sobre a costa pelo vento. 
Este ponto era somente habitado durante al-
guns mezes no anno. e as bruscas mudanças 
atmosphericas, pois num mesmo dia se succe-
diam as tempestades, a chuva, o sol, o calor, 
seguidos de vento e borrascas, não permittiam 
o menor cultivo, tendo sido escolhido, por cau-
sa dte sua situação inaccessivel, que simplifi-
cava e assegurava, por meio da natureza, a vi-
gilância de um preso." 

Actualmente quasi nada ha em Santa Helena 
além da sombria casa de Longwood o que re-
lembre a passagem por alli do extraordinário 
gênio. Pouco adiante encontra-se entre man-
gueiras o local do tumulo do Corso audaz. 

vasta campina, ond'e mansamente pasce 
o gado e começa-s>e a respirar o am-
biente fresco de montanha. 

Em uma das cabanas d'aquellas altu-
ras fazemos um pequeno descanço, que 
aproveitamos para restaurar os nossos 
enfraquecidos estomagos, mediante al-
guns pence, com um copo de leite e bo-
lo, que nos deram alento. A seguir 
deixamos o caminho para nas dirigir-
mos ao tumulo de Napoleão, situado em 
um valle pittoresco, valle que tem o seu 
nome, — valle verdadeiramente plácido, 
impregnado de suave poesia, e que, se-
gundo se diz. era o logar preferido p"elo 
augusto prisioneiro para as suas tristes 

A escada de 600 degraus que conduz ao porto dc Jamestown. 

Todavia, um official francez reside na ilha; alli reside 
na qualidade de guarda conservador da habitação e o 
tumulo onde permaneceu até 1840 quando Luiz Philippc 
fez trasladar para a França os preciosos despojos. 

Referem, -entretanto, alguns existir proximo do tu-
mulo de Napoleão uma arvore cujo tronco se biparte da 
raiz d altura dos galhos, reproduzindo a silhueta do 
Impferador, em attitude contemplativa. 

E que doloroso martyrio não foi esse captiveiro de seis 
annos, sob a severa e tyrannica vigilancia do grosseiro 
Hudson Lowe! 

Desde a sua chegada á ilha, no Northmuberland, até 
que se extinguiu, delirando com a Grande Armée. teve 
Napoleão de soffrer as multiplicadas picardias e brutali-
dades do carcereiro que o governo britannico mandara 
vigiar o homem que lealmente, confiadamente se puzera 
sob a protecção da nação britannica "como o mais forte, 
constante e generoso dos seus inimigos" e qu^ o trans-
forma em prisioneiro a bordo do Balerophon. 

Em suas Memórias de Santa-Helena procurou o impe-
rador, tanto quando lhe foi possivel, amenizar a narra-
tiva das affrontas de que foi alvo por parte do seu algoz. 

Ainda a proposito da ilha histórica, que provocou a 
Byron a sua inspirada Ode a Santa Helena, ha um íacto 
qiie bem demonstra a admiração que no Brasil disper-
tavam as glorias de Bonaparte e quanto penalizava o 
seu captiveiro. Em 1817 tramou-se uma conspiração, a 
qual se diz inspirada por um dos Andradas, no intuito 
de: segundo uns, libertar Napoleão e collocal-o á frente 
do movimento emancipador do Brasil, segundo outros, 
fazel-o rehaver o throno perdido. 

De accordo com o plano estabelecido, deveriam reu-
nir-se na ilha Fernando de Noronha uma esquadrilha 
composta d'e duas galeotas e um navio de 74 todos ar-
tilhados d'ali levando a Santa Helena oitenta officiaes 
francezes e s'etecentos homens decididos muitos do quaes 
recrutados nos Estados Unidos. 

Longwood, — casa onde falleceu Napoleão, em Santa Helena. 
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O mais curioso é que entre os conjura-
dos estaria sir Thomaz Cochrane, mais 
tarde celebre nas gtferras da independen-
cia sul-americana, ex-offícia'l da marinha 
ingleza e que para cila voltou. 

Não se sabe, ao certo porque fracassou a 
expedição, que parece, no emtanto, ter sido 
delatada ao ministro de Luiz XVIII, no 
mesmo anno de 1817. 

Mas façamos agora um pouco de phan-
tasia. 

Imagine-se que a expedição não tivesse 
fracassado, imagine-se que esse punhado 
de bravos, affrontando todos os perigos 
decorrentes da sua ousada e tem'eraria fa-
çanha, conseguisse levar a cabo a evasão 
do prisioneiro de S. Helena, e o puzesse, são 
e salvo, nas terras de França. Que teria 
acontecido? Não é difficil prever. Napo-
leão, que só fez guerras de conquistas e 
andou por quasi todo o mundo erguendo 
com mão de ferro, a bandeira imperialista 
dos sfeus exercitos, d'ahi em deante, caso a 
evasão se effectuasse, só faria guerras de 
vingança, exercendo principal-
mente a sua vingança contra os 
inglezes. Que tremendas heca-
tombes não lhe preparia elle 
com o seu extraordinário gênio! 

Melhor é que nada disto se 
dêsse, melhor foi que o remate 
de tantas aventuras em que se 
empenhou, fosse, como foi, a 
sua prisão em Santa Helena. 
Dessa fôrma, elle se fez heroe 
e martyr, e muitos dos actos da 
sua vida, passíveis da critica, 
foram attenuados por aquelle 
breve martyrio. Durante a sua 
prisão e até-hoje, o que perdura 
no animo de todos não são as 
suas violências inúteis, as suas 
altitudes 'estudadas, a sua preoc-
cupação de entrar na Historia 
com todos os gestos e sestros 
que adoptou, é a feição melan-
cólica que lhe deu o exilio, fei-
ção que o tornou sympathico, 
na época, aos seus proprios ad-
versários, e ainda hoje provoca 
lagrimas nos seus admiradores 
sentimentaes. Essa feição é ty-
pica. Essa mesma é possível que 
fosse estudada para obter effei-

Napolcão põe sob a protecção da guarda imperial o rei de Roma, na vespei» 
de Waterloo. 

to theatral em meio ao scenario 
deapotheose do seu martyrio. 
Mas. pouca importa. Ninguém 
pôde fugir á emoção que provo-
ca a sua attitude melancólica, 
quando, uma mão atraz e outra 
na frente, contempla, de fronte 
baixa e pensativa, a onda brava 
quebrar-se, espumando, nos ro-
chedos alcantilados da i lha. . . A 
sua figura, ahi, n'esse scenario. 
tem um aspecto grandemente 
evocador. 

Napoleão, de resto,' cuidando 
que construía impérios, que fi-
cariam perpetuamente sob o seu 
sceptro e sob o de seus descen-

dentes, não fez outra coisa mais 
do que destruir; e logo que a 
sua sombra se apagou do sce-
nario da vida, os impérios res-
surgiram como antes. 

A sua acção foi, pois, inútil, e 
sob muitos ^pontos de vista, ne-
gativa. Se ella criou glorias, s'e 
elle criou tantas glorias como 
nenhum outro general antes 
delle, criou-as só para si e com 
ellas desceu ao tumulo. 
Mas não discutamos essas coi-

O rei de Roma, filho de Napoleão e Maria Luiza. 

O porto e valle de Jamostown, Santa-Helena. 

sas, que têm servido de assum-
pto para as discussões azedas 
entre os seus adversarios. Cada 
um tem o seu destino. Muitos 
homens, com menos dispendio 
de esforço que elle, e mesmo 
sem esforço nenhum e por sim-
ples acaso, construíram muito 
mais do que elle, auxiliado pelo 
seu gênio sem egual. O que é 
verdade é que nenhum general 
creou para si tantas glorias co-
mo Napolieão. 

Todas as demais glorias, sem 
exceptuar as dos maiores cabos 
de guerra da antiga Grécia e Ro-
ma, apagam-se deante das suas. 
Os proprios povos vencidos, fas-
cinados de admiração, fornc-
ciam-lhe soldados só para ter a 
honra de comparticipar dos seus 
triumphos. 

Elle passou pelo mundo como 
uma rajada. 
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C A R T A S D E S A N T O S 
Exmas. Senhoras. 

Li ha dias nas columnas de um jornal o appello 
de perdão que Sua Santidade o Papa Bento XV 
fez ao mundo. Por certo não passou desaperce-
bido aos corações das minhas caras patrícias esse 
gesto philantropico e sublime, que só poderia 
partir da alvura immaculada de sua intenção, das 
paredes sagradas e puras da Igreja. 

E' um perdão reciproco que Sua Santidade im-
plora em favor da humanidade; dessa humanida-
de revolta e insubmissa que, á medida que mais 
avança no terreno áspero 
e agudo do odio, mais 
se fere, mais se ensan-
güenta, mais se exalta, 
para colher depois o as-
pirado fructo da degra-
dação. Basta! E' chega-
da a hora de reflectir-
mos. 

A voz sonora e mysti-
ca do perdão já se fez 
ouvir no mundo inteiro! 
E' o Crucificado que im-
plora na pessoa do Pon-
tífice. Encaremos firmes 
os despojos do passado... 
Que exemplos tiramos 
delles para a geração 
vindoura, que virá, con-
fiante e esperançosa nas 
nossas tradições? Que 
de explorações não ou-
viremos dessa mesma 
geração, que, sequiosa, 
em plena ardencia da sua 
juventude, procurar na 
historia o veio crystalino 
que lhe desaltere as 
ideas ?! 

Senhoras do meu paiz: 
si o nosso ideal é colla-
borarmos com o homem 
para o engrandecimento 
do Brasil, si o nosso 
ideal e tornarmo^nos u-
teis á Patria trabalhando á vanguarda do homem 
em serviço de um nobre mister, não sejamos sur-
das á voz de Deus, que chama, què pede, que im-
plora nos proximos dolorosos de martyrisado, o 
esquecimento triste e inglorioso do passado, e 
pensemos em amainar o terreno do porvir. 

Si amamos verdadeiramente a nossa patria, cor-
temos sem demora a figueira brava do odio, que 
alastra suas ramas hirsutas na estrada do vicio e 
da rebeldia e plantemos pelos caminhos o trigo 
do perdão! 

Que elle medre illuminado, aquecido pela pa- Santos, 15 — 6 — 920. 

lavra do Pontífice! Que elle agite-se aos quatro 
ventos, num oceano de oiro, bafejado pelo hálito 
puro e innocente dessa legião de soldadinhos que 
cantando passa descuidosa e feliz: 

"Somos da Patria os guardas, 
Fieis soldados, 
Por ella amados..." 

Perdoar!.. . Perdoar de coração é vencer no-
bremente ! 

Perdoemos!... Perdoemos aquelles sobre os 
quaes recahem as culpas 
do sangue derramado no 
holocausto da patria! 
Que as lagrimas das 
Mães, das Filhas, das Es-
posas, vertidas nos ester-
tores da dôr sejam a 
lympha purificadora das 
culpas! 

Medrae, loiro trigo, 
nascido, sim, da dôr; po-
rém colhido por homens 
bravos e fortes, illumina-
dos de espirito com a 
doirada semente trans-
formada em Hóstia! 

Medrae, loiro trigo, e 
alentae as esperanças do 
povo brazileiro! 

Senhoras do meu paiz, 
sejamos as incançaveis 
semeadoras do bemdito 
grão. 

Lembremo-nos de que, 
se nos descuidarmos em 
prazeres e phantasias 
que possue a "Terra de 
Santa Cruz" assignalada 
pelo brilho inteiro do 
cruzeiro, não produzirá a 
semente preciosa que se-
rá talvez a salvação da 
humanidade! Descuide-
mo-nos dos vãos diver-
timentos ; evitemos o 

exaggero das modas insensatas, causadoras da re-
volta moral, e pela moral, pelo bem, pelo futuro de 
um povo, resurjam em nós as Amazonas da lenda, 
e marchemos resolutas para a conquista de uma 
santa Cruzada. Espalhemos as mãos cheias a se-
mente regeneradora; e que o nosso Brasil que-
rido seja a Salutarias Porta da Redempção, o 
celleiro augusto do Bem, do Amor e do Pro-
gresso ! 

CANÇÃO NOSTALGICA 

Para a senhorita Sara Oliva. 

EJle ia pela steppe, caminhando, 
Cantando, numa toada internecida, 
Uma canção que o vento ia levando 
Como um sopro angustiado desta vida! 
Para onde ia, eu não sei; ia cantando. 
Sem destino, numa ancia incontida, 
Sonhando, misero, sonhando 
Que levava saudades desta vida! 

Nunca senti tão grande magua! 
Tinha meus olhos rasos d 'agua, 
— Dilacerado o coração! — 
Part iu cheio de vida e de valor, 
Era procura do amôr . . . 
Quiçá, de uma illusão! 

E dorme á sonbra de um salgueiro 
O derradeiro, 
Longe da Patria, na solidão. 
Varado pela setta de um guerreiro! 

Depois de tanto amar em vão, 
Elle que foi tão nobre crente, 
O mais formoso coração. 
Morreu como um valente 

A* sombra de um chorão! 
S. Paulo — 1920. 

(Do "Livro das tristezas") — Francisco Gaspar. 

<a 

ROSALIA 
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Monsenhor Dr. Camílio Passalacqua 
A 12 dc Junho, em Santos, onde se achava, falleceu, victimado 

por uma cruel enfermidade, monsenhor dr. Camillo Passalacqua, 
vir tuoso sacerdote e uma das f igur; s mais em destaque do clero 
paulistano. Esse desenlace j á era esperado, pois o venerando sa-
cerdote j á de ha mui to que não al imentava illusões sobre o seu 
estado de saúde; sem embargo, a noticia, ass im que circulou, cau-
sou, como era de esperar , grande consternação, não apenas en t re 
os seus amigos, mas também en t re todos que lhe conheciam a 
bondade e as suas a l tas virtudes. Toda a sua vida de sacerdote 
passou-a elle a dis tr ibuir o bem em forma de esmolas, de consolos 
e dc ensinamentos . Era , além disso, um homem dotado de notável 
talento, e porisso gosava de muito prestigio no clero desta archi-
diocese. 

Nasceu a 7 dc Março de 1858, filho dos srs. João Passalacqua e 
d. Raphae!a Bello Passalacqua. A 2 dc Março de 1874 foi inter-
nado no Seminário Episcopal, onde fez o seu curso de prepara-
tórios e de theologia. A 16 de Junho de 1881 recebeu a sagrada 
Ordem de Presbvtero. Celebrou a sua primeira missa em 11 de 
julho de 1881, e, nessa mesma data, foi nomeado professor do Se-
minário, onde leccionou diversas matérias, tendo s imul taneamente 
exercido o importante cargo de director espiritual. Foi nomeado 
examinador svnodal em 1883, e escolhjdo para promotor do Sy-
nodo Diocesano que, nesse mes-
mo annos, se realizou. Dessa a s -
semblca da ta a bella iniciativa da 
organização da I rmandade de 
São Pedro, proposta pelo nosso 
biographado, a qual por motivos 
alheios á sua vontade, não che-
gou a realizar totalmente os fins 
cari tat ivos e sociaes que o seu 
iniciador teve em vis ta . Neste 
mesmo anno foi provido, median-
te br i lhante concurso, nas cadei-
ras de pedagogia e methodologia 
da Escola Normal, e nomeado pelo 
governo examinador de instruc-
ção publica. Em 1886 acoroçoou 
a feliz idéa e fundou nesta ca-
pital a Associação das Damas da 
Caridade, cujos intui tos são soc-
correr corporal c espir i tualmente 
os doentes pobres em seus do-
micílios. 

Tendo deixado os cargos que 
occupava no Seminário, fundou 
cm 1889, associado com dois ami-
gos distinetos desta cidade, o Gy-
mnasio Paul is ta , cuja directoria 
teve de abandonar annos depois 
por motivo de falta dc saúde. Era 
1890, j á restabelecido, regressando dc uma viagem que fez á Eu-
ropa, foi nomeado pelo revmo. Ordinário da diocese, vigário da 
parochia da Conceição de Campinas, onde, nos poucos annos que 
lá esteve, póz em evidencia o seu muito zelo e rara actividade de 
verdadeiro pas tor d 'a lmas. Novamente em S. Paulo, dedicou-se ao 
magistério, leccionando em diversos collegios, e ent regou-se de 
alma e coração ao exercício do munus pastoral, pregando, escre-
vendo, catechisando e diffundindo por toda a par te , na cidade e no 
inter ior do Estado, a palavra de Deus e, com ella, a iniciativa de 
varias obras piedosas, como a das primeiras communhões da in-
fancia. Pelo revmo. s r . d. Lino Deodato de Carvalho foi nomeado, 
em 29 de fevereiro de 1892, commissario da V. O. T. do Carmo. 

Nes ta data foi também convidado para exercer as funeções de 
ass is tente da Federação Catholica. Fez apparecer em 1893 o bello 
periodico int i tulado "Mensageiro Popular" . 

E m 1894 fundou o orphanato Casa Pia de S. Vicente de Paulo, 
e, mezes depois, nes te mesmo anno, o externato annexo. 

De todas as suas obras, que são vul tuosas uma das mais fecun-
das em resul tado pratico, é a Casa Pia de S. Vicente de Paulo, 
obra essa em que foi grandemente auxiliado por nossa saudosa 
direciora Virgilina de Souza Salles. Virgilina dedicou-se a ella com 
t a n t o esforço, com tan ta tenacidade, cora uma vontade tão bem 

dirigida, que o seu nome está indelevelmente ligado a e s sa pia 
instituição. Monsenhor Passalacqua, gra to á efficaz e ass ídua coo-
peração que lhe pres tava Virgilina de Souza Salles, nunca se es-
quecia, de, toda vez que louvavam a sua iniciativa como fundador 
daquellc orphanato, pôr em relevo o seu nome, dividindo com ella 
grande par te dos louvores que recebia. Foi também por inicia-

t iva de Virgilina de Souza Salles, que, a 7 de Maio de 1916, se 
inaugurou no pateo interno daquella casa de caridade, o formoso e 
ar t í s t ico bus to em bronze do illustre e v i r tuoso padre. 

A 6 de Fevereiro de 1895, tomou posse do cargo de rei tor do Se-
minário por nomeação de d. Joaquim Arcoverde, ac tual cardeal do 
Rio de Janeiro. 

Nes te mesmo anno, em 18 de julho, dia em que o Seminário fes-
te java o onomástico do nosso homenageado, foi-lhe en t r egue pelo 
reverendissimo sr. d. Arcoverde o t i tulo de Camareiro Secreto, com 
que o S. S. Leão XIII o galardoou, em vir tude dos ext raordinár ios 
serviços por elle prestados á Egreja , os quaes já então e ram sobe-
jamente conhecidos em todo o Brasil e em Roma. 

Publicou em 1897 a "Pequena Revista Cathol ica" e o "Pequeno 
Mensageiro" . Com a cooperação da V. Ordem T. do Carmo, fundou, 
cm abril de 1899 o Gymnasio de N. S. do Carmo, jacente á eg re ja 
da mesma Ordem. Em outubro tomou par te , como sub-p rometo r 

dc Fé, no processo canonico do 
veneravel se rvo de Deus, Joseph 
de Anchieta . Ainda nes te mesmo 
anno fundou o Ex te rna to filial 
á Casa Pia "Pat r iocinio de S. 
Jo sé" . 

Data também deste anno a fun-
dação da Associação das Mães 
Christãs . 

Regressando em 1900 duma pe-
regrinação que fez, com grande 
numero de brasileiros, á Cidade 
Eterna , a Lourdes e a Paray-Ic-
Monial, recebeu das mãos do s r . 
bispo diocesano o Breve em que 
o mesmo referido pontífice o no-
meou protonotar io apostolico "ad 
in s t a r " . 

A profissão de fc e o j u r a m e n t o 
do estylo foram feitos, por pro-
curação, em 17 de se t embro da-
quelle anno, perante o collegio 
dos Protonotar ios , em Roma. 

Foi-lhe conferido o g rau de 
doutor em theologia em 15 de 
dezembro de 1901, a inda pelo 
Summo Pontíf ice Leão XI I I , fa-
zendo, nesse mesmo anno, o j u -
ramento da praxe, dean te do 

revmo. sr . bispo e com assistência de a lguns dos seus mais dis-
t inetos amigos desta cidade. Tes temunharam o acto o saudoso re-
verendissimo arcediago dr. Francisco de Paula Rodrigues, dr . Luiz 
Gonzaga da Silva Leme e dr. Raul Ortiz Monteiro. 

E m 1904, foi nomeado redactor do "Boletim Eccles ias t ico" , f u n -
dado pelo s r . d. José de Camargo Barros . E m 1907, monsenhor 
Passalacqua acceitou a presidencia da Liga Paul is ta de Prophy-
laxia Moral e Sanitaria, onde evidenciou qualidades apreciaveis de 
homem de acção e saber . 

Af im de t o r n a r mais ampla a educação da Casa Pia, fundou era 
1910 a Escola Profissional annexa. 

Auxiliado pela corporação carmeli tana des ta cidade, fez ins ta l lar 
no Gymnasio, em 1912, aulas n o c t u m a s para operários. 

E m 1914, acoroçoou a idéa da fundação dum centro Vicent ino no 
referido Gymnasio, o qual funccíona sob o t i tulo "Santo Thomaz 
de Aquino" . 

Deve-se-lhe ainda a fundação do Ins t i t u to "João e Raphael?. P a s -
sa lacqua" . 

Como escr iptor , monsenhor Passalacqua fez apparecer , e m di-
versos annos, á luz da publicidade, g rande numero de provei tosos 
t rabalho l i terários. 
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C A S O O U N A O C A S O ? 
Rosa Barbara é o pscudonymo de uma dislincla e intellectuaí patrícia cujo 

nome não estamos autorisados a publicar. O seu ariigo, subordinado á epi-
graplic supra, ê verdadeiramente interessante. 

Rosa Barbara, ao iniciar a sua collaboração, dirigiu-nos uma carta, cujos 
topicos principaes tomamos a liberdade dc transcrever. Eil-os: "A digníssima 
successora da carreira preciosa e brilhante de d. Virgilina de Souza Salles, 
que é d. Avclina de Souza Salles, eu me apresento pedindo um pequeno logar 
tia fileira das combatentes pela justiça, das operarias do ideal, das semeadoras 
do bem, que sãos as collaboradoras da "Revista Feminina". 

Peço-vos também um pequenino logar. Quero trazer á vossa obra, que è 
obra de toda a mulher digna e consciente e que deveria ou devera ser lambem 
de todo o homem forte» (porque o forte não teme concurrencia) quero trazer 
a minha pedra tosca, a minha pequena porção de argila para a edificação gran-
diosa do amado templo da nossa vicloria. 

Não me move a penna a vaidade de exhibição: sou impulsionada exclusiva-
mente pelo amor que dedico á grande causa dos nossos direitos, até aqui sempre 
renegados." Etc., etc. 

Lemos no numero sessenta e oito da apreciadissima " Re-
vista Feminina", um bem escripto artigo firmado pelo sr. 
Menotti Del Picchia sob a epigraphe "Caso ou não caso?" 

O illustre articulista nos apresenta uma das faces da me-
dalha... e, ao contemplarmos os seus altos e baixos rele-
vos, sentimos que o sr. Menotti Del Picchia tem, infeliz-
mente razão. E' um facto realmente lastimavel que as se-
nhoritas e senhoras se entreguem, tão incondicionalmente, 
ao despotismo da moda. 

Depois que a liberdade das republicas se tem imposto á 
quasi todos os povos, causa admiração' que a moda, esse 
governo arbitrario, inconseqüente, muitas vezes ridiculo 
e antihygienico, que tem muito de maximalista e muito de 
nihylista, bastante de bc/chevista, esse governo zambro e 
que usa chinó, tenha ainda no mundo todo essas legiões 
de vassallãs humildes e passivas que servilmente se cur-
vam ás suas tyranias. 

E' muito para se lastimar!... 
Mas o sr. Menotti Del Picchia e seus collegas de critica 

áabem porque assim procede a mulher... Sabem que é para 
attender ao exclusivo intuito de ser agradavel á todos vós, 
que formaes o chamado " sexo forte ". Ha uma grande por-
ção de mulheres que se vestem assim no rigor da moda, e é 
observado por todos, que essas monopolisam os vossos 
olhares e corações e portanto as vossas vidas. 

Ora, a mulher» sentindo nas suas velhas armas de com-
bate, o córte embotado, o gume cego. ju'ga preciso dar-lhes 
vista ao gume para que continue sempre a vos ferir . . . Eis 
ahi porque as mais ousadas e diremos temerarias imposições 
da moda, são aceitas e queridas. 

Muitas vezes as próprias... (como dizemos?) as pró-
prias. . . " melindrosas " (é o termo de occasião) são as pri-
meiras a julgarem este ou aquelle modelo, um tanto ousa-
do. . . mas.. . e o tão temido ostracismo?... 

E ' preciso fugir-lhe á todo o custo... e para isso vão-se 
aperfeiçoando as armas para essa eterna luta nem sempre 
leal, nem sempre digna... Pobres mulheres 1 E toda essa 
ancia é para que lhes não escape o noivo ou o marido... 
Que é possivel exigir-se d'essas creaturas que depositaram 
no homem, o seu passado, o seu presente e o seu futuro? 

Entretanto ellas erram o alvo e, segundo diz o sr. Me-
notti Del Picchia, assustam os rapazes honestos, que, de-
pois de mirarem e remirarem a elegancia da " meUndrosa " 
retrahem-se e fogem cheios de temor... 

Mas quando o sr. Menotti Del Picchia diz "rapazes ho-
nestos", a quem se refere? Aos "almofadinhas"?" Nãow.. 

Mas se estes formam a quasi totalidade da mocidade 
masculina contemporânea? E se as moças de nossas terra, 
deixassem de ser " melindrosas " e, se se tornassem também 
na apparencia (pois que, no intimo, penso que o são quasi 
todas) sensatas, modestas, perfeitas, onde encontrariamos, 
onde, maridos dignos dellas?... 

Pois se o "elegante" o "bom tom" dos nossos chama-

dos " filhos famílias", dos estudantes, empregados públi-
cos, médicos e advogados, commerciantes, diplomatas e 
industriaes é passar as noites nas casas de devertimentos 
livres, ao jogo ou nos cafés, embrutecendo o espirito, avil-
tando a alma e arruinando o corpo pelas bebidas, cocaina, 
morphina ou cartas de pocker? 

Chegando, noite a'ta ao lar, com maus modos, o cérebro 
baralhado de cartas, roleta, perfumes e vinhos?... 

E . . . eis ahi, a outra face da medalha... 
Imaginam então que é humano entregar-se a um desses 

viciados, uma creatura innocentc, -modesta, cheia de cren-
ças, affectuosa, santa? Entregar um anjo ao dominio de 
um d'estes desalmados? Oh! tem sido e será sempre uma 
impiedade atroz! 

Para que haja harmonia conjugai é preciso que exista 
igualdade de sentimentos, de gênios e de educação. Quantas 
vezes temos ouvido que existe incompatibilidade de gênio, 
de idéias ou sentimentos entre dois homens ou entre se-
nhoras que, entretanto, tiveram mais ou menos a mesma 
educação, hábitos idênticos, apezar disto, evitam-se por não 
se tolerarem? Como é possivel, então, unir-se duas crea-
turas de sexo diverso, que tiveram educação opposta, que 
têm idéias antagônicas, sentimentos contrários e ordenar-
se-lhes: amem-se e sejam felizes? 

E' impossível! 
A moça, como exigis, bem educada, faz do lar a que as-

pira formar, uma idéia de sanetuario de amor. de dedicação-
e de lealdade. 

Leu nos romances e nas poesias, assistiu nas fitas cine-
matographicas. sentiu nos bons dramas permitidos pela 
sua bem guiada educação que o amor e a felicidade são 
a vida! 

Mas não era preciso tudo isto. 
Basta viver dezoito annos, para se aprender, no livro do 

universo, com a natureza á amar. 
E eis que, um dia, quando raiava a aurora da sua juven-

tude, ella ouve uma voz que, aos ouvidos, lhe canta pala-
vras d'aquelle amor que sonhara e que esperava... Ouve 
e crê! Vae então para o casamento como se fôra para o 
céu. 

A illusão persiste ainda alguns dias ou alguns mezes... 
e ella então, louca de dor, surprehende-se esquecida, des-
denhada e só, atirada a um canto como uma gravata velha 
que já tivesse caido da moda... 

Se se queixa e chora, ouve que nada lhe falta, come, bebe. 
veste-se e portanto el!a a quem a "ridícula sentimental" 
entregara a vida, elle não tem de seus actos, satisfações a 
dar-lhe! Amor.. . fidelidade... mutuos affectos? 

Ora, sabe que mais?... deixe-se de sensaborias e não 
me amole... estou cançado e o que quero é dormir... 

E eil-o que dorme como se for* um justo. 
E a revolta que se segue a esta«\ dores? 
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O dever para com os filhos, a coacção pelas conveniên-
cias sociaeâ' as diííiculdades para attender a própria su-
bsistência? 

E enfim, como único remedio, a submissão!... 
Já pensaram, algumas vezes os senhores no que soffre 

aquella alma assim pisada, esmagada e dilacerada? 
E' bom mesmo que não pensem... 
Pois, muito menos bandido é aquelle que, assaltando o 

caminhante na estrada, o deixa morto, insensível á dor, do 
que estes que matam uma alma e que esta, apezar de todas 
as-angustias e de todas as agonias, continua a viver... e a 
agonizar... 

Pois bem: tudo isto findará, não longe; as modas aggres-
sivas á moral e as lagrimas pelo despreso immerecido, no 
dia em que o feminismo fôr uma rea'.idade. A mulher, tor-
nada independente pelo seu proprio trabalho, não mais será 
obrigada a manejar essas inconfessáveis armas de sedu-

cção; não terá que chorar lagrimas que sao dias de vida, 
e a sua alma, retemperada 110 cadinho dc sua consciência 
de livre e de forte, aprenderá a amar exclusivamente áquel-
les que, em verdade sejam dignos dc estima. 

Trabalhem, pois com as senhoras os homens de caracter 
bem formado para que se rcalisom as aspirações tão justas 
do feminismo cm nossa terra. 

E teremos então o prá/.cr dc ouvir c dc ver uma moça, ja 
não " melindrosa " qucdar-sc indecisa, mirando e remirando 
a elegancia do pretendente, interrogar-se com prudência... 
"Caso ou não caso?" 

E se a mocidadc masculina dos nossos tempos, não se es-
forçar muito para evidenciar melhoramentos phisicos, intel-
lectuaes e principalmente r.ioraes, estamos asseverar que 
ella optará pela segunda das duas proposições. 

Sul de Minas, 29 - 5-1920. 
ROSA BARBARA. 

"NOVA SEIVA" 
Em nosso numero de Abril publicámos algumas das opi-

niões criticas que foram emittidas, pela imprensa de São 
Paulo e Estados, a proposito do magnífico livro de contos 
para creanças, " Nova Seiva", que acaba de ser adaptado-
quasi por unanimidade, pelas escolas -do paiz. Agora é a 
"Revista do Brasil", de que é director o glorioso escri-
ptor paulista sr. Monteiro Lobato, que se refere á "Nova 
Seiva" com expressões enthusiasticas. 

Eis o que disse a "Revista do Brasil" em seu numero 
de Maio: 

" Com o intuito de offerecer ás creanças brasileiras, tão 
careu.das de livros deste genero, um volume de historias 
moraes- de sadia, amena, attrahente e proveitosa leitura, 
cs editores da "Revista Feminina" emprehenderam a ela-
boração desta collectanea de contos, com a qual plena-
mente conseguiram o seu intento. 

"Nova Seiva" é um bel'o livro -de historias infantis, 
muito criteriosamente coordenadas e primorosamente il-
lustradas, estando executado com notável esmero c gosto, 
quanto á parte graphica, elemento de imprescindível con-
sideração em trabalhos dessa natureza. Com cerca de 150 
paginas, de grande formato, impressas nitidamente em 
optimo papel e solidamente encardenadas em elegantíssimo 
volume, "Nova Seiva" constitue um brinde valioso, que 
ha de fazer as delicias de todas as creanças que o tiverem 
por mimo, e a sua leitura ha de produzir os mais salutares 
effeitos na mente dos pequeninos leitores a que se destina. 

Um valioso serviço prestou assim a " Revista Feminina " 
á geração infantil, proporcionando-lhe, com o volume que 
editou, o prazer que para uma creança constitue a posse 
de um encantador livro de historias com lindas figuras." 

De resto, as nossas escolas estavam necessitando de um 
livro como esse, destinado a recrear o espirito das crean-
ças, fornecendo-lhes, ao mesmo tempo, lições úteis e apro-
veitáveis. 

A literatura infantil resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado- que levasse 
á cultura da nossa mocidade, além dos ensinamentos de 
honra e de bondade, o gosto pela >bel'eza e pela arte. Ora, 
esse gosto nunca foi tomado a serio pelos nossos educa-
dores. A maior parte dos livros de leitura adoptados em 
nossas escolas, são escriptos sem elegancia e inçados, a 
cada passo, de expressões dialeclaes plebéas; além disso, 
são mal impressos ou illustrados com gravuras imperfei-
tas e pouco interessantes. 

A "Nova Seiva", embora escripta para creanças, é uma 
obra de estylo. interessante sob tedos os aspectos, impressa 
em magnífico papel e illustrada de muitas centenas de 
gravuras encantadoras. E' uma obra de luxo, um encanto 
para as creanças. 

Além de contos e novellas, contem monologos, pequenas 
comédias e recitativos próprios para serões. " Nova Seiva ", 
demais, pela correcção da linguagem, pelo interesse que 
despertam seus contos e novellas- pela graça de suas nar-
rações, pelos ensinamentos que contém, é um íivro que 

pôde ser lido, com encanto, pelos iproprios adultos, princi-
palmente moças e mães de familia. 

O successo da " Nova Seiva " não se fez esperar. A nossa 
primeira edição, que foi de cinco milheiros, está quasi a 
exgottar-se. Concorreram também para esse êxito a belleza 
da edição e o preço commodo, 5$000, marcado para a venda 
de cada exemplar. Não foi menor também o êxito literá-
rio, porque delia se occuparam, encomiastícamente, os_ mair-
importantes jornaes do paiz e muitos dos nossos mais re-
putados homens de letras. 

A "Nova Seiva" vende-se nesta redacção pelo preço de 
5$000. Pelo correio, registrado, 6$000. 

Acceitam-se pedidos mediante vale postal. 

A BELLEZA 
D i f f i c i l é resumir numa phrase s y n t h e t i c a o que ê a 

bel leza , porque s u a s m a n i f e s t a ç õ e s s ã o i n f i n i t a s . M u i t o s 
escr iptores , por certo, t êm dito o que ê o bel lo, mas , a p e -
zar disso, o bel lo Ique e l lcs não d i s seram e q u e n ã o fo i 
por e l l e s de f in ido € i n f i n i t a m e n t e m a i s v a s t o . 
José E c h e g a r a y , ante a bel leza, f i c a indec iso . 

O que é ella, escreve, não o s a b e m o s por e m q u a n t o e 
não o s a b e r e m o s ta lvez nun'ca. 

Mas é c e r t o que a be l leza t e m vida , q u e e x i s t e , que 
palp i ta na natureza , e ass im como a o n d a q u e o h e g a ã 
praia, s e d e s f a z em espuma, el la, ao c h e g a r a c é o s e t e r -
ra s e d e s f a z em formosura®, em l u z e s e e m c ô r e s ; e q u e 
a o c h e g a r â s soc iedades e a o s i n d i v í d u o s i n f u n d e n a s 
paixões , boas ou más, f o r m o s u r a s d e Idyl l io o u f o r m o s u -
ras <ie tragédia , banhando-as , ora comi a s a l e g r e s c l a r i -
dades d o arrebol , ora com os a v e r m e l h a d o s o u r ô x o s r e s -
p l e n d o r e s da temipestade, e q u e ao c é r e b r o h u m a n o t a c -
teando p e l a s mul t idões de craneos d u r o s c o m o a p e d r a e 
craneos de plast ic idade art í s t ica , c o m o a l a v a do v u l c ã o 
tac te ia r e s i s t ê n c i a s e durezas d a c r o s t a s o l i d a d a t e r r a 
para brotar em rios f e r v e n t e s e l í n g u a s d e f o g o , q u a n d o 
e n c o n t r a o cerebro do h o m e m de gên io , b r o t a p o r e l l e 
como por subl ime cratera de m á r m o r e s e b r o n z e s m o d e -
lados , em t ê l a s polyChromicas de p i n t o r e s , e m c a n t o s d e 
poe tas e mil c r e a ç õ e s grac iosas , b e l l a s ou s u b l i m e s ; e 
que a o c h e g a r ao martyr , t o m a a p a l a v r a h u m a n a , e d i z 
en tre dõres : cre io ; e que ao c h e g a r ao heroe , d i z e n t r e 
v l c t o r i a s s a n g r e n t a s : morro; e que a o c h e g a r a o e x í l i o 
diz , e spancando duvidas: aei; e q u e ao c h e g a r a o c o t a ç ã o 
dite, b e i j a n d o ideaes : a m o ; e que a o c h e g a r a t o d a s a s j u -
v e n t u d e s diz , com todas as a l e g r i a s d a m a n h ã ; -vivo; e 
que ao c h e g a r 6. beira de todos o s seipulcros diz , a o c a h i r 
e m mei-o de p h a n t a s t i c a ronda de t r i s t e z a s e e s p e r a n ç a s ; 
e s p e r o ; e que tudo isto o rea l i sa n a natureza , n a s o c i e d a -
de e no h o m e m . . . a h ! que a b e l l e z a f a z tudo isso , n i n -
g u é m pôde n e g a l - o s e m n e g a r o s e u própr io s é r e s e m 
f u n d i r - s e no nada, e n e m a inda f u n d i n d o - s e n e l l e : que a 
suíprema be l l eza f o i encher os n e g r o s a b y s m o s de s i l e n c i o 
e a escur idão do ícahos com a s d i v i n a s p a l p l t a ç õ e s da cre«t~ 
ção. 
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AS MÃOS E 

OS BRAÇOS 

A R T E DA B E L L E Z A CURSO COMPLETO DE 
CONSERVAÇÃO E CULTURA 

DA BELLEZA. 

interior, e as articulações, pouco salientes, não apre-
sentarão nenhuma nodosidade desagradavel. As unhas 
terão a fôrma abobadada; serão rasadas, com um peque-
no segmento esbranquiçado na raiz. O mais lindo córte 
das unhas é o oval, e não se devem cortar demasiado 
compridas, nem demasiado curtas. 

A moda das unhas longas, á chineza, que se intro-
duziu ha alguns annos, não constitue nenhum attributo 
da belleza. As Venus gregas, as Helenas, Laís e outras 
mulheres celebres da antigüidade classica, typos per-
feitos da belleza physica, nunca tiveram a malfadada 
idéa de deixar crescer as unhas, como algumas das 
nossas elegantes de máo gosto, pois pensavam ellas, 
e com sobejas razões, que as delicadas mãos da mu-
lher foram creadas, não para arranhar, mas para prodi-

galisar carinhos e suaves delicadezas. A finura das 
mãos e a brancura da pelle que as cobre, são pelo geral 
um previlegio das pessoas de alto tom, e as veias mais 
ou menos pronunciadas, as protuberancias tendencio-
sas, a grossura dos dedos e as calosidades dão a co-
nhecer o individuo que se entrega a trabalhos physicos. 
Com effeito, pela mão distingue-se o ferreiro, o sapa-
teiro, o lavrador, o artista, o homem de letras, o que 
levou alguém a dizr que o homem traz nas mãos o sello 
da sua condição social. 

As mãos grossas, ornadas de dedos curtos, torcidos 
e mal conformados, revelam, ora sentimentos baixos 
ou faltos de nobreza, ora grosseira e ferocidade. 

As mãos compridas, cujos dedos são bem conforma-
dos, encontram-se commumente nas pessoas de hábi-
tos finos, notáveis pela sua amabilidade e cortezia. 

Sendo a mão o orgão do corpo de que se faz mais fre-

O cerebro e a mão são os orgãos que 
constituem a superioridade do sêr hu-
mano sobre todos os animaes. 

Quando se examina attentamente a 
conformação da mão, descobrem-se nel-
la todas as condições de perfeição no 
gráu mais admirável. Armada de dedos 
flexíveis e bem articulados, apresenta o 
polegar, cuja fácil opposição aos demais 
dedos era necessaria á completa execução 
dos seus movimentos, e o dedos estão pro-

tegidos na extremidade livre pela unha e guarnecidos 
de uma especie de almofada, que tem um^ grande nu-
mero de pupillas nervosas, dispostas em fôrma de pa-
rabolas, as quaes são a rede do tacto. Um systema mus-
lar tão simples como va- '--
riado faz mover seus de-
dos de tal modo, que pos-
sa segurar todos os cor-
pos cujo volume, fôrma, 
consistência, peso e as-
pereza são apreciados 
com tanta exactidão, que 
até já houve quem afíir-
masse que a finura do 
tacto em alguns cegos 
chegava ao ponto de el-
les distinguirem as co-
res. 

O braço torneado e bem propor-
cionado, assim como uma linda mão, 
são dois attractivos que realçam a 
belleza, e por esse motivo as mulhe-
res prodigalisam a esta parte do 
corpo os mais solícitos cuidados. 

Uma mão bem formada deve ser 
um tanto ou quanto alongada, tendo 
o dorso de maneira que se percebam 
as veias que correm, azuladas, de-
baixo da epiderme. Não ha de ser 
larga nem estreita, grossa nem del-
gada, e deve distinguir-se pela pelle 
branca e fina. Os dedos, para que 
sejam bellos e bem feitos, deverão 
descrever uma curva no dorso; hão 
de ser levemente planos pela parte 
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O dever para com os filhos, a coacção pelas conveniên-
cias sociaes- as difficuldades para attender a própria su-
bsistência? 

E enfim, como único remedio, a submissão!... 
Já pensaram, algumas vezes os senhores 110 que soffre 

aquella alma assim pisada, esmagada e dilacerada? 
E' bom mesmo que não pensem... 
Pois, muito menos bandido é aqueüe que, assaltando o 

caminhante na estrada, o deixa morto, insensivel á dor, do 
que estes que matam uma alma e que esta, apezar de todas 
as- angustias e de todas as agonias, continua a viver... e a 
agonizar... 

Pois bem: tudo isto findará, não longe; as modas aggres-
sivas á moral e as lagrimas pelo despreso immerecido, no 
dia em que o feminismo fôr uma realidade. A mulher, tor-
nada independente pelo seu proprio trabalho, não mais será 
obrigada a manejar essas inconfessáveis armas de sedu-

cção; não terá que chorar lagrimas que são dias de vida, 
e a sua alma, retemperada no cadinho de sua consciência 
de livre e de forte, aprenderá a amar exclusivamente áquel-
les que, em verdade» sejam dignos de estima. 

Trabalhem- pois com as senhoras os homens de caracter 
bem formado para que se realisem as aspirações tão justas 
do feminismo em nossa terra. 

E teremos então o pràzer de ouvir e de ver uma moça, já 
não " melindrosa " quedar-se indecisa, mirando e remirando 
a elegancia do pretendente, interrogar-se com prudência... 
"Caso ou não caso?" 

E se a mocidade masculina dos nossos tempos, não se es-
forçar muito para evidenciar melhoramentos phisicos, intel-
lectuaes e principalmente moraes, estamos a asseverar que 
ella optará pela segunda das duas proposições. 

Sul de Minas, 29 - 5-1920. 
ROSA BARBARA. 

"NOVA SEIVA" 
Em nosso numero de Abril publicámos algumas das opi-

niões criticas que foram emittidas, pela imprensa de São 
Paulo e Estados, a proposito do magnífico livro de contos 
para creanças, "Nova Seiva", que acaba de ser adoptado» 
quasi por unanimidade, pelas escolas do paiz. Agora é a 
"Revista do Brasil", de que é director o glorioso escri-
ptor paulista sr. Monteiro Lobato, que se refere á "Nova 
Seiva" com expressões enthusiasticas. 

Eis o que disse a "Revista do Brasil" em seu numero 
de Maio: 

" Com o intuito de offerecer ás creanças brasileiras, tão 
carecidas de livros deste genero, um volume de historias 
moraes- de sadia, amena, attrahente e proveitosa leitura, 
cs editores da "Revista Feminina" emprehenderam a ela-
boração desta collectanea de contos, com a qual plena-
mente conseguiram o seu intento. 

"Nova Seiva" é um bel'o livro 'de historias infantis, 
muito criteriosamente coordenadas e primorosamente il-
lustradas, estando executado com notável esmero e gosto, 
quanto á parte graphica, elemento de imprescindível con-
sideração em trabalhos dessa natureza. Com cerca de 150 
paginas, de grande formato, impressas nitidamente em 
optimo papel e solidamente encardenadas em elegantíssimo 
volume, "Nova Seiva" constitue um brinde valioso, que 
ha de fazer as delicias de todas as creanças que o tiverem 
por mimo, e a sua leitura ha de produzir os mais salutares 
effeitos na mente dos pequeninos leitores a que se destina. 

Um valioso serviço prestou assim a " Revista Feminina " 
á geração infantil, proporcionando-Ihe, com o volume que 
editou, o prazer que para uma creança constitue a posse 
de um encantador livro de historias com lindas figuras." 

De resto, as nossas escolas estavam necessitando de um 
livro como esse, destinado a recrear o espirito das crean-
ças, fornecendo-lhes, ao mesmo tempo, lições úteis e apro-
veitáveis. 

A literatura infantil resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado- que levasse 
á cultura da nossa mocidade, além dos ensinamentos de 
honra e de bondade, o gosto pela bel'eza e pela arte. Ora, 
esse gosto nunca foi tomado a serio pelos nossos educa-
dores. A maior parte dos livros de leitura adoptados em 
nossas escolas, são escriptos sem elegancia e inçados, a 
cada passo, de expressões dialectaes plebéas; além disso, 
são mal impressos ou illustrados com gravuras imperfei-
tas e pouco interessantes. 

A "Nova Seiva", embora escripta para creanças, é uma 
obra de estylo. interessante sob todos os aspectos, impressa 
em magnífico papel e illustrada de muitas centenas de 
gravuras encantadoras. E' uma obra de luxo, um encanto 
para as creanças. 

Além de contos e novellas, contem monologos, pequenas 
comédias e recitativos proprios para serões. " Nova Seiva ", 
demais, pela correcção da linguagem, pelo interesse que 
despertam seus contos e novellas- pela graça de suas nar-
rações, pelos ensinamentos que contém, é um íivro que 

pôde ser lido, com encanto, pelos iproprios adultos, princi-
palmente moças e mães de familia. 

O successo da " Nova Seiva " não se fez esperar. A nossa 
primeira edição, que foi de cinco milheiros, está quasi a 
exgottar-se. Concorreram também para esse êxito a belleza 
da edição e o preço commodo, 5$000, marcado para a venda 
de cada exemplar. Não foi menor também o êxito literá-
rio, porque delia se occuparam, encomiasticamente, os mais 
importantes jomaes do paiz e muitos dos nossos mais re-
putados homens de letras. 

A " Nova Seiva " vende-se nesta redacção pelo preço de 
5$000. Pelo correio, registrado, 6$000. 

Acceitam-se pedidos mediante vale postal. 

A BELLEZA 
D i f f i c i l é re sumir numa phrase s y n t h e t i c a o que ê a 

bel leza , porque s u a s m a n i f e s t a ç õ e s s&o i n f i n i t a s . M u i t o s 
escr iptores , por certo, t êm dito o que é o bel lo , m a s , a p e -
zar disso, o bel lo (que e l l e s não d i s seram e que n&o fo i 
por e l l e s de f in ido é i n f i n i t a m e n t e m a i s v a s t o . 
J o s é E c h e g a r a y , a n t e a bel leza, f i c a indeciso . 

O que é el la, escreve , não o s a b e m o s por e m q u a n t o e 
não o s a b e r e m o s ta lvez nunica. 

Mas é c e r t o que a be l l eza t e m vida , q u e ex la te , que 
p a l p i t a n a natureza , e a s s i m c o m o a o n d a que c h e g a ã 
praia, s e d e s f a z em espuma, el la, ao c h e g a r a c é o s e t e r -
ra se d e s f a z em formosura®, em l u z e s e e m c õ r e s ; e q u e 
ao c h e g a r á s soc iedades e a o s Indiv íduos In funde n a s 
paixões , b o a s ou más , f o r m o s u r a s d e Idyl l io o u f o r m o s u -
ras d e tragéd ia , banhando-as , ora c o m a s a l e g r e s c l a r i -
dades d o arrebol , ora com os a v e r m e l h a d o s ou r õ x o s r e s -
p l e n d o r e s d a temipestade, e que ao cerebro h u m a n o t a c -
teando p e l a s m u l t i d õ e s de craneos duros c o m o a p e d r a e 
craneos de p las t i c idade art íst ica , c o m o a l a v a do v u l c ã o 
tac te ia r e s i s t ê n c i a s e durezas d a c r o s t a s o l i d a d a t e r r a 
para b r o t a r em r i o s f e r v e n t e s e l í n g u a s de f o g o , q u a n d o 
e n c o n t r a o cerebro do h o m e m de genlo> b r o t a p o r e l l e 
como por s u b l i m e cra tera de m á r m o r e s e bronzea m o d e -
lados, em t é l a s po lyohromicas de p i n t o r e s , e m ca/ntos de 
p o e t a s e mil c r e a ç õ e s grac iosas , b e l l a s ou s u b l i m e s ; e 
que ao c h e g a r ao martyr, t o m a a p a l a v r a h u m a n a , e diz 
entre dôres: cre io ; e que a o c h e g a r ao heroe, diz e n t r e 
v l c tor la s s a n g r e n t a s : morro; e que ao c h e g a r a o e x i l i o 
diz , e s p a n c a n d o duvidas: ael; e que a o c h e g a r a o corat ião 
dife, be i jando Ideaes: amo» e que ao c h e g a r a t o d a s a s j u -
v e n t u d e s diz , com todas as a l e g r i a s d a m a n h ã ; v i v o ; e 
que ao c h e g a r 6. be ira de todos os s e p u l c r o s diz , a o cah ir 
e m m e i o de p h a n t a s t i c a ronda de t r i s t e z a s e e s p e r a n ç a s ; 
e s p e r o ; e que tudo is to o rea l l sa na natureza , n a s o c i e d a -
de e no h o m e m . . . a h ! que a b e l l e z a f a z tudo Isso, n in -
g u é m pôde n e g a l - o s e m n e g a r o s e u .proprio s6r e s e m 
f u n d i r - s e no nada, e nem a inda f u n d i n d o - s e n e l l e : que a 
s u p r e m a be l l eza f o i encher os n e g r o s a b y s m o s de s i l e n c i o 
e a escur idão do ícahos com a s d iv inas p a l p l t a ç õ e s da crea" 
Ção. 
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A R T E DA B E L L E Z A 
ii 

C U R S O COMPLETO DE 
CONSERVAÇÃO E CULTURA 

DA BELLEZA. 

AS MÃOS E 

OS BRAÇOS 

interior, e as articulações, pouco salientes, não apre-
sentarão nenhuma nodosidade desagradavel. As unhas 
terão a fôrma abobadada; serão rasadas, com um peque-
no segmento esbranquiçado na raiz. O mais lindo córte 
das unhas é o oval, e não se devem cortar demasiado 
compridas, nem demasiado curtas. 

A moda das unhas longas, á chineza, que se intro-
duziu ha alguns annos, não constitue nenhum attributo 
da belleza. As Venus gregas, as Helenas, Laís e outras 
mulheres celebres da antigüidade classica, typos per-
feitos da belleza physica, nunca tiveram a malfadada 
idéa de deixar crescer as unhas, como algumas das 
nossas elegantes de máo gosto, pois pensavam ellas, 
e com sobejas razões, que as delicadas mãos da mu-
lher foram creadas, não para arranhar, mas para prodi-

galisar carinhos e suaves delicadezas. A finura das 
mãos e a brancura da pelle que as cobre, são pelo geral 
um previlegio das pessoas de alto tom, e as veias mais 
ou menos pronunciadas, as protuberancias tendencio-
sas, a grossura dos dedos e as calosidades dão a co-
nhecer o indíviduo que se entrega a trabalhos physicos. 
Com effeito, pela mão distingue-se o ferreiro, o sapa-
teiro, o lavrador, o artista, o homem de letras, o que 
levou alguém a dizr que o homem traz nas mãos o sello 
da sua condição social. 

As mãos grossas, ornadas de dedos curtos, torcidos 
e mal conformados, revelam, ora sentimentos baixos 
ou faltos de nobreza, ora grosseira e ferocidade. 

As mãos compridas, cujos dedos são bem conforma-
dos, encontram-se commumente nas pessoas de hábi-
tos finos, notáveis pela sua amabilidade e cortezia. 

Sendo a mão o orgão do corpo de que se faz mais fre-

O braço torneado e bem propor-
cionado, assim como uma linda mão, 
são dois attractivos que realçam a 
belleza, e por esse motivo as mulhe-
res prodigalisam a esta parte do 
corpo os mais solícitos cuidados. 

Uma mão bem formada deve ser 
um tanto ou quanto alongada, tendo 
o dorso de. maneira que se percebam 
as veias que correm, azuladas, de-
baixo da epiderme. Não ha de ser 
larga nem estreita, grossa nem del-
gada, e deve distinguir-se pela pelle 
branca e fina. Os dedos, para que 
sejam bellos e bem feitos, deverão 

escrever uma curva no dorso; hão 
ue ser levemente planos pela parte 

O cerebro e a mão são os orgãos que 
constituem a superioridade do sêr hu-
mano sobre todos os animaes. 

Quando se examina attentamente a 
conformação da mão, descobrem-se nel-
la todas as condições de perfeição no 
gráu mais admiravel. Armada de dedos 
flexiveis e bem articulados, apresenta o 
polegar, cuja fácil opposição aos demais 
dedos era necessaria á completa execução 
dos seus movimentos, e o dedos estão pro-

tegidos na extremidade livre pela unha e guarnecidos 
de uma especie de almofada, que tem um grande nu-
mero de pupillas nervosas, dispostas em fôrma de pa-
rabolas, as quaes são a rede do tacto. Um systema mus-
lar tão simples como va- — 
riado faz mover seus de-
dos de tal modo, que pos-
sa segurar todos os cor-
pos cujo volume, fôrma, 
consistência, peso e as-
pereza são apreciados 
com tanta exactidão, que 
até já houve quem affir-
masse que a finura do 
tacto em alguns cegos 
chegava ao ponto de el-
les distinguirem as co-
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Pasta callideranica 

Creme (lc sabão 500 grammas 
Mel 450 " 
Oleo de amêndoas doces 400 " 
Farinha branca de amêndoas . . . . 150 " 
(tiicerina 100 " 
Apua de rosas 100 " 
Silicio em gelatina 100 " 

Pós leucodermicos 

Farinha de amêndoas doces 500 g rammas 
Farinha de arroz 125 " 
Pós de lyrio de Florença 50 " 
Pós brancos de sabão 100 " 

Misturam-se estas substancias, aromatisando-as com 
algumas gottas de essencia de geranio ou rosa. 

Pasta de amêndoas com mel 

Far inha de amêndoas amargas 500 g rammas 
Oleo de amêndoas doces 1000 " 

• 1000 
(•emma de ovos 12 " 

Derrete-se o mel, lance-se nelle a farinha das amên-
doas e juntem-se á mistura as gemmas de ovos. Accres-
cente-se então o oleo e torne-se a amassar até estar 
formada a pasta. 

O meio mais efficaz de suavisar a pelle das mãos e 
dar-lhe a finura que tanto realça a belleza, é o se-
guinte : 

Toma-se um pedacinho, do tamanho de uma amên-
doa, de creme de neve, e, á noite, antes de deitar, fric-
cionar-se as mãos em todas as direcções durante um 
minuto. Quando a pelle estiver bem impregnada deste 
perfume, cubram-se as mãos com luvas de pellica. Na 
manhã seguinte lavam-se com a pasta caliidermica, que 

é a preparação mais recommendavel, e ellas adquirirão 
a brancura da neve e a suavidade do setim. 

As mãos vermelhas, da mesma sorte que as que têm 
as veias demasiado apparentes constituem uma feal-
dade na mulher. 

Recommenda-se ás jovens que padeçam de tal de-
feito, que não lavem as mãos cm agua quente, não usem 
collete ou vestido muito apertado na zona das axillas, 
porque a pressão exercida nesta parte do corpo origi-
na a parada do sangue nas veias dos braços e das 
mãos. 

Reijeitem-se da mesma maneira os punhos muito es-
treitos; mas, em troca, aconselham-se as luvas muito 
justas. Finalmente recommenda-se como meio chimico 
para fazer desapparecer as veias as loções com um li-
quido composto de 125 grammas de cyanureto de po-
tassa. 

Luvas. — O uso das luvas é indispensável. Na sua fa-
bricação empregam-se as pelles, a lã, o algodão, o linho 
e a seda. São preferíveis a todas, as luvas de pelle ma-
cia e elastica, pois não cançam as mãos, antes a sua-
visam. 

As luvas variam também segundo as estações. As da 
pelle de gammo e de castor convém para o inverno, as-
sim como para o verão são as mais propnias as de pelle 
de cabrito, linho, seda, etc. Recommenda-se especial-
mente que se não tragam luvas muito apertadas no pu-
nho, porque, além de rasgar-se depressa, têm o incon-
veniente de maguar as mãos delicadas, impedindo a 
circulação e occasionando a dilatação das veias. 
Fabricam-se luvas perfumadas, cujo uso não aconse-
lhamos, porque podem causar, com o cheio que exha-

lam, desmaios ou syncopes nas senhoras ner-
vosas. Comtudo, para as pessoas que dese-
jam possuir a pomada de alguma agua des-
tinada a perfumar as luvas, publicamos a 
seguinte: 
Lyrio de Florença 160 g r a m m a s 
Es toraque : . . . 60 " 
Cálamo aromatico 60 ** 
Lenho de oleos 3 0 " 
Canella 5 " 
Cravo de especie 5 * 

Reduzem-se estas substancias a pé fino, 
vertendo-o depois em duas libras de agua. 
Deixem-se em maceração durante tres dias 
em temperatura suave e junte-se: 
Agua de rosas 
Agua de fíôr de la ran ja , 

Distille-se a mistura em banho-maria. 
Molham-se as luvas nesta agua e seccam-se á som-

bra. As luvas preparadas deste modo conservam du-
rante muito tempo o perfume que a agua lhes commu-
nicou As leitoras elegantes agradecer-nos-ão, sem du-
vida, que lhes indiquemos um meio fácil e simples para 
limpar as luvas. 

A composição mais segura é a seguinte, a qual se deu 
o nome de "guanteina": 
Sabão branco em pó 2 5 0 g r a m m a s 
Agua de gavella, ou dissolução de chlorureto de po-

tassa em agua 105 ** 
Amoníaco liquido \ JQ " 
Agua ' . ' . * . * . 155 " 

quente uso. devem evitar-se as variadas influencias que 
podem ou poderiam interessar os diversos tecidos de 
que ella é composta. Os cortes, os golpes, contusões, 
queimaduras, etc., são sempre prejudiciaes á belleza da 

pelle, e al-

se suppoe, a 
intelligencia 
do g e s t o , 
a facilidade 
dos m o v i -
mentos e a 
f i n u r a do 
tacto. Deve-
se evitar o 
manejo de 
corpos du-
ros e angu-
losos, assim 
c o m o as 
substancias 
acidas, irri-

tantes e causticas; mas no caso de ter que tocar estas 
substancias, deve-se, antes unetar as mãos com gor-
dura, azeite, ceroto, ou qualquer outra preparação olea-
ginosa. como a pomada de pepinos ou o creme de neve. 

Depois de lavadas as mãos com agua quente, deve-se 
ter o cuidado de não as exfor immediatamente ao con-
tacto da agua fria, assim como depois de as aquecer ao 
fogo em tempo de inverno, não devem ser expostas ao 
frio humido da rua. A passagem repentina do 
frio ao calor ou do calor ao írio, altera o 
tecido cutâneo, endurece-o, greta-o e enne-
grece-o. As luvas são necessarias no inverno 
para resguardar a mão contra o frio, e no 
verão para evitar a acção dos raios do sol. 

Eis aqui algumas formulas para aformo-
sear e suavisar a pelle das mãos e do resto 
do corpo: 

pasta e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
esfregam-se as luvas com ella até que fiquem limpas. 
Tornam-se então a esfregar com um panno secco, so-
pram-se para que ellas se alarguem, e deixem-se seccar 
á sombra. 

Evitem-se as luvas perfumadas. 
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P E R F I L D A M U L H E R B R A S I L E Í R A 
POR A. A U S T R E G E S I L O 

(Cont inuação do numero precedente ) 

Não creio n e s s a s r a z õ e s . A b a n d o n a m - s e . pe la lei fie * 
menor es forço: pois uma vez in ic iada a educação hu-
•manistica, ou d a s artes , fác i l ser ia cont inua l -a com o 
proprio esforço ou v o n t a d e . E' o v e n e n o s o "não vale a 
ipenà" que a s d ir ige para o abandono das noções adqui-
r i d a s e as r iquezas de i n s t r u c ç õ e s recebidas; em nada 
são_ apiproveitadas para os f i l h o s que m a i s tarde del las 

. terão carência, e não receberão no lar o s pr imeiros ba-
d e j o s da e s c o l a . 

Representar ia f o r t e c o n t i n g e n t e economico se a s es -
posas e as f u t u r a s m ã e s c o n s e r v a s s e m sempre em apuro, 
e não d e i x a s s e m e m olvido, a educação cus tosa fe i ta no 
úar patermo. Mais tarde, quando os f i l h o t e s precisam da 
cu l tura materna de an tanho . tudo e s tá esquecido, tudo 
•perdido, e os novos p a e s t e e m que p a g a r caro esses tl ie-
Bouros d e ins trucção e' de ar t e que a s mães , se os não 
h o u v e s s e m abamlonado, p o d e r i a m transmi t t i r aos fede-
Ihos e ã s m o ç o i l a s . 

E ' e s ta uma das l e i s de economia, n a . q u a l menos pen-
s a a mulher b r a s i l e i r a . 

E educação, en tre nós . c o m o em todas a s g r a n d e s c i -
dades . é onerosa; o s disipendios com a ins trucção dos f i -
lhos sobrecarregam o s p e q u e n o s o r ç a m e n t o s fami l iares ; 
e tudo i s so se faz quas i s e m p r e em pura perda, porque 
o dia s e g u i n t e do matr imonio , que é a suprema aspira-
ção das n o s s a s patr íc ias , c o n s t i t u e m a data fa t íd ica da 
quasi renuncia dos b e n s i n t e l l e c t u a e s adquiridos; o amor 
m a t a á minerva . A r e n u n c i a s er ia sobre a louvabi l i s s i -
ir&. se não f o s s e a n t i - e c o n o m i c a e .prejudicial ã educação 
d o s fu turos f i l h o s . A ded icação m a t e r n a brazi le ira pe-
los pimipolhos é e x a l t a d a , como já foi re fer ido . Des te 
e x a g g e r o nasce a m o r t e da f l o r e sp ir i tua l e á s v e z e s da 
ipropria damar ia o u g a l a n i c e . A n o i v a c h i q u e romant ica 
e prendada de ' h o n t e m e a e s p o s a despretenc íosa , mo-
desta , case i ra e á s v e z e s , u m <pouco abandonada de hoje; 
a s t r a n s m u t a ç õ e s o p e r a m - s e á s vezes , e m m e n o s de urik 
o u dois a n n o s ; e c a u s a m espanto a s d i f f e r e n ç a s de m o -
ça g a l a n t e no ivando e m sorr i so s e apuros , e a esposa 
çjlacida. meio a b a n d o n a d a d a s g a r r i d i e e s passadas . A 
c o n t i n u i d a d e da c u l t u r a menta l , o apuro da l inha del i -
c a d a do corpo e do espir i to , a be ldade da educação, t o r -
c i a m um lar f e l i z e p e r f u m o s o . A m u l h e r deve ter em 
m e n t e s er s empre a p a t r o a e não a escrava, embora o 
imarido t e n h a a r e s t e n d e n c i a a s u l t ã o . Tudo ella con- • 
s e g u i r á com a b o n d a d e i n t e l l i g e n t e . 

V 

«UJAU.TDXDES ITTEIS F E M I N I N A S — CARÊNCIA D E 
ALGUMAS D E LI. AS NAS B R A Z I L E I R A S 

A s qual idades que d e v e m predominar no caracter da 
mulher nac iona l d e v e m s e r : rel igião.- amor . just iça , pa -
t r i a e h u m a n i d a d e . A r e l i g i ã o incensa o lar e puri f ica 
a a l m a dos f i l h o s . A c a s a que so d e s e n v o l v e sob o idea-
l i smo d o a f f e c t o é f e l i z . E s s e s e n t i m e n t o predomina no 
per f i l moral das n o s s a s bondosas p a t r í c i a s . O amor deve 
c o n s t i t u i r o e ixo da acção h u m a n a , p o i s ô o elo maior da 
•nossa so l idar iedade no m u n d o . N a s c e do se io da mulher, 
•que recebe o o scu lo do h o m e m e t r a n s f o r m a - o no verbo 
m y s t e r i o s o da matern idade , que r e p r e s e n t a a s y n t h e s e 
do amor, a força i m p e r i o s a da f o r t u n a humana, a pia 
das u n e ç õ e s m o r a e s e dos re spe i to s sincerosL O amor de-
v e ser a própria mulher , que presa a o h o m e m pae, f i lho 
ou esposo, os d i r ige p a r a o b e m e p a r a a virtude, como 
o. es trej la do P a s t o r g u i o u o s M a g o s . Amolr. s en t imento 
e mulher devem ser s y n o n i m o s " e cons t i tu i r a g r a n d e 
•força do bem, d a verdade e da j u s t i ç a . , 

P a r a quasi todos os philosotfyhos a j u s t i ç a parece re-
sumir o m á x i m o do a p e r f e i ç o a m e n t o d a - e t h i c a e como 
eonsequenc ia ser a d iv indade da terra, o d o g m a da per-
tfectibilidade h u m a n a e do s e n t i m e n t o , porque Só se f a z 
a jus t i ça em b e n e f i c i o de quem s o f f r e e de quem a re-
c l a m a . Irrzwlia n a t u r a l m e n t e do amor d o s homens e do 

'•respeito á verdade . A j u s t i ç a é a asp iração da moral, .o 
íacJio luminoso dos ideaes da c i v i l i s a ç ã o . Com ella nasce 
o bem e a re s ignação , e de l ia e m a n a a sap iênc ia que nos 

e n s i n a o caminho da fe l i c idade . Todo h o m e m que .pensar 
no direito h u m a n o u m a vez por dia t e m g a n h o indul-

g ê n c i a s para o seu eu, para a s u a consc i ênc ia . P o i s bem: 
6. mulher dever ia e s tar roservado o aiprendizado da jus -
t i ç a do lar . y 
• Não se i s e o a f f e c t o e x c e s s i v o das n o s s a s patr íc ias v e -
da- lhes u m um pouco o espir i to "com sacr i f i car 

o caracter in fant i l , que em derr lços e c h o r a m i n g a s mul ta 
v e z preparada a r g a m a s s a do ed i f í c io do fu turo do mau 
cidadão, mas d e v e m e l las s empre cu l t iyar o espirito de 
justiça" diante do f i l h o porque agr l cu l tarão a verdade, 

que é o me lhor espe lho , no qual se poderão mirar e a -
formesear a s a l m a s i n g ê n u a s dos rapazolas . Agos t inho 
de Campos na sobr iedade e l e g a n t e do seu estylo, mostra 
que o lar é a boa esco la do caracter de f i l h o . O tecto é 
o ' r e i n a d o m a t e r n o . 

D i s s e m o s què no apuro da c-thica, é a justiça, entre os 
homens , a m a i o r v i r tude; corre corno dogma que os po-
v o s se contam a d e a n t a d o s s e g u n d o o gráo de jus t iça que 
pra t i cam; e v i c e - v e r s a , quanto m a i s atrazados ou menos 
'bem const i tu idos . s o c i a l m e n t e falando, menos a exercem, 
no valor r igoroso do t e r m o . O m a i o r embaraço para a 
•sua prat ica é o coraçãov humano , symbolo do bem, de 
amor , do s e n t i m e n t o , da Caridade, da benevolencia. mas 
t a m b é m das pa ixões , odios. v i n g a n ç a s e sent imentos 
ruins . Se o s e n t i m e n t a l i s m o & a caracter ís t ica do cara-
cter da mulher brazi le ira, como se haverá ^ l l a n o exer-
c íc io da j u s t i ç a ? Como esposas , mães , noivas, e f i lhas 
poderão comprehender o va lor da jus t iça? A mulher bra-
zi le ira, é como toda a mulher , vencida pelos sent imen-
tos, pe las g r a n d e s , pa ixões . Como, desejaria eu que a 
"nossa bondosa patr í c ia f u g i s s e sempre do seu coração 
quando j u l g a s s e os f i lhos , quando os educasse, quando 
o s "guiasse na v ida ! 

Cabe á m u l h e r educar o s e n t i m e n t o dos f i lhos e espo-
s o s ; c u m p r e - l h e d a r - n o s conse lhos para a vida, porque 
são insp irados no verdadeiro a m o r . O homem aconselha 
pelo rac ioc ín io ; 'a m u l h e r fa ! -o pelo sent imento . Qual-
quer id&a que t e n h a no conteúdo um sentimento, 6 como 
j á d i s s e em inicio , m a i s for te do que a que t em raizes 
exc lus ivas no p e n s a m e n t o . A razão quando faz s imbiose 
c o m o coração é m a i s for te do que quando se aoha in-
s u l a d a . O b e m n a s c e do p e n s a m e n t o amalgadu ao sen-
t i m e n t o ; é o g r a n d e conso lo da vida, porque trescala 
•perfumes s a l u t a r e s á m o r a l . O bem or ig ina-se da mu-
lher , que é o an jo d o s l a r e s . 

De l ia o h o m e m espera s empre a benção ou o amor. 
i s to é, as f o r ç a s para as peregr inações da existencia, pa-
ra as a v e n t u r a s da boa f o r t u n a . A mullier ê real e s y m -
bo l i ca . 

A m p a r a n o b r e m e n t e o homom a auxi i ia l -o na act iv i -
'dade mater ia l da e x i s t e n c i a ; não e sõ a sua metade; é 
m a i s do que is to , porque é o proprio homem, pois sem 
•ella, nada se f a r i a soc ia lmente , t irante mesmo a parte 
b io log ica da e s p e c i e . 

O b e m que s u r g e da acção educadora materna 6 enor-
m e . O c h e f e da farrtiliâ possua a s redeas do governo dos 
lares; porém, quas i sempre , a s faculdades dos f i lhos de-
r i v a m de ramo, materno , e ha. por natural ass imi lação 
•moral, ma i s un ião das m ã e s a o s f i lhos e dos .paes ás f i -
l h a s . E ' lei quasi indefec t íve l , e os pólos contrários, a t -
•trahen-se e os de i g u a l e lectr ic idade não se ident i f i cam 
•tanto, na q u e s t ã o do amor pa terna l maternal e f i l i a l . 
Não cabe, e se i b e m disto, toda a responsabil idade á s 
mães e e sposas ; não são e l las faimilia; i s to ê sabido. P o -
Tém. são t a n t o s os deveres e preoccupações do homem, 
•que mai s ;por exemplo que por conselhos inf lu irá na di-
Tectriz educadora da f a m í l i a . 

P a r a os e s p o s o s e para os paes . não são el las direitos 
a r igores , r e m m e s m o a j u s t i ç a , com os f i l h o s * d e v e r i a m 
s e r boas e í o r t e s e innocu lar - lhes sempre a noção do de-
ver, que res; ime a noção do trabalho, da verdade e da 
just iça, a t r i l og ia moral do bom cidadão. O bello coroa-
ria a t r i log ia ac ima, como conquis ta da suprema fortu-
na n a e x i s t e n c i a . O dever s u r g e como a synthese da v i -
da ; ê a própria ex i s t enc ia . a verdadeira fel ic idade o 
g r a n d e prazer . D e v e r i a ser sempre indicado pelas m ã e s 
e mes tras , j>ois s ó e l la s poderão gu iar bem os homens 
•no aprendizado c ív i co . Quando uma mãe mostra ao f i -
àho o caminho do dever, p l a n t a na a lma humana uma 
a r v o r e f è c u n d a . Quando a m e s m a g e n e t r i s re leva fa l ta s 
d o s f i lhos , f o m e n t a - l h e s a m a g a n a g e m quando os per-
doa f r e q ü e n t e m e n t e , e cobre -os de excess ivos carinhos, 
e s e m querer, faz m a t a r » a p lanta v ir tuosa do bem s o -
c ia l , e de ixa g e r m i n a r e m t u f o s de v e g e t a e s damninhos, 
•onde. a ment ira , a preguiça , a covardia, os descasos de 
•caracter os quaes , m a i s tarde, vão formar a personal i -
d a d e do h o m e m . 

Segundo o m e u espir i to critico, são duas as fa lhas que 
encontro no carac ter das n o s s a s patr íc ias ; o excesso de 
c a r i n h o e o abandqno d a s co i sas economicas . 

Mal conhecedoras dos s e u s dire i tos , conf iam cegamente 
na tyrann ia da f a z e n d a ipaterna e mari ta l e a conseqüên-
c ia não"se f a z e sperar . 

Não conheço noção m a i s u r g e n t e e necessar ia ao e s -
piri to da senhora , en tre nós. do que a economia. Typo 
novo, aventure i ro , mergulhador , combativo, não a f f e i t o 
á misér ia , i n d i f e r e n t e á g r a n d e z a , . o brazileiro é o molde 
acabado da i m p r e v i d e n c i a monetar ia . "Avós ricos, f i lhos 
remediados, n e t o s e s m o l a n t e s " . Se h a exaggero na m e -
taphora popular ê pequeno , p o i s o povo quando formula 
conce i tos , quas i s empre a c e r t a . E ' es te o melhor bos-
•quejo do nosso c a r a c t e r economico . 



R E V I S T A F E M I N I N A " 

• A mulher, seguindo as pegadas, ora por inércia, ora 
•por passividade a que se affaz ao lado do homem, ora 
por educação, ora por indole. não indaga do valor real 
do dinheiro. Ser rico ou ser pobre 0 uma questão â par-
te; ser eeonomico, porém, é dever urgente de todos. Creio 
que £L mulher brasileira deve estar reservada a obrigação 
de incutir no filho, não só por palavras, mas também 
por acção o respeito ã moeda, que é um symbolo. o re-
sumo de muitas vidas, de muitas dC-res. de multo traba-
lho e de angust iosos suores. A mulher nacional é habi-
tualmente avessa aos números economicos; a noção de 
capital, de juros dos interesses, de proporções, é - lhe 
quasi indiferente. 

O aprendizado enconomico deve nascer do lar. rico ou 
pobre, pouco importa, e a vigi lante delle que 6 a esposa 
ou a mãe. cumpre interessar-se sempre pela questão 
monetaria da famil ia .A cegueira feminina entre nõs. 
neste particular, é lastimosa. 

A s senhoras por extrema bondade e grande confian-
ça, menos prezam este aspecto da vida. e a consequencia 
é que quando perdem o chefe da família, por causa da 
grande dor. e pela carência ile .mçoes om que vivem 
acerca do assumpto. deixam-se ingenuamente explorar 
por advogados, irmãos, f i lhos e conselheiros, em ques-
tão commereiaes, heranças, rendas, etc . , e a triste re-
sultante é a miúdo a ruína da lareira que deveria ser 
rica ou remediada. 

As pobres brazileiras, pela modéstia, humilde e pa-
ciência, pela religiosidade doce do caracter, a f fazem-se 
resignadamente £L súbita transição da abastança ã po-
breza com serenidade verdadeiramente christã. Esta do-
ce passividade orienta toda a família ã resignação que. 
ás vezes. 6 um mal. no conceito nithscheniano. que faz 
desgradar a energia, a coragem para a luta e para o 
dever. 

As mulheres poderiam, entre nós. educar o espirito nas 
questões economícas, de juros, rendas, títulos, negocios. 
porque muitas, quando tocadas pelas necessidades oe-
easionaes. denotam rara energia, sabedoria f inanceira 
admiravel. verdadeiras pequenas estadistas da famíl ia . 

A mulher é quasi sempre, ponderada, conselheira. Co-
nheci um notável advogado do norLe que sempre dizia: 
"Da mulher o repente, isto 6, toda vez que o conselho 
feminino apparece. ê bom". Esta formula pittoresca, 
resume o inicio da boa orientação que possuem as espo-
sas e mães na resolução dos problemas moraes e sociaes 
que atormentam os homens. 

Quantas vezes dellas recebemos a solução exacta 
quando a nossa obsessão ou obstinação nos impedem o 
bom raciocínio e a boa estrada? 

Haverá pagina mais grandiosa de um coração de mãe! 
Nascentes mães brazileiras deste tronco heroico, so i s 
delle pois legit imo avatar. 

Xos momentos das vossas angust ias IGde os conselhos 
consoladores de Sao Francisco de Sales, mas não pro-
cureis incutir no animo de vossos f i lhos o medo ou' a 
covardia, pelo justo egoismo do vosso amor! 

Ora, a mulher. 6 a fonte da vida e do espirito mascu-
linos, 6 a Casíalia do sentimento viril, e a nutriz deve 
fornecer ás agnas todas as suas qualidades, para que o 
resultado seja bom e util á collectlvidade. O individua-
lismo nas sociedades é cancro corrosivo; cumpre sejamos 
todos a própria conectividade; e mais do que ninguém 
a mulher, que 6 candura e a força do lar, deve dirigir 
a vida do homem, pois ella trará para o bem commum 
a maior, a mais justa e util coadjuvação. 

Todos nõs em principio somos contra a guerra, como 
sou contra o crime, o assassinlo; mas se o inimigo arro-
gante nos ameaçar, devemos ter a coragem de combatel-
o até o extremo. Amemos o proximo desde que este pro-
ximo seja digno do nosso amor. derrubemol-o quando 
filacioso, mendaz, prepotente e, fe lonico. 

Não é da noite para o dia quê se cria uma Esparta, e 
o amor á Patria deve ser amadurecido na escola e no 
lar. O fraco e o poltrão são parasitas agois tas da so-
ciedade. Toda idéa de justiça e de paz deve ter seu pon-
to inicial de civilização no denodo e na coragem. 

"Si vis pacem, para pacem, ed para bellum", modifico 
®u o aphorismo clássico dos sociologistás . A guerra & 
o melhor dos grandes males humanos, por que é com o 
sangue dos homens que se constroem os edif iclos do di-
reito; pois, a humanidade assim quer, ass im se faça . 
E m these, a guerra é moléstia grave; mas para não sos-
sobrarmos. devemos fazer-lhe a prophylaxia, cujas bases 
estão no amor extremo á patria e na coragem pessoal . 
Os ideaes e calma passiva são indicio de covardia das 
nações; Deus quer a guerra porque a fezi os homens 
que se apercebam da vontade divina e previnam-se con-
tra o s males, como se acautelam contra a peste, o cólera 
as innundações e as impiedades caniculares. A guerra 
é o transbordamento da torça; contra ellas precisamos 
dos diques, das boas organizações militares, e estas con-
v icções deverão partir da escola primaria, e a mulher é 
conselheira suave e animosa, o estimulo sagrado do 
caracter do futuro homem. E* pois, da mulher que a pa-
tria brazileira muito espera, da mc-stra e mãe, da edu-
cadora de moral e de amor. 

Outra necessidade imprescindível ao caracter femini -
no brazileiro é o amor á pátria, á nacionalidade, não 
só para as próprias convicções, mas, sibretudo, para in-
cutir no animo dos fi lhos a coragem varonil, para de-

fender o torrão natal quando ameaçado de v ida ou na 
sua Integridade. 

O filho que se educa, bafejado pelo amor materno que 
lhe innocula todo dia na alma o dever de cidadão e a 
coragem para a luta, será semente fecunda para a gran-
deza de um paiz. Quanto valem os ens inamentos cons-
tantes, diários que a inãe pôde incutir no espirito do 
fi lho ácerca do denodo, do amor ã patria. á verdade, á 
justiça, á liberdade, ã economia, emfim ao dever! E' o 
velho rifão latino do "guta cavat lapidem", pois a acção 
da gotta d'agua é tremenda em sua constânc ia . 

O tecto familiar é uma escola, cuja autoridade maior 
esta na mãe ou esposa. O homem pouco pôde fazer, pois, 
preso aos interesses profissionaes, arrastados nos vór-
tices da vida intensa, das ciüade e nas preoccupações, 
não pode ter segura vigl lancia do lar. 

A mulher é a sua zeladora nata e subl ime . O f i lho 
educado no caminho da justiça, do dever, e da sereni-
dade. quasi sempre vem a ser um bom cidadão. 

Algumas mães carinhosas, quando eu lhes fa lava de 
guerra, lastimavam-se. condemnavam o governo por 
causa do serviço militar obrigatorio. 

Penal izou-me o assister mães pedirem a médicos (e 
eu fui um delles) attestados mendaciosos para isenção 
do serviço militar, porque era barbaridade os rapazes 
fazerem exercícios ãs 4 horas da madrugada! Amargu-
rou-me o coração o ouvir de mães, em extremo amor 
egoistico, ser inutilidade o Brazil ,pronunciar-se no mo-
mento actual, para que os seus f i lhos não fos sem para 
a luta; doeu-me o sentimento ao escutar dellas a depre-
ciação do gesto cavalheiroso do Brazil no confl icto . eu-
ropeu; fére-me angust iosamonte os t impanos, o perceber 
de a lgumas senhoras o menosprezo das coisas brazileiras . 
em abono de paizes estrangeiros. 

Permitti , mães. se me ouvis, transcrever da conferên-
cia de Eduardo Schwalbach ãcerca de mulher portugue-
za. a carta que D . Joanna de Avel lar escreveu á re-
gente: 

"Senhora! Acabo de perder dois f i lhos: um que ficou 
na guerra do Mazagão, outro na guerra da índia . Res ta- ' 
me só este terceiro, o mais novo, ainda não soldado e 
que 6 o portador desta carta. Offereço-o ã vossa alteza, 
para seguir o exemplo que seus irmãos lhe deram." 

Ella é a empneza dos devores mais graves do homem, 
da formação do caracter masculino, porque delia provi-
mos physiologicamente, e muito a ella deveremos psy-
ohologlcamente. 

Quanto aprendizado pôde sahir do fogão famil iar? As 
noções altruist ieas aperfeiçoadas da razão, da justiça, 
da coragem, do amor, do trabalho, da luta e da ver-
dade. 

Quão seria util á alma dos f i lhos se a s mães lhes 
prégasscm as doutrinas sadias do desprezo á fatalidade, 
do desamor á felicidade idealistica, da energia physica, 
do amor, emfim, á vida. Quanto lucraria o brazileiro" se 
a sua educação sentimental materna fosse sempre acom-
panhada por grandes verdades que fazem do homem um 
homem, por princípios simples, sinceros, esclarecedores 
das condições das lutas sociaes para a realização dos 
anhelitos humanos! 

A religiosidade, que 6 uma das esscncias da alma da 
mulher, deveria ser fe i ta dos princípios sadios da crença 
e não do fetchismo, da confiança, na acção humana, em-
bora amparada pela vontade divina; porque entregar 
tudo âs mãos de Deus, 6 matar um pouco a iniciativa, é 
apadrinhar-se de mais com a fatalidade, é crer na in-
felicidade ou na fortuna como acasos e não como acção 
individual. 

A caridade deve ser largamente pregada no solar pela 
mulher; não a esmola pessoal e s im a col lect iva . Quan-
to pôde entre nõs fazer a mulher em benefic io dos des-
graçados. A esportula aos mendigos de rua é em geral 
contraproducente, pois fomenta a malandragem e mata 
o estimulo de quem poderia trabalhar. 

O trabalho é evidentemente a maior garant ia da vida 
quasi sempre viciados ou suicidas; o cansaço prof iss io-
nal, é o mais seguro caminho da felicidade. Os inactivoa 
são quasi sempre viciados ou suicidas; o cançasso pro-
f iss ional é uma hedalha de honra. A preguiça ê erro de 
refracção dos olhos yla alma que se f i tam na inactivlda-
de, julgando-a fortuna. 

A cooperação feminina na ass istência aos desgraçados 
tem produzido no mundo Inteiro os melhores resultados; 
é a acção altruistica de mais a l ta moral . 

(Continúa no proximo numero) 
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Qonsultorio Medico gratuito 
DA "REVISTA FEMININA" 

M. L. B. Garanhuns — Conforme seu pedido seguiu 
resposta por carta. 

R. S. — S. Paulo — As sardas são melhoradas pelo 
uso constante da pomada seguinte, applicada á noite: 

Bichloreto de hydrarg i r io 
Oxido de zinco 
Lanolina 

0,10 
5,00 

15,00 

de appetite, anemia pronunciada e toda a symptomato-
logia que àccusa pôde ser enquadrada no mal que in-
felicita grande parte da população do interior do Brasil. 

Verifique-se expontaneamente ou depois de um pur-
gativo expelle alguns vermes pequenos, do tamanho ap-
proximado de um centímetro, se isso acontecer, tome 
em jejum: 

Faça uma applicação todas as noites, na manhã se-
guinte lave o rosto^com agua 
morna e sabonete,'durante o 
dia applique AGUA DA BEL-
LEZA. 

Marina. Nesta.— Os vomitos 
da gravidez têm differentes 
origens; o mais das vezes são, 
ou phenomenos de intoxicação 
materna pelo feto, ou o resul-
tado de uma insufficiencia he-
patica ou supra-renal. 

Quando esses phenomenos 
se accentuam e os vomitos se 
tornam incoerciveis pondo em 
perigo o organismo materno 
o único remedio consi-ste na 
provocação do aborto após um* 
laudo unanime de diversos 
profissionaes. 

Na maioria das vezes'se ob-
tém resultados bons, , com o 
uso da seguinte formula: 

E9tovaina 0,30 
Sulfato de a t ropina . . . . 0,01 
Sol. dc adrenalina Davis 
Agua chloroformada . . . . 10,00 

Tome cinco go t tas cada t res horas . 

Wallace — Juiz de Fóra — 
Quer V. S. uma formula que 
combata seu rheumatismo sem 
receio de tomar medicamentos 
que perturbem a gravidez; to-
me ás colheres, das de sopa, de 
trez em trez horas, o seguinte: 

Oleo essencial 

Oleo de ricino 
de chenopodio 15 gottau 

40 g r a m m u 

Salipirina 
Sulfato de espar te ina 
Glycerina 

. . . . . . . 4,00 

0,05 
20,00 

Agua distil lada 100,00 

N. X. G. — Vargem Grande. — Poderia aconselhar-
lhe tonicos diversos, entretanto a sua historia leva-me 
a pensar que o mal que a persegue é apenas, Opilação, 
ankyilostomiasis: essas perturbações gastricas, falta 

Se não encontrar ahi o 
que receitei tome um purga-
tivo salino á noite, na manhã 
seguinte, cada cinco minutos 
uma capsula contendo uma 

^gramma de thymol, até per-
fazer seis e duas horas depois 
outro purgativo salino. 

Para combater a anemia 
própria da moléstia aconselho-
lhe o uso de GUDERIN ou 
PALATOL, duas colheres das 
de sopa por dia. 

Branca L. — A proposito das 
enfermidades da pelle, o que 
ha de melhor, de mais jom-
pleto, é a serie de artigos que 
estão sendo publicados nesta 
revista sob o titulo "Arte da 
belleza". No presente numero 
trata-se exactamente do as-
sumpto que lhe interessa 

A diversas consultas res-
' pondemos directamente. 

por carta. 
Pedimos encarecidamente 

que as consultas venham 
com informações detalha-
das, principalmente quan-
do se trata de crianças é 
imprescindível saber a ida-
de, estado de saúde dos 
paes, e irmãos para que 

se "não veja" a braços com serias difficuldades o 
DR. JOBENFI. 

Moléstias genlfo-urlnarlas 
Partos 

Dr. F. A Dellape 

ÍJes.: Tel. 2799-Cent. 
Cons.: 1?uâ S . Sento, 29-S - das 3 ás 5 

Te!. 146-Ceet. 
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JARDIM FECHADO 
x 

(Nesta secçüo publicaremos pequenas communlcações c>lc nossas leitoras, bem 
como producçõcs Htterorias que não excedam de 60 linhas em prosa e de 14 
em verso. 

E* nosso intuito desenvolver assim o gosto litternrlo entre as leitoras e faclll-
tnr-lhes uma correspondência util e interessante. As producções i l t terarlas de-
verão ser assignadas, sem o x u e n " H serão publlcudus). 

Q U E R I D A S A3IIGAS 

U m a d a s gc-ntis f reqüentadoras deste "jardim" propoz 
uma enquète . que t em por f im -saber em que c o n s i s t e a 
fe l ic idade. P a r a essa enquète , tão in teres sante , p o u c a s res-
pos tas t êm apparocido. e C* pena. 

Eu acho que cada qual t em a sua maneira pessoa l de 
j u l g a r a fe l ic idade. 

Eu . por exemplo , que sou noiva, c->meço a s e n t i r - m e f e -
liz. m a s s in to que essa fe l i c idade só pode s er c o m p l e t a 
quando eu rea l i sar o meu ideal, que, por v e n t u r a minha, 
est.': bem próximo. 

Meu. noivo, com quem .troquei idéas a re spe i to d e s t e 
quest ionário , p e n s a e x a c t a m e n t e como eu. Somos, por tan-
to. d u a s pes soas para as quaes a fe l ic idade c o n s i s t e no-, 
c a s a m e n t o . 

Mas. para os casitdos. em que cons i s t i rá e l l a? Acho. pois . 
que e s sa p e r g u n t a não deve ser as s im tão g e n e r a l isada, 
m a s res tr ing ida ao estado, á posição, ao gos to . á ten-
dencia , á educação, fi edade, ao sexo. á I l lustração, ao 
t e m p e r a m e n t o e m f i m de cada pessoa. 

E' o que penso. Tenho ou não razão? 

Itotucatu' "ZIZIXHA 

A* Nair V e i g a envio o único soneto de G o n ç a l v e s D i a s 
o c a n t o r dos "Tymbiras". 

Baixe i veloz , que a o t ímido e l emento 
A voz do nauta experto , a f o i t o e n t r e g a 
Demora o curso teu. perto n a v e g a 
Da terra, onde me f i c a o pensamento . 

E m q u a n l o v a e s cortando o sa l so argento , 
Des ta praia fe l i z não se d e s p e g a 
Meus olhos, não, que a m a r g o pranto os rega . 
Minha a lma sim, e o amor que é meu tormento 

Baixo], que va i s fugindo despiedado. 
Sc-m temor dos contras te s da procolla. 
Volta ao m e n o s qual vais . tão a p r e s s a d o : 

Encontre -a eu gent i l , mimosa e be l l a 
E o pranto que ora verto, amargurado . 
Possa eu verter fe l iz no se io del ia . 

Agradeço á s g e n t i s a m i g u i n h a s as r e s p o s t a s que m e 
deram sobre a maior fe l ic idade. E s s a s r e s p o s t a s eu e s tou 
transportando para um álbum. Espero outras re spos tas . 
E n t r e a s m i n h a s a m i g u i n h a s tio "Jardim" não e x i s t e m a l -
g u m a s que façam col lecção de se l l o s? Eu c o l l o c c i o n o - o s 
e d e s e j a v a troca. Collecciono ehromos, conch inhas e cara-
mujos in teressantes . Paço col lecção de f l o r e s s e c c a s o 
pgssuo mui tos edelweiss cândidos e l indos. 

E n v i o á s a m i g u i n h a s os meus c u m p r i m e n t o s e v o t o s 
do um fe l i z feriado. 

I tape t in inga — S E R T A N E J A . 

Amig i i iu l i a Xni r V c í ^ n . 

Si eu não es tou enganada, é a gent i l a m i g u i n h a u m a 
g r a c i o s a co l lecc ionadora de be l los s o n e t o s da l i n g u a por-
tugueza . Também sou apreciadora dos quatorze v e r s o s 
de um s o n e t i n h o bom feito. "A d i f ferença , porém, é que 
o m e u g o s t o não seja, talvez, tão aprimorado como o s§u. 

Aqui. n e s t a de l ic iosa seeção da " R e v i s t a Femin ina" , 
apparece . á s vezes , uma dessas m a v i o s a s producções poé -
t i c a s que l h e o f f e r e c e m a s g e n t i s co l laboradoras . 

Cabe-me, agora , a opportunidade de p e r g u n t a r si a d i s -
t i n e t a a m i g u i n h a conhece os l indos s o n e t o s "A c e g o n h a " 
e " I r m ã s de caridade", do saudoso p o e t a Anniba l T h e o -
philo. Não ? 

Si a a m i g u i n h a consocia t iver a g e n t i l e z a de m e r e s -
ponder pe la negat iva , terei eu o prazer de es tampar , bre-
v e m e n t e . aqui , os refer idos sone tos . 

A g u a r d o sua a t t e n c i o s a resposta 

DO'RINHA ( R i o ) 

i i o n s d ias boas amiguinhas . 

Venho, por meio des te perfumado . J a r d i m , pedir aux i l i o 
á s f o r m o s a s f lor inhas , para me a judarem a rea l i sar uma 
idéa que ha muito a l i m e n t o 

Eis o meu lideal. Dese jar ia co l l ecc lónar e m um pequeno 
á l b u m o s n o m e s tios m a i s ^celebres poe tas , poet i sas , e 
c scr iptoros hrazileirós. a s s i m como local idade e a n n o em 
que nasceram; exemplo: Manuel A u l o n i o A l v a r e s de A z e -
vedo nasceu na cidade de São Pau lo a 12 de Se tembro 
de 583-1 e fallc-ceu a 25 de Abril do 1852. 

Se a s a m i g u i n h a s souberem a s s u a s p r i n c i p a e s obras 
a inda maJs agradecere i . 

Ali provam a s minhas g e n t i s patruStfis? A s s i m espero. 
Envio um cost inho repleto de beijost para s er e spa lhado 
n e s t e encantador e amado "Jardim". 

S. Paulo. Junho, :! D E O L I N D A MARTINS. 

"Li lás" faz sabor a todas a s a m i g u i n h a s do "Jardim" 
que mudou o sou pseudonymo para o de " L y g i a Maria". 

Bravo, P o t y g u a r i n a ! ha mui to j á h a v i a t a m b é m p e n -
s a d o em rec lamar da nossa e s t i m a d a redae tora u m a s e e -
ção m u s i c a l ! . . . 

Ve jo que a a m i g u i n h a mui to concorda c o m m i g o no m o d o 
de pensar! U m abraço da L y g i a Maria. 

, M I N E I R A 

A s s u a s perguntas s ã o r e a l m e n t e i n t e r e s s a n t e s e c o m o 
taos d i g n a s de toda a a t t e n ç ã o d a s caras a m i g u i n h a s d o 
"Jardim". 

1." T e n h o um cerebro. .porque n a t u r a l m e n t e o t em t o d o s 
os •homens, o se o tenho é, cer tamente , porque o Creador, 
querendo e l e v a r - m e a c i m a «1o irracional , e s c o l h e u o c e r e b t o 
para no l le co l locar a s g r a n d e s f a c u l d a d e s de i n t e l l i g e n c i a . 
m e m ó r i a e vontade. P e l a facu ldade da i n t e l l i g e n c i a nao 
é quo o h o m e m se d i s t i n g u e dos i rrac ionaes? E s t o s s o f -
frem. gozam, ac tuam m a s não p o s s u e m a razão que é 
u m a das pr inc ipaes d iv i sões da i n t e l l i g e n c i a . Não g o -
z a m da percepção in terna e externa , não f r u t m do poder 
d a comparação , da abstracção . da g e n e r a l i s a ç ã o . do ju izo 
o . do raciocínio . 

"Onde s e acham as facu ldades do c o n s e r v a ç ã o , c o m b i -
nação, m e m ó r i a e sobretudo da a s s o c i a ç ã o de idéas . g r a n -
d e s f a c u l d a d e s e s t a s por me io d a s q u a e s o h o m e m cr ia 
n o v a s concepções? 

Onde s e aloja a razão, e s ta tão i m p o r t a n t e facu ldade , 
que n o s sobrepõe ao bruto? E s t e púde recordar - se , pôde 
s e n t i r a dOr como a a legr ia , m a s nunca s a b e r á porque 
s o f f r e . qual a c a u s a da s u a f e l i c idade; porque sO o h o m e m 
j u l g a , genera l i sa , forma raciocínios . n ' u m a p a l a v r a por -
que s õ e l l e conhece o bello. o in f in i to , c o u s a s e s s a s que 
j a m a i s poderão ser a t t i n g i d a s pelo i rrac iona l . A i m a -
g i n a ç ã o tão bem dominada "Ia fo le du l o g i s " a u x i l i a d a 
pola memór ia , re inam i m p r e t e r i v e l m o n t e no cerebro, con-
j u n e t o sub l imado de tudo o que a a l m a t e m de nobre . 

2." Creio. Minc-ira. que a mulher C» m a i s s e n s i v e l e m a i s 
c a s t a do que o homem, devido a educação p a r t i c u l a r que 
o s paes d i spensam á s men inas . E C p r o v a p a l p a v e l d' isto 
o que l e m o s nas p a g i n a s da nossa R e v i s t a r e f e r e n t e a 
I-Ienrita Riod que "seu pai, o ju iz Ried, qu iz e d u c a l - a 
c o m o se fo s se um rapaz" \ • 

3.» A m o a paz porque pela lei n a t u r a l todo hon iem 
d e v e r i a ser pac i f i co e pela c iv i l i sação que m e d i f f e r e n c i a 
dos povos barbaros devo c o n s e r v a l - a como os m e u s s e m e -
lhantes . Obedeço a s le i s porque é o dover de todo o c ida -
dão e como verdadeira c h r l s t ã devo Imitar a m e u D i v i n o 
Mestre que foi obediente a t é a morte . 

4.» Sendo a cons t i tu ição organica do h o m e m e m a l g u n s 
p o n t o s diffc-rente da da mulher , não r e s t a d u v i d a que o 
seu encophalo se ja mais .pesado do que o n o s s o . 

5.® E v o l u i o mai s aque l l e que ^perdeu m a i s peso por con-
s e g u i n t e aquel le que a p r e s e n t a m e n o s dens idade . 

0." Creio não haver uma edade d e t e r m i n a d a em que a 
m u l h e r pense em so casar. Deverá p e n s a r em c a s a m e n t o 
a q u e l l a que se j u l g a apta o com dispos ição p a r a cumpr ir 
f i e l m e n t e s e u s deveres conjugaes . 

Aqui f i c a o m e u parecer. Submet to -o a s u a cr i t i ca e 
abraço -a f r a t e r n a l m e n t e 

L Y G I A M A R I A . 
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E S P E R A N Ç A 

A quem amo 

C r e p u s c u í a ! . . . No hor izonte em brasa, v ê - s e o espaço 
cortado por a v e s quo. so l tando pipi los ternos, e svoaçam 
buscando anc iosas o nilnho! 

Pouco a pouco a no i t e t o r n a - s e s i l enc iosa e £rave e a 
l u a cheia, m a g e s t o s a e leve, e n v o l t a no sen manto a r g e n -
teo. despede ra ios de p r a t a p e l a s m a n s a s a g u a s do s i l en-
cioso r i o . . . 

Espera, espera o esposo que não tardarã a de ixar seu 
ass íduo trabalho para j u n t a r - s e á sua b e m - a m a d a ! . . . 

E a noite esp lende e o céu azul resp landece de e s tre l la s 
o a v lração tão pura traz .um f r e s c o r del icioso. 

A ésposa m e i g a sobre o berço do innocente f i lhinho, 
embala a t tenta , e in terrompendo a furto seus me igos 
carinhos, appl lca o ouv ido! — Que faz ? 

E a esperançosa noiva, no v ice jar ardente da louca mo-
cFdado, n'um longo frenes i , corre pe los tec lados os á g e i s 
e del icados dedos, in terrompendo u m a .peça, para recome-
çal-a. tres vezes, s õ m o n t e porque deseja a v i s i t a de um 
terno a m i g o ! D e s e j a s o m e n t e ? ! . . . 

— Deseja , por tanto e spera ! 
E o pobre .mendigo, ao pé da estrada, extenuado de f a -

diga, que faz n e s t a hora tão s i l enc iosa , entre o negro v e u 
da noite que l e n t a m e n t e desce e o susp irar saudoso do 
dia que se esvae , c o n t e m p l a n d o o e svoaçar das a v e s not i -
vagas . tão s ô ? ! . . . 

Sem lar, expatr iado , f a m i n t o ! . . . Não t e m e por acaso 
os m a l é f i c o s d e n t e s da v íbora , o punhal sedento dos mal -
fe i tores . a s i n c l e m e n e i a s da fr ia no i te? ! , . . . Que cousa 

-ntraz e l le c o m s i g o que o põe t ã o c o n f i a n t e ! . , . . . Qual a 
• ípua de fesa ! Mendiga no i t e e dia qual a s u a d i v i s a ! . . . 

— E s p e r a r ! . . . Oh! s u b l i m e o conso ladora p a l a v r a ! . . . 
Esperança! P e d r a ph i lo scpha l em cujo contacto os mai s 

negros sonhos t o r n a m - s e br i lhantes escudos contra os 
revezes da sor te ! E s p e r a n ç a ! D e u s a consoladora, deidade 
symbol ica em cujo se io tudo é a l e g r i a e p r a z e r ! . . . Ve jo -
te em sonhos, a f r o n t e a u r e o l a d a de e s m e r a l d a s rodeadas 
de esplendor divino, p a s s a r carinhosa, derramando n o s 
coraçoes o ba l samo s u a v i s a d o r do teu s o r r i r ! . . . Sem ti, 
quo ser ia dos corações s o n h a d o r e s ! Corações que. ao v e -
rem f r u s t a d o s s e u s sonhos , g o t t e j a m l a g r i m a s de puro 
s o f f r e r que reco lhes com a m o r para ornar tua bri lhante 
c o r õ a ! . . . 

LYGIA MARIA. (Minas) 

d • 

A' Mlle . C. L. 

Apezar de não t e r g o s t o apurado para escolher t a e s 
presentes , p r i n c i p a l m e n t e p a r a noivos , vou indicar- lhe 
dous: Ta lvez se a g r a d e d'um e m a i s cer to é, de nenhum. 

Mas em todo o c a s o . . . 
E m 1.° lugar : E u o f f e r e c e r i a u m l indo "Pregador de 

Gravata". Sendo e l l e ornado s õ m e n t e com uma grande 
pedra de bri lhante , e sô. N ã o f i c a r i a mal ! ° 

E m 2.° lugar : E o r d a r - l h e u m a "pas ta de cartas "chic. 
A qual dos dous o no ivo darã m a i s a t t enção? A meu 

vêr, ã "pasta". E s s e , por certo, terã m a i s va lor do que 
u m objecto comprado, n a o a.cha? 

Eu tenho_ m o d e l o s be l los . Se quizer aprove i tar (mas 
creio que não) e s t o u a s ordens de Mlle., pois sei quanto 
é embaraçoso f a z e r - s e u m t a l p r e s e n t e ! 

Mas uma "pasta", s endo a capa de ve l ludo de seda 
pre ta ou azu l marinho , c o in ter ior s e t i m cor de rosa ou 
salir.om, nada ha de m a i s del icado. 

O m e s m o pode-se f a z e r a c a p a de se t im, i s to e s tará ao 
g o s t o de Mlle. Se Mlle. quizer aprove i tar , responda pela 
revista , á Lyg iu 3Inrqnes.' S. Maria. . 

o • 
MLLE C. L. . 

• Mademoiselle anda anciosa porque sc responda á questão que 
uma das collaboradoras desta secção aventou, c que c a seguinte: 
"(Jma noiva pede ás amiguinhas do "Jardim fechado" para indi-
car-lhe qual o presente que se deve dar a um noivo, no dia do 
seu anniverssario, sendo este um rapaz de apurado gosto e dc 
fino t ra to" . 

Eu também li essa nota, publicada ha muito tempo nesta secçSo, 
c publicada ha tanto tempo, que é provável que a tal noiva, can-
gada de esperar uma resposta, já se casou, sendo também prová-
vel que se casou sem dar nenhum presente ao noivo. 

Agora, instigada pela ingênua curiosidade de L. D., é que me 
occorre dizer alguma coisa. A questão é ir.gcnua, tão ingênua, que 
só podia ser formulada por uma mocinha muito^ nova e inexpe-
riente. De facto, "um moço de apurado gosto e fino trato" cons-
tituo uma immensa generalidade. Mas. pirticularisando. poderia eu 
responder nas seguintes condições: Se é para um homem de le-
tras, o melhor presente < um livro raro; se "para um guarda-
livros, uma cancta- t inteiro.dc ouro; se para um empregado de 
estrada de ferro, um relogio de vhsts" e duas linhas; se para um 
avente de negócios, uma carteira; se para um musicista. uma par-
titura de Debussy; sc para um jornalista, o «iiccio-.arso Larousse; 
se para um elefante, meia duz:a de camisas de seda: se para um 
jogador, u:n par de dados de marfim; se para um caricaturista. 
um álbum de baron d*Ache; se para um athieta. uma collecção de 
halteras de ferro; se para um occulista, as obras de Eliphas Levy; 
sc para um vavloso, um anel ds brilhante sobre platina; se para 
um beberrão. uma caixa tle Pomrnery; se para um "gouror.et", 
latinhas de "pnté dc foie p ra s" ; se para um superticioso. o livro 
dos sonhos; se p: ra um namorador frivo'o, o diccionario das flores; 
sc para um noivo grave, uma cartola; se para um astronomo. 
um telescopio; sc para um choramigas, uma dúzia de lenços; se 
para um pintor, uma palheta; sa para um poeta, um dicc:onario 
ile rimas; se para u:n avarento. uma burra; sc para um desper-
diçado. uma carteira rota; se para um valente, um cacete; sc ^ b a 
um timido. um apito; sc para um ladrão elegante, uma gaz i iye 
um pé de cabra; se para um fruetivoro, fruetas; se para um car-
nívoro, carnes cm conserva; sc para ; m anêmico, vinhos quina-
dos; se para um sportman, • uma collecção de "La vie au grand 
a i r " ; se para um preguiçoso, uma rede; sc para um colleccionador, 
um objecto raro; se para um risonlio, a collecção do "Don Qui-
chote"; se para um mc^ncolico, as poesias de Casimiro de Abreu. 

A lista lião tem fim. 
Diíja mlle. C. L. a qual destas classes pertence o seu noivo, e 

eu lhe direi nye presente lhe deve dar. 
Corinna^S. Pnulo. 

• • 

NAIR VEIGA , 

Tenho acompanhado, com um interesse fácil de imaginar, a en-
quête "sobre sonetos brasileiros iniciado, já ha tempos, pela se-
nhora, e que v. desde então, umas das coisas mais curiosas que 
se lèm nesta esplendida revista. Muitos dos sonetos, escolhidos 
pelas collaboradoras da secção "Jardim Fechado", são lindíssimos, 
alguns são fracos. Isso corre por conta do gosto de cada uma. O 
que me admira, o que me surpreher.de é que, tratando-se de uma 
collecção de sonetos brasileiros apontados como os melhores, nin-
ííuem ainda se lembra-se do mais bello, do mais popular, do mais 
encantador. daquellc • ".ue todo o mundo sabe de côr e que todo 
nutsMíO. ar t is tas ou leigos, está dc accordo que e um dos mais per-
feitos da lingua. Refiro-me ao "As pombas", de Raymundo Cor-
rêa. Não c mesmo cxtranhavel que até agora, depois de mais de um 
anno de contingentes de sonetos, nenhuma moça citasse essa pe-
quena obra prima do frrande poeta". 

A injustiça é flagrante. 

Pois aqui vae o soneto celebre: 

Vae-se a primeira pomba despertada, 
Vae-sc outra mais, mais ou t ra . . . emfim dezenas 
De pombas vão-se do pombal, apenas 
Raia, sanguinea e fresca, a madrugada. 

A ' tarde, quando a rígida noitada 
Sopra, aos .pombaes, de novo, ellas, serenas, 
Ruílaudo as azas, sacudindo as pennas, 
Voltam todas em bando e em revoada. 

Também dos corações onde abotoam 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombaes; 

Xo azul da adolescência as azas soltam; 
Fogem.. . Mas aos poYnbaes as pombas voltam, 
l i ellas aos corações não voltam mais. 

Na verdade, não pôde haver composição poética mais bella. Per-
to deste, que valem os sonetos "almofadinhas" que sc fazem 
actualmente ? 
. Enriqueça a sua preciosa collecção com mais este, graciosa Nair. 

Fortaleza, Maio, 1920. 
RITA RAMOS. 

A'S M Ã E S — As mães não podem prescindir da "NOVA SEIVA", o magnífico livro de contos 
para creanças, dévem compral-o para offerecer aos filhos. E' um presente encantador. 

Tem centenas de gravuras lindíssimas. E' uma edição de luxo que custa apenas 5$000. A' venda nesta 
redacção. Pelo correio sob registo enviamos por Rs. 6$000. Pedidos á redacção da "Revista Feminina", 
Avenida.São João, 87 — S. Paulo. 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÂO 
As nossas leitoras e assignantes' não podem prescindir dc um ccrto 

numero dc obras que são ncccssarias na estante dc uma senhora. 
Todas as que temos á venda, nesta rcdacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados cm cada MM dos volumes está incluido o 
registro do correio. 

Acccitamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas paginas da 
"Rcz'ista Feminina", c que tanto exito alcançou. E' edificante pela 
sua concepção altamente moral, c ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada vez mais crcsccntc, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, í tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suaz'cmcnte arrastar atravez das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens c transportando-sc para o logar onde a acção se 
passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4$000. 

Ç f e X T R E D U A S A L M A S , c um romance sensacional que tem feito 
um immcnso succcsso cm todo o mundo. Elle conta já traducçõcs 
para quatro idiomas, o que põe bem cm evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enredo decorre dc uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4$000. 

C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " . 
referentes aos annos dc 1917, 1918 c 1919. As pessoas que não eol-
leccionaram a nossa rci-ista ou aqucllas que tem curiosidade dc conhc-
cel-a, devem adquirir as nossas collccçõcs, que formam grossos c 
luxuosíssimos volumes encadernados cm pcrcallnc a corcs diversas, 
com dizeres a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
anniversario c que devem ser consentidos como livros dc consulta, 
mercê da sua variada c interessantíssima leitura. — Preço 25$000 
cada collecção. 

L E S R O M A N E S Q U E S , comedia cm verso do Ed. Rostand. Edição 
de luxo, com numerosas e lindíssimas iIlustrações c cm fino papel 
glacc. Volume encadernado proprio para presente. — Preço 15$000. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia dc Cláudio dc Souza, uma das 
obras dc maior exito no theatro nacional. — Preço 3$000. 

M A N U A L P R A T I C O D E D A C T Y L O G R A P H I A , por Emma 
Constantino. A obra mais pratica para os que desejam aprender e 
aperfeiçoar-se na cscripta á machina, com quadros c desenhos. eluci-
dativos, conselhos sobre exercidos c dedilhar/cm c tudo mais que diz 
respeito a essa arte. Ninguém se pode julgar um perfeito dactylo-
grapho sc não conhece essa obra, que ó a mais util dc todas c a que 
maiores aperfeiçoamentos introduziu na maneira dc manejar o appa-
relho. — Preço 7$000. 

Á L B U M D E B R O D E R I E A U P O I N T D O C R O I X . obra utilissbua 
para as senhoras que se dedicam á arte do bordado. Edição elegante, 
com numerosas e minuciosas {Ilustrações explicativas dc cada pliase 
do trabalho. — Preço 4$000. 

LA B R O D E R I E A U PASSE*, lições deste bordado. Bonita edição, 
cheia de gravuras c texto claro. — Preço 4S000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro dc contos que ha para creanças. 
Contos iustmctivos, interessantes pelo enredo, e escriptos cm lingua-
gem simples, corrccta, ao alcance das íntclligcncias infantis. Grande 
volume in-quarto, cncardcnado, com varias centenas dc nítidas c 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes oit para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço fi$000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante c luxuosíssima polyanthéa 
nffcrecida á Superiora Provincial das "Irmãs dc S. Josc dc Cham-
bery". Precioso volume, dc cerca ác scisccntas paginas, clicias de 
lindas gravuras c impresso cm finíssimo papel glacê. — Preço 15$000. 

C A N T O S D E L U Z . grosso e luxuosíssimo volume dc poesia c 
musica, dc collaboração dc Luiz Guimarães Filho c Carlos dc Campos. 
Uma das obras mais ricas, mais elegantes c mais artísticas que têm 
saliido dos prelos nacionaes. Edição dc luxo cm magnífico papel, com 
composição a duas corcs. vinhetas de arte c desenhos encantadores 
de Corrêa Dias. Fina cncardcnação. Obra própria fiara Presente 
Preço 21 $000. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rab.iulranath Tagorc, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
premio Nobcl, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão em prosa portugueza. dc Plácido Bar-
bosa. é exccUcntc, dando bem idea da belleza original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4$000. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theairal dc Cláudio dc Souza, que c 
uma das mais scnsacianaes crcaçõcs do moderno theatro c que tanto 
exito tem alcançado, acaba de ser publicada uma elegantíssima bro-
chura c com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta rcdacção c 
3SOOO cada exemplar. — Pelo Correio, registrado. 38500. 

A D O R D E A M A R , um dos mais interessantes romances da vida 
actual. Narração dc amor, cheia depisodios seniimcntacs e inten-

. lamente cotr.movedores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que impressiona pela sua jutíHra e verdade 
Preço 4f000. 

A E S T H E T I C A D O S I L E N C I O , obra dc critica e psycologiade 
P. Leonardo illarccllo. Aos que desejam iniciar-se cm arte, nao podem 
prescindir deste livro, que 6 precioso como analysc c critica dos gran-
des artistas c dc todas as escolas literários. Um elegante volume em 
magnífico papel. — Preço 5$000. 

RECEITAS DE B E L L E Z A 
P A R A C O L O R I R O S C A B E L L O S 

Desde os tempos mythologicos — com a magica Mcdea — o 
liomcm procura resistir, por meios artificlacs, aos estragos da edade, 
visando principalmente os cabcllos brancos, que são os primeiros e 
os mais evidentes sipuacs da velhice. 

Entre as tinturas usadas para, tal fim figuram as dc saes dc 
chumbo, dc prata, dc cobre, dc mercúrio, dc cal, dc bismutho, dc 
estanho c outras, que produzem sobre o organismo inteiro graves 
desordens que só muito tarde são percebidas. As tinturas americanas 
são a base dc sulfato dc camium c sulphidrato dc ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabclludò c provoca a calvicc 
rapida. As tinturas a base dc nitrato dc prata, tão espalhadas, são dc 
acção tóxica, lenta e fatal, lia, porém, alguns productos vegetaes 
inoffcnsivos que infelizmente, dão uma coloração muito fraca c pouco 
durável. A única que sc pôde recommcndar sem receio c que dá 
resultados admiraveis, c a Pc ta l ina , com a qual sc pódc obter, gra-
duando as doses, todos os tons, do castanho claro ao negro azevichc. 
Infelizmente esse producto é raro em nosso meib, sendo oriundo da 
Pérsia, dc onde actualmentc só pôde vir com grande difficuldadc. 

A Emprcza Femin ina Brasileira acaba dc receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtcl-a por intermédio da nossa "Revista", enviando a im-
portância dc 10$000 c mais $500 para a remessa . 

B E L L E Z A DAS U N H A S Q 
Um dos peores sestros que sc adquire na infancia c o dc roer as 

unhas. E' um vicio dc que o indivíduo dJfficilmcntc sc corrige. O 
menor dos seus inconvenientes c o dc deformar a ponta dos dedos 
trazendo-os sempre sangrados. Esse <'• o menor, porque o maior dos 
seus inconvenientes c affcctar a economia geral do organismo. 

Corr:}gir-sc alguem desse vicio pela força dc vontade c tão penoso, 
ou mais, como deixar dc fumar. ; 

O único meio, o único processo é usar a Onichopliagina, que sc 
applica com um pínccl debaixo das unhas c sc deixa scccar. Sc sc 
trata dc corrigi- a creança desse vicio, dcvc-sc renovar a applícação 
toda vez que cila lavar as mãos. 

A Onichophagina vcndc-sc a 5$000 o frasco. Pedidos na "Revista 
Feminina". 

NOS TOUCADORES E L E G A N T F S 
Entre os productos que devem figurar no toucador dc uma mulher 

elegante rccommcndamos muito cspccialmcntc o creme D E R M I N A , 
ultima palavra, cm matéria de creme para amaciar a pelle c para 
curar I N F A L I V E L M E N T E todas as erupções dc pelle, as espinhas, 
os cravos, as manchas vermelhas do nariz c mesmo o cczcma, c 
todas as erupções. 

Chegam-nos diariamente attestados cnthusiasticos dc sua cfficacia. 
— Podemos enviar <ií nossas leitoras, por 5$000 um pote. Os pedidos 
deverão vir acompanhados da respectiva importancia, accrcscida dc 
$500 réis para ojorte do correio. 

Avenida São João N.° 87 — São Paulo. 

M A R A V I L H A DA T O I L E T T E 
Este producto, preparado no Laboratorio Paulista dc Homcopathla, 

dirigido pelo dr. Alberto Sc.ibra, r o que ha dc mais fino c hygienicó 
para a pelle, c tem a propriedade dc afinar c aformoscar a ctit.f, 
fazendo dcsoppareccr as asperezas c má coloração. Não sc trata dc 
pintura própria para artifícios, mas dc um producto hvgicnico, dc 
absoluta cfficacia. 

São duas as suas fórmulas: a n. 1, apropriada para as senhoras 
que têm a pelle do rosto humida, gordurosa, com póros muito 
abertos, c a n. 2, destinada, ao contrario, ás senhoras cuja pelle 
é sccca c tem os póros fechados. 

Vendemos nesta rcdacção. A 4$000, pelo concio, registrada, 5$500. 

CREME DE B E A U T E ' Z A B E L L A 
E LOÇÕES 

Preparado por .1 ladame Zabcllo. dircctora do Ccnsuliorío Tcchnico 
dc Belleza, do Rio dc Janeiro. Esse crcmc é usado como geralmente 
sc usam todos os crcmcs. Emquanto os outros, porém, só servem 
para branquear a pelle c fixar o pó d'arroz, o Creme dc Bcautc Za.-
•bella. tem, além dessa utilidade, cm que supera os melhores, a pro-
priedade rfc curar todas as enfermidades da cutis. como manchas, 
botões, cphélidcs, pannos, asperezas c outros defeitos, que tanto 
afeiam o rosto. 

A sua cfficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira dc usar. 
A' venda nesta rcdacção. 8$000, pelo corrcio, registrado, 10$000. 
P R E P A R A D O N.° 1, loção adstringente para a cutis dc t ranspi-

r a r ão gordurosa, para manchas, pontos negros c borbulhas. Depois 
dc hnmcdcccr o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme dc Bcautc Zabclla". A cura c garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8$000, pelo corrcio, 10Í000. 

P R E P A R A D O N.° 2, loção cmolícntc para a cutis muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes mcdiciuacs c hygicuicos, deve 
fazer parte ònscparavel das coisas uteis c indispensáveis a todas as 
damas que prezam a sua belleza. Sua acção é extraordinaria contra 
as manchas de sol, as asperexas da pcllc produzidas pelo frio c outras 
causas, tendo a propriedade dc amaciar e branquear a cutis. Depois 
dc usado, applique-se • "Crcmc de Beauté Zabella". Preço 8$000, 
pelo torreio, 10$000. 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
SOPA DE FARINHA DE ARROZ OU MAIZENA 

Desmancha-se tres colheres de farinha de arroz ou 
maizena, em meio litro de caldo frio, indo depois ao 
fogo para cosinhar, mexendo-se com uma colher de 
páu para não encaroçar. Junta-se em seguida, um 
litro de caldo e deixa-se ferver. Desmancha-se na 
sopeira, quatro gemas de ovos, com tres colheres de 
caldo frio despeja-se a sopa, mexendo-se para ficar 
bem ligada com os òvos. 

MOLHO PARA PEIXE ASSADO 

Socca-se algumas cabeças, sem os olhos, de uns 
camarões, já cozidos; junta-se-lhes um pouco de 
agua ou leite e passa-se num passador muito fino; 
torra-se outra porção de cabeças, dellas se faz um 
pó bem fino. Deita-se azeite numa caçarola e quando 
estiver quente junta-se todos os temperos, um pouco 
de caldo de limão, bastantes tomates e uma colher 
de manteiga, depois de tudo bem refogado, junta-se 
o pó das cabeças e o môlho das outras. Engrossa-se 
com um pouco de farinha de trigo e quando ,esta es-
tiver cosida, tira-se a caçarola para o lado do fogo e 
accrescenta-se duas gemas. 

ESPARGOS COM QUEIJO PARMEZANO 

Depois de cozidos ou esquentados, toma-se um 
prato que possa ir ao forno, deita-se-lhe um pouco 
de manteiga derretida, colloca-se sobre esta uma 
camada de espargos, polvilhos com queijo Parmeza-
no ralado, outra de manteiga derretida, outra de 
espargos, outra de queijo e assim até acabarem os 
espargos, sendo a ultima de farinha de rosca que se 

. rega com manteiga derretida. Vae ao forno quente 
para corar. 

POMBOS ASSADOS XO ESPECTO 

Depena-se, tira-se os intestinos e chamusca-se, os 
pombos. Toma-se uma tira delgada de toucinho gor-
do, colloca-se sobre o peito dos pombos, ligado com 
um barbante. Dá-se dois ou tres golpes sobre o tou-
cinho, enfia-se os pombos no espeeto e põem-se a 
fogo vivo. No fim de meia hora devem estar assados; 
tiram-se do espeeto, corta-se o barbante que ligava 
0 toucinho, conservando-se este. Collocam-se, os 
pombos, no prato e servem-se com um bom môlho. 

CREME COM GOIABADA E SUSPIRO 

Bate-se 5 gemmas de ovos cora 5 colheres de assu-
car, depois de bem batido junta-se um copo de leite. 
1 colher de manteiga e 1[2 colherinha de canella. 
Vae ao forno quente em vasilha funda, estando assa-
do espallha-se por cima uma camada de goiabada 
desmanchada em um pouco de agua e outra camada 
de suspiro. Volta ao fogo para seccar a neve. Serve-
se na mesma vasilha. 

PUDIM DE ESPINAFRES 

Torra-se um maço de espinafres, escolhe-se, lava-
se bem e vae ao fogo para aferventar; feito isto 
lava-se de novo em agua fria e bate-se bem com uma 
faca de cosinha. Em uma vasilha deve estar de mô-
lho em 1|2 garrafa de leite um pão de tostão do qual 
se retirou toda a codêa com o qual faz-se uma massa 
bem fina, e deita-se dentro delia o espinafre, 1 co-
lher de manteiga, uma de queijo parmezão ralado e 
outra de farinha de trigo. Mistura-sé bem e deita-se 
em uma fôrma untada e vae cosinhar em forno 
brando ou banho maria. 

KOLA SOEL ANEMIA, FRAQUEZA, RACHITISMO, MOLÉSTIAS do ESTOMAGO 
ÚTIL NO CRESCIMENTO DAS CKIANÇ*» 
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EMIGRAÇÃO D E M U L H E R E S 

O g o v e r n o portuguez . tendo obser-
vado que h a grande numero de Mu-
lheres, en tre 1C e 20 a n n o s de edade, 
que e m i g r a m para o Brasil , comple -
tamonte desacompanhadas de p e s s o a s 
da s;:a famí l ia , acaba de tomar u m a 
providencia no sent ido de pôr cobro 
a esse l a s t i m á v e l es tado de cousas. 

Ass in: "pois. o g o v e r n o determinou 
que. e m i u a n t o se faz a remodelação 
do r e g u l a m e n t o dos serv iços de e m i -
gração . :.s mulheres so l te iras , inde-
pendentemente da exhib ição do pas -
saporte . apresentem a bordo, por cc-
cas iuç do s e u embarque, a o s funcc io -
nar ios daquel le serviço. a t t e s tado 
passado p e l e s a g e n t e s consulares 
P o r t u g a l des pontos para onde ; e 
dest inam, em que se cer t i f ique acer-
ca das pes soas a quem se dirigem e 
dos s erv i ços e u que vão ser occupa-
das. 

A -MULHER NO J O R X A T . I S r b 

O primeiro jornal redigido ?><•;• u m a 
mulher remonta ao anno do l r i S . Foi 
fundado nor uma a l leman. TJU" :a Otto. 
que o publicou em Berl im, c m o t i -
tulo: "Mulheres, l ibertãe-ves !" Teve 
que s u s t e n t a r luta i m p l a c a \ e l com a 
policia, quo^fez c e s s a r a sr:i p sblica-
rão em 1S53. 

Todos os exemplares d -sse jornal 
foram então destruídos p . l a autor ida-
de publica, e h o j e - s e r i a imposs íve l 
obter-se um sú dos números publ i ca -
dos. E n t r e t a n t o dthf lSP: a o s r.ossos 
dia:? deu o femiiiVsnvi g i g a n t e s c o s 
past of. 

Actua lmente são innumeras as pu-
b l i cações f e m ! n i s t a s : a s que comba-
tem pe los dire i tos -políticos da mu-
lher. a s que defende?1 os s e u s in te -
r e s s e s p r o f i s s i o n a i s , a s que se oc-
eupam de modas . de. hycrior.e. de casa . 
da.« cr 'anças e da cozinha, etr. 

De uma recente pesqu : sa resul tou 
que un» dos pa izes onde as mulheres 
m e n o s «e ^çcupam de jornal i smo 6 a 
AlTemnuba. po i s s/«menir- a 2S \ior-
:iaes el«as abi p r e g a m a sua ac t iv i -
rtade inte l lec tual . 

A* R A I N H A C H IJES1>AKHA 

Xo dia de S. .Tc-.-é. a rainha V i e t o -
ria. de Hespan l ia . t inha ido de ma-
nhã. bom cedo. no hospita l d" S a n t a 
Adelia. para commungar . De regres so 
a c Pa lác io . ao po---sar pelo bairro dos 
Quatro Caminho:.-, observou que da 
eirreja de Nossa Senhora dor Anjos 
sahia o Santo Y ia t i co para sor-nrlmi-
n i s t rado a um operário. Immedinta-
m e n t e a sobera* a of fereceu o seu au-
tomove l a o sa-erdote e pediu uma 
vela a uma das mulheres do povo que 

«corr . ianhava a procissão, incorporan-
d o - s e ' - m b e m a ella. O .-nfermo era 
u m j o v . n e po'«re opera-:o de 1S an-
nos . v i c t i n a de aguda tuberculose . A 
ra inha entr*u na a lcova do doente, 
a j o t l h o u « rezou ac* pês da sua ca-

ma, não acce i tando o a l m o f a d ã o que 
lhe o f ferec iam. 

D e p o i s de in teres sar - se car inhosa-
m e n t e pe io enfermo, v o l t o u a acom-
panhar o V ia t i co a t é ti matr iz , onde 
permaneceu a joe lhada - no me io da 
multidüo. E n t r e t a n t o , lá fóra. e spa-
l h a v a - , e a not ic ia do g e s t o da R a i -
nha. 'J povo a c c l a m a v a . Os pobres 
choravam de a legr ia , v e n d o a sua so-
berana. tão jovon e formosa , c o n f u n -
dida er.tre e l ies . n a q u e l l e a c t o tão 
espir i tual , tão so lcmne, tão l iespa-
ubol. 

•Momentos após . o c h e f e s u p e r i o r do 
palácio a p r e s e n t a v a - s e em casa do 
v igár io com u m v a l i o s o donat ivo em 
dinheiro, que a ra inha Victor ia man-
dava para o tuberculoso . 

As mulheres políticas na Argentina 
Os n o s s o s v iu inhos do Prata , em que 

peso o n o s s o s e m p r e a s s a n h a d o .porém 
improf icuo . p a t r i o t i s m o , es tão , moral 
e prat icamente , m a i s a d e a n t a d o s que 
nós. A s n o s s a s patr íc ias , por exemplo , 
e m q u a n t o se c o n t e n t a m com o seu pro-
f e s s e r a d o p u b l i - o e com um ou outro 
cargo no fnnccíònp. l ismo federal , de i -
x a m que a s a r g e n t i n a s l h e s t o m e m o 
passo em o u t r a s a e t i v i d a d e s m a i s s e -
rias. par t i c ipando do proprio g o v e r n o 
do paiz . 

Ha d ias t r a v o u - s e na A r g e n t i n a um 
renhido ple i to , d i s p u t a d o s por d iver-
s o s par t idos n a e i o n a e s . V o t a r a m na 
Capital 161.4-51 e le i tores . 

A D . a _ J u l i e t a Lanter i . c a n d i d a t a a 
deputado, que f ez no u l t i m o t r i m e s t r e 
102 c o n f e r ê n c i a s de p r o p a g a n d a de 
sua candidatura , dec larou c o n f i a r em 
que para a s p r o " i m a s e l e i ç õ e s sah irá 
v ic tor iosa . o M e n d o f a c i l m e n t e 15.000 
votos . 

"J.a Nac ion" publ i ca n o t i c i a s por-
menor izadas sobre o e n s a i o do v o t o 
f emin ino no p le i to do l iontem. e s t a m -
pando vár io s c l i chês . 

Em uma só d a s c i rcumser ipções 
ü i e i l oracs v o t a r a m mais de 400 m u -
lheres . n o t a n d o - s e a presença de mu-
lheres de todos o s part idos . 

A P r e s i d e n t e de um dos comie ios 6 
e n t h u s i s t a s o duas o u t r a s p r e s i d e n t e s 
l a m b e m de eoni ic ios e n c o n t r a n d o - s e 
em uma das s e s s õ e s e l e i toraes . abra-
ç a r a m - s e e f f n s i v a m e n t e ao s a b e r e m 
que t inham obt ido boa votação . 

Em uma outra s e c ç ã o r e g i s t o u - s e 
um i n c i d e n t e provocado pe lo p r o t e s t o 
de d u a s s e n h o r i n h a s contra o v o t o f e -
min ino . 

O UNIFORME DAS NORMAUISTAS 

A mora l i sação da " to i l e t t e" feminina' 
já s e e s t endem íin e s t u d a n t e s das E s -
co las N o r m a e s de S. P a u l o , p o r f e l i z -
mente para a moral e i n f e l i z m e n t e 
para m u i t a s del las , não p o d e m m a i s 
a c o m p a n h a r tão de perto a s d e m a n d a s 
da moda. 

D e occôrdo com o sr. s e c r e t a r i o d o 
Interior, o s r Azevedo A n t u n e s , d i -
rector da E s c o l a N o r m a l d a P r a ç a d a 
Republ ica , v a e introduzir a l g u m a s m o -
d i f i cações no u n i f o r m e das a l u m n a s 
desse e s tabe lec imento . 

Actua lmente . e s s e u n i f o r m e c o n s i s -
to em saia e casaco de p a n n o azul , s o -
bre b lusa branca, podendo ser d i s -
pensado o casaco , como se dá e m re-
gra. Acompanhando a moda. não p o u c a s 
m o ç a s u s a m a b lusa dc-cotada e %de 
m a n g a s curtas . 

A s modi f i cações c o n s i s t e m e x a c t a -
mc-iite na obr igator iedade da g o l a e 
m a n g a s compridas a s s i m como n a pro-
hibição de tec idos t r a n s p a r e n t e s . ' 

I s to já acontece com o u n i f o r m e d a s 
normal i s ta s do 3 r a z . Ass im, a s n o r m a -
l i s t a s terão de desre ipe i tar a moda, se 
quizerem andar na l i n h a . . . 

SocinliMuçiio d a s mulhcrcM 

Poiico tempo depo i s de s e ter conhe-
cido que c e r t o s s o v i e t s r u s s o s t i n h a m 
es tabe lec ido a soc ia l i sação d a ' m u l h e r , 
nao f a l t o u quem s e a p r e s s a s s e a des -
m e n t i r t a e s not ic ias , d izendo ser i t so 
uma invencionice . 

Tal não 6, en tre tanto , a c o n c l u s ã o 
d o s e m i s s á r i o s i n g l e z e s que a n d a r a m 

Para todas 
AffecçÕes 

Pulmonares 

Tome-se sempre a 
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por toda a Rúss ia , colhendo e l e m e n t o s 
para a e laboração de um re lator lo in-
format ivo •sobre as condições de v i d a 
nes se paiz. sob o r e g l m e n do bolche-
v ismo. Ta l não é. e g u a l m e n t e , a con-
c lusão da observação do Sr. PerzkyÇ 
que em nome da "Gazeta de Lauzanne" 
percorreu a R ú s s i a e publ icou a res -
pei to de s u a v i a g e m n o t a s d a s m a i s in* 
tí-rossantes. 

E m Kousn ie tzcw. depar tamento do 
Volga , um grupo de c o m m u n i s t a s de-
cretou a as soc ia l i sação-de todas a s m u -
lheres de 18 a 3 a n n o s de edade. 

E m Mourzi lovka. GO-mulheres, en tre 
as quaes a l g u m a s dr- operários , f oram 
requis i tadas por ordem do sov ie t local 
de Br iansk e e n t r e g u e s á d iv i são de 
art i lharia . 

E m Xico ia i evsk i o s o v i e t local obri-
gou todas a s m u l h e r e s da a lde ia a se 
col locarom á d i spos ição d o s m e m b r o s 
do poder. 

Xo -districto de "Wladimir. j o v e n s 
mulheres foram c a s t i g a d a s a ch icote 
por terem recusado a receber h o m e n s 
que v inham, entre tanto , munidos de 
"bi lhete* de nmor", exped idos pe lo s o -
v i e t local. 

T a e s s ã o a s be l l e zas des se r e g i m e n 
i n c o m p a r a v e l . . . 

mental idade da « l h e r 

A propos i to do l ivro que Moebius 
escreveu, ha a n n o s jã. e e m que t e n 1 

tou provar a in fer ior idade m e n t a l da 
mulher, a e l e g a n t e escr iptora Crysan-
theme bordou u n s commentar ios . que 
sao mui to opportunos . E i s o que diz 
a escr iptora: 

A mulher nun-?a,foi. n e m será nunca 
inferior, em menta l idade , ao h o m e m : 
ella é s i m p l e s m e n t e d iversa , pe la edu-
cação. pe la ins trucção . pelo_ d e s e n v o l -
v i m e n t o que se lhe dá. E m v ã o Moebius 
procurou j u s t i f i c a r - s e . g r i t a n d o que 
elle não quiz o f f ender . msis s im a n a -

• lysar. a mulher . P a r e c e que o f ez mal 
pois que o bel lo s e x o 'lhe guarda u m 
rancor terr íve l . Eu s e m p r e achei e n -
graçado conversar com um h o m e m s o -
bre r e l i g i ã o e sobre mulher . D e s s a s 
duas t h e s e s . o h o m e m nunca entendeu 
nada, sendo m a t é r i a s que o s e u esp i -
rito reba ixa ou e l eva d e m a i s s e g u n d o 
o ponto de v i s t a por e l l e encarado. 

A l g u n s "sábios, a t r a v é s -dos s e u s ocu-
los enfurnados dec id iram que o cerebro 
f e m i n i m o pesa m e n o s que o mascu l ino . 
Que importa isso. si os m a i s caros e 
de l i c iosos p e r f u m e s s ã o os encerrados 
em pequenos e t r a n s n a r e n t e s " f l a -
•cons"? Contam que B i s c h o f f se deu 
ao trabalho de pesar i n n u m e r o s cere-
bsos de mulher , v e r i f i c a n d o sempre 
que - e s te s eram m a i s l e v e s d o que os 
mascul inos . Que prova e s s e e x e g g e -
rado peso cerebral do h o m e m , meu 
Dens? Xão o que va le . porque, em g e -
ral, a pedra pesa m u i t o e é neces sár io 
mui to bater sobre el la. para re t i rar - lhe 
a l g u m a c o u s a que preste . Como se v ê 
i sso d e u m cerebro f a z e r pender a ba-
lança em m a i s uma ou d u a s g r a m m a s 
não prova m a t h e m a t i c a m e n t e in fer io -
ridade, nem super ior idade dc n inguém. 
Mas. o s sáb ios f a l a r a m e s6 n o s re s ta 
a inc l inação do a p p l a u s o ou d a . . . 
incredulidade. 

Entre tanto , eu. mulher , sou contra 
a ardente c a m p a n h a f e m i n i s t a do meu 
naiz, porque da d o s o u t r o s não m e oc-
cupo s inão como "di le t tante". E u me 
in teresso car inhosa e u n i c a m e n t e pe lo 
que pOde i m p u l s i o n a r nara o bem e 
para o mal a m i n h a l inda patr ia ; per-
mitt indo a o s outros que f a ç a m o m e s -
mo. D e t e s t o a s i m i t a ç õ e s r id í cu las 
que t r a z e m para cã v e s t i d o s de v e l -

ludo e "fourrures" e s p e s s a s em pleno 
verão, porque em Par is a n e v e cai e 
o vento gela. a s s im como apparecem 
entre nôs idéas nasc idas em cerebra-
ções d iversas das nossas , em tempera-
m e n t o s an tagon icos a o s dos bras i le i -
ros. em hábitos que nada dizem c'*m 
os nossos, f ormando- se portanto nes se 
ambiente cr iaturas hybrídas. e n e r g ú -
menas desarrazoadas. carac teres s e m 
fibra, nem bússola! Si cont inuarmos , 
n e s s a corrida inrmoderada a t r á s de 
dire i tos que não sabemos a inda b e m 
quaes sejam, arr i scamo-nos a ser "des-
a u v e r g n a t e s " : nem bem mulheres , n e m 
in te i ramente homens. 

Xão s e r e m o s nem m ã e s nem e s p o s a s 
nem f i lhas , mas. s im. entes revo l ta -
dos. rebeldes, que a g r a ç a f e m i n i n a 
abandona e que a energ ia mascu l ina 
r.ão acar inha ainda. De toda e s sa m e s -
c la de qual idades embryonar ias , de 
erros ex is tentes , de ance ios co lér icos 
e de imp»l sos mal reprimidos, que 
res tará da mulher graciosa , do s ê r 
del icado, da f lôr mimosa que e l la re-
presenta? Xão ha duvida que m u i t a s 
mulheres neces s i tam do trabalho d i á -
rio, do esforço cont inuo c o m o g a r a n -
t ia da s u a exis tencia . Eu não m e d i -
rijo a estas , verdade iras hero inas , d e -
a n t e das quaes cu m e curvo respe i tosa 
e paternal . Eu me ref iro á s outras , 
áque l la s que abandonam a m ã e doente , 
o f i lho pequeno, no desdem d o s traba-
lhos caseiros, na ancía -de ganharem, 
como um homem, o dinheiro para o 
luxo . para a independencia. a l i cença 
para a c t o s e g e s t o s incompat íve i s com 
a natureza e a d ignidade da mulher . 
P a r a m u i t a s das per tencentes ao s e x o 
frági l , que quer >ser forte s e m d iscer -
n i m e n t o e sem lógica, o f emin i smo, 
n a nossa terra, não tem p a s s a d o de 
uma grande e generosa permis são para 
tudo ousar e tudo se permitt ir , c e r t a s 
de que a campanha f e m i n i s t a será 
sempre uma barreira erguida c o m o 
u m a defesa entre e l la s e o j u l g a -
mento social . Mas. D e u s m e u , nunca 
a mulher desment irá a Moabins nem 
a outros do seu jaez. si e l la •continuar 
nes se vôo de balão que imado a t r a v é s 
do espaço i l l imitado do f i r m a m e n t o . 
O throno a que e l la quer subir n e c e s -
s i ta para ser occupadq de e spaços ou -
tros. de a t t i tudes outras, de p e n s a r e s 
outros . Os dire i tos que el la a l m e j a 
com razão não pódem ser adquir idos 
as s im e a l iberdade que e l l a rec lama 
nunca será a de se portar mal ou de 
prat icar actos ' que r e p r o v a m o s n o s 
homens . 

X e s s e "élan" femin ino para a sua 
independencia. para o seu "crédo" de 
egualdade com o homem, t o r n a - s e u r -
g e n t e ev i tar o rediculo, o exaggero , 
o g a l o p e desenfreado, que desequi l i -
bra a s idéas. transtorna o objec t ivo 
eievado. metamorphose ia a mulher num 
carro sem governo, que quebra e inu -
t i l i za tudo por onde passa . Até hoje . 
perdoem-me a s senhoras f e m i n i s t a s ! 
até hoje a s m a i s exa l tadas des ta , a l iás , 
l inda campanha, adoptaram "um g e n -
re" detestável e ambiguo. que arrepia 
e aterroriza a s observadoras e c a l m a s 
espectadoras dessa nova moda. A o s 
grupos, aos bandos, aos magotes , "les 
egaleta ires" . "les feminls tes" , a q u e l l a s 
que se querem egua lar ao homem, 
percorrem as nossas aven idas , desde 
o raiar do astro-re i . a t é ao se de i tar 
sobraçando v a s t a s car te iras que evo -
cam o Ideal de trabalho, sempre i rrea-
Üzado para el las . Xessas l a r g a s pastas , 
ro lam numa confusão per fumada o ine-
v i táve l "rouge", o necessár io pó de 
arroz, o negro "crayon", que s u b l i -
nhará f a d i g a s e langores . E em todos 

os d ias que D e u s n o s concede as mes -
m a s scenas t êm logar. 

E eu m e pergunto então, sem sorrir, 
ao v e l - a s a s s i m esvoaçar como uma 
n u v e m de g a i v o t a s pertubadas. s i não 
ser ia melhor para e l la s abandonar a 
car te i ra mascu l ina e apossar-se da 
caçaro la f emin ina? E l l a s que não se 
e n g a n e m , e s s a s l e v i a n a s imitadoras 
do homem, o f emin i smo nunca foi isso 
e, dest*arte, e l la s o estão estragando 
e r idicularizando sem piedade. Um 
des se s dias. um outro Maobins appa-
recerá de novo no mundo das letras 
e. com a fouce "tronchante" das suas 
phrases . immolará, de uma vez para 
sempre* uma campanha cujas adeptas 
t ã o m a l a comprehendem. E nessa on-
da. n e s s a catadupa. nessa ver t igem, 
i remos envo lv idas todas nós. a t é a s 
que dese jam de todo o seu coração 
vèr engrandec ido o papel da mulher 
no mundo. Quanto a mim. o respeito 
que m e insp i ram a verdade e a real i -
dade é tal, que me s into com forças 
para dizer a s cousas pelo seu verda-
deiro nome. O femin i smo na nossa terra 
deve mlidar de n o m e — 

ConprreHHO Muffragitita internacional 

Mulheres v indas de 31 paizes e que 
a s s i s t i r a m a o Congresso s u f f r a g i s t a 
Internacional , que se realisou em Bru-
x e l l a s e que acaba de encerrar as suas 
s e s sões , approvaram uma moção de-
c larando que numa poderosa l iga das 
nações res ide a única esperança de 
g a r a n t i r a f u t u r a paz do mundo e ap -
pe l lando para todas a s mulheres do 
m u n d o a f i m de que empreguem a sua 
i n f l u e n c i a em prol da L i g a das Xações. 

A sra. Carrie Chapmann Catt. e x -
pres idente da dissolvida Associação 
S u f f r a g i s t a Xorte- Americana, disse 
que apparentemente sõ os homens d i -
verg iam sobre a importancia da Liga. 

Uma outra moção extremamente im-
portante apresentada ao Congresso é 
a que pede um único código moral, 
inc lu indo acção para el iminar o es ty -
g m a (Te i l legütimidade *de creanças 
nasc idas de paes desconhecidos, tor-
nando. s imul taneamente , os homens 
re sponsáve i s com a s mulheres por es -
tes nasc imentos . 

A sra. \ d e t e Schreiber. membro so-
c ia l i s ta do re i chs tag al lemão. de Dres-
den, propoz uma moção, que foi appro-
v a d a por unanimidade, pedindo auxi l io 
para a s nações que passam fome. pon-
do em realce a verdade do ditado que 
"as m ã e s do mundo são responsáveis 
pe los f i l h o s do mundo". 

V á r i o s dos mai s importantes paizes 
l a t i n o s e or ientaes foram hoje admit -
t idos á Al l iança. 

X u m jantar offerecido ás de l ega -
ç õ e s ang lo -amer icanas , a marqueza 
dei Ter. da Hespanha. dir igindo-se a 
lady Astor. par lamentar feminina bri-
tannica . d isse: 

"O fac to de 11 g o v e r n o s terem -en-
v iado de legações a este Congresso, 
p r o v a a importancia do mesmo. Acre-
dito pes soa lmente que as mulheres po-
d e m f a z e r muito sem se separarem, 
e m s e u s esforços , dos homens, mas. 
ao contrario, juntando-se com elles. 
n o m o v i m e n t o progressista". 

A dra. Pau l ina Luisi. de legada do 
g o v e r n o do Uruguay. declarou: — "E" 
de s u m m a importacia que esta a l l ian-
ça cont inue sob a chef ia e experiência 
dos c h e f e s britannicos e da sra. Car-
r ie Chapmann Catt que foi reeleita • 
por unanimidade, embora contra a sua 
vontade , alfcegando que já servira de-
zoi to annos como presidente da All i -
a n ç a S u f f r a g i s t a Internacional . 
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REVISTA FEMININA" 

CONGRESSO FEMINISTA 

S e g u n d o um t e l e g r a m m a recente, 
c a u s o u g r a n d e enthus iasmo no Con-
g r e s s o Internac iona l , reunido em Ge-
nebra. quando a sra. D e v i t t Scl ium-
berg. pres idente da União F r a n c e z a do 
S u f f r a g i o Feminino , declarou que s e 
a s mul l ieros t i v e s s e m tido o direito do 
v o t o a n t e s de 1914. a guerra mundial 
não s e ter ia dado. 

FEMINISMO 

São da d i s t ine ta escripíona portu-
g u e z a da. E m i l i a de Souza Costa, e s t a s 
idéas sobre o "feminismo": 

Tão confundidos andam os ter-
m o s " femin i s ta" e "mascul in is ta" ciue 
os me lhores in tenc ionados g r o s s e i r a -
mente o s confundem. 

Sim. porciue "mascul in i s ta" G a des i -
g n a ç ã o que cabe á s v i r a g o s esquecidas 
da grae ios idade . da del icadeza do s e u 
s e x o e q u e pretendem compet ir com o s 
h o m e n s deseducados e immoraos na 
p r a t i c a d o s vícios, quando o seu dever 
s er ia trabalhar por a t t e n u a l - o s e e x -
t i n g u i l - o s n a s v i c t i m a s actuaes . 

Dahi o comprehens ive l horror das 
s e n h o r a s t imidas e incu l tas e dos ho-
m e n s i g n o r a n t e s pela pa lavra "femi-
nista". t ã o suave e tão bella na sua 
a c c e p ç ã o própria, e que l h e s sôa aos 
ouv idos como um termo de ca lão na 
bocca innocente duma criancinha. 

Mas o que viu. na escola infant i l da 
nossa conec t iv idade benemérita , essa 
senhora i l lustre . para s e encantar e 
e n t h u s i a s m a r ? 

— V i n t e e quatro criancinhas, nos 
s e u s b ibes a l v o s de neve, s e n t a d a s 
junto de pequenos so l i tár ios brancos 
com f lores , numa sa la pobre, m a s de-
corada com o carinho de quem ama 
os pequeninos , remendando e concer-
tando v e l h a s roupas, n ianufacturando 
e n x o v a e s para recemnascidos , apren-
dendo rendas, malhas , coser ã machi -
na. l i g e i r a s noções de in fermagem. de 
coz inha e de outros pequenos serv iços 
domést i cos . El la v iu e s s e s embriões de 

. f u t u r a s m ã e s portuguezas . depois da 
s u a l ição de letras , l e v a n t a r e m - s e ob-
servando uma compostura cheia de 
graça , dedicando-se cada uma á tare fa 
que e s t a v a dest inada nes se dia e exe-
cuta l -a consc ienc iosnmente . som ata-
ha lhoamento . s e m perder a sua a legr ia 
infant i l e na fáci l natural idade dc 
quem cumpre um dever com gos to . 

E l l a v iu a s pequ<-rruchas. a quem 
incumbia serv ir á mesa, prender ma-
terna lmente os guardanapos á s con-
d i sc ipu las de m e n o s edade. e não f ica-
rem de mau humor por serem a s u l t i -
m a s a s e r v i r - s e e a tomar parte nos 
f o l g u e d o s do recreio, ret idas pela tare-
fa de lavar os copos o repõr a sa la de 
jantar na ordem habitual . 

E l la scu l i e ainda, que dentro daquel-
la .pobre casar s e t r a t a v a annualmente 
de pro teger o futuro de c e n t e n a s de 
raparigas , aux i l iando-as para a con-
qu i s ta de um futuro honrado, se não 
t iverem um braço de homem a ampa-
ral -as . ou est'- não seja amparo ef f icaz . 
E' que a s senhoras componentes do 
grupo da g e r e n c i a são na sua maioria 
pro f i s s i onaes . donas de casa cumpri-
doras da sua missão, m ã e s devota -
d í s s i m a s e que vão al l i "gosar", tra-
ba lhando pelo futuro do seu sexo. 
quando a s outras passe iam, tomam chá 
n a s c a s a s e l e g a n t e s e exhibem nas 
ruas o seu "dolce far niente". 

Por i sso . ella exc lamou na sua l in-
g u a e x p r e s s i v a e exhuberante : "Em 
Portuga l já s e comprelieiide o verda-
deiro "feminismo!" 

E de facto , m i n h a s senhoras , esta 
in s t i tu i ção é uma obra femin i s ta , por-
que representa a in ic iat iva dum grupo 
de m u l h e r e s que mais não pretendem 

do que l a n ç a r no e s p i r i t o publ ico a acce i ta e cumprida quando cormprehen-
idéa n i t ida de q u a n t o n ó s podemos - d e m o s como e l la 6 sub l ime , 
conseguir , s e q u i z e r m o s s e r ú te i s ao Para i s so é prec i so s e r f e m i n i s t a . 
nos so s e x o e A. nossa patria. s i n c e r a m e n t e " f e m i n i s t a . . . 

A s y m p a t h i a com que foi recebida*» F e H l a d n s d ] l l l l „ s e m IIruxellaK 
por uma s e n h o r a e s trange ira , s era sem 
duvida, m u i t o g r a t a a todas a s por tu- Celebra-se a n n u a l m e n t e , no d ia 31 
g u e z a s . _ do janeiro, em Bruxe l l a s , a f e s t a d a s u 

Se n ó s nao p o d e m o s a inda ser admlt - damas, 
t idas na g e r a r c h i a d a s "t ímidas" e usu- • E m h o m e n a g e m á s damas , o s s i n o s 
f r u i r m o s a s p r e r o g a t i v a s de que se das egre jas de Nossa' Senhora, de S a n - ' 
o r g u l h a v a m , ha séculos , a s mulheres ta Gudula c do São Migue l t a n g e m s o -
g a u l e z a s , mão ê. g r a ç a s a D e u s ! por 
nos f a l t a r e m a s qua l idades precisas , 
m a s porque o s h o m e n s não pre ten-
diam como o s g a u l e z e s s e r sábios , jus -
tos. bravos e re l ig iosos , nem desejam 
sor condemnados ao esquec imento , co-
mo entre e s s e povo succedla . se na sua 
v ida s e não c o n t a s s e uma acção de 
benemerenc ia ou ut i l idade publica. 

Os h o m e n s p o r t u g u e s e s não querem 
que l h e s e n s i n e m o s as v i r tudes do ver -
b e n a colhida no pr imeiro dia da Ca-
uicula. a n t e s da aurora de ixar os 
c u m e s d a s m o n t a n h a s , para lhes in-
nundar a a lma dc paz e a l e g r i a e re-
conc i l iar os coraçõr-s que a inimizr.de 
perturba e o rancor entenebrece . Não 
nos n e r m i t t e m que. >como a s "drui-
dizas". e x e r ç a m o s o sacerdoc io da j u s -
tiça. e m toda a sua m a g n i t u d e , con-
t inuando como e l l a s a cuidar do lar 

n oram ente . 
A or igem des ta f e s t a é l endar ia . 

El la v e m do t e m p o em que u m e x e r -
c i to e s t r a n g e i r o s i t iou B r u x e l l a s . de-
pois de l ieroioos e c r u e n t o s c o m b a t e s 
com os be lgas . O c o m m a n d a n t e do 
exerc i to s it iado, s e u s o f f i c i a e s e s o l d a -
dos f izeram e s t e j u r a m e n t o . 

"Tomamos D e u s por t e s t e m u n h a o 
a nossos f i l h o s c o m o e m b l e m a ; j u r a -
m o s defender a c idade a t é a u l t i m a 
g o t t a de s a n g u e d a s n o s s a s ve ia s !" 

H a s t e a r a m a bande ira nac iona l n o s 
m u r o s de B r u x e l l a s e e s p e r a r a m r e s i -
g n a d o s o a t a q u e do i n i m i g o . P o u c o s 
m i n u t o s decorreram quando fo i a v i s -
tado um par lamentar io . que a c o m p a -
nhado de sua bande ira branca p o u d e 
ser recebido c o m a s h o n r a s d o s e s t y l o s 
da guerra. 

era portador de u m a m e n s a g e m 
• a s er m o d e l a r e s o ded icad i s s imas es - do príncipe S i g e s m u n d o que d iz ia : 

posas . _ . . . - . - t, 
E l l e s t e m e m que não s e j a m o s s u f -

f i c i e n t e m e n t e «fortes, para res i s t i rmos 
a o s s e u s m a u s e x e m p l o s ; c o m o e l l e s 
c o n s i d e r e m o s o nosso lar uma h o s p e -
daria. e l h e s e n t r e g u e m o s os cu idados 
com os n o s s o s f i lhos , r ece io s que nun-
ca m a n i f e s t a r a m , quando v i r e m a mu-
lher de ixar o lar pe la fabrica, pe la 
o f f io ina , po lo campo, pe la casa extrs 
nha i 

"Senhoras da c idade! — Convenc ido 
do inúti l s a c r i f í c i o da p o p u l a ç ã o f e m i -
nina e i n i m i g o do d e r r a m a m e n t o de 
s a n g u e ; não dese jando t e r r e m o r s o s 
<>m minha consc i ênc ia de p a e de f a m i -
l ia e de h o m e m honrado — c o n v i d o -
v o s r e s p e i t o s a m e n t e a a b a n d o n a r a c i -
dade, p e r m i t t i n d o - v o s conduz ir o que 
t iverem mais prec-.ioso. e m a f f e i ç ã o 

x.v.cc de m ã e s o e sposas . Só v o s c o n c e d o um 
costure ira! cr ia d a . r e c a d ei ra prazo de s e i s h o r a s i m p r o r o g a v e i s , e 

encido este . a s t ropas do m e u oora-
mando pr inc ip iarão o b o m b a r d e i o da 

ou como b u f a r i n h e i r a ou carrejona. 
Ass im, erri c a t i l i n a r i a s de l é g u a e me ia . - . -
t an to o s e x t r e m i s t a s retroga<Jos. como cidade, a t e arrasa l -a . 
o s avançados , s ó n o s reconhecem a p t i - B e n o r e s n e i t o s a m e 
d õ e s para e s c r a v a s d o s s e u s caprichos, 
br inquedos p a r a os s e u s sent idos , m o -
v e i s a u t o m a t i c o s . que des locam á von-
tade do dono. N a s repar t i ções publ icas , 
em l o g a r e s de ca t l i egor ia in f ima . pro-
curam .perverter a mulher , cu l t ivando 
a sua fr ivo l iuade , l i s o n j e a n d o os s e u s 
b a i x o s a p p c t i t e s . E em t o d a a parto 
a p r o v e i t a m e e x p l o r a m a s u a ac t iv i -
dade d e s p r e z a n d o - a e c o l l o c a n d o - a em 
suhal t e m idade, qua lquer que se ja o 
s e u m e r e c i m e n t o c o m p a r a d o com o dc 
h o m e n s que m u i t a s v e z e s a não eqüi -
v a l e m moral e ince l l ec tua lmente . 

Sejamos , pois , " femin i s tas" , m i n h a s . 
s enhoras . I s to G: e s f o r c e m o - n o s por 
e q u i n a r a r - n o s ao h o m e m bom. justo . " 
patr io ta , prudr-nto e sabedor. F u j a m o s 
de i in i ta l -o n o s s e u s d e f e i t o s e n o s s e u s 
v ic ios e para i s s o d e s p r e z e m o s a s mo-
d a s que n o s i n f e r i o r i s a m . quando pre-
t e n d e m i g u a l a r - n o s . a q u e m por n a t u -
reza n u n c a p o d e r e m o s s e r igua'*s. 

Que importa s e r m o s f r á g e i s ? N ã o 6 
tão l inda a f rag i l idade , quando reves -
t ida de g r a ç a ? Não s ã o a s n o s s a s la -
g r i m a s encantadoras , quando tradu-
zem a e m o t i v i d a d e requintada das a l -
m a s nobres? 

Como o nosso sorr i so £ bello. quan-

B e i j o r e s p e i t o s a m e n t e v o s s a s m ã o s 
com toda a f fab i l idade ." 

A s d a m a s r e u n i r a m - s e e m e o n s e l h e 
plenário e de l iberaram a c e r c a do que 
se devia e n t e n d e r por " t h e s o u r o s m a i s 
preciosos", para s a l v a m e n t o . 

P o r unan imidade f i c o u re so lv ido re-
t irarem os s e u s mar idos . 

Vencido o prazo do a r m i s t í c i o , a s 
d a m a s d e i x a r a m a c idade c a r r e g a n d o -
os n o s braços . 

O príncipe S i g e s m u n d o a c h o u o r i g i -
nal e e sp ir i tuosa a l e m b r a n ç a d a s da -
m a s de Bruxe l l a s , deu i m m e d i a t a m e n t e 
ordem de s u s p e n d e r o s i t io , e re t i rou-

com o s e u e x e r c i t o p a r a outro 

Os m a i s n o t á v e i s p o e t a s e p r o s a d o -
res b e l g a s t ê m ce lebrado e s t e episodio . 
que não de ixa de ser h u m a n o e g a -
lante . 
As ntodnN f e m i n i n a s e o cukío da v i d a 

D o s E s t a d o s U n i d o s c h e g a - n o s . a 
proposito da m o d a s para a s s e n h o r a s , 
uma n o t i c i a v e r d a d e i r a m e n t e s e n s a -
c ional . sob o p o n t o de v i s t a f e m i n i n o . 

O g o v e r n o a m e r i c a n o e s t á n a f i r m e 
conv icção de* que s ã o a s m o d a s e x c e s s i -
v a m e n t e l u x u o s a s uma d a s c a u s a s do 
e l evado cus to da vida.' 

Por tal m o t i v o v a e d e d i c a r - s e a umu. do numa h o r a de a m a r g u r a c o n s o l a m o s c a m p a n h a . p a r a t V n t a r c o n v e n c e r 
a dor a lhe ia , a b a l a n d o a própria, e -- -
c o m o e l l e p e r a n t e o s e sp i r i to s supe-
r iores d e v e v a l e r bom m a i s do que o 
f u m o de um p a c o t e de c lgarr i l l i a s chu-
pados c o r a j o s a m e n t e p e l a s m a s c u l i - L i . e a , . u n i . . u s u t . s e i n 

atmosphora. p e r f u m a d a dos r o r ^ ^ ^ ^ ^ e o s f a b r l -
c a n t e s de roupas, p e d i u - l h e s para p r e s -

a s 
mulheres , da n e c e s s i d a d e de a b a n d o -
narem o s s e u s g o s t o s e x t r a v a g a n t e s . 

O sr. J. C. W e r t h e r l y , a s s i s t e n t e do 
procurador gera l d a Republ i ca , qüe 
chegou a t a e s c o n c l u s õ e s em u m a c o n -

s a l õ e s ! 
P u r i f i q u e m o - n o s e e n g r a n d e ç a m o -

nos . O h o m e m e m b o r a p r o t e s t e , a c a b a r á 
por a d m i t t i r - n o s a o seu lado . Com r e s -
p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o , e c h e g a r á a c o n -
v e n c e r - s e d e q u e n;io q u e r e r í a m o s , n e m 
m e s m o s e n d o poss ive l . a b d i c a r d a n o s -

trarem todo o a u x i l i o de que s ã o ca-
pazes. a f i m de cooperarem com o g o -
verno na t a r e f a de c o n v e n c e r a s m u -
lheres de que, para f a z e r e m s o b r e s a h i r 
toda a sua be l leza . não s ã o n e c e s s á r i o s 
os a t a v i o s e x t r a v a g a n t e s de q u e c o m -

t a r e f a pr inc ipal , só jubi losamente f í j m u m e n t e l a n ç a m mão. 

T O L U O L - TOSSE, BRONOHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO B 
, GARGANTA. 

VENDESE EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E PHARMACLAS 
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E H T R E D U f S S A L M A S 
Continuação do numero anterior 

— E si eu prevenisse a Elias? Poderiam regressar a Ar-
nellas... 

— Não, porque incommodá-lo ? Esperarei muito bem aqui, 
no sossego e pouca luz desta saleta. 

— Oh! quer-rne parecer que não se demorará muito! 
disse o conde, com um sorriso de familiar malícia. E vou, 
de facto, preveni-lo, porque as suas feições traem visivel-
mente o cansaço. 

— Não, Carlos, não! 
Mas, sem attender-lhe a negativa, o conde Serbeck reti-

rou-se do salão. 
Valderez approximou-se de uma janella, que abriu, of-

ferecendo o rosto ardente ao ar fresco de fóra. 
. — A senhora é muito imprudente! Deseja então morrer 
como a mãi de Guilhermina? 

A moça voltou-se ao som dessa voz cantante e irônica. 
A senhora de Brayles estava de pé, á entrada do salão. 

— Ignoro como ella morreu, disse friamente Valderez. 
— Ah! sim ? 
Roberta a\^n'çou, indo collocar-se ao lado da joven mar-

queza. Esta Vleu de frente com as pupillas cambiantes que 
despediam dc si um brilho mau. 

— . . . Oh! não ha nada de extraordinário no modo por 
que morreu! Em uma matincc na embaixada de Espanha, 
depois de muito ter dansado, e sentido muito calor, col-
locou-se Fernanda imprudentemente ao pé dc uma janella 
aberta, com a animação da conversa, não attehtou na im-
prudência; ninguém dos que a cercavam percebeu o perigo 
que -ella corria... Nem siquer o marido, que estava aliás 
a pouca distancia. Alguns dias depois, uma congestão pul-
monar arrebatava a pobre Fernanda. Como vê, não ha nada 
de mais simples... 

— Muito simples, realmente, mas também muito triste, 
porque essa pobre moça deixava no mundo uma filha. 

— Sim, e com um pai que com ella se preoccupava mui-
to menos que com o seu cão favorito... Posso merecer-lhe 
o favor de fechar essa janella, senhora? Essa correntezinha 
de ar causa-me arrepios. E' que eu não tenho absolutamente 
desejo de acabar como Fernanda! Aliás, talvez a pobre coi-
tada não se tenha lamentado! Volvera-se-lhe a saúde tão 
débil com todos os cuidados domésticos que lhe saíram em 
sorte desde o dia do casamento! E ella devia de certo ter-
se capacitado de que jamais seria possível a união entre o 
seu e o caracter de Elias. 

—-Evidentemente, era impossível, corroborou a fidalga 
marqueza, que até então permanecera calada. A pobre Fer-
nanada era absolutamente incapaz de lhe inspirar siquer 
a affeição esphemera que elle poderia conceder a uma outra 
mulher, mais intelligente a esperta. 

— E por isso é que boqusjaram esse rumor estúpido, in-
verosimil... 

A. senhora de Ghiliac impertigou-se, súbito, 11a poltrona. 
— Cale-se, Roberta! Não recorde essa odiosa intriga de 

salão! 
Os lábios de Roberta crisparam-se nesse movi-

mento particular dos felinos, que se aprestam a 
devorar a presa palpitante, e enviezou um olhar 
á bella Valderez, que se voltara contra ella, de 
cabeça erguida, como a testemunhar-lhe a sua 
desapprovação quanto ao rymo em que derivava 
a conversa. 

— Sim. uma intriga ridícula! Ninguém lhe deu 
ouvidos. Veja a senhora o que é o mundo! Bas-
tou que conhecessem a desunião existente entre 
o senhor de Ghiliac e Fernanda, para quç logo. 
partida não sei de onde, se espalhasse a atoarda 
de que. . . só elle pecebera o perigo a que expu-
sera a mulhsr. 

Valderez teve um movimento rápido, e o olhar, altivo e 
ansioso a um tempo, cravou-se na jovem viuva. 

— Eu não comprehendo a razão por que a senhora repete 
em minha presença esses boatos! 

— De certo, simples boatos, que não diminuíram de nada 
a consideração feiticista que cerca o senhor de Ghiliac. Pa-
rece que o facto de permanecer alguém mudo e impassível 
ao ver uma corrente de ar, mais ou menos mortal, acari-
ciar as espaduas liumidas de uma moça cuja saúde é de-
licada. não entra absolutamente, na categoria das faltas im-
perdoáveis. 

— Roberta. cale-se! intimou, quasi violentamente a se-
nhora de Ghiliac. 

Sim, cale-se, senhora! reforçou Valderez, num tom de 
altiva autoridade. A mais elmentar delicadeza impôr-
Ihe-ia o dever de-não repetir essa calumnia deante da mãi 
e da mulher do marquez de Ghiliac. 

Uma onda de rubor subiu ás faces de Roberta. e no olhar 
com que frecliou Valderez chispava um odio retrincado que 
fez estremecer a moça. 

— A senhora também não o acredita? E' o ssu dever, e 
todos sabemos como para a senhora o dever, está acima 
de tudo. A senhora é a mulher modelo, ornada de todas as 
per feições... 

— Mas. realmente, Roberta. a senhora está de veia. esta 
noite, para os cumprimentos ! exclamou, ironico, o senhor 
de Ghiliac, que acabava de entrar a saleta, ao mesmo tempo 
que o olhar penetrante buscava ler 11a physionomia contra-
riada da mãi. na da senhora de Brayles, escarlate e ani-
mada, 110 semblante commovido de Valderez. 

Roberta, pertubada por essa súbita apparição. balbuciou 
algumas palavas, desviando o olhar contrafeito. Elias apro-
ximou-se da mulher, dizendo-lhe numa voz que, logo. se 
mudou em vibrção singularmente doce: 

— Carlos acaba de dizer-me que a senhora se sente fa-
tigada, e vejo bem que não se illudiu. Augmentou a sua 
enxaqueca? 

— Sim( muito. Sinto-me realmente indisposta. 
E estremeceu, num arrepio que lhe correu pelas espa-

duas. 
— Então, retiremo-nos depressa. Já mo deveria ter com-

municado. O calor destes salões causa dôr de cabeça até 
aos que a isso não são affeitos. 

— Eu não queria incommodá-lo... 
— Ora essa! Preoccupo-me lá com festas disse elle. com 

um gesto de desdem para os salões, de onde vinham os 
sons de uma ária hugara, muito em voga nesse anno. 

Despediu-se rapidamente da mãi cumprimentou com um 
movimento de cabeça, cortez mas altivo, a senhora de 
Brayles, que ainda se não refizera de animo, e retirou-se do 
salão com a mulher. 

Roberta, levando aos lábios o lencinho guarnecido de 
rendas, mordeu-o com raiva. 

— Ah! sim! Não se preoccupa! murmurou ella entre den-

_ o » . 

ELIXIR DE NOGUEIRA — Grande d*puratlv* tf* san^ua 
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tes. Só ella o preccupa! Para elle, só existe ella no mundo. 
Os demais debalde lhe mendigam uma parcella de affecto. 
Para essas não ha nada. nada para cilas... nem tão pou-
co para a senhora sua mãi! Ella é tudo elle, c a sua 
affeição única 

A -senhora de Ghiliac. contrahindo o semblante, voltou-
lhe sem responder a cabeça, absorveu-se num doloroso 
scismar. cm quanto defronte delia Roberta torcia machi-
nalmente entre os dedos a mimosa baptista do lenço. 

Ao partir da Voglerie, o senhor deGhiliac gritava para 
o chofer: "Depressa, Theobaldo!"' Valderez. apenas en-
trara na carruagem, deixara-se tomar de um como torpor. 
Parecia-ilhe que era perseguida por um olhar ansioso 
que a seguia sempre, buscando-lhe a menor con-
tracção do pállido semblante: sentia somente a impressão 
vaga, mas suavemente doce. de estar sendo cercada de 
vigilante solicitude, sentindo ás vezes uma mão carinhosa 
conchegando-lhe a coberta que a trepidação do automo-
vel fazia resvalar. Apoderava-se delia um imperioso de-
sejo de repouso, de solidão: parecia-lhe que o circulo que 
lhe apertava as fontes, adór lancinante que lhe martelava 
o craneo desappareceriam então coino por encanto. 

Afinal, chegaram a ArneUas. Pelo braço do senhor de 
Ghiliac. Valderez alcançou os seus aposentos, onde a 
aguardava a camareira. 

— Traga-me depressa uma bebida quente! ordenou 
Elias. E a senhora, Valderez, recolha-se já e já ao leito. 
Deve ter um pouco 4e febre, pois <iue tem as niãos arden-
tes e os olhos brilhantes. Vou mandar chamar o doutor 
Vangue... 

— Está gracejando, Elias? Uma simples dôr de cabeça! 
Uma noite de repouso é o sufficiente para curá-la comple-
tamente. Amanhã já estarei bôa. 

E tentava sorrir, mas o soffriniento era tão punjente 
que revia claro no sorriso doloroso que esboçou. 

— Está bem. Mas ponha-se depressa á vontade, despen-
teie-se quanto antes, que esses magníficos cabellos devem 
pesar» muito sobre essa fronte fatigada. 

Tinha nas suas as mãos de Valderez, a qual sentia envol-
vê-la a ardente ca;-icia do olhar do marido. Súbito veiu-lhe 
a idéa de como seria bom apoiar a fronte dolorida ao hom-
bro delle, e dizer-lhe tudo o que a atormentava... e ou-
vir-lhe também o que elle tinha que lhe dizer... 

Xão! Xessa noite, não! Ella soffria- muito, as idéas se 
lhe confudiam. Amanhã sim... Urgia que tudo se es-
clarecesse. Tinha a intuição de que, agora, Elias se expli-
caria. 

— Bóa noite. Elias! disse ella, febrilmente. 
Gliciac inclinando-se. beijou-lhe demoradamente as duas 

mãozinhas que extremecia entre as suas. Ao erguer-se des-
sa postura, 05 olhares de ambos se encontraram. 

— Ate amanhã, disse elle docemente. 
— Até amanhã, repetiu ella, retirando lentamente as 

mãos. E o seu olhar, velado pelo soffrimento. illuminou-se 
um instante á chamma ardente dos olhos de Elias. 

XIX 

Sentada ao pé de uma das janellas do salão que procedia 
a sua camara. Valderez devaneava, os olhos perdidos na 
folhagem brunida das arvores do parque, que, lá ein baixo 
se estendiam até as lindes dos jardins. 

O mal-estar da véspera deixara-lhe apenas um pouco de 
cansaço. O senhor de Ghiliac. tendo vindo pela manhã ver 
a mulher, instara comtudo por que ella almoçasse em seus 
aposentos, afim de refazer completamente as forças. E es-
se homem tão friamente pessoal, 110 dizer das senhoras 
de Ghiliac e de Brayles. esse .marido que descurara com 
tanta desenvoltura a sua primeira mulher, quando enferma, 
permanecera longamente ao pé de Valderez, distrahindo-a 
com a sua conversação, informando-se de tudo o que ella 
podia desejar, e dando elle proprio as instrucções ao mes-
tre-cosinheiro. afim de que fôsse servido á senhora uma 
refeição, á um tempo, leve e substancial. 

Xenhuma allusão havia ainda sido feita ao que se passa-
ra na saleta da Voglerie. Entretanto, Valderez, estava con-
vencida que o marido adivinhara qualquer coisa, e lhe exi-
gira explicações a respeito. Era seu direito, e ella tinha o 

dever de lhas dar. Estava, por conseguinte, prompta a res -
ponder logo que fôsse inquirida sobre isso. 

As pérfidas palavras da ssnhorá* de Brayles. passado o 
primeiro abalo, não haviam deixado nenhuma impressão 
cm Valderez. Elias podia ter graves defeitos, mas quanto 
a.ser culpado desse crime, nunca! Que odiosa criatura se-
ria então essa mulher. n«c lhe ousava falar assim do ma-
rido, insinuando-lhe tão miseráveis caUimnias? 

Mas Valderez. desde havia algum tempo, perguntava a 
si mesma si uma outra mulher não se valera, a seu respei-
to. dc uma perfídia analoga, desvendando-lhe de ante-mão, 
o exagerando-lhe, os defeitos dc Elias e as suas incompati-
bilidades com a primeira esposa... 

Aguardava, pois. o marido. Elle lhe havia dito que volta-
ria após o almoço, logo que os seus deveres de dono de 
casa o deixassem livre. E uma cominoção. a um tempo, de 
receio e confiança, fazia descompassar o coração a Valde-
rez-á idea dessa entrevista. 

Sinão quando, ci-lo que entra c vai apressadamente ao 
•seu encontro, como um homem a quem houvessem retido 
por muito tempo... 

Esse tagarella dc lord Gertnhann prendeu-me infini-
tamente no fumatorio! E eu que esta\^à ancioso por vir 
saber como está passando! 

— Afianço-lhe que me sinto perfeitamente bem! Po-
dia até ter descido para o almoço. 

Elle sentou-se ao pé delia, no mesmo canapé, e, toman-
do-Ihe a mão, envolveu a moça nesse olhar tão profundo 
e tão terno com que. havia algum- tempo, a contemplava. 

— Xão: seria preferível que refizes.^: completamente 
as suas forças. Esta existencia, a que nãoWcá habituada, 
fatiga-a sobre posse, e eu quero antes de tudo que tenha 
cuidado com a saúde. A sociedade não paga a pena de 
adoecer por ella. Agora vou dizer-lhe uma coisa que lhe 
causará prazer. Tive hoje pela manhã uma longa con-
versa com seu pai. Repriinendei-o, e elle prometteu-me 
não pegar mais ein cartas. Esta promessa, eu lha recordo 
dei em tempo e lugar convenientes. E obtive igualmente, 
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o único e verdadeiro ali-
mento da criança, qual-
quer outra, al imentação 
traz perigos alarmantes, 
ã s vezes, fataes . A crian-
ça necessita de le i te e de 
calor materno para cres-
cer e prosperar. 

Se a senhora não tem 
leite ou tem leite fraco 
ou de qualidade inferior, use o LACTIFERO, por-
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mammarias produzindo 
um leite sádio e abundante, exerce também um 
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nerador orgânico, restabelece a circularão e pro-
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sem grandes difficuldades, que deixasse o Orlando seguir 
a sua vocação. 

— Ah! conseguiu isso? Oh! como vae ficar contente o 
meu querido Orlandinho! Como posso agradecer-lhe, 
Elias? 

— Vou dizer-lhe, Valderez, continuou elle, com ternura 
Hontem, quanto entrei na saleta onde a senhora estava 
com minha mãi e Roberta. comprehendi logo, vendo-lhe 
a physionomia, que acabavam de lhe dizer alguma coisa 
de grave... contra mim, provavelmente. Ora, o que eu 
lhe peço é que me testemunhe utna inteira confiança, 
scientificand o-me do que me accusam, porquanto eu 
tenho o direito de defender-me. 

— Tem razão, c eu também devo dizer-lhe o que se 
passou. A senhora de Brayles acabava de me contar os 
boatos odiosos que vogaram... acerca da morte de sua 
primdira mulher. — concluiu Valderez, baixando instinc-
tivamente' a voz. 

— E que pensou sobre isso? 
E, inclinando-sc urr. pouco, mergulhou o olhar firme 

e recto, algo ancioso com tudo, nos grandes olhos cas-
tanhos da mulher. 

— Oh! eu não o acreditei siquer por um instante ! 
Nunca, Elias! Isso, nunca! 

E a sinceridade ,do protesto revia-lhe da voz, do frê-
mito de tótla a sua pessoa. 

A physioncfmía de Elias illuminou-se súbito. Inclinou-
se ainda mais, tocando com os lábios a fronte aureolada 
cie oiro carregado. 

— Obrigado, meu amor! disse elle, apaixonado. Eu 
supportaria tudo, menos o vc-!a duvidar por um instante 
da minha honestidade. Diga-me, porém, uma palavra... 
uma palavra só! Valderez, pode dizer-me: "Eu te amov? 

Ante a immensa ternura do olhar que a implorava, dis-
siparam-se-lhe" as derradeiras brumas da vida. A encan-
tadora cabeça pendeu para o hombro dc Ghiliac, e Val-
derez murmurou: " Sim. eu te amo, meu Elias" ! 

Permaneceram assim por longo tempo, na embriaguez 
de sua felicidade. São profundas e silenciosas as grandes 
alegrias. E os beijos d.e Elias tinham mais eloquencia 
que as palavras, nesses primeiros instantes, em que elles 
sentiram emfim bater isóchronos os corações de ambos. 

— Somente de alguns dias para cá é que me tens dei-
xado ler um pouco nesses bellos olhos, murmurou em-
fim Elias. Antes disso, eu ignorava si tinha afinal a 
felicidade de ter conquistado o teu affecto. 

— Tu já o tinhas ha muito tempo... desde o começo, 
creio. Mas... Oh! dize-me, Elias, por que tiveste essa 
attitude, porque me falaste assim no dia do nosso casa-
mento? Bem sei que andei mal nesse dia; que, com 
certeza te offendi. Mas si tivesses pensado na minha 
pouca idade, na minha inexperiencia... 

— Sim, fui eu o culpado, o único culpado, minha 
querida! O meu orgulho i»voltou-se nesse momento, e 
affogou o grito de amor, — por que eu já te amava, 
Valderez, e devia dizer-t'o nesse dia. Depois, foi 
ainda o orgulho que ditou o meu odioso proceder para 
comtigo, nos primeiros mezes do nosso casamento. Não, 
não protestes! Foi realmente odioso o separar-me de ti. 
tão jovem, e íazer-te soffrer, simplesmente porque o meu 
amor-proprio masculino não queria dobrar-se a pedir-te 
uma explicação e dar-te a conhecer que eras amada. Com-
pi^hendi, afinal, os meus erros, e tornei para ao pé de ti, 
resolvido a conquistar o teu affecto. mostrando-te que 
posso ser, que sou realmente, um pouco mais serio e 
grave do que o fazem crer as apparencias... e que tenho 
um coração, — o de que talvez duvidasses também, Val-
derez... 

— Sim, duvidei algum tempo, Elias, confesso-to fran-
camente. 

— Dei razão para que assim procedesses. Mas estarei 
enganado, pensando que houve ainda outras razões?... 
Não estarias tu prevenida contra mim? 

A moça córou, mas não desviou o olhar do de Elias. 
— Sim, houve quem te representasse aos meus olhos 

sob as còres mais negras, sob o aspecto mais egoista. 
incapaz do menori'affecto, considerando-me somente como 
um (Meliante, que em mim apenas visse um curioso 
objecto de estudo psychologico... ° 

Os braços de Elias enlaçaram mais estreitamente a 
moça, que viu nos olhos do marido um fulgor de irrita-
ção profunda. z 

— Ousaram dizer-te isso? Ah! querida, comprehendo 
agora o terror, a desconfiança que eu te inspirava! Mas 
quem foi o miserável autor dessa períidia?... 

Valderez córou ainda mais, e murmurou: 
— Supplico-te, Elias, que não me perguntes isso[ Eu 

não to poderia dizer... 
Os olhos de Elias chisparam de novo. 
— Xão. eu não quero que mo digas... Eu já o advi-

nnei, disse elle a meia voz. 
(Continua no proximo numero). 

PÂRFUMERIE IDEAL E M I L E H A M E L 
Praça da Republica N. 3 1 — SÃO PAULO 

Telephone Cidade, 5029 
Qual é o maior desejo das senhoras ? E' de ter uma cutis sempre fresca e macia. 

Tereis pleno resultado e o vosso desejo será satisfeito, empregando o 
C R E M E M I N O N 

Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se indispensável para a adherencia do pó 
de arroz. 

E preservando a cutis do sói e do vento que tanto prejudicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
PO' DE ARROZ NINON perfumado de um perfume suave, impalpavel, invisivel, sem rival, 

dando ao rosto a transparência e o avelludado ideal. 
ROUGE NINON em pastá para o rosto. Muito recommendado, invisivel na sua applicação, to-

mando sob a influencia do ar, o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
BRANCO PÉROLA NINON, igualmente indispensável, para obter um decolte. basta empregar 

por meio de um pouco de algodão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. 
Alvo e de uma fineza invejável. 

ProavctoH I g u a l m e n t e recommeni l .n ius da P Â R F U M E R I E IDEAL. 
Agua de Colonia e loção para cabellos e produetos para unhas, sendo: Esmalte Ninon, Ongleine 

em pó, Creme Ongleine esc. , 
NOTA: O» producto» da P Â R F U M E R I E D E A L v e n d e m - a e e m todas m boa» casou 

COUPON B R I N D E 
Toda m o ç a o u s e n h o r a que n o s remet t er o cou-

pon a b a i x o com 400 rs . e m s e l l o s do correio receberá 
u m p o t i n h o de CrSme Ninon . 

Nome 
Rua __ 
Localidade 
Correio 
Estado ^ 
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A BELLEZA ARTIFICIAL 
O mundo feminino começa a agitar-se, ao 

saber* de uma descoberta de grande impor-
tância. sobretudo para as damas elegantes c 
para as melindrosas. 

O ar viciado das cidades, as noites perdidas 
em bailes e theatros. a vida artificial que leva 
a gente da alta roda fazem que os organismos 
se depurem. E . por isso. não é muito commum 
encontrar jovens cidadãs com o vigor c a bel-
leza sadia da mulher rústica. O "maquillage" 
torna-se. pois. indispensável, porque a cutis 
perde o roseo natural. 

E as nossas elegantes são desse modo obri-
gadas a perder grande tempo supprindo com 
a arte intelligente o que lhes negou a natu-
reza. . . 

Como descobrir a bellegza eterna, a eterna 
mocidade. que foge tão rapidamente nos meios 
civilizados de vida intensa? 

Os scientistas. parece, mostram-se vencidos, 
sentindo-se incapazes de descobrir o elixir da 
longa vida. Ainda assim, um norte-americano 
já resolveu em parte o problema da conser-
vação da belleza. Pelos seus processos. a mu-
lher — ou o homem que tiver inclinação pelas 
vaidades íeminis —- poderá .perpetuar em suas 
faces uni roseo delicado, mais ou menos carre-
gado. conforme o seu gosto. 

Antes de chegar á Europa essa novidade, ja 
uma casa productora de artigos electricos dc 
Londres annunciára um invento semelhante 
ao norte-americano — uma pequena machina 
de tatuagem, por meio da qual se poderia 
injectar. na cutis uma variedade de cores. 

11a muito, .entretanto, vinham os norte-ame-
ricanos applicando a descoberta, aliás muito 
mais simples do que a britannica. Os "yan-kees" 
não prepararam apparelhos complicados para 
tal fim. O que ha em Nova York. já um tanto 
popularizado, é urna agulha electriea. mane-
jada por um especialista. 

l"in jornalista visitou ultimamente um des-
ses especialistas. 

— Não ha novidade alguma nessa desco-
berta annunciada em Londres — disse o espe-
cialista. interrogado pelo "repórter" . Eu 
mesmo venho effectuando esse trabalho de tez 
permanente todos os dias. aqui em Nova York. 
Trata-se. sem duvida, de uma coisa frivola. 

mas que a clientela ex ige . . . Na minha opi-
nião. o trabalho mais serio nesse sentido é o 
de disfarçar os defeitos «Io rosto, fazer d e s a -
parecer cicatrizes, tatuar cores apropriadas 
onde a cutis tem manchas indelcvcis. Ttido 
isso constitue um trabalho importante, que 
merece attenção. A néscia vaidade humana, 
porém, deve ser igualmente satisfeita, e assim 
fazemos cutis rosadas e lábios «le carmnn 
quando nos pedem. 

— Mas — interrogou o jornalista — não 
«lóe essa operação, nem ha perigo «le envenena-
mento pelas tintas empregadas? 

— Não: quando se effectua o trabalho como 
deve ser elle effcctuailo. não ha absolutamente 
perigo algum. Não se experimenta dôr. tam-
pouco. Tem-se apeiuis a sensação de dormen-
cia. o que passa immediatameute após a opera-
ção. Uma cuidadosa esterilisação da agulha e 
o uso de tintas especialmente escolhidas evitam 
qualquer irritação da pelle e não fazem mal 
algum ,ao sangue. Em meus trinta annos de 
pratica, não conheci jamais um caso em que 
da tatuagem bem empregada resultassem ef Jei-
tos perniciosos. Antigamente, esse trabalho 
constituía uma demorada e difficil operação, 
freqüentemente acompanhada dc grandes do-
res. Isso dcsappareceu completamente com a 
invenção da agulha electrica e a descoberta de 
tintas inoffensivas. 

E tomando nos dedos a agulha com que, 
minutos antes, lia via proporciona»!»» a uma 
joven cliente lábios «le uni eterno rúbeo, de 
uma belleza • tentadora, provocante, continuou 
o especialista: 

— Esta pequenh. porem, maravilhosa desco-
berta tem revolucionado a a r te dc "maquilla-
ge" permanente. 

Quando a . pintura tinha de ser feita á mão 
era impossível graduar a necessaria penetração 
na cutis. resultando que ou bem a agulha era 
empurrada demasiadamente, causando dôr e 
quiçá perigo de envenenamento do sangue, ou 
não se introduzia o sufficiente para assegurar 
a pennanencia da matéria corante. Ao contra-
rio. com a agulha electrica pódc-se rt guiar no 

no máximo attingivel. O gráo de 

penetração necessaria varia segundo o cara-
cter da pelle em que se opera. A cutis fresca 
e delicada de uma menina, por exemplo, não 
precisa ser feita tão profundamente como a 
pelle mais grossa, mais consistente dc uma 
mulher avançada em annos. 

Essa operação, com a agulha, que pôde picar 
ecrca dc 5.000 vezes por minuto, é feita em 
menos dc uma hora. 

Houve um tempo cm qtjc se acreditava in-
delevel a tatuagem. A sciencia, porém, des-
cobriu já innumeros processos para fazer «les-
apparecer sem dores as manchas tatuadas. 

As mulheres dc Londres, no enianto, vão 
alem das newvorkinas. Não se limitam a fazer 
o "maquillage" eterno. 

K* moda. é o "chie" . ac tua lmen t \ a tatua-
gem mais approxiniada da «los barbarc-s e sel-
vagens. O decote excessivo da "toilette r parece 
ter suggerido uma tentadora tela assetínada. 
para desenhos de fantasia, para a decoração 
«!os collos ehurneos. E tanto é a"sim <iue o 
"smart s e t " feminino da sociedade lon-lrina se 
apresenta nos bailes e na opera com inscctrs. 
passaros e toda a sorte de animaes pintados, a -
varias cõrcs. nos braços, nos liombros, nas 
espaduas das damas elegantes. Não são apenas 
as mulheres de theatro e as cortezãs que 
ostentam desenhos na sua pelle deçnuda. ca«Ia 
qual mais extravagante, segundo o gosto dr.s 
excêntricos britannicos. As senhoras de distin-
etr.s famílias, como 'a esposa de UM oi iic"-d 
«la marinha ingleza. filho único uo fallec".'o 
político, " s i r " Ilerbert e de " l a d v " Carduff . 
são conhecidas em Londres pelos desenhos 
que têm no col'o. nos braços ,n:is e spaduas . . . 

A nossa gente, macaqueadora por índole, 
apparecerá brevemente, talvez na próxima tem-
porada lyrica. mostrando nos Iiombtos nús 
desenhos estrambolicos. 

Lembramos des«le já que "não é de bom 
tom", como lá dizem os chronistas mundanos, 
não é de bom tom o desenho de ratos, bara-
tas. astios, cavallos. porcos ou bovinos, mui to 
embora tenha "miss" 1'eggv Greeneugh mos-
trado as suas costas, no Baile da Victoria. em 
Londres, com uma gata pintada ao l iombro— 

PEXXAS E P E N A S 
Pcn nas que o vento leva pelo espaço 
Dos lédos passai inhosül 
Vós <;ue rolaes. ás vezes, nos caminhai 
E de leve tangidas pelo vento. 
Pennas mais subtis 
Que as outras petinas. 
Subis, subis, 
A's alturas de Deus. 
Onde somente, attiuge o pensamento 
Das almas puras dos eleitos s e u s . . . 
Vós. qce nasceis. bem como as folhas nascem. 1 

— Ellas nos galhos, ao calor «lo sol, 
Quer faça a luz da aurora ou do arrebol, 
— Vós sobre os ramos, ao calor dos ninhos 
As azas enfeitando aos passarinhos; 
Bem differentes sois das penas da alma 
Que é passaro também, pois também vôa, 
E pelos Céos um dia, azas espalma 
E cânticos entoa. 

Quanta amargura exprime 
Um (n) nê que se supprime 
Da penna que se alteia de momento. 
E* o vôo, a caricia, a maciez de arminho 
Que se transforma em espinho, 
Que se faz soffrimento. 

Difiercnça pequena. 
Um capricho, qualquer, da ortographia 
Da lingua portugueza, 
Mas que a força contem de mudar pcnr.o 
Em pena, alegria em tristeza. 
Quanta ventura morta 
Na letra que se corta: 
Coso que se d e s f a z . . . 
A menos um sorriso uma' tor tura a mais. 

E no espaço que fica devoluto 
Corre de magoa um rio ininterrupto 
De lagrimas, de dor. 
E ' o pranto da vida, o desengano. 

* E ' a chuva do amor, 
E ' o inverno, sem fim, do coração humano, 
Agua que faz brotar do seu travor. 
Na immensa soledade 
— Uma só flor — a saudade! 

I 
Ai. como nos magoam seus espinhos i 
l 'or mais que as illusões brotam s e r e n a s . . . 

Quem me dera trocar as minhas penas 
1'elas pennas subtis dos passarinhos!! 

Natal. Rio Grande «lo Norte — Maio, 920 

PALMYRA W A N D E R L E Y 

Conselhos Médicos 

Um dos tonicos mais preconisados que ha, 
cm todo o inundo, c o oleo dc finado dc ba-
calliáo. Essa reputação üc que gosa. i, re-
almente, justa, porque elle não c apenas um 
reconstituintc de primeira ordem, mas um 
alimento. Entretanto, o oleo dc figado dc 
bacalháo c aconsclhaz'cl aos convalcsccntcs 
c enfermos que habitam as regiões frias, 
não o c aos que vivem nas regiões tropi-
caes. .O seu uso, entre nós, não deve ser 
aconselhado, devido aos seus numerosos in-
convenientes. A sua digestão é penosa, seja 

qual for a Jorma sob que elle sc apresente, 
qitcr misturado com outras substancias aro-
maticas, quer como emulsão. A sua ingestão 
produz, não raro, perturbações gástricos, que 
aggravam ainda mais o estado do enfermo. 
Verdade c que ha pessoas que o supportam 
c sc dão bem com elle durante os primeiros 
meses dc uso;' mas c verdade tambem que, 
com a sua continuação, perdem o appetitc. 
Ora, é sabido que uma boa digestão c o iiie-
Ihor auxiliar no tratamento dc um organismo 
depauperado. 

Mas, a que deve o oleo dc figado dc ba-
calháo as suas qualidades como rcconstituinte? 
Ao iodo e ao phosphoro que ncllc sc contem. 
O pharmacciltico, sr. Francisco Giffoni con-

seguiu associar esses dois poderosos agentes, 
cm dôscs thcrapcuticas, num producto que 
rcunc todas as qualidades do oleo dc figado 
sem os seus inconvenientes. .Esse producto c 
a ''Juglandina", ou xarope iodo-tanico phos-
phatado. 

Use se, pois, o "Juglandina" cm todos os 
casos cm que é acousclhavel o oleo dc figado 
dc bacalháo. São bem conhecidas as suas 
virtudes tônicas, depurativas c anti ccrophu-
losas. A sua acção õ notoriamente cfficas 
contra o lymphatismo, rachitismo, anemia, 
escrophulosc, tuberculose, diarrhcas infeccio-
sas, affecçõcs pulmonares, amcnorrhéas, pltos-
phatasia, albuminuria, rheumatismo, syphilis, 
certas doenças da pelle, etc.. 
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So , m S n I I C C D I R E C T O R DA " R E V I S T A F E M I N I N A " 
RT' U W H W U M L L L U A V E N I D A S . J O Í O 87*1 ° A N D A R - S . P A U L O 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da T^evisfa Fe-
minina, por um anno, a começar em 
de 192 e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará annepa a importancia de 7{s. 
15$000 caso prefira receber a Revista registrada deveis enviar mais cinco 
mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

As cartas com as importanclaa devam vir sab a registro e valor declarado 

endereço 

Logar '. 

Estado 

Observações 

ÇjOTTA5 d e V í S E N T g W c R N t C K 

, ! C U R B flnerma • L y m p h a t i 5 m o - Qtrcfti ri smo-

"Cxrophu fase.-fltzurasthenia f & c / i g a -

Phosphdu na - [ a T O C G A D A mq dedftüdeqfimtfvro 
( . O M ^ a u T i V O P t X C E ^ O DE T U f t B A L H O ifíTEllCCTüflL 

E C O I W / U E C E N C f l S OAS MOLLS T , Ab G R A V i » . 

CanPO&TA ar tOOO-PEPTO^A GUVCeHO-PMOíPHBTOS OC- SOOlO.flBbNeVO 
e POTÁSSIO. NUCLCJATO Qe 5Ú0IO RSCQ£Ni)b fiuARAnH' * 

Dtfosno- P h a ^ ^ o c t o V f e r n e c K 

J - 7 P W e l o > 0 U g W £ ' i ' ^ - 7 O Q 



REVISTA FEMININA" 

NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - A Moral na Arte 

CONTOS 
COMÉDIAS 

MONOLOGOS 
RECITATIVOS 

E' o mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo dos livros destinados ás nos-
sas. escolas. 

"Nova Seiva", que acaba de ser publicado, é uma linda collecção de novellas moraes e 
recreativas, é a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos aí firmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos. que a "Nova 
Seiva" é um livro único no genero. tendo somente como emulos esses bellos livros que se 
publicam na Hespanha e na Italia, e (juc jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade, além 
dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um lyeceito 
moral escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a arte da 
linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu 
idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é,tão 
grande que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da organisação de livros da 
especie destç que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e é por isso que nos 
nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochinha", quando não são os 
"Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto pela belleza. Demais, as edições 
desses livros lamentaveis eram feitos em papel de embrulho, onde as gravuras, pessima-
mente executados, mais pareciam garranchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente escripto. enriquecido por gravuraí' magni-
5 ficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos cuida-

dosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A 
capa. desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia. executada por mão de mestre. 

Além de contos e novellas. .contém o., livro monologos. pequenas comédias e recitativos 
proprios para serões. Imagine-se o prazer dc uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno fi-
lhinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá. belias historias, com sua vozinha clara, 
e ingênua; o bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da pa-
lestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem feitos são el-
les, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os 
adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar ás suas leitoras um 
trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Seiva", pela correcção da linguagem, pelo interesse que despertam os 
seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é 
um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente moças e 
mães de familia. 

Preço: 5$000 — Correio, registrado, mais 1Ç000 

Peçam á "Revista Feminina" a "Nova Seiva". Ella, como a seiva nova para as plantas, 
ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para crcaiiça (le menos de 4 annos começar por 1 2 pastilha <• continuar por uma. 

S. F. Mfg. Druggs te . 
Avenida S. João, 87 - sobrado 

(TltlCALClST.-XS) 

Antes do mais: 
A s p a s t i l h a s A m e r i c a n a s T r i c a l c i n a s do D r . M a l c o l m n ã o s í f» 

u m a p a n a c G a . T r a t a - s e d e u m p r o d u c t o c h i m l c o d e f i n i d o c u j o ? 
e l e m e n t o s p r i n c i p a c s a s s i m s e d e c o m p d e m ( P h H 2 02) C a x ( P h 
04 2 C a 3 a d d i c i o n a d o s d e s e i v a s v e g e t a e s . e s t i m u l a n t e s d a f u i : -
c ç ã o h i s t o l o g i c a e q u e l h e f o r n e c e m e m o u t r o e l e m e n t o ( F e <":: 
x 4 H 2 0) v e g e t a l e f a c i l m e n t e a s s i m i l v e l . c o n s t i t u í d o a f A r n i a 
g l o b a l , jilf-m d e p r i n c í p i o s a r o m a t i c o s e f i b r i n o s o s c o m ( P h H2 
02) C a x ( P h 04) 2 C a 3 x ( F e C'3 x H 2 O ) . 

E ' u m a f ô r m a d e c a l c i f i c a ç ã o i n t e n s a d o o r g a n i s m o c o m 
a b s o r p ç ã o f a c i l i t a d a p e l a v e h i c u l a ç ã o d a s s e i v a s v e g e t a e s . T r a -
t a - s e p o r t a n t o d e u m m e d i c a m e n t o d e r e a s r e s u l t a d o s e m t o d o s 
o s v í c i o s d a n u t r i ç ã o . 

(Relatorío dos Drs. KOX e CHAMPIIELL) 

Acura tricalcia do Dr. Malcom (leve durar pelo menos dois ine-
zes e por este motivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de 50 ou 100, o que naturalmente lhe ele-

va um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem 
necessidade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
porém vendidos muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repetir a despeza cada semana. Demais as Pasti-
lhas Malcolm não são um producto commercial no qual se sacrifi-
cam as vezes certas exigencias de technica, para dimuir o preço. 

Trata-se Je um producto medico, preparado com todo o es-
crúpulo o que da resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas: Rachitismo. má dentição de creanças. pernas 
tortas (das creanças) quasi sempre devido a fraqueza dos ossos, 
escruphulas. lymphntismo. *te. 

DOSE: - - PARA ADULUTOS. Começar por duas pastilhas em cada re-
feição durante a primeira semana e augmentar em seguida par;i tres Para casos sim-
ples taes como cansaço cerebral, f raqueza dos moços bastante metade da dose acima. 

PARA CREANÇAS. Uma pastilha cala refeição: uugnientar pai.; duua ao íuu d<- u:..;. 

Para o desenvolvimento dos seios as PASTILHAS MALCOLM 
são extraordinárias e temos em nosso poder centenas de attesta-
dos de senhoras que ao rabo <le dois mezes de tratamento tiveram 
resultados completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitantes e 
para uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos cere-
braes exhaurientes e que necessitam de phosphoro. bem como. para 
á fraqueza de qualquer orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcolm são indispensá-
veis. Fornecem ao leite materno todos os elementos calcieos neces-
sários á formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo ile 100 pastilhas . . 20$000 
. - H ^ Í V 
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